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DISCURSO PROEMinL / 

y^UANDO €u abria as páginas dôsle livro singular 
\do snr. Padre Casimiro, ocorreram-me dois versos 

de Gcethe, filtrados pela glote rnelíilua do visconde 
de Castilho: 

Tornai-me a aparecer, entes imaginários, 
que me enchleis outrora os olhos visionários. 1 

Sentia-mo remoçar; — o sol da ' juventude a 
dissolver gelos sobrepostos _ de mais de meio sé- 
culo. A primavera dos dezanove anos a reílorir 
violetas, redoiças de trepadeiras e froixeis de fo- 
lhagem veludosa para os ninhos das aves hilai ian- 
tes. O coração a encher-se-me de côres, de aromas, 
de músicas, de formas e ideais que eu tinha esque- 
cido. Uma consolação inefável como deve ser a 
do asfixiado que, salvo à morte, de súbito, sorve. 

1 ■ Fausto.: Prólogo do autor. 



6 MARIA DA FONTE 3 

a peitü clieio, haustos redentores de exigénio. Em- 
fim, a ressurreição da memória das coisas boas, dos 
sentimentos alegres — memória apagada no fron- 
tal de um crânio vazio como um vtMho jazigo com 
as letras do epitálio ul)Iileradas. 

Esta iafularia de relóiica só jjodi; apreciá-iu 
um vélho que haja sido moço, quando a História 
passava por esta nesga da Europa evolucionando 
os casos que padre Casimiro José Vieira conden- 
sou no seu livro. E é preciso, de mais a mais, 
que fisse vélho seja infeliz e sinta a saudade atroz, 
sem desafôgo e sem remédio, da sua mocidad','. 
Porquanto, se a revoluçfto do Mirihn lhe fôr a re- 
cordação horrente de uma época sinistra em que 
as notas de dez pintos se descontavam ominosa- 
niente com 15 tostões Vs pêrda; as Inscrições 
a 32; a Espanha a emprestar-nos tròs milliões a 
43 com comissão de 2 '/a — se êle recorda com mo- 
vimentos perislálticos dos seus intestinos baixos 
os toques a rebate nas tôrres e nos quartéis, o 
Icva-uriiba canibalesco das casernas e das monta- 
nhas, os clarins estrídulos dos esquadrões com as 
espadas nuas, as invasões do José Passos aos Ran- 
ços, os 30:000 proletários do Padre Casimiro ((de- 
fensor das cinco chagas e general das duas pro- 
víncias do norte» cm redor de Uraga a ulularem 
por D. Miguel i, a pândega cívica dos artistas e co- 
larejas pelas ruas das cidades guinchaiido a Luisi- 
nha. os pianos com uma discnteria democrática 
patuleando em família o liino do Antas e da Maria 
da Fonte, os matadouros de \'alpassos, Agrela, de 
Uraga, de Tòrres Vedras, do Alto do Viso, — se 
estas reniiniscôncias assustam a sua memória de 
capitalista pacato, pondo-Hie no seu interior eóli- 
cas de faturas crises semelhantes, não leia. .\h ! 
não leia êste livro o vélho que, há quarenta anos. 
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sofreu desfalques nas suas notas de moeda, la- 
droeiras patrióticas nas suas acçõcs bancárias, nas 
emissões diabéticas de bonds, aboletamentos das 
legiões da Junta Suprema, ameaças à naiurcza do 
seu físico, e talvez à posse legitimamente canónica 
da sua espôsa um pouco desviada da «linha da boa 
condulai) por sugestões do batalhüo acadêmico ou 
dos oficiais do Concha, todos descendentes de D. 
Juan de Marana. Ah ! não leia. 

Para que a Mahia da Fonte seja uma lagri-^ 
mosa miragein de siiüdades é preciso ter sido n 
que cu era — nfio ter possuído notas, nem valores ; 
bancários, nem abolelados, nem família de FAviras 1 
sujeitas ao iberismo lúbrico das hordas caste!ha-j 
nas da quádrupla aliança. Assim, nestas condi- ' 
ções especiais, compreende-se que eu, ao ler o 
índice das -iõS páginas do extraordinário livro do 
Padre CASUimo, proferisse a saudação de Ga3the 
às reaparecidas imagens da sua mocidade: 

Tornai-mc a aparecer, entes imagiyidrios, 
que me cnchíeis outrorxi os olhos visionários. 

Há cinco anos, pernoitou nesta casa de S. Mi- 
guel de Seide um clérigo de variadíssima sciên- 
cia, dum trabalho indefesso no serviço da religião; 
e, na llor dos anos, iiujanto de seiva para lutar, 
barba por barba, _com os atletas do estilo e da 
zombaria voltaireana^ Era o"~lKÚlfc "Sena Freitas 
o meu querido e inesperado hóspede. 

As antigas e as modernas sciências — as no- 
vas que vQo solapando as vélhas pelos alicerces — 
tudo o que a Inglaterra de Shaftesbury e Toland 
enxertou na França de Bayle e Montesquieu, e a 

* 
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í Alemanha joeirou desde Lutero até Von Hartmann, 
o padre Sena Freitas sabe tudo isso, hauriu-o nos 
mananciais torvos e cristalinos, puros e impuros, 
nas livrarias profanas, nos cursos públicos dií 
Londres, de Roma, de Paris. Ouviu preleccionar 
sôbre o transformismo darwinista, saturou-se de 
biologia e antropologia para não desconhecer os 
fios mais delgados da urdidura lamarckista, des- 
piu-se da preocupação da batina para que a luz 
da sciôncia lhe batesse em cheio no peito de ho- 
mem, e chegou à conclusão refrigerante de que o 
leitor benigno não ó a transformação orgânica e 
psicológica de um antropopiteco — uma qualquer 
bêsta extinta e por isso incógnita. Como natura- 
lista, pois, Sena Freitas está com Wirchou, um 
sábio de reputação eminentíssima, como sabem. 

' í Cuidavam - os senhores, talvez, que eu ia dizer 
que Sena Freitas estava com os padres Graínha 
^ Marnôco ? Não sei isso, com certeza, quanto ao 

Syllabus; mas o averiguado é que óle estuda e 
sabe tudo quanto a Natureza de Lucrécio desti- 
lada nos alambiques da química, e granulada em 
miudezas de sciência pode ensinar e fosforear na 

A ITTãssa cerebral. E a exuberância do que aprendeu 
\ é tamanha que o padre Sena Freitas está convèn- 
j cido de que há Deus e que a alma é imortal. 

E, nesta persuasão, veio êlc do colégio de San- 
ta Quitéria, onde exercia o magistério, a S. Miguel 
de Seide, seis léguas decorridas, por que lhe cons- 
tara que eu adoecera perigosamente. Viera deitar 

■ uma delicada sonda às profundeza^ do meu pan- 
teísmo de Spinosa,^ acender uma lâmpada diante 
da minha lúgubre e chagada escultura de Jesus 
Cristo crucificado, levantar essa lâmpada entre a 
minha alma amaurótica e a treva que me é na 
vida o prelúdio da treva eterna, e rnostrar-met 
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alôm na penumbra, duas veredas a bifurcarem-se, 
uma para Deus, outra para o Diabo — que, afinal, 
se abotôa com 75 por cento, pelo menos, das al- 

^ mas das várias crislandades; e quanto ao resto 
da espécie humana, que está fora da religião ver- 
dadeira, é tudo a eito. 

O meu adorável amigo, com um sincero júbilo 
por se haver enganado quanto à minlia doença 
mortal — e por nie achar a escrever e a grangear 
a minha imorinlidade por meio da costaneira ba- 
rata e caneta de porco-espinho — sentou-se à bei- 
ra desta mesa de trabalho. 

Palestramos muito.' Contei-lhe episódios da 
minha mOcidade, as minhas predilecções políticas 
aos dezanove anos. Disse-lhe que eu tinha sido 
miguelista e afivelara esporas de cavaleiro (umas 
esporas de correia, de 12 vinténs, por sinal) na le- 
gião formidávelmente estúpida do general escocês 
íleinaldo Macdonell. Falando-se em Maria da 
Fonte, não podia esquecer o lendário padre Casi- 
MiRO. qeneral defensor das cinco chagas... 

— Conheço-o muito, bem — disso Sena Freitas. 
— i Conhece, quem.? o padre Casimiro ? ^ de 

tradição ou pessoalmente ? 
— Pessoalmente. Vi-o há dois dias. 

- — i Pois êle ainda vive ? Está assim vivo e 
obscuro um homem que acaudilhou trinta mil Iio- 
mens e abalou duas vezes o trono ! Que ingrati- j 
dão é dôste país que 61e arrancou às garras dos; 
Cabrais ! Acaso é êle bispo, patriarca, ou Co- 
missário gera! da bula da santa cruzada ? Foi 
a Regeneração, filha sacrílega da Maria da Fonte 
e do cónego Montalverne, que o galardoou ? Diga- 
-me ludo o que souber dôsse homem que eu jul- 
gava morto, num silêncio mítico, numa espéciç de 
transfiguração de Çalcia-Muni ou de Apolónio de 
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Tyane, desde que executou a façanha hercúlea de 
limpar de cabralistas esta cavalhariça de Augias ! 

No meu espanto, parece-me que ainda fui mais 
erudito; mas não me lembra o resto da apóstrofe. 

Não era nada na escala das grandezas cívicas, 
nem na hierarquia sacei'dotal, o padre Casimiro 
— informou Sena Freitas. Ia paliando a velhice 
com o estipôndio da sua missa e do ritual das fes- 
tividades baratas. Não era nada nmndanamente 
falando ! 

Assim devia ser nesla Bizâncio do ocidente. 
Na outra, o general Belisário, depois de extermi- 
nar os godos, vivia de esmolas do público. Aqui, 
o general Casimiro, lendo expulsado da Lusitâ- 
nia 08 Cabrais, quinta essência de godos, vive da 
esmola, da missa. Um seu colega, outro levita, 
caudilho tambôm de guerrilhas transmontanas, es- 
crevia panfletos incendiários no Pòrto quando o 
presbítero minhoto vibrava o bronze dos campa- 
nários. Um chegou a cónego, a bispo, a ministro 
do reino; o o outro, Cincinato à fòrça e romano 
antigo quanto se pode ser no concelho de Felguei- 
ras, está em Margaride a plantar couves galegas 
e a podar as parreiras do seu quintal ! 

Como êle desceu, num enxurro de calamidades, 
desde os penhascos de Vieira, sua terra natal, até 
Felgueiras, 6 isso uma secção importante dos 
AriiNTAMKNTOS. A curiosidadc do leitor malograr- 
-se-ia, se eu apoucasse em breves períodos álgidos, 
sem as pulsações febris da paixão aufo-hiográíica, 
as nniitas páginas que o reverendo sacerdote realça 
com a odisséia da sua corajosa desgraça e hon- 
rada teimosia de carácter político. Polo trans- 
curso dêste estudo, raras vezes trasladarei o que 
deve ser apreciado no livro que me vai espertando 
lembranças e notícias aproveitáveis para encher 
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espaços vazios e dignos de serem enviados à pos- 
teridade com a plenitude possível. O dêle e o meu 
são dois livros que se completam. 

Da e.xistôncia do manuscrito desla obra me 
falara o meu amigo Sena Freitas. Pedi-lhe que 
incitasse o padre a piiblicá-lo, ou, pelo menos, mo 
confiasse por alguns dias. Pude obtô-lo. Como 
prefácio à sua obra, o snr. padre Casimiro .losé 
Vieira publicou parte de uma correspondência que 
trocamos, respectivamente ao mérito das suas me- 
mórias, escritas sem desvanecimento, conquanto, 
uma vez por outra, nelas trnnsluza o amor-próprio 
imodeslo de César nos Comentários, de Chateau- 
briand nas Memórias, e de I^rnartine na História 
da Revolução do 48. 

Nfto achei entfto que aproveitar na contextura 
de um romance que eu andava esboçando — a 
Brasileira de Prazins; mas colhi sensações incorn- 
parávelmente mais deleitosas. 

Os factos daquela época atraíarn-me pela ma- 
gia da saudade. Havia um ressurgimento de mor- 
tos, o grupo dos meus amigos a reaparecer, como 
visualidades adoradas de Goelhe, com a vida pal- 
pitante de há trinta c oito anos. Tudo me lembra, 
como se após um dormir de Epinienides, acor- 
dasse hoje eni I8íü. Era eu quem de pé, sôbre o 
balcão do Zé-da-Sola, em Vila Rial, um lojista 
de cabedais de bezerro o vaca, muito legitirnista, 
declamava cufáticameHte e com os gestos mais 
violentos as proclumações do padre Casimiro es- 
tampadas no Periódico dos Pobres, e a carta, rica 
de conselhos em arte de reinar, dignos de Fénelon, 
enviada pelo correio à senhora D. Maria ii. Era 
uma carta convulsiouada de profecias trágicas, às 
quais eu dava toadas funéreas, expedições gutu- 
rais como diz Renan. valha a verdade, que faziam 
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Ezequiel e Habacuc. A turba que me escutava, 
tôda orelhas, Irovoava urros do um vandalismo 
que sobrepuja as minhas cordas vocais. Havia 
cabeças de granito que choravam como os pene- 
dos bíblicos; e velhos bacharéis fqrmados, antigos 
juizes de fora, com o simonle engatilhado aos na- 
rizes e as mandibulas num prolapsç do espanto, 
diziam; — Grande homem é o padre ! é o 2." .José 
Agostinho.de Macedo 1 

E eu, na qualidade de declamador correcto, 
prosódico e muito míniico, atribuía-me um quinhão 
daquelas ovações, muito menos explosivas quando 
o leitor era Antônio Tibúrcio, o meu amigo de 
iüMncia que morreu há muito, depois de ter go- 
vernado o dislrito muitos anos, manteiido-se, com 
um grande tino, na média, erilre a República e o 
Absolutismo. 

Havia senhoras rialistas, filhas de capitães- 
luores, de desembargadores, de brigadeiros e mor- 
gados em decomposição, às quais eu lia as peças 
do ((General das cinco chagas». Em algumas casas 
brazonadas acendiam-se castiçais com bobeches 
de papel verjle nos oratórios de talha dourada, e 
faziam-se preces votivas, bastante caras, a vários 
santos muito anteriores à formação do regímen 
parlamentar, e por isso talvez indiferentes à revo- 
lução de 1820 o à política do Vila Uial. De permeio 
com as jaculatórias, bebia-se muila geropiga ca- 
pitowa para, por meio da eíeriza(;'ao 'alcoólica, dar 
alôr aos voadouros da esperança. 

Que noites de alegria doida naquele inverno 
de 1846 1 

Eu tinha um tio analfabeto a quem o padre 
doutor Cândido Rodrigues Alvares de Figueiredo 
e Lima, logar-tenente do snr. D. Miguel i, prome- 
tera nomear corregedor da comarca, logo que se 
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desse o grito em Trás-os-Montes. Ah ! eu ainda 
me deliciei a ouvir o grito e o Rei-chegou; mas os 
santos, domésticos das famílias heráldicas, caíram 
em um descrédito político que ntío há fusfio possí- 
vel que os reabilite no meu conceito e no daquelas 
famílias bigodeadas e scépticas. 

Mas que saudades ! que relances de olhos ma- 
rejados, no decurso da leitura dêste livro do snr. 
padre Casimiro, eu lançarei àquele horizonte es- 
vaecido para ver a minha sombra perpassar por 
entre os ciprestais onde se esfarelam os ossos de 
tanta gente querida que me levou para o seu po- 
dredoiro o melhor que eu tive — a minha tam cur- 
ta mocidade ! Ah ! 

Tornai-me a aparecer, entes imaffinârios, 
que me enchieis outrora os olhos visionários. 

S. Mií?uel de Seldc, 21 de Novembro de 1884^ 
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MnRins Dn romc 

: I 01 A MARIA DA FONTE a porsoiiificação fantástica 
de uma colectividade de amazonas de tamancos, 
ou realmente existiu, em corpo e fouce roçadoura, 
luna vírago revolucionária com aquele nome e 

\ apelido ? 
É o que vamos esmiuçar. 
Mas, em parôntesis; acho que faltam condi- 

ções ópicas neste período que acabei de imortali- 
zar e exil)ir à posloridado. Ao tratar das heroí- 
nas da revolução nacional de 1840, o meu estilo 
é lapantanumeiitc' grotesco. De mais a mais, con- 
funde-me a presença de um brinde impresso, pro- 
ferido então pelo maior orador que deu Portugal, 
João Baplisla de A. GarretI, cm um jantar ofere- 
cido aos proseiitos, repatrifidos pela porta que as 
fouces das mulheres de l.anhoso e Vieira estilha- 
çaram. Garrett exclamava: Muitas nações gran- 
des e populosas terão de morrer sem deixar her- 
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deiro do seu nome, nem legatário das suas obri- 
gações na terra. Nfas nós não podemos morrer; 
nfin devemos morrer, emqiianto entre nós houver 
homens como há pouco se manifestaram; muito 
menos ainda emqunnto on're nós houver mulheres 
como agora as vimos. fMuito.t' avoiados) como 
essas que há pouco surgirnm no norte de Porhi- 
gal. renovando tódas as glórias que pareciam fa- 
bulada'^. d" Al'"b'^rrofn. de Diu o de Chaul. Se^ 
nhores. nós acabnmos de presenciar uma grande' 
revoluçfío. uma revo'nç<ãn que tem (perdne-se-me 
repisá-lo) que tem, al/^m de todos os outros carac- 
tí^res brilhantes, o magnífico, o transcendente ca- 
rácter de sor verdad^iramfile nopular, por que 
começou pelas mulheres. ■ Anoiddox). Ouási que 
ainda nfio houve urna revoluçrío verdadeiramente 
grande, verdadeiramente nacional que assim não 
começasse, desde a expulsai) dos Tarquínios até 
hoje...» ' 

Se eu assistisse ao cívico banquete-—onde 
a presença das senhoras, como diz Gomes de Amo- 
rim, explicava a feição que deu o poela à parte do 
seu discurso — aplaudiria a gritos de alma essas 
frases eruditas e encomiásticas das mulheres viris 
do Minho, até para envergonhar os homens afe- 
minados de Lisboa; porém, todo o meu entusiasmo 
esfriaria num sorriso zombeteirn das grandes mu- 
lheres e dos grandes oradores, quando vi, em ju- 
nho de 1849, o snr. conde de Tomar no ministério 
e os obreiros dinheirosos d-i revolução do Minho 
compelidos, em 1851, a comprar sargentos e sol- 
dados do 18 de infantaria. Os vencedores eram os 

1 Garrett: Mem6i'ias biográficas por ^'^i*aTicisco Gomos 
de Amorim. tômo m. pag. 200 e seg. ,' •' 
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cruzados novos de alguns burgueses da' cidade 
heróica, distribuidos por Salvador França no quar- 
tel de Santo Ovldio, onde o aliciador penetrara 
com chaves falsas forjadcfs por Vitorino Damásio ^ 
na fábrica do Bolhao. O extermínio do cabralismo 
nao promanou da revolução do povo; foi da indis- 
ciplina militar. As balas que prostraram cadáver o 
coronel Cardoso pesaram mais na balança da políti- 
ca portuguesa que os setenta e sete milhões desfal- 
cados no capital do país com a guerra civil de 46 
e 47. Depois, bem sabem, a espada do Saldanha 
também pesava mais que a de Brehno, quando o 
ouro se levantava na outra concha da balança. 
O conde de Tomar negociara-o indirectamente em 
46 para a emboscada de 6 de outubro, e vai êle 
depois em 1851... Ora esfa ! cuidei que estava agora 
a compor um artigo para um jornal ecléctico de 
há trinta anos !... Está fechado o parôntesis. 

* 

SObrg a personalidade única, singular e distin- 
ta de Maria da Fonte entre as mulheres amotina- 
das no concelho de Vieira, o depoimento do snr. 
padre Casimiro deve ser o primeiro neste processo 
,de' investigação. 

' Refere o minucioso historiador que um sapa- 
teiro de Simães, da freguesia de Fonte Arcada, 
o avisara de que lhe maquinavam a morte; e, na 
mesma ocasião, se mostrara receoso de que lhe 
matassem sua irmã Maria Angelina, a quem cha- 
ma,vam Maria da Fonte, e fôra processada e pro- 
nunciada nos tumultos da Póvoa de Lanhoso. Per- 
gunlou4tíe padre Casimiro o que fizera ela para 
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ganhar tal nome. Nada, respondeu o sapateiro; 
apenas acompanhara as outras mulheres que ar- 
rombaram a cadeia da F^óvoa para soltar as prêsas 
que primeiramente se levantaranl contra a Junta 
de Saúde. Insistiu o padre em querer saber a 
fansa por que a distinguiram das outras. Expli-' 
cou o artista que Maria Angelina .se estremava 
das mais por estar ve.stida de vermelho: e, pôr 
isso, o empregado, que fizera a lista das amoti- 
nadas, a pus(''ra na cabeça do rol, com tal nome, 

• por não lho querer dizer alguém que/ êle interro-, 
gara. Perguntou o padre Casimiro se havia al- 
guma {onie ii beira da casa de Maria. Que não. 
Chamavam-lhe da, Fonte por ser da- freguesia de 
Fonte Arcada. O interrogador ficou satisfeito, acre- 
ditou e felicitou o sapateiro por sua irmü ter con- 
seguido nomeada tam distinta. 

E, passados meses, indo ver a Maria da Fonte, 
encontrou uma mulher trigueira, de estatura me- 
diana, desembaraçada, robusta, entre vinte e trin- 
ta anos. 

Dai a pouco, terminada a revolução promovida 
pelos setembristas, uma doceira de Valbom, nas 
vizinhanças de Lanlioso, andava pelas feiras e ro- 
marias inculcando-se a Maria da Fonte. Padre 
Casimiro, estranhando naturalmente o duplicado, 
pediu informações ao abade de S. Gens de Calvos, 
piroco e vizinho da doceira. ü abade confirmou 
ser ela a célebre Maria da Fonte. Não obstante, 
o nosso autor, sem apoucar os serviços da doceira 
— pelo contrário, os encarece — entende que a ver- 
dadeira é a de Simaes, por ser de Fonte Arcada, 
e não a outra, vislo que o nome lhe não foi dado 
por ter prestado maiores serviços, aliás de direito, 
lhe pertenceria. Acrescenta o monógrafo da revo- 
lução de 46 que Maria Angelina ou da Fonte, mor- 

2 
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, rern, nnn? depois, em Vila Nova de Famalicão ou 
Lpor ali perto. 

Quanto ao óbito de Maria Angelina foi o snr. 
padrp Casimiro incorrectamente informado. K cer- 
to ter vivido e morrido em FamaMcSo uma endia- 
brada mulher, volteira e espancadora, a quem cha- 
maram Maria da Fonte por analogia de bravura 
com a façanhosa revolucionária do Alto Minho. 
Em diferentes terras do país se chamaram antono- 

' másticamente Marias da Fonte as mulheres valen- 
tes e decididas. 

* 

Outro testemunho importante de um coevo e 
vizinho das mulheres iniciadoras da revolução. 
Quem depõe é José Joaquini de Ferreira de Melo 
e Andrade, senhor da casa da Agra, na Póvoa de 
Lanhoso, falecido em novembro de 1881. com ida- 
de excedente a oitenta anos. Desde 1874 que con- 
servo com muita estimação as notas verídicas que 
recebi directamente daquele respeitável fidalgo. E 
textualmente sua a redacção circunspecta e redon- 
damente fraseada da biografia da mulher de ín- 
fima condição cujo nome ficou perpetuado num 
levantamento nacional, e se leu estampado coiu 
assombro nos periódicos do vélho e novo mundo. 
Na . exposição que vai ler-se há pormenores que 
nSo expungi. Quem os relata desapaixonadamente 
assistiu à irrisória iniciativa da revolução, e os 
jornais da época desconheceram-os. 
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MARIA DA FONTE 

(1848) 

(iNa madrugada de 24 de junho de 1822, Joscía 
Antunes que morava em uma casinha sobranceira 
à fonte do Vido ' no logar do Barreiro, da fregue- 
sia de Fonte Arcada, levantou-se da cama, vestiu-se 
e correu pressurosa à fonte para colher água de 
S. Jo5o, antes do sol nado, por que, dizia, era 
água de muito préstirno para todos os achaques. 

Ao aproximar-se, ficou surpreendida, vendo à 
beira da fonte um embrulho de baetas sôbre uma 
pedra. Pegou no embru'ho; e, parecendo-lhe que 
encerrava cousa viva, voltou com éle para casa; 
e, passando a examiná-lo, achou uma menina re- 
cém-nascida e muito vividoura. Aplicou-lhe logo 
os peitos (por que lhe tinha morrido, dias antes, 
uma criança); a menina mamou e adormeceu. 

Sem lhe lembror mais a águg, milagrosa, prepa- 
rou-se e partiu com a menina paru a Póvoa. Apre- 
sentou-se ao rodeiro, e ôste, depois de a examinar, 
disse-lhe que seria bom levá-la á.igreja para rece- 
ber o sacramento do baptismo, para o que se ofe- 
receu Josefa Autuiies. O rodeiro então, lançando 
mão do capote, o mais a ama, marcharam corn 
a menina para a igreja de Fonte Arcada. Lá, ao 
preparar a criança para receber o sacramento, 
acharam-lhe cosido, na fralda dri camisinha, urn 
bilhete que continha a seguinte copia: 

1 Havia jimtu à fonte um antigo víUoeiro (fíetuUa 
alca) que um ralo v«pcdacou no ra£'udo do séciulo xvin, 
donde deriva « nome. 



20 MARIA DA FONTE 

I Eiif-me exposta junto à Hnfn 
que aqui mana dêste monte, 
ííerei dela a clara, ninfa, 
serei Maria da Fonte. 

O pároco riu-se muito, riram todos, e a crian- 
ça baptizou-se com o nome de Maria da Fonte; c, 
depois de lavrado assim o têrmo, voltaram am- 
bos para a Póvoa. 

Fácil foi a Josefa Antunes obter.aquela exposta 
para criação; por isso, depois dp rodeiro fazer o 
assento do estilo, pôr-lhe o número ao pescoço; e 
ela receber dêle o enxoval do costume, voltou para 
a Fonte, do Vido, muito satisfeita por tam depressa 
achar um linitivo que lhe mitigava as saúdades do 
seu menino que pouco antes havia perdido. Ne- 
nhuma ama houve que maior afeição criasse à sua 
pupila, pois queria-lhe tanto como ao próprio filho: 
mas êste excessivo amor foi a perdiçSo daquela 
.rapariga. 

Já o tempo da lactação tinha passado e a crian- 
ça medrava a olhos vista, sempre sadia, rubicunda 
e travéssa. A ama a quem ela chamava mãe olha- 
va-a com a maior complacência como se nela se 
lhe encerrassem tôdas as riquezas do mundo; mas 
descuravn totalmente de a educar. 

Em 1828. quando se consumara a usurpação, 
cantava já a fanfarra do Rei-Chegou com tais arre- 
biques que atraía a atenção dos ouvintes; e nSo 
faltava quem por' isso lhe dava alguns cobres que 
imediatamente ia gastar em vinho nas vendas do 
Cruzeiro, recolhendo-se sempre embriagada. A ama 
sabia tudo, mas nSo so dava por achada. 

Em 1830 ainda ignorava a doutrina crista e 
não sabia pegar na roca; mas proferia palavras 
obscenas; lutava com os rapazes da sua idade, e, 
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quando os levava de baixo, a mãe adopliva ria que 
se consolava; e, se llie trazia alguma fruta ou le- 
nha das propriedades dos vizinlios, limituva-se a 
preguntar-lhe se lá ficou ainda mais. 

Em 1840 havia chegado ao seu perfeito desen- 
volvimento. Não era baixa, mas refeita, madeixa 
comprida e bem povoada de cabelos pretos; olhos, 
sobrancelhas e pestanas negros; mas estas arcadas 
e salientes; nariz direito de asas folgadas; bôca 
breve e sem riso; rosto afogueado e redondo; vista 
firme; voz algum tanto varonil, forte e sfi; tempe- 
ramento irrascível; trato grosseiro; teimosa e rís- 
pida nas respostas. Supunha-se invulnerável, e 
assim afugentava os admiradores e lisonjeiros; mas 
uma reverenda melúria venceu todos ôsses redu- 
tos, e, no fim de nove rtieses, a roda dos expostos 
deu mais uma volta. 

Por éste tempo Josefa Antunes, sendo atacada 
de uma febre escarlatina, em menos de treze dias 
rendeu a alma ao Criador; e Maria da Fonte, ou 
por conselho alheio ou por deliberação própria, 
alugou uma pequena casa na mesma freguesia, 
sita no logar de Valbom e transferiu-se para ela 
com todos os haveres que lhe ficaram da sua mãe 
adoptiva que a levou para a sepultura, como se 
costuma dizer em tais casos, atravessada no cora- 
ção: tanto era o amor que lhe tinha... ' 

Nesse tempo foi que os missionários (prosse- 
gue o meu inforniíídor), como se estivéramos nos 
sertões da América, ou não houvesse párocos nem 

1 Ko manufcrlto de Ferreira do Melo segue a notí- 
cia do fingido D. Miguel r. preso na residOncla do abade 
de S. Gens. Ksto episódio faz parte do romance intitulado 
A BRASILEIRA DE FRAZtNS. 
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coníessores, principiaiairi u cnizur por êstes sítio:?, 
quais andorinlias ein maio, sôbro os verdes li- 
nhares, ao avizinhar-se a trovonda. Maria da 
Fonte conipçou a segui-los pur túdu a parte, e a 
roda dos expostos deu mais duas voltas... apesar 
de ela se vestir de rôxo e prelo, despojar-se dos 
seus belos cabelos, deixando a clássica marrafa, 
cortada horizontalmente duas linhas acima das 
suas arqueadas sobrancelhas. Era êste o decan- 
tado uniforme da milícia daqueles senhores que 
por aqui recrutaram a mãos largas, distinguindo- 
-se assim dos mais fiéis principalmente dentro 
das igrejas, onde se assestavam sôbre as sepul- 
turas, com as testas pousadas nos taburnos e 
as garupas algadas para .o ar... como obuzes; ou 
agrupando-rfe arrebanhadas no cucuruto da igrèja, 
soltando uma ou outra, de quando em quando, em 
voz inteligível e de cabeça torta, o terno gemido. 
ai meu Jesus ! Tudo isto se presenciava e Maria 
da Fonte sobressaía a tôdas. Os confessionários 
níio criavam teias de aranha, nem ferrugem as 
chaves dos sacrários. Versinhos e jaculatórias não 
faltavam; tudo santidades e um céu coberto. 

Começara o ano de 1840 docemente reclinado 
nos fagvieiros braços da mais bonançosa paz. A 
agricultura prosperava, o comércio desenvolvia-se. 
as artes floresciam, o crédito púl)!ico aumentava, 
a viação começava os seus primeiros ensaios e as 
contribuições não escaldavam. Mus o surdo mu- 
gir do touro do .Minho, conquanto mal percebido, 
ouvia-se por tôda a parte sem se saber da sua 
guarida; ó que o incomodavam sonhadas visões no 
antro do seu repouso. O prurido da desconíiança 
principiava a inquieia-lo; e o hálito corrosivo, ma- 
nando clandestinamente dos bons ministros da 
paz para os ouvidos das filhas de SiSo, estas infec- 
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cionavam o ar que o touro, mugindo, aspirava. 
Por isso, viu-se em março na freguesia de Garfe 
onde linha estado o apóstolo de Leiria, ' uma nu- 

1 Quem fosso Csto «apóstolo dc Leiria» elucida cm 
outra página das suas notas Ferreira de Melo e Andrade, 
ao dar notícia do D. Miguel 1 que enganou o abad« de 
Calvos, {Brasileira dc Pru::in8) o prossegue: «Não tardou 
muito que aparecesse na freguesia de Garfe, do concelho 
de Laniioso. outro indivíduo desconhecido aparentando 
quartnta e tantos anos de idade, com seu capote de pano 
azul forrado de vermelho, fardeta, calça e colete da mesma 
cOr e fazenda, chapéu grosso de copa alta e larga, butes 
de atanado. cabelos pretos um tanto grisalhos, rosto tri- 
gueiro e oval, barba feita, nariz regular e semblante abea- 
tauo. Não era baixo nem altofalava brando e pausado; 
mas sempre com relíc?nciaa e mistírio. Ali se recolheu 
na casa de um lavrador, onde p^^rmaneceu encerrado alguns 
dias ocupando-se na leitura de livros místicos, e de noite, 
em catequizar, a seu modo, a família em volta da lareira. 
E declarou que mais onze como Ole tinham partido de Lei- 
ria, sua pfitria, e se espalharam por outras partos, para 
anunciar a palavra de Jesus Cristo. Que lhe não convinha 
mostrar-se, por que se arriscava a ser martirizado, embora 
o desejasse: mas que ainda não era chegada a sua hora. 
De tal sorte se foz acreditar pcurante aquela gente boçal 
que jfi o tinham em conta de grande santo, pois por onde 
passava deixava tudo fanatizado. Assim discorria pelas 
melhores casas; até que, tendo noticia disto a autori<lade 
administrativa, o mandou vir preso à sua presença, onde 
deu idrmticas respostas, acrescentando que vinha em nomo 
do Deus cumprir sua missão, e que para Ôle as prisões 
abriam suas portas de par em par; pelo que, nada receava. 
Mandou-o o administrador para o govêrno civil, mas aí 
foi posto em liberdade; e, passados poucos dias, voltou a 
Garfe, e de lá passou a outras freguesias, continuando 
sempre as mesmas práticas, até que saiu a campo o tU' 
multo dos enterros, e então desapareceu». 
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vem de bacantes, tôdas de rnarrafa como a dos 
leigos da ordem beneditina, arrepanliar um esqui- 
fe e conduzi-lo à igreja dando-lhe sepultura entre ri- 
sadas e motejos, na presença do Deus vivo, ali 
sacramentado ! A autoridade deu logo purte do 
sàcrilógio, pediu providências, pediu fôrça armada: 
mas nem resposta obteve. Era a rei>ctiçrio do que 
pouco antes se havia praticado na freguesia de Tra- 
vassós, no concelhn de Guimarães, com os enterra- 
mentos. Nos primeiros dias de abril repetiu-se igu<il 
profanação na freguesia do Fonte Arcada; mas dc- 
balde a autoridade parlicij)Ou ao goveiiiador civil. 
Quási no fim dôslo mfis, no logar de Simães, fregue- 
sia onde o hálilo da corrupção mais tinha penetra- 
do, e a dourada nuvem do Londres havia assombra- 
do um pouco, es(rcou-se nova companhia de bacan- 
tes, como se vai ver com pormenores. ' 

Achava-se depositada na capela do logar em 
ataúde fechado sòbre eçu enlutada de crepes uma 
defunta de família lioiiosta. Chegou a hora de ser 
transferida para a igieja paroquial com acompa- 
nhamento de pessoas que ali tinham concorrido 
tanto para desanojar os doridos como para acom- 
panhar à última morada os restos mortais daquela 
finada. Já o pároco se achava parauientado, já 
responsava a defunta e levantava o memento, já 
ondeavum as alvejantes sobrepelises, repartiam-so 
as tochas acesas, e hasteava-se à porta da capela 
a cruz da redenção, quando, de repente, aparecem 

1 A dour(iâ<i nuvem de Londres 6 a herança de algu- 
mas contcnas d^e contos que levantaram à opulôncia alguns 
Jomaleiros, resvalados depois à miséria e ao latrocínio. O 
romance Domónio do ouro foi urdido com os apontamentos 
de Ferreira de Melo. 
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quatro bacantes, de cabelos cortados e amarrafa- 
dos na testa debaixo de lenços brancos atados na 
nuca, em mangas de camisa, saias pelos jeolhos,' 
presas nas cinturas e descalças. Entram na cape- 
la, arrebatam o ataúde, põem-no aos ombros e ca- 
minham a passo dobrado para a igreja, indo à 
frente Maria da Fonte com a cruz alçada, e uma 
horda de Amazonas rodeando o caixão, umas de 
chuços, outras de ferréllias e pás de erifornar, mui- 
tas com choupas e sacholas, algumas com forca- 
dos c espêtos, e aló uma com uma colher de ferro 
amassada, formando duas pontas com que amea- 
çava arrancar os olhos dc quem se lhe pusesse 
diante. 

Após dêst(! préstito buslesco, foi-se abalando 
em seguida o pároco, o clero, o no couce dêste os 
concorrentes, muitos sem surprêsa desta novida- 
de, que aló parecia fi maior parte dôles muito'ho- 
nesta o importante e para bem de todos, por que 
já o hálito pestífero lhes tinha eivadas as cabeças. 

No meio do trânsito, as bacantes levantaram 
vivas, e seguiram atá entrarem na igreja da pa- 
róquia. Elas mesmas enxotaram do interior sem 
excepção o sexo masculino, pondo guardas às por- 
tas, armadas de choupas c forcados; e, depois de 
colocarem o ataúde sí^brc a eça, levantaram o ta- 
burno de uma sepultura, despejaram-a, extraindo 
os restos das ossadas com a terra, desceram no- 
vamente o ataúde ao fundo daquela sepultura, 
reenchendo-a de novo com a mesma terra e frag- 
mentos humanos; e, depois de lhe assentarem o 
taburno. bateram palmas, deram vivas à religião 

,e às leis vélhas, morras às leis novas, levantaram 
as guardas e foram-se embora. 

Ninguém ali foi testemunha disto sendo o Sa- 
cramento e as sagradas imagens dos altares, e 
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mesmo uns olhos que ficaram escondidos por de- 
trás da tribuna do altar-mór, que desgraçados 
seriam, se fôssem iobrigados pelos olhos que se 
aninhavam debaixo das marrafas beatas daquela 
súcia. Só então 6 que entraram na igreja o pá- 
roco, o clero c os seculares em limitado número, 
por que os mais dêles tinham retirado. Seguiu-se 
a missa e o ofício do corpo presente, posto que o 
corpo já estivesse sumido seis palmos debaixo da 
terra. E, afmal, recebendo o clero a colação e a 
esmola costumada, tambôm retirou. 

A autoridade administrativa deu logo parte de 
tudo por expresso ao govêrno civil pedindo pela 
terceira vez alguma íôrça; mas nada de novo. 
Limitou-se então a mandar prender Maria da Fon- 
te e algumas outras Amazonas que se tornaram 
salientes. Tôdas foram presas, excepto Maria da 
Fonte que se escondeu. O juiz de direito retira- 
ra-se para sua casa até ver no que paravam as 
modas. O ordinário, que nesse tempo era seu 
substituto nato, resolveu ir ã igreja levantar 
auto do facto, procedendo ò, exumação do ca- 
dáver. Na sexta-feira próxima em que havia 
confessores para desobriga, dirigiu-se para lá 
com o delegado e escrivão da semana, ofi- 
cial de diligências e rnais adjuntos: porém, logo 
que ali chegaram e se soube o seu intento, foi como 
se estourasse uma bomba no meio da igreja. De 
repente, as Amazonas puseram-se tôdas em acção. 
Umas foram tocar os sinos a rebate, outras espa- 
lharam-se amotinando gente; muitas procuravam 
os da Justiça, como elas diziam; preguntavam 
pelo dos óculos, o delegado, outras deram sôbre 
o juiz com uma pá do forno e ainda lhe descarre- 
garam uma pancada nas costas; outras perseguiam 
o escrivão que por muito gordo cuidou de abafar 
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quando fugia. Os oficiais de diligências ninguém 
mais os viu. 

Continuavam os sinos a tocar a rebate nesta 
e noutias freguesias em roda. Já o adro e avenidas 
estavam cobertas de mulheres e outras vinham 
chegando. P'oi enifio que apareceu a Maria da 
Fonte de clavina empunhada e duas pistolas no 
cinturão, ' gritando; Vamos à cadeia lirar as pre- 
sas ! Viva o snr. D. Miguel! E, sendo entusiás- 
ticaniente correspondida por tôda a multidão, prin- 
cipiou esta a destilar pelo caminho da Póvoa até 
ao largo do Cruzeiro, onde fizeram alto para so 
juntarem tòdas em número talvez de 1:200 mulhe- 
res ! Surgiram pela estrada ocupando a sua lai'- 
gura e extensão de meio quilômetro, e assim fo- 
ram caminhando já guardadas pelos lados, sfibrc; 
os campos, por homens armados. 

Chegados à Póvoa, Maria da Fonte, lançandO' 
mfio de um machado, arrombou as portas da ca-' 
deia e os alçapões, e tirou as presas entre vivas 
iio snr. D. Miguel e à santa religião, voltando com 
elas em triunfo pelo mesmo caminho. A autoridade 
participou logo por expresso ao govôrno civil; mas 
já sem lhe pedir nem fôrças nem providências,-' 
Eram -i horas da tarde. 

Xesse mesmo dia, ao pôr do sol, um destaca- 
menlo do 50 praças do regimento 8, estacionado 
em Braga, comandado pelo tencnie Taborda, en- 
hou na Póvoa. 

Mas para que tam diminuta fôrça, no es- 
tado a que as cousas tinham chegado ?... e que 
comandante !... Inteiramente desmernoriado e tam , 
pusilânime que não descansou,. cmquanto não foi 

1 Rrn dÍK^ha dp piulro. Xofa de Ferreira de Meio, 
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iimdudo para a freguesia de Galegos, que, dizia 
êle, era um belo ponto para uma retirada sôbre o 
Santuário do Bom Jesus e daí para Braga Po- 
rém, como o íóco da reacçâo ora todo do lado do 
Nascente, toruou-se indispensável remover aquele 
destacamento para a freguesia de Oliveira. ' Eis 
que se dá outro entêrro tumultuoso na freguesia 
de Galegos, onde apareceu Maria da Fonte e suas 
Amazonas ! O enlôi ro foz-se, como nas mais par- 
tes, coni' a diferença do clero estar fiincionundo 
dentro da igreja. Foram presos depois, pela polí- 
cia, um honiciii o uma mulher que mais se distin- 
guiram naquele motim e logo enviados para Braga; 
mas, ao passarem na serra do Carvalho, lá vSo 
tirá-los á escolta os moradores das próximas fre- 
guesias de Ferreiros e Geraz. Estava visto que 
o vulcão se ia espraiando, e sufocá-lo com pequenas 
fôrças — já era tarde. Maria da Fonte tornou .a 
esconder-se. 

Em conseqüência de tudo isto, numa manhcl, 
ainda que tardiamente, chegou à Póvoa outra fôr- 
ça de 250 baionetas do regimento 8, comandadas 
pelo major Malheiro; a qual fazendo junção com 
a do primeiro destacamento, ficaram às ordens 
daquela patente superior. Foram aboletadas na 
freguesia de Oliveira e parte Oriental da de Fon- 
te Arcada, onde se conservaram poucos dias; ató 
que vindo do adminisli'ador do concelho de Vieira 
uma lamentosa requisição, por se ter ali sublevado 
o povo, marchou para lá tôda a fôrça. Ao mesmo 
tempo, foi novamente ocupada a freguesia de Ga- 
legos por outro destacamento, do regimento n.° 9, 

1 Taborda. aboletado na resldÇncla, obrigou o Pároco 
a mandar abrir, na taipa, uma porta, para uma sentinela 
lhe rondar a cama, emquanto Ôle dormia! 
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composto de cincoenta praças, cujo comandante nSo 
só frnternizava com o povo, senSo mostrava as 
confldências que recebia !... por isso, foi dali trans- 
ferido para GuiniarAcs, onde o povo das freguesias 

' do norte, conduzido pelo padre José das Caldas, 
no dia 15 de abril, tentou entrar. Houve tiroteio 
entre êle e a tropa, ficando com um quarto que- 
brado por uma bala aquele comandante. 

No mesmo dia os povos de Prado, depois de' 
queimarem o arquivo da administração do seu 
concelho, capitaneados por outro padre, avança- 
ram a Braga e atacaram de surprêsa os quartéis 
do regimento 8... Foram, porôm, repelidos e per- 
seguidos até ao rio Cávado. deixando bastantes 
mortos e feridos: pelo que foi mandado recolher 
o major Malheiro com tôda a fòrça do seu coman- 
do que se achava em Vieira. 

Também, nesse mesmo dia, os povos da fre- 
guesia de Souto, Doninfh e Briteiros, do concelho 
de Guimarães, homens e mulheres, invadindo o 
concelho da "Póvoa de Lanhoso, pela freguesia de 
Santo Emilião entraram em S. Martinho do Campo, 
atíavessaram Vilela e foram pernoitar nos logares 
de Quintela e Pôrto de Ave, na freguesia de Talde, 
obrigando a segui-los tódas as pessoas que encon- 
travam. Aqui se lhes oiniu Maria da Fonte com 
as suas pistolas e clavina. 

Ao outro dia, 16 de abril, tocando todos os si- 
nos a rebate, era pavoroso ver, ao som dêles, como 
se abalava aquela mole de povo, a qual subiu com 
tóda a lentidão às freguesias de Travassós, Bru- 
nhais e Esperança, desceu a Oliveira, baixou a 
Fonte Arcada, deixando queimados, nas regedorias. 
todos os papeis, e fazendo junção com os povos 
tie Galegos e Lanhoso. Outro tanto praticou no 
arquivo da administração, sem se importar dos 
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prejuízos que nisto iam. Era triste ver, cm roda, 
tudo alastrado de papeis rasgados e queimados: 
uns redemoinhando com o vento e outros servindo 
de joguete, nas mãos dos rapazes, que os apanha- 
vam às' rebatinhas.' 

A noite veio prtr têrmo a êstc vandalismo e 
evitou igual catástrofe nos cartórios dos escrivães 
de direito, e mesmo no arquivo municipal, que só 
por esta razSo escaparam... 

Então Maria da Fonte, julgando terminada a 
sua missão, recolheu-se à choupana de Valbom — 
já sem receio de ser presa, porque a autoridade 
administrativa cessou de funcionar; até que, no ou- 
tono seguinte, voltando de Vieira o conde das 
Antas, com a sua divisão de 3:000 homens, onde 
fôra tentar um convênio com o padre Casimiro, (!), 

. e, pernoitando em Fonte Arcada, Maria da Fonte 
j afeiçoou-se a um tambor; e, acompanhando-o nà 
i divisão, desapareceu, sem que mais se soubesse 
notícias dela. 

Tal foi a carreira e flm da clara Ninfa da {on- 
te... Que a terra lhe pese n'alma.)) 

;i: 

Cuiijecturo sei' esta a lídima e autêntica heroí- 
na com suas intermitôncia.s de borrachona e ma- 
landra. Tambôm me quer parecer que o snr. pa- 
dre Casimiro José Vieira não conheceu exactamen- 
te aquela Mai'ia da Fonte, a garantida, ou po!ü 
menos ignorou a sua fecundidade e outras costu- 
meiras pouco austeras, quando lhe chama bíbli- 

• camente a Judile portuguesa. Acertou melhor cha- 
mando Holoferncs ao snr. conde de Tomar, cuia, 
cabeça — retóricamente, graças aos céus ! — andou 
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pendurada nas roçadoura.t das matronas e das don- 
zelas do Minho. ' Quanto a donzelas, o snr. padre 
Casimiro não precisa ser nnats rigorosamente clás- 
sico e técnico que mestre Camões para quem Inês 
de Castro, mãe de alguns filhos, era a 

...«pálida do7izela.D 

Elas eram, pelos modos, como as donzelas vi- 
rilmente experimentadas de Horácio, na Ode 14 
do Livro III: 

 Et puelííB 
Jam virum expcrt<B. 

Seja como fôr, laboro na incerteza de que Ma- 
ria Angelina, irmã do sapateiro de Simães; don- 
zela talvez menos problemática, se encabeçasse, 
com incontroverso direito, nas tradições castas e 
bastante carniceiras da Judite da Escritura sagrada., 
Eu também, venerando a sagrada poesia da mae de 
Jesus, não acredito sem discussão que a genuína 
Maria da Fonte se pronunciasse no Minho contra 
os ímpios, obedecendo a sugestões da candidíssi- 
ma Maria de Galiléa. Vejo pelo meu prisma da' 
inf&ncia a Rosa mística, a Consoladora dos aflitos, 
a amantíssima inspiradora da Ladainha, unde psal- 
raeiam os hinos das estréias e gemem iis elegins 
das angústias humanas. Duvido que Maria s;tn- 
tíssima sa,.entendesse com Maria da Fonte pela 
maneira corno o snr. padre Casirnirn o formúla 
nestas palavras de pag. 208: ...Lembrai-vos do cas- 
tigo com que a Virgem Santissiina principiou a 
atormentar os ímpios em i846, pelo insulto que 

X Apontamenton..., pag. 181. 
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p.ntão lhe fizeram na ifjreia dos- Congregados do 
Pôrto, e dc quo ela começou a, desafrontar-se por 
meio do séu mesmo di^bil sexo no mesmo mês do 
seu insulto... animando as matronas do Minho 
armadus do forcado, da {ovee r do chuço a arros- 
tar contra as autoridades dâsses monstros, etc. 
E possível que os negócios assim lonlinm corrido 
entre o céu e a Póvoa dc Lanlmso; nnas a mim-- 
ouso insistir—repugnn-mc aceitar a coníederaçan 
da rainha dos artjos com qualquer das duas Ma- 
rins discutidas, c inuilo menos com n legítima, a 
da Fonte do Vido, que, depois de passear, espeta- 
da no chuço, a cabeça de Tigelino Holofernes da 
Costa Cabral, se foi embora com o tambor da di- 
visão do Antas. Acho mais natural que ela, tendo 
estado em relações tam particulares c confiden- 
ciais com a espôsa do padre eterno, em vez de se 
ir à gandaia com o tamborileiro por aí fora, aspi- 
rasse à canonização, depois de ter sofrido nas ro- 
liças nádegas o martírio de alguns pontapés do 
regedor e de outros carnífices, da sua freguesia. 
I.embia-me agora a Sátira vii de Juvenal; j Dar-se 
hd caso que. Deus (Osiris) esteja relaciortado com 
tais parvoeirões ? Em tal caso no céu não hd que 
fazer, e vós, ó deuses, viveis numa calaeeirice. 

Isto nao é querer armar à polêmica; mas talvez 
não se desse positivamente, como o historiador 
inculca, uma coalisao das fôrças celestiais com os 
forcados minhotos contra os empregados de Vieira 
e Lanhoso. Pode admitir-se ortodoxamente, senão 
mc engano, que o Sagrado Coração de Maria, ul- 
trajado no templo dos Congregados por irrigações 
de assa-fétida, pudesse punir o Almeida Penha e 
outros ateus sem recorrer à intervenção armada 
da Maria da Fonte, nem ir castigar Iam longe os 
inocentes plumitivos do Cadastro, estranhos de to- 
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do aos sacrílegos fedores aspergidos na igreja. 
\E notório que os empregados das administrações 
sertanejas levaram a sua dose, sem cumplicidade 
nas irreverências feitas à petuitária das senhoras 
Cirnes, das senhoras Farias Regras, do limpo e 
místico autor das Viagens a Leixõcs, Alexandre 
Garrett, parente de S. Gonçalo de Aniarante, es- 
bofadas, de roldSo, com as narinas calafetadas, e 
os seus ventres ofegantes numa grande emprenhi- 
dao de ílatos e angústias inenarráveis — tudo sem 
metáfora. Jesus, mon Sauveur, suavez-nous dn 
Ia métaphore, como disse o cauto Paul Louis Cou- 
rier. 

Verdade é que os scelerados que deram o ím- 
pio escândalo também foram punidos. Afirma-o 
a pag. 35 o snr. padre Casimiro; ...E que tre- 
mendo castigo não principiaram a ter fã cd na 
terra aqnel-es doudos furiosos, aqueles mons- 
tros desenfreados, morrendo todos os dôze prin- 
cipais influentes naquele motim infernal den- 
tro de um ano, parle rebentados, parte secos pela 
tísica, e parte com sangue pela bôca, como me 
contou anos depois Id mesmo no Párto Alexandre 
Garrelt, homem, da maior probidade, ilustração e 
íirmrs crenças nos dogmas católicos e um dos prin- 
cipais promotores e directores daquela festa sole- 
níssima. E que pulos (calcula o historiador) não 
tem dado desde então até hoje êsses malvados nas 
labaredas do inferno ? !! 

' Dos que morreram rebentados no ano econô- 
mico de 18Í8-1849 nSo tenho suficiente notícia, tal- 
vez por não ser vulgar nos obituários e necrolo- 
gias das pessoas o uso da terminologia patológica 
dos alveitares. Provavelmente morreram de indi- 
gestSo ou de timpanites explosivas os sujeitos que 
Alexandre Garrett capitulou veterináriamente de 

3 
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rebentados, salvo seja. Um dêsses dôze, o capalai^ 
do desacato, Almeida Penha, sei eu que morreu 
físico, muito sêco; mas dessa morte muita .ffentn 
boa tem falecido, e os Agiológios mencionam pre- 
destinados que os tubérculos secaram. Bem sêco 
estou eu, e mais nfto promovi nem aplaudi o es- 
cândalo; pelo contrário, caustiquei com ventosas 
de adjectivos os ímpios, e nem por isso engordei. 
Nfío me quer parecer, pois, que a maior ou menor 
espessura do tecido celular regule nos desacatos 
feitos à metafísica. Ora agora, quanto à tísica, 
santo Alderede, abade (Ar.ta Sancforum, I de Ja- 
neiro) morreu tísico, e por isso é advogado contra 
a tosse, i Morreria algum dos dôze monstros pa- 
ralítico ? Também S. Sérvulo, confessor, assim 
acabou. (Surius, tom. VI.) ;, A gastralgia dilace- 
rou as entranhas de algum dos tais ? Foi a sorte 
funesta de S. Gregório Papa. Se é provável que 
morresse aneurismáticamente algum dos suspei- 
tos rebentados, assim morreu Santo André Aveli- 
no, confessor. (Brev. Rom. 10 de Novembro). Re- 
pito que nfín pretendo armar à polêmica. Expo- 
nho as minhas dúvidas; retiro,as, porAm, se estou 
arranjando cnm isto a dar, na frase cnreogríílcn 
do snr, padre Casimiro, nigims pulo.<! no inferno 
com os outros dôze, 

* 

Outra estampa de Maria da Fonte nos oferece 
a lenda. Encontra-se nas Memórias biográficas de 
Garrett. Citando-se esta obra, nunca vem inopor- 
tuno o aplauso. E um obelisco imperecedouro qúe 
Francisco Gomes de Amorim erigiu à glorificaçSo 
do culminante escritor português dêste século — 
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p a si próprio — sem receio de qtie lhe agonren- 
fom o legítimo direito ?) ndmirncí^o enm as reser- 
vas qne em Portugal é costume ressalvarem-se os 
que admiram. 

A si próprio, repito: por quanto, se a admira- 
ção dos coevos e vindouros sair restrita e imper- 
feita para o biografado, é e será sempre incondi- 
cional e perfeitíssima para Gomes de Amorim. 
•Tàmais se escreveu com tanto coraçfto e com tanto 
juízo. Eu nunca vi a exegese de um talento abali- 
zado romo o de Garrett desfiada em fios tam sub- 
tis. em modalidades literárias tam acentuadas e 
congí^neres do seu carácter. Assim, rompreendo-se 
Armand Garrei: Le vic d^nn granel écrivnin fsi le 
meilleur commpntaire de sex écrits: c'e.9í VerpUca- 
tion et pour ainsi dire Vhistoire de son talent. ' 

* 

Gomes de .\morim viu em 1846 o palco da~- 
guerra e ouviu os coros das várias Marias da Fon- 
te. cantando ora o Bemdifo, ora o nfíi-Cheqmu-^ 
<iNo mês de Abril, escreve o biógrafo, ' a província 
do Minho, mais insofrida sempre que as outras do 
reino, começou a insurgir-se, alegando ser vexató- 
ria a lei do imposto e protestando que nSo paga- 
ria o cruzado para as estradas. Afir'mou-se que 
uma camponesa chamada Maria da Fonte soltara 
o primeiro grito revolucionário, correndo sôbre os 
exactores do govêrno, armada de fouce roçadoura. 
Juntaram-se-lhe outras mulheres igualmente arma- - 

1 EssaÀ ftur 7t7 via et les écrits de P. L. Courler. 
2 Ob. cit„ tom, in, pag. 167 e sog. 
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das, e quando a fArra pública se lhes quis opor. 
aRudiram os maridos, os filhos, os irmflos e os pais., 
o Iravou-se a luta. Verdade ou mito, chamou-se 
a éss(> movimento Revolução da Mnria da Fonte. 
A musa popular consagrou-lhe cantos, e fez-se-]hf 
um hino.» 

Gomes de Amorim. mais inclinado à realidade 
que ao mito, acrescenta em nota: nO autor viu 
tantas Marias. brandindo fouces, forcados e outras 
armas, que julga possível ter sido alguma delas a 
heroína citada. Em todo o caso,, parece que a re- 
volução se não inspirara num mito. como depois 
se asseverava. No Com('rcio de Portugal, de Lis- 
boa. de 15 de março de 1883, se lia o seguinte em 
o noticiário: Maria da Fonte. Fez no dia iS do 
corrente cincoenta e seis anos que nasceu em S. 
Tiago de Oliveira (Póvoa de Lnnhoso) Ana Maria 
Esteves, muito conhecida no pais pela denomina- 
ção de aMorin da Fonte.» Esta famigerada mulher 
faleceu na noite de 7 para S de dezembro de /.W, 
na freguesia de Verim, naturalidade de seu ma- 
rido Antônio Joaquim Lopes da Silva que provd- 
velmente ninda vive.» 

Gomes de Amorim. deplorando a morte obscu- 
ra da heroina que Almeida Garrett defrontara com 
as mulheres de Diu e Cha.ul, escreve: «Os políticos 
que se aproveitaram e colheram os frutos da in- 
surreição. deixaram a iniciadora dela morrer es- 
quecida, e consentiram que fôsse enterrada em 
campa obscura sem lhe darem sequer um Padre- 
Nosso por alma ! Aviso a revolucionárias minho- 
tas. 

Que es<emplo8 a futureis lavradeiras Ií) 

A reflexão é patridtica e judiciosa; mas, se os 
políticos tentassem, recolher a ossada da Maria da 
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Fonte genuína, os crânios apócrifos seriam tan- 
tos como os de algumas santas que teem sete e 
mais caveiras cm diversas igrejas. 

Aqui apresento à còntemplação dos políticos 
outro exemplar não garantido. Huvia-me dito Pi- 
nho Liul que possuía apontamentos sôLre a verí- 
dica Maria da Fonte. Quando em 1877 liios pedi, 
respondeu: Tenho remexido tôda a monstruosa 
papelada e não acho os malditos apontamentos com 
respeito à Maria da Fonte. Parece-me <iuc. os dei, 
há anos, ao J. L. Carreira de Melo. Eu sahia o 
sobrenome da Maria da Fonte e de seus pais e do 
homem com quem casou, depois da guerra. Tudo 
se desencaminhou ou não sei o que lhe (iz. Do que 
estou lembrado é de dizerem as {ôlhas, aqui há 
coisa de um ano, que a Maria da Fonte veio a Lis- 
boa esperar o marido que regressava do Brasil; 
mas isto são notícias de iornais. 

Esta Maria da Fonte que esperava em 1870 
o marido em Lisboa, não podia ser a que morreu 
em 1874. Já tembs por conseqüência cinco, incluí- 
da a que faleceu em Vila Nova de Famalicão. 

Em um livro de superior merecimento e mo- 
derníssimo na sua contextura, a Joiínada dos Sé- 
culos, escreve o snr. Alberto Pimeutel: uSabe-se 
com que facilidade se forma uma legenda, sobre- 
tudo quanto, mais notável fôr o personagem, que 
desperte a imaginação popular. O elemento poé- 
tico apropria-se dôsse personagem, para fazer dêle 
talvez um Deus, depois da morte, segundo a teo- 
ria de Evhméro ressuscitada por If(>rbort Spencer, 
quando pretende sustentar que as religiões histó- 
ricas não sfto mais que a evolução do culto dos 
mortos; para fazer dôle um santo, como acontece 
entre nós com frei João de Neiva, o fradinho de 
Braga, cuja canonização tem apenas por ora o 
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carácter popular, mus fortemente acentuado; pura 
fazer um tierói como na legenda patriótica de Mui- 
tim Moniz, que não lem rnellior aúonador que uma 
(rase vaga atribuída ao conde U. Pedro; como iia 
legenda política da Maria da Fonte, personilicagào 
mítica da célebre revolução do Minho...» ' 

Alberto Pimentel tem, portanto, como fábula 
a personalidade, da Maria da Fonte. Presume tal- 
vez que as gazetas cabralistas de 184G adoptaram 
um nome bem aldeü.o e labrêgo para envilecer a 
colectividade do nmlherio amotinado. Ê certo que 
o cartista alcunhava de pé-Iresco o sans-culoite 
do setembrismo. De pata ao léu suspeito que de- 
riva o patulea. A academia rial das sciências pa- 
rece que tem dormido sôbre esta etimologia. Pelo 
desdém com que se tratam nomenclaturas de fac- 
tos contemporâneos há-de resultar, daqui a dois 
séculos, a revolução do Minho ser considerada um 
mito, e o snr. padre Casimiro um moderno Orfeu 
que engodava as massas como o antigo os mons- 

^ tros dos matagais. Mas da personalidade da Ma- 
^'ria da Fonte não há que duvidar, visto que o seu 

nome estava inscrito na cabeceira do rol das pro- 
cessadas por arrombamento da cadeia. 

O snr. Oliveira Martins, no Portugal contem- 
porâneo, está perplexo entre a realidade da mu- 
lher revolucionária e a divisa simbólica da revo- 
lução. Escreve o meu amigo: «No logar da Fonte, 
concelho da Póvoa de Lanhoso, no coração do Mi- 
nho, existia a que foi a Joana d'Arc do setembris- 
mo». 

Singelo reparo: no concelho da Póvoa de La- 
nhoso não há logar algum chamado Fonte. A íre- 

1 Pag. 215 e 21G. 
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guesia de Fonte Arcada compreendia então o vilar 
chuniado Póvoa de Laiihoso que hoje está indepen- 
dente. Mas pode ser que a Maria Angelina, irmà 
do sapateiro, e natural da ireguesia de Fonte Arca- 
da, seja a que o excelente escrflor adoptou como hi- 
pótese. Demorei-me nesta incorrecçao topográfica 
para obstar a que os historiadores futuros, pelo 
lacto de não encontrarem no concelho da Póvoa 
o logar da Fonte, se decidam pelo mito da Maria. 

Oliveira Martins para insinuar-nos étnicamen- 
te a compreensão da índole varonil, intrépida, das 
mulheres do Minho, simbolizadas na valentia de 
uma, escreve páginas elegantíssimas: hNo Minho, 
como em tôdas as regiões de estirpe céltica, a mu- 
lher governa a casa e o marido; excede o homem 
em audácia, em manha, em íôrça; lavra o campo, 
e jornadeia com a carrada do milho à frente dos 
boisinhos louros. Requestada em môça nos ar- 
raiais e romarias pelos rapazes que a namoram, 
conversando-a com as suas caras rapadas, basta 
ver um dêsses grupos para descobrir onde está 
a acção e a vida: se no olhar alegre, quáse irônico 
da môça garrida, luzente de ouro, se. na mole fl- 
sionomia do rapaz, abordoada ao cajado, contem- 
plativo, submisso, como diante de um ídolo... Quan- 
do se casam, as môças conhecem o valor do dote 
que levam, e os casamentos são negócios que elas 
em pessoa debatem e combinam. Não é uma es- 
pósa, quáse uma serva que entra no poder do ma- 
rido, à moda semita que se infiltrou nos costumes 
do sul do reino: é uma companheira e associada 
em que o espírito prático domina sóbre a molesa 
constitucional do homem desprovido de uma inteli- 
gência viva. A mulher parece homem; e nos atritos 
da dura vida de pequenos proprietários, quáse men- 
digos, se as colheitas escasseiam, cercados de nu- 
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merosos filhos, apagam-se as lembranças nubelo- 
samente doiradas da luz dos amores da mocidade, 
e líca do antigo ídolo um rude trabalhador mus- 
culoso, com a pele tostada dos sóis c geadas, os 
pés e as mãos coreáceos das ceifas e do andar des- 
calça ou em socos nos caminhos pedregosos ou 
sôbre a bouça de urzes espinhosas. Nao se lhe 
fale então em coisas mais ou menos poéticas: já 
nem percebe as cantigas da mocidade no desfo- 
Ihar dos milhos ! A vida cruel ensinou-a: é prá- 
tica, positiva, dura. Odeia tudo, que não sôa e 
tine, e tem um culto único — o seu chão. Vai à 
igreja e venera o "Senhor abade» mas com os idí- 
lios da mocidade a sua religião perdeu a poesia: 
ílcou apenas um sêco rosário de superstições, fun- 
da, tenazmente arraigadas. Ai de quem lhe bolir 
ou nos interesses ou no culto ! ou na igreja ou no 
chãosinho !... O sentimento inato da rebeldia (que 
não deve confundir-se com a independência)... exis- 
te no minhoto — com o lastro de presunção e ma- 
nhas donde saem os nossos palradores do norle 
e os astutos emigrantes do Brasil; com a segu- 
rança que a vida responsável e livre de proprietá- 
rios, não salariados, lhes dá.» ' 

Inquestionávelmente, pitorescamente belo, mas, 
ern parte, na etnografla que afirma a dignidade 
da mulher minhota, há aí pontos de vista envol- 
tos nas neblinas prismáticas de uma rica imagi- 
nação. A mulher do Minho não rege o marido, 
nem é árbitra no govêrno da casa, nem na gerên- 
cia dos negócios externos. É uma bêsta de carga 
que «ncontrareis no trânsito das feiras, vergada 
sob o pêso dos sacos e dos bailéus, emquanto os 

1 Pag. 186 e 187. 
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maridos endomingados se encovam nas tavernas 
do mercado, ganhando brios para à noite lhes que- 
brarem os ossos em casa — exercício auxiliar à 
digestão do seu verde. Quanto a venerarem o vi- 
gário as mulheres, dá-se o caso de o venerarem a 
ôle e mais aos coadjutores, algumas, com excesso, 
se o abade e a clerezia circunjacente não tem na 
bexiga ou nas articulações a pedra e a reuma que 
os tornem mais castos que a fantasia de Jocelyn. 
A devassidão das minhotas, alternada com inter- 
mitências de beatério quando os missionários ur- 
ram, tem sido para mim um objectivo de contem- 
plações de que não pude ainda atingir o grau de 
alienação menlal a que pode levar a estupidez. Os 
solteiros aceitam, sem biôcos de honra, as mulhe- 
res infamadas que lhes estimulam o cio ou o in- 
terêsse. 0 brasileiro, o argentário que fechou a 
loja nas extintas Congostas, desonra e dota rapa- 
rigas com unia quantia sabida; de modo que os 
candidatos à dotada disputam a pau de choupa o 
gôzo legítimo da rnôça habilitada para noiva. O 
snr. Oliveira Martins, "depois das duas págnias 
transcritas, está comigo com uma condescendên- 
cia que me regala. Diz o eminente crítico: <(Mas 
o minhoto, naturalista, não é susceptível nos pe- 
cados da carne; fraquezas humanas ! Muitas, mui- 
tas raparigas casam sem ser virgens, e isso, ape- 
sar de sabido, não escandaliza.» ' Com certezia, não; 
e eu mesmo me apresso a declarar que não pre- 
tendo que a rubidez do meu pudor vá purpurejar 
as faces cândidas de quem me lê, nem levante aí 
a celeuma dos peitos indignados pela libertinagem 
do Alinho. O que eu pretendo é demonstrar que 

1 Pag. 189. 



42 MAUIA DA FUiNTE 

a aubievugãu da gentalha da Póvoa e de Vieira 
iiào proiiianou de iieiiiiuui tíeiitiiiieulü iioLre de 
reiieluia ou í'eacçàu íia exacyOes cabralistas: íoi 
tíugestàü de um ou doía cóiiegos seteuil)ritílad, in- 
llueutes eiii alguns padies que veremos ligurar 

. nas páginas dês te livro. 
Aí não houve rebelião por atavismo célüco, 

nem boi'rascas de fanatismo, nem a bravura que 
virilizava os pulsos das mulheres de Üiu e Cliaul. 
A turba das sequazes da Maria da Fonte nunca 
se arrostou com a tropa; a sua íaçaiüia, alêm das 
fogueiras dos cadastros, foi dar uma pázada nas 
costas de um juiz ordinário, e investirem atrás 

j de um escrivão obeso a termos de por um triz o 
aslixiarem numa agonia arquejante. Ü que es- 
bravejava aí era uma alcateia de crapulosas muito 
cabeludas, convulsionadas pelo espírito das taver- 
nas e dâs sacristias. Dos documentos coevos nao 
se liquida mais nada para os Anais do século xix; 
porém, o rudeiro dos enjeitados da Póvoa poderia 
completar os íastos da coi'ja que, durante os ar- 
mistícios, ia fecundando pequenitos heróis com san- 
gue céltico na guelra e uma marca de chumbo no 
pescoço. Us poetas nebulosamente ossiânicos da 
rua das Flores, daquele ternpo, cérebros bizanti- 
nos, figuraram aquelas Maritornes encodeadas de 
estéreo umas Dianas de perna lisa e vibrátil la- 
vada com oriza-láctea, de madeixas ondulosas en- 
grinaldadas de boninas, manilhas de ,ouro nos 
braços alabastrinos, narinas aflantes de cólera, a 

X- romperem dos seus bosques com os venábulos 
atrás dos janízaros. Foi assim também provável- 
mente que as idealizou o divino Garrett, no brinde, 

, através do cálice opalizado; mas ninguém as figu- 
rou tam carnavalescamente como o snr. padre Ca- 
simiro, Vestindo-ihes a túnica de Judite, e dando 
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à Póvoa de Lunhoso .a iiapüitàuciu de Belúlia 
ameaçada pelo José dos Cóuegos, logur-teiienltí 
da corôa. 

* 

«A Maria da Fonle, — diz Oliveira Martins 
pendendo para o mito — toniou-se o símbolo dosl 
protestos populares. A imaginagão colectiva pro'- 
vou ter ainda plasticidade bastante para criar uui 
mito, uma fada — Joana d'Arc aiiti-doutrinária. U 
herói da revolução mintipta devia ser uma iim- 
Iher, não um liomem; devia ser» desconhecido, len- 
dário: mais um nome de que uma verdadeira pes- 
soa.» 

Não obstante, o mesmo historiador, exercila- 
do o seu formoso estilo no vago do mitologismo 
tam querido dos espíritos reconstruiutes e avêssos 
à naturalidade chata das coisas, a íinal acentua 
dêste modo a existência da heroína em carne e 
osso € fouce roçadoura: ((Entretanto, parece que 
de fado houve uma certa Maria da Fonte que sol- 
tou o primeiro grito da sedição.» ^ 

* 

Em remate desta (iParte primeira» do livro, 
monótona e enfadonha de pesquisas para restituir 
à história um nome que ia delir-se sob o esmeril 
dos mitólogos, eu tenho para mim como certo que. 
a genuina Maria da Fonte é a enjeitada da Fonte 
do Vido, que em menina cantava bêbedamente o 

1 Id. 



44 MARIA DA FONTE 

Rei-Chegou e era ladra, — que em mulher deu al- 
guns filhos à roda e o seu nome à revolução de 

' .um país; e que a fmal, já muito sovada, se foi à 
7vida da caserna com um tambor da divisão do 
/ conde das Antas. ''A sua paragem derradeira deve 

ter sido a ènxêrga de uma enfermaria especialista. 
O meu presado Gomes de Amorim queria que 

os políticos que enceleiraram o fruto das searas 
semeadas, por ela, lhe mandassem rezar uma missa 

/ por alma. Ah ! a alma da Maria da Fonte adeja 
I por aí, paira sôbre éste povo lusitano, para quem 

\ I forçoso que vigore sempre uma tolice messiânica 
\ ou revolucionária, 'quer ela se chame D. Sebastiftd 
\ ou Maria da Fonte. 



NOTH 

justiça reclama esta Nota, sériamente lavra- 
■da, como um correctivo disciplinar ao tom galho- 
ffiiro, hcrói-cómico das páginas escritas. 

O [eriuento azôdo que fez levi/dar a revolução 
do 184G — as assuadas das multieres à volta de 
cadáveres exumados — seria irrisório, se não fôssc 
bestialmente repugnante. O selembrismo, bordan- 
do no seu estandarte vitorioso o rhoto ((Maria da 
Fonte», resvalou dos seus briosos princípios avan- 
çados. Passos Manuel devia indignar-se ! Qual ^ 
indignação ! Ele propôs em 40 que se dispensasse 
a . província do Minho de pagar subsídio literário 
como galardíio aos serviços prestados à causa na- 
cional. i Não seria isto uma ironia do poeta de 
Bouças ? Considerando que a província do Minho 
era analfabéticamente selvagem, ^ acharia, Manuel 
Passos absurda iniqüidade obrigá-la ■ a subsidiar 
coisas literárias ? Éu bism queria escapulir por 
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pstn pspiritnosa evasiva aquela oslátua encasacada 
q\ir esiá em Matozinhos invocando a piedade da 
Arte. 

Preconizarem os setembrislas um fumuHo fa- 
náticamente alarvejado como estimulante de evo- 
lução progressista foi descaro que transcende todos 
os maus costumes da devassa Política. ' Argüiam 
a rainha e os seus ministros predilectos de retró- 
grados, escarneciam a rcligiflo nos prelos e nos 
templos, p ao mesmo tempo insinuavam no clero 
mignelista do Minho que acirrasse a plebe boçal 
contra a lei ímpia que proibia as inumaçOes na 
terra sagrada das igrejas. Os de Setembro, es- 
píritos fortes e demolidores dos preconceitos inve- 
terados, desonraram-se legitimando o canalhismo 
do motim popular nos adros e o incAndio dos arqui- 
vos nas regedorias e nas câmaras. 

Um momento houve, todavia, em que a rebe- 
lifío atingira proporções heróicas: foi quando se 
generalizou, sem repetir as brutas tropelias ' pra- 
ticadas no foco da insurrciçfSo. EntS,o se viu. a 
peito descoberto, sem a tonalidade ridícula das 
mulheres, o crande partido nacional em que a 
parcela setembnsta influiu menos que a poderosa 
e vílida facc?io dn regímen absoluto. Porém, ftsse 
heroísmo, liberal estreme, realçou em Tôrres Ve- 

1 Manifesto áa Jnnia fie Finntur/^mA' bela provín- 
•^la do Minho, à primolra das nossas províncias, coube a 
honra imortal dc f^r a primeira que arvorou o estandarte 
da pátria, com incrível constância; mas a n(is, habitantes 
do distrito dc Santarôra. caberá a glória de sermos os pri- 
meiros a entrar na capital do, reino, ajudando a libertá-lo 
àe e^us cruentos opressores. 

(Assinada) Manuel da BÍU-q ^assos^ etc. 
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rtrns o no Alto do -yiso onde pa baratearam vidas 
tain preciosas que seria opróbrio acnmaradá-las 
na hoste da Maria da Fonte. Quem mordeu o 
pó lá em nima nas batalhas das montanhas de_. 
Vieira e Pico de Regalados ? Honradamente o' 
confessa padre Casimiro, o «General das duas pro^ 
vfncias». Ninguém. O sangue derramado nas 
guerras civis espirra de peitos escandecidos pela 
paixSo generosa de um princípio. As asneiras dis- 
farçadas em zêlo da religião, que incitaram as al- 
deias do Minho, quem primeiro devia refugfi-lns 
do seu credo eram os revolucionários da Belem- 
zada. 

Tenho dito, penso eu. o bastante para que 
me n5o arrolem no catálogo dos fósseis remanes- 
centes ao dilrtvio que subverteu a camada dos Ca- 
brais. Repito: eu nSo quis desluzir a coragem do 
povo de 46: mas pretendi joeirar no crivo da pe-; 
neira histórica a Maria da Fonte que os progres- 
sistas chamam sua mãe, e os republicanos sua avó. 



PHRTE SEGUHDH ^ 

CnSIMIRO, o PRESBÍTERO 

M MAHço DE 1846 estudava retórica em Draga 
padre Casiinirn José Vieira, habilifando-se para 
prègador. Tinha vinle e nove auos, donosa pre- 
sença, estatura mais alta que regular, plástica de- 
licada, VHn pouco pálido, semblante prazenteiro 
e irónicn. Urn dos seus correligionários e cama- 
radas nos desastres da facçfío miguelista em de- 
zembro de 18'í6, o finado Augusto Barbosa de Pi- 
ntio Liai, meu saudoso amigo e autor do Dicionário 
antigo e moderno, em carta de 22 de outubro dp 
82, lembravá-se do belicoso levita nestes termos:. 
Em Braga esfwe aquartelado com o -padre Casi- 
rniro, corn o padre Manuel das Agras e com o 
abade de Priscos em casa do prior de S. Vítor. 
Gostei muito do padre Caíimiro; era boa figura, 
tinha um lindo bigode preto, era muito pândego. 
Olhe que, se tivesse mais sólida educação, não 
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havia de ser tolo de todo. ' Hd-de ser da minha, 
idade com muito pouca diferença. 

O aluno de retórica era estranho h origem dos 
motins populares de Vieira; e ficaria de-certo afas- 
tado do teatro da guerra, se a sua família nao 
fôss€ vitimada a véllios ódios fermentados por 
questões de dinheiro — uma herança ultramarina 
de 200 contos em que éle tinha com suas irmãs 
uma oitava parte. Declara o padre que a guerra 
não era a sua vocação; e, todavia, manifestou 
exuberantemente que o direito das represálias lhe 
aguerrira uma segunda natureza formada com o 
cheiro acre da pólvora que 61e fabricava primoro- 
samente, e com os rebates eléctricos dos campa- 
nários de vinte e duas freguesias. 

Padre Casimiro exercitou primeiramente no 
seu concelho o ministério da paz, evitando incen- 
diarem-se as casas das famílias liberais, e sal- 
vando da morte, com engenhosos disfarces e pro- 
clamações comoventes — ensaios felizes da retó- 
rica de frei Miguel — alguns empregados públicos 
infamados de cabralistas. Não obstante, compro- 
meteu^e em extre/no desde o momento que os 
amotinados, pelo facto de lhe obedecerem, o cons- 
tituíram seu chefe,, aclamando-o Intendente gernl 
da comarca da Póvoa. Esta magistratura imagi- 
nosa, abrangendo os negócios militares e admi- 
nistrativos, diz o historiador que era uma autori- 
dade arbitrária; mas que êle a exigira para pro- 
duzir o efeito deseiàdo. Afim de legalizar êste su- 
frágio popular, o cauto Intendente, muito legalista, 
quis que se renovasse na Póvoa, cabeça de con- 

1 Imagem que Pinho Liai usava quando queria con- 
ceituar uma pessoa instruída. 

4 
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celho, a aclamação. Mandou, pois, lá reünir o 
povo no dia seguinte e que o esperassem. Ele foi. 
e nao achou lá viva alma. Voltou para casa mui- 
to desanimado; e, num ataque de bílis, disse, pou- 
co rctórico, ao seu camarada Pereira; Daqui por 
diante onde quer que apareçamos lemos de ouvir 
a irri.tão dos nossos inimigos Cabrais de menos 
juízo, e ocorre-me que o remédio melhor e único 
para a evitar e aniquilar (a irrisão) é andar cons- 
tantemente a.rmados de cacetes seguros de cer- 
quinho ou lódo e provd-los a miúdo nas costas dô- 
les sem prometimentos prévios. (Pag. 24). Isto 
alegrou-os como om alvitre eficaz em último re- 
curso. Semelhante projecto de pancadaria, sem 
programa enviado aos interessados, era o romper 
da aurora da segunda vocação. 

Desde que um destacamento do 13 foi a "Vieira 
para capturar o Intendente geral da comarca, prin- 
cipiam as façanhas militares do padre Casirniro. 
com a sua hoste de seis rapazes na pingada de 
170 praçag de infantaria e 20 cavalos. Nessa pri- 
meira evolução, travou-se o fogo fronteiro entre 
as duas margens de um regatn; e a tropa,- esqui- 
vando-se a uma batalha decisiva, sumiu-se. Daí 
Avante as proezas desta espécie, relatadas pelo 
valente caudilho, seriam menos dignas de crédito, 
se a alta intervenção divina se portasse estranha 
aos ataques e escaramuças que padre Casimiro 
narra sem basófia, atribuindo os triunfos prodigio- 
sos ao Senhor Deus dos exércitos ou das guerri- 
lhas— qoe importa o mesmo.—Houve, pois, 
grande mortandade 7 -- pregunta o pálido leitor. 
Não, nao morreu ninguém, o o nutobiógrafo ex- 
plica luminosamente em nota de pag. 28; Ahlo sr 
pense que eu, nesta narração dos acontecimentos 
passados, procuro engrandecer-me, porque eu mos- 
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mo confesso que, embora os ataques produzissem 
o efeito desolado, foram quáse insignificantes. E 
acrescento mesmo que me não consta ter morrido 
ninguém nos ataques comandados só por mim, 
provavelmente por Deus querer mostrar com mais 
clareza que a êle e só a cHe que dd e tira a cora- 
gem como lhe apraz, e que é éle e só êle que dd 
a vitória a quem quer c como quer, sem se im- 
portar com os conhecimentos de arte da guerra, 
ou com os petrechos bélicos, etc. 

Desfarte explicada a incruenta vantagem da 
guerrilha aôbre o exército, níío temos obscuridade 
nenhuma a dilucidar. Trocavam-se saraivadas de 
balas a distância de tiro de pistola com a ponta- 
ria certeira do ódio entre soldados disciplinados e 
caçadores dos desfiladeiros do Gerez — pois, se- 
nhores, nfto morreu ninguém. 

Exemplo: uma vez. padre Cãsimiro. com dons 
homens, sai h frente da tropa, e. !io alcance de um 
tiro de caça. exclama: — «Rapazes, aqui está o pa- 
dre Casimiro, comandante do pnvn de Vieira, a 
quem procurastes para prender. Ou vos rendeis, 
ou nenhum de vós fica hoje vivo !» 

A soldadesca, que estava deitada, levanta-se. 
mas não se rende. O padre aponta-lhe e desfecha 
uma pistola de cavalaria. A trnpa rçsponde-lhe 
com uma descarga cerrada. O padre carrega de 
novo e atira. A tropa carrega e desfecha outra 
descarga. Pois das MO balas não houve uma que 
acertasse no padre nem raspasse pelos dois guer- 
rilhas invulneráveis. Diria Roileau: 

Le vrai peut quelque foifí ii'i'''tre pau vraUemblahlfi 1 

1 Um corrcspondpntft íle Trás-os-montcni para o Periô- 
dfcfí dos Pobres do 28 d« agosto daquela ano dizia, oom r«- 
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Mas, para evitar polêmicas convém saber que 
o riiodêlo adoptado pelo snr. padre Casimiro. no 
sen método de historiar, é Bossuet, o autor do 
Discurso sôbre a história universal. Segundo o 
sábio prelado, o gênero humano, no seu progredir 
para a possível perfectibilidade, é dirigido por Deus 
quo o submete aos seus misteriosos desígnios. 
Deus é a lei oculta c impenetrável dos factos. Os 
sucessos, embora nos pareçam ilógicos e dispara- 
tados. mais tarde se manifestam em concêrto ma- 
ravilhoso, estampilhados com o sinete da pres- 
ciência divina. Frisa nesta escola o livro do snr. 
padre Casimiro; porém, nfio se combinam em tudn 
os dois historiadores. O bispo de Meau.x, na sua 
obra Política, provando a aliança dos preceitos da 
Escritura com a.»^ monarquias despóticas, reconhe- 
ce o poder absoluto dos príncipes e permite aos 
vassalos, não a rebeldia, mas a súplica humilde 
aos déspotas e a oraçSo a Deus. O snr. padre Ca- 
■simiro Vieira nSo está com Bossuet quanto n sú- 
plicas submissas aos reinantes e preces pacientes 
á Divindade. Revolta-se contra o poder estabele- 
cido, convicto de que o Senhor ordena que éle se 
insurrecione contra D. Maria ii, a favor de D. Mi- 
guel I. 

E o cerlo é que o nosso historiador tern geito 
de ser mais coerente que a excelsa águia de Meaux. 

ferência aos povos daquf^la província: O padre Casimiro 
passa para êles como um santo, e acreditam tjuc as halas 
f/»e lhe hatem no casaco reflectem para irás sem poderem 
pen«trar lhe no çorpo. Este correspcud^nte corrobora Boi- 
Idau. 
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Se os actos humanos obedecem a um programa 
divino, cessa o livre arbítrio, i nSo é assim ? A 
revolta é a manifestação, na criatura inconsciente, 
da vontade do criador, ao passo que a submissão 
aconselhada pelo bispo é uma violência imposta 
a um direito que se revoluciona por incitação do 
motor supremo dos actos humanos; e a prece a 
Deus é uma inutilidade afrontosa, senão blasfêma, 
porque pretende corrigir os planos do Incognos- 
cível tam inalteráveis como a rotação do mundo 
planetário, i não é verdade ? 

(lO movimento popular do Minlio, diz o sur. 
padre Casimiro, não foi um acontecimento natu- 
ral: foi um plano da Providência.» E na mesma 
página fortalece a tese: «Este plano passou à Fran- 
ça, e de lá a tôdas as nações da Eufopa, como um 
castigo visível de Deus; e assim como em Portu- 
gal foram precisos três meses para suplantar o 
govêrno cabralista, em França bastaram três dias 
para suplantar o govêrno de Luís Filipe». E desta 
concomitância de tempo, de logar e de reformação 
política evidenciou o solerte • escrutador do divino 
Revolucionário da Europa não poder-se duvidar 
que o movimento popular do Minho {oi leito por 
plano de Deus, e foi por êle determinado, dirigido 
e protegido, i E Mazzini ? i e Kossuth ? i e Ca- 
vour ■? i, e Garibaldi ? i, e o teólogo Doellinger 
tam hostil como Lutero ao papa infalível ? Se 
Deus suscitou aqueles flagelos dos reis e das teo- 
cracias, parece-me que Sua Divina Majestade está 
muito comprometida politicamente e teológicamen- 
te. A metafísica, no método histórico, sinca nestas 
incongrúências. 

Mas que diferença de exórdios revolucionários 
entre França e Portugal ! Aqui era a Maria da 
Fonte nas tavernas de Fonte Arcada a envinagrar 
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a pimponice do mulherigo com borbotões de toli- 
ces avinhadas. Em frança era Afonso de Lamar- 
tine, nos facciosos «banquetes da Reforma» a fazer 
«toasts» com girándolas de figuras sentimentais, 
excedendo o que há mais detestável nos massado- 
res poéticaniente políticos. Não importa. Lamar- 
tine recebera da nossa Maria a primitiva corrente 
eléctrica. A isca de bacalhau e azeitona das bo- 
degas da Póvoa desdobrara-se nos oplparos ban- 
quetes de Autun. 

No transcurso da volumosa obra do snr. padre 
Casimiro hSo-de entrever-se as melhorias que a 
revolução de Fonte Arcada e de Paris, planeada por 
Deus, surtiram em prol de Henrique v, de D. Mi- 
guel I, de Carlos vii — os reis ungidos — do cieri- 
calismo decadente e do papa destronado, quando 
um concilio ecumênico, acordado ao cabo de tre- 
zentos anos, o decretava «infalível» — uma irri- 
são melodramática às portas do século xx. 

* 

Percebida a índole filosófica do nosso historió- 
grafo, volvamos a procurá-lo nas batalhas sob a 
estratégia marcial da sciência que o dirige por in- 
fusão do Espírito-Santo. Nunca deixarei na sombra 
os vestígios lúcidos que manifestam, desde Vieira 
até à Ponte de Cavez, a assistência das potesta- 

' des olímpicas ao início da revolução da Europa. 
No descritivo, padre Casimiro faz, a relanços, lem- 
brar o dominador das Gálias nos Comentários, ou, 
melhor comparado, Idácio, cronista visigodo, his- 
toriando com as primitivas energias, como em es- 
cultura de bronze, as pugnas dos bárbaros asso- 
ladores da Ibéria. Eis como o cronista português 
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descreve us prelúdioa de uiiiti dus suas cdi-gtis à 
tropa; kÂu amanhecei', mandei pi'ucuiur buzirms 
grandes, para se tocarem pelas montaiilias acima, 
e apareceram três buziuOes como eu nunca tinha 
visto, nem tornei a ver. Saiu a tropa ao romper 
do dia, e eu mandei tocar os sinos a rebatfi, e 
marchei com o povo pelas escarpadas montanhas 
a cortar-liie a passagem no caso de ela se dirigii- 
para Chaves. Fiz tocar por tòdas as montanhas 
acima em diversas distâncias e nmi retirados uns 
dos outros os três buzinões, atroando aquelas es- 
carpadas serras, ao longe e ao perto, com som hor- 
rível muito parecido com o do trovão, que fazia 
arripiar os cabelos aos mais corajosos ! Naquela 
ocasião era já muito o povo e como Iodos corriam 
com vontade, e cada qual segundo suas fôrças e 
agilidade, formavam uma coluna mui extensa, de 
vista imponente e em conformidade com a mú- 
sica sonora dos buzinões ou cometas bélicas... 
Porém, como eu corria mais que os outros, etc.» 

Novo e terrível ! 
Como se vê, a linguagem rítmica, nervosa, 

colorida e rotunda não tem a barbaria estridente 
dos buzinões. Flaubert na Sahnmnbô — episódio 
das lutas de extermínio entre Roma e Cartago — 
tem capítulos formidáveis com adjectivos crepi- 
tantes que não desdenhariam aquela passagem 
dos buzinões. Parece que assistimos, no 2.° sé- 
culo, a uma aluvião torrentuosa dei hérulos 'que 
se despenham sôbre Trebizonda; ou escutamos o 
mugido das trombetas dos sármatas que irrompem 
dos sertões incógnitos do coração florestal da Rús- 
sia. Padre Casimiro, a correr mais que os outros, 
traz à lembrança espavorida o mavórcio caudilho 
Fridigern na vanguarda dos visigodos, varrendo 
através da Trãciu as legiões ronuinas desmantela- 
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das. Portugal, em 184G, teve aquele atavismo de 
uma selvageria simpática; mas aquilo dos buzi- 
n5es iiílo podia durar. Estávamos de mais amo- 
lentados em corrupçfio do ouvidos e do resto para 
podermos prescindir das charangas do nosso exér- 
cito, ricas de fadinhos, do Cana-verde e Pirolito. 
Pois os buzinões éramos nós, eram Portugal, as- 
aoprado sinfónicaniente; e, se já houve música 
étnica, nenhuma raça a teve tam característica, 
em búzios, buzinas o buzinõps, como nós. Píii' 
isso, Fétis queria que se 'distinguissem as raças 
consoante as variantes da música. Ah ! como o 
snr. padre Casimiro, talvez inpensadamente e por 
acaso, conquistou 30;ü00 homens arrebanhados por 
lun transporte de orelhos, e arrastados pelo som 
horrendo dos bárbaros instruihentos ! 

^ Por que não há-dc o rugido atroador dêsse 
marisco, sonoro, assoprado nos grandes centros 
dos pecados, na Praça Nova e no Rocio, ter sem- 
pre as almas alerta a scismarem na trombéta do 
«Dia de Juízo», o úllinio, que há-de ser talvez o 
primeiro e único em Portugal — quanto a juízo ? 
i E se atirássemos de cima da galeria ao grêmio 
dos deputados um buzinão com o feitio da bota de 
Carlos XII ? ^ E se atirássemos à câmara dos pa- 
res outro buzinão com o feitio da trombeta de Je- 
ricó ? 

* 

E os pretorianos de Costa Cabral a fugir sem- 
pre, nas asas do pavor, as mochilas a ringir com 
atritos ásperos do correame, e a trapejar nas cos- 
tas contra as patronas. Eis senão quando, outra 
vez lhes surge pela frente o padre, à entrada de 
Fafe, com um só homem à sua beira, e de novo 
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llies proclama que se rendam. Ck)mo não lhe res- 
pondessem, o padre esfogueteia-os coiu a pistola, 
e 03 janízaros nao lhe atirann, por já estarem 
por experiência escarmentados e desconfiarem que 
o padre ou é santo ou incombustível; e alêm disso 
não tinham cartuxame para descargas meramente 
teatrais. Depois, no trânsito de duas léguas entre 
Fafe o Guimarães, um tiroteio fulminantíssimo. 
As massas juncavam os sêrros, e desenrolavam 
pelos desfiladeiros num grande cstrupido de socos 
ferrados. Um fogo do inferno, uma granizada de 
balus sibilanlos, <'xlcrmínio à oulrancc,' em que 
não morreu um só guerrilha, por que Deus os res- 
guardava, diz o livro; mas como também não fal- 
tasse alguma praça, é de fé que Deus se houve en- 
tre os dois partidos com uma honrada imparcia- 
lidade. 

Não aconteceu o mesmo com certas pessoas 
estranhas às duas facções. Por exemplo, a tropa 
matou um mendigo, e um lavrador que estava 
cavando o seu campo, listes dons inocentíssimos 
defuntos, a descoberto da protecção divina, é que 
pagaram as favas. Verdade é que o lavrador as- 
sassinado tinlia morto, em 1808, em igual dia e 
hora, um soldado francês da invasão. Assim re- 
flexiona, com lardo de latim do Gênesis, o snr. pa- 
dre Casimiro Vieira, o generalíssimo de uma guer- 
ra fratricida que, poucos meses depois, ladrilhava 
com duzentos cadáveres as ruas de Draga. Quem 
várias vezes descarregou a sua pistola, em luta 
civil, sôbre os seus conterrâneos, entendo eu que, 
por caridade, devia dar-se de suspeito como juiz 
na causa determinante da morte do português in- 
vadido que matara o francês, invasor. De resto, 
tudo muito bem. 

Pairou então sobranceira uma catástrofe, não 
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obstante o ôlho vigilante da Providência eslar sem- 
pre fito e prospérrinio sôbre os seus dilectos minho- 
tos. Um oficial militar caíra ferido. O Pereira, 
camarada do padre, despojou-o da barretina, en- 
caixou-a na própria cabeça, e assim avançou triun- 
falmente através de Guimarães, caminho da sua 
terra; mas como a nevrose da glória lhe multipli- 
casse a fôrça motriz das pernas, ia muito adiante 
dos seus camaradas. Ao atravessar a ponte de 
Bouças, o povo armado, vendo scintilar as lâmi- 
nas metálicas e o oleado da barretina, cuidou que o 
homem era um tropa a fugir ao padre; e, nesta 
persuasão, tamanho fogo lhe fez que o infausto 
Pereira, afim de tornar-se i-efructário às balas, ati- 
rou-se ao rio e aí se deixou estar de cócoras, qual 
outro Mário no charco de Minturnes, até se des- 
fazer o equívoco. Neste conílito, o rio, panteística- 
mente falando, foi a Providência disfarçada em 
protoxido de hidrogênio. 

Não foi menos visível a intervenção dos céus, 
quando o padre Casimiro, chegando descalço a 
Fafe, arranjou uns tamancos e de mais a mais uma 
cavalgadura em que foi para casa, constipado e 
mais o do semicúpio lluvial, aflm de tomarem um 
caldo de galinha bem quente para suarem. Aqui 
o estilo esmorece e descái na prosa derreada, cor- 
respondente à situação anormal de dois guerreiros 
encalarroados, a espirrarem, com muco nazal, den- 
tro de cobertores de papa. 

De madrugada, ainda sob a influência diafo- 
rética do caldo de galinha, recebeu o enfêrmo aviso 
da aproximação da tropa. Ergueu-se a tiritar, man- 
dou tanger a rebate, e foi, de arrancada, ao en- 
contro do inimigo. Era falso o boato. O exército, 
encurralado no castelo de Guimarães, foi cercado 
por uma grande brigada de guerrilhas confluen- 
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tes de vários concelhos; mas, exaustas as lauiii- 
ções de guerra, o padre retirou sem desaire. 

* 

E necessário ter sido contemporâneo desta pa- 
ródia melodraniálica do Cabrera espanhol — sem 
batalhas, sem ambulâncias, sem uma defunçSo — 
para acreditar sériamente que o padre Casimiro, 
antes de ser aclamado general das províncias sep- 
trentionais, com três ou quatro buzinas incruentas 
por uma corda de serras, e com meia dúzia de 
arròbas de pólvora de fábrica sua, encartuxada 
por suas irmãs, — duas fortes e desempenadas 
raparigas que velavam de clavina em punho em- 
quanto êle dormia — de mais a mais sem auxílio 
de dinheiro nem seu nem alheio, em tnis condições, 
deflagrasse o pronunciamento geral do país ! Aque- 
le pacato aluno de retórica do púlpito foi o deter- 
minista automático das Juntas reagentes que se 
instauraram nas províncias. Manuel Passos no 
sul, e o'conde de Vila Rial ao norte saíram das 
trombetas do padre, umas cornucópias de Décios 
e Spartacos. Dado o primeiro grito em Vieira e 
na Póvoa, se o rnêdo sofreasse as doidas petulâu- 
cias de Casimiro, o presbítero, a revolução não 
vingaria. Essas correrias elalgavaras\nas pògadas, 
da tropa, comandada por uns majores que hoje fa- 
riam indignar a coragem disciplinada de um fur- 
riel, vingaram então desabar um govêrno duro. e 
cimentado na confiança de uma rainha enérgica, 
e escorado em lâminas (sem equívoco) dos velhos 
generais e barbaçudos coronéis que vinham cica- 
trizados da Terceira e dos baluartes do Pôrto. 

Este nome Casimiro, aureolado pela corôa sa- 
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cetdoLal, levantou muitos milhares de braços que 
largaram a enxada e expuseram o peito. Não fo- 
ram ns proclamações dos jornais, nem as lojas 
dos pedreiros-livres que puseram em poucos dias 
30:000 homens à volta de um rapaz de 29 anos 
sem o prestígi(j dos apelidos nem da riqueza, ü 
seu poder magnético era a petulância desorienta- 
da, o atroamento dos buzinões nos nevoeiros das 
côncavas montanhas, o calafrio entusiástico nos 
rebates das tôrres. ^ Poderia o fanatismo explicar 
êsse arranque de fôrça brutal que tirou a lume os 
Fomentistas, os homens iniciadores do progresso 
pela exploração das fòrças naturais igualmente 
bru^tas ? Fanatismo, nfto. Padre Casimiro, em 
1846, nao era fanático: era um alegre, um pândego, 
como dizia Pinho Liai, o seu companheiro de quar- 
tel em Braga. Não julguem o rapaz do belo bigode 
e das negras melenas de 46 pelo vélho cenobita de 
Margaride'que hoje poda o seu vinhedo, e divulga 
impressas as suas memórias dissaboreadas, desco- 
loridas, estragadas pela piedade. E que a vista 
retrospectiva lançada da tieira do túmulo para - os 
actos da juventude ó uma falsa miragem sem a 
poesia das grandiosas rapazices, sem naturalismo, 
coisa inválida como documento humano, sem os 
toques de uma idiossincrasia pitorescamente sel- 
vagem. Aquela índole vulcânica de um Masaniello, 
à portuguesa, está hoje filtrada pelo gêlo dos anos. 
São cinzas apagadas com água-benta, em que não 
lucila' faúla do antigo homem. Se éle escrevesse 
sinceramente as suas memórias sob a inspiração 
emotiva dos 30 anos robustos, e as publicasse sem 
comentários ascéticos, alheias a teologias mista- 
gogas, teria interposto um livro sério na estante 
dos volumes que nos abalizam o itinerário da jor- 
nada — avanços e retrocessos — da Civilização. To- 
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davia, se padre Casimiro, alguma vez, foi um in- 
consciente humorista na sua obra, quando queria 
ser circunspecto, a pena que essa penúria de cri- 
ticismo me faz nSo implica de modo algum com o 
justo juízo que formei da utilidade do seu livro. 

* 

Demitido o ministério Cabral, (20 de maio) os 
setembristas cogitaram no processo mais decente 
de se desfazerem do poderoso e intransigente cau- 
dillio do-' SOtOOO homens. O horizonte político do 
padre ern largo que a substituiçfio de um 
grupo de i ^ ■'■nis, e dos respectivos convivas á 
mesa onde o povo era cozinhado e engolido em 
vários menus chamados orçamento. Ele o decla- 
rava ern brados e gestos no Bom .lesus aos de 
Sel-embro que davam «vivas» à Carta: ()í/c de Car- 
tas e escritos estávamos nós muito cheios; que era 
essa peste que tinha produzido a nossa desgraça, 
etc. 

Não obstante, no programa do padre, a pros- 
íTiçãn de D. Maria II não era ainda então coisa 
decidida. Bem claro o disse à multidão: que à rai- 
nha embora dessem «vivas», por não poder ser 
por nutro modo; mas nunca à carta constitucional. 
Era um oportunista. E eu tenho presentes docu- 
mentos impressos e por êle assinados que muito 
abonam a sua sagacidade. ■ Mas ainda concebido 

1 O snr. padrr Casimiro refugou êsses documentos da 
sua biografia política por quo talvez os n5o coloccionasso 
naquele tempo. Algum que haja de aparecer n-oste livro en- 
trará como documento sociológico indisponsílvel à aprecia- 
ção dos personagens dirigentes — elementos heterogí^neos de 
que a Evolução, misteriosa alqulmista da hl&tôrla, extraiu o 
ouro do Fomento, 
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que houvesse manha e fraude nessa interina con- 
descendência em conservar-se a rainha, sem carta, 
absoluta, com as leis do tio — por isso que volvi- 
dos alguns meses, o ouvimos aclamar D. Miguel 
- - essa elasticidade de política externa nSo lhe ma- 
crtla o caracter, visto que a Junta Suprema do 
Pôrto, decretando em nome da soberana coacta, 
punha generais miguelistas. Póvoas. Guedes, Vi- 
torino e Bernardino — os que n tinham combatido 
— à frente das colunas das suas legiões. A iim 
trono despótico, o direito de D. Miguel é melhor, 
escrevia o Espectro com gramática bastante es- 
pectral. 

*• Como quer que fOsse, o expediente mais co- 
mosinho era suprimir o padre pela morte. A pre- 
ponderância do guerrilheiro em milhares de ho- 
mens irroconciliáveis com os corrilhos liberais pe- 
riclitava a vitória dos .setembristas. Outro mi- 
nistro do manso cordeiro, o cónego Montalveme. 
comandante de um batalhão de voluntários, cha- 
mados (iSirzinosii. fardados de ganga e estópa, era 
o confra-regra da tragédia. Foi íle que induziu 
o ingênuo colega da aldeia a parlamentar com as 
autoridades civis e militares, em Braga. 

Desceu o Intendente comarcão do santuário 
do Senhor do Monto à frente de 30.000 homens 
que desbordavam na longa estrada e espavoriam 
as aves com o estridor dos tamancos. Chegados 
à Senhora-a-Branca, propAs-lhe o pérfido cónego 
que entrasse na cidade sómenie com dez homens 
armados para evitar provocações à soldadesca. 
Condescendeu o caudilho sob cláusula de que o 
povo tornearia a cidade em atitude de fogo. O 
Montalveme anuiu. 

Na extrema do Campo de Santa Ana, êle e a 
sua escolta de dez homens viram as espingardas 
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de um piquete a alvejá-los. O capitão Lacueva 
conteve os soldados, e intimou o padre a desar- 
mar-se. Transigiu: mas os dez homens apossaram- 
-se do capitflo como refens. — E nem pio ! aliás ri 
defunto! O capitão efectivamente não piou, e fi- 
cou na acampamento do povo. Um acto de juízo ! 
E. como «^Ip talvez assim praticasse muitos, veio 
a falecer em Braga, por novembro de 1884, refor- 
mado ^m general, li doce morrer assim vélho, na 
pátria, dando e legando lições de prudência e de 
higiene. Foi Ilorácio quem inculcou as doçuras 
de morrer pela pátria. Olhem quem o disse ! O 
intrujão que fugia sempre: e, na batalha de Fili- 
pes, atirou o escudo para as costas, único lado que 
êle mostrava, e de longe, ao inimigo. Temos tido 
generais que parecem Ilnrácios Flaccos... nas ba- 
talhas. 

O préstito seguiu pela rua do Souto; e, quan- 
do, chegava à quina contígua ao paço arcebispal, 
um segundo piquete mele as espingardas h cara, 
provavelmente, para arcabiizar a pólvora sêca o 
parlamentário. A res]>eito dôste segundo insulto, 
padre Casimiro, numa explosão de cólera e justiça, 
escreve: Comecei entflo a dar nm grande cavam 
contra, as auloridades a oficiais militares, etc. 

/. Quem não daria um grande cavaco em tais 
circunstAncias ? 

Foi à presença do general. Disseram-lhe os 
do estado-maior que não tivesse mêdo, que não o 
matavam. P.le então com omhridade: "One não 
cuidassem que a morte o assustava: que lhe era 
indiferente morrer na cama de luiia febre, no cam- 
po de uma bala, ou de uma punhalada traiçoeira: 
por qiie, no instante em que o matasem, subiria 
ã bemaventurança celeste, etc.» Uma alma em 
arróbos de mártir a saíidar o empfreo. Dep^ois, 
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no aprumo solene de profeta, inflexionahdo a gar- 
ganta em tons minazes, expediu do peito estas e 
outras vozes; "... Mas saibam que, se eu aqni fôr 
morto, nesse mesmo instante, começará Braga a 
arder em altas lavaredas por todos os lados até 
ser reduzida a nm montfio de ruínas para ser vin- 
gada a minha morte !» 

E num crescendo de solenidade trágica: «As 
massas enormes de povo que se apinharn em volta 
da cidade, e das quais nuiitas "já entupem as bô-' 
cas das ruas, avançam com tal rancor e tal deses- 
pêro contra tôdas as autoridades, que, se elas bem 
o conhecessem, por certo não se julgariam segu- 
ras. nem mesmo nas mais profundas cavernas da 
terra... R talvez já as grandes colunas de povo 
estejam rompendo pelas ruas de Hraga dentro, e, 
vendo-me neste logar, eu seja também vítima do 
seu furor, por se persuadirem que eu me vendi e 
as atraiçôo.» 

Havia um terror no pálido auditório. Amare- 
los como defuntos, diz o padre. Depois, aprovei- 
tando aquele parôntisis de susto, pediu papel e tin- 
teiro para fazer sustar as colunas incendiárias de 
povo. Postilhões de cavalaria, com velocidade eléc- 
trica, afirma o historiador, levam as ordens; e as 
massas param. 

Não posso suspeitar da veracidade da após- 
trofe que trasladei incompletamente. Aqui nSo há 
os discursos fantasistas de Tito Lfvio e Jacinto 
Freire. O butobiógrafo produz a sua alocuçao de 
memória, com certeza: mas eu me recordo de a 
ouvir quáse literalmente de úm dos seus ouvintes 
aterrados. Não tenho igual crença nos discursos 
de NapoleSo i ditados, a sangue frio, em Santa 
Helena. 

O general, visconde de Valongo, safara-se. 
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I^evaram ao coronel o parlamentário. Ta pelo bra- 
ço do jovem e delicadíssimo secretdrio do govêrno 
civil Marques Murta a quem padre Casimiro, a 
pag. 46 do seu livro, desfeclia uma nota azêda. O 
coronel era o Ferreira, o Trinta diabos de alcunha, 
que lhe deu vinho e biscoitos e larachas — uma 
reinaçflo; e mandou-o acompanhar por uma patru- 
lha de cavalaria. Os sicários tinham gizado ma- 
tar o padre nos antros dos Biscaínhos: rnas o ge- 
neroso Ferreira repeliu a covarde infâmia. Padre 
Casimiro saiu, montou a cavalo e logo teve denún- 
cia de que o matariam. Desconfiou que os cavala- 
rias lhe desfechassem as clavinas pelas costas, 
ficando eu defunto para sempre, diz êle deplorati- 
vamente. Esta idéa incômoda de uma defunção 
perpétua fez que êle metesse a galope a tôda a 
hrida, sem nunca olhar mais para trás nem tor- 
nar a saber do destino dos cavalarias. Andou mui- 
to bem, quero dizer, pensou muito bem. Quem 
andou igualmente bem, e muito, foi a burra que 
por sinal era branca. 

Entrou incólume no seu acampamento, no Cam- 
po de Santa Ana. Aí o cónego Montalverne, to- 
mou-lhe a rédea da cavalgadura. como para dizer 
um segrêdo ao cavaleiro. O scelerado queria apro- 
ximá-lo disfarçadamente do piquete e pô-lo ao al- 
cance duma descarga; mas um dos dez guardas 
que mostrava dar sem prometer, abocando ao peito 
do cónego o bacamarte: Nem mais um passO'! E 
o cónego raspou-se para não sentir o desgôsto de 
ver o ventre furado. Frase realista c pitoresca que 
ainda não está muito poída. 

Neste comenos, estoiram alguns tiros nos te- 
lhados da casaria do Campo de Santa Ana, coa- 
lhado por 30:000 patuleias. As massas consi- 
deí-am-se atraiçoadas, apanhadas num fôjo sem 

5 
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SHÍíia. Dpsvairndns rio terror, ns 30:000 desafro- 
mani mim pAnico do fugii. Rmpnrram-se, trope- 
çam, brnnpjam, osrnrregnm, psooncenm-se. fsca- 
bnjnm engalfinhados ims nos outros; os qne vem 
atrás desabam sAbre os dianteiros; e, por não po- 
derem agnent:ir-sn de pi^, os grupos agatanhavam- 
-se em cpilepsias de pavor, estoreiam-se em .vas- 
eas do moribundos varados do bnlas. Os taman- 
cos alastrados no acampamento podiam pesar-so 
íis toneladas como se mediam aos alqueires os 
anéis dos cavaleiros de Pompen rio morticínio da 
Farsália. Pode ser qne eu exagere a profusão dos 
tamancos; mas para ôstes lances épicos é que Aris- 
tóteles e Longino estatuíram a ln'pérbole. 

O padre, apossandn-sr dos mesrnn.'; sentimen- 
tos dos 30:000, como Ale modestamente confessa, 
apeou abandonando a bésta, enfiou por uma ta- 
verna na. rua da Agua. marintiou até ft trapeira 
e passeou felinamente vários telhados. Depois, de 
salto feliz, pinchou ao peitoril de uma janela tra- 
seira. Foi espreitar por outra da frontaria e viu, 
relíquias dos 30:000, apenas o intrépido .Toão Cnr- 
■nrtn a fazer fogo e simulIAnoamente a dar os to- 
ques de avançar e retirar a que obedeciam o Ra- 
toca e poucos mais. ' 

1 Do Batoca (llrei adianto o destino sobrenatural; e 
do Cometa farei aqui a devida memória. Hoje, 15 dc de- 
smembro de 1884, o meu prestantíssirao» amiso, poeta e pro- 
sador primoroso. Cunha Viana, de Braga, m^ comunicou, 
àcêrca dêste Cometa, outrora famigerado, a nota seguin- 
te:... Depois de várias pesquisas suhe que o Cometa estava 
doente na enfermaria de Cosme, hospital de S. Marcos. 
Fui lá. Deparou-se-me utn vélho dc rosto anguloso, duro 
ç çarregado. Respondeu: que va-scera em 1800 e estiMcrç^ 
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Desceu n padre à ma, irierme. com nni cha- 
péu de cnpfor empro.stodn. Afnrn n chapéu, tinha 
perdido n éfíiin. o tiobão e n pistola de cnvalaria. 
Nao obstante, foi animar o fogo nn nin do Souto; 
mas como a tropa o atacasse de^ flanco para lhe 
cortar a rectagiinrda. fez dor o toque de retirada 
peln rna dn Agiia: e. atalhando por vielas, saiu fi 
Senhora-a-Rranca. Aí. fustifindo pelas balas, me- 
teu-se por uma porta, subiu a uma sala e desceu a 
um quintal. O regimento 1.^. que o avistara do 
adro da Senhora de Guadalupe, granizou-lhe algu- 
mas des.cargas que não o feriram por Ale ter adop- 
tado certo sistema de defesa de uma simplicidade 
prodigiosamente exótica. Ouvivão cadn âesrargn, 
refere a vítima escapada h carnagem, deitnvamn- 
-nos no chão por detrás das pequenox parede'! de 
divisão entre cada dois quintais, de altura, de 3 a 
i palmos, marchando ligeiros depois de passarem 

no Alfo-âo-Viso. Que em S7 CRfirera na Cafnlunhn, e rnor- 
flera a pé, -até Afaárid, uma- distância (Te 105 léfjuas. Qufí 
um ftoldadc de cavalaria o ferira, rortatido-lhc trfs dedoa da 
mõo direita. Que andara depois com o pudret José da Laf/e 
(1846), e que, setvdo o Cometa da, f/uerrilha, era na reali- 
dnde o verdadeiro çomandante. Que foi chapeleiro e que em 
ht estivera preso na Relação... Chama-se o homem João 
Antunes da Silva... Ainda hoje dij^em os do tempo: «O 
Cometa! Oh que demônio !-i> 

, O valente lidador que perdeu três dedos no serviço da 
legitimidade dos reis portugueses e espanhóis, aos 75 anos, 
mutilado, indigente, e sem família nem amigos, espera a 
morte em uma enx6rga da caridade na enfermaria de S. 
Cosme, hospital de S. Marcos. Os padres que ôle serviu 
devem levar-lhe, ao monos, a esmola das consolações reli- 
giosas. e a esperança da ressurreição da carriç« com todos 
^edos por inteirO; 
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as bains, de quintal em quintal, até outra descarga, 
e continuando neste qôsto o divertimento até S. 
Vitor. Tfil qnal como os fndios qnnndo onviram 
assombrados as estranhas detonações dos arcabvi- 
7;os portugueses: atiravam-sc por terra; mns, d" 
ordinário, quando se atiravam já iam ahiivcasn- 
dos. Porém, que ricas pontarias, que boa escola 
de tiro a do 13, e que benigna pachorra a dos pro- 
jíctis que, depois do estampido, esperavam que 
o padre se agachasse atrás das paredes, para pas- 
sarem ! 

Saltando quintais, o fugitivo foi bater à porta 
de uma vélha surda que, muito martelada, veio 
abrir. Saiu por outra porta, achou-se na rua, e 
debaixo de um dilihno de bnlns, a descoberto. Ctie- 
gou aos Piões, subiu ao Bom Jesus, e foi para 
casa sfio e snlvo, com o prejuízo da ígua, do cha- 
pou, da pistola e do gabSo. A cavalgadura, que 
tornara o freio nos dentes espantada pelo tiroteio, 
rompeu om desapoderada fuga, homisinu-se em 
Guimarães e Fafe por alguns dias, e voltou à córto 
do dono, durante um armistício. O garnacho e o 
chapi^u tarnbôm lhe foram restituidos, ííste gar- 
nacho não andaria sovado aos p(^s dn tropa, se o 
dono, à maneira de S. Goard, o dependurasse num 
raio de sol; on, sentando-se nôle na corrente do 
rio d'Este, se safasse h injúria das baios como S. 
Raimundo de Pefiaforte: mas a fé neste atribulado 
sacerdote manifestou-se tôda na energia dos mem- 
bros locomolores e na volatilidade dos pés que per- 
lustraram os telhados escorregadios da rua da 
Agua como se fõ^sem os maòios e surdos tapètes 
dum boudoir. E, quanto à pistola, essa foi apa- 
nhada por certa meretriz na rua, debaixo de fogo; 
e, como conhecesse de quem era, .escondeu-a entre 

;«s saiôtos e levou^lha ao acampamento do .&om Je- 
I 
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BUS. Vê-í>e que a panóplia do pugriacíssimo padre; 
era assaz conhecida e que não é mau estar a ^enteí 
relacionada em tôdas as casas sem excepção. 

Este incidente é uma reminiscência juvenil que 
o vélho revolucionário nos conta com grande se- 
cura de estilo em uma nota magra de pag. 52: 
A pistola de cavalaria, conhecendo-a uma prosti- 
tuta, apanhou-a no meio das balas da tropa, ocul- 
tando-a debaixo da saia, e ma {oi levar ao Bom, 
Jesus. Nesta mulher, repuka do grêmio das boas, 
das fiéis e das dedicadas, Uuia-^c um leito arro- 
jado de desprôzo da vida e um lance primoroso de 
afecto. Apanhara a pistola por entre balas, por 
que a conhecera, escondeu-a em perigo de ser vifítu 
e espiugardeada; foi levá-la ao dono quando os fa- 
cínoras polacos e sirzinos espionavam as pessoas 
que comunicavam com o campo do padre rebelde. 
Esta mulher nSo tinha nem já agora terá nome. 
Será simplesmente e cruelmente — a prostituta.. 

Dêste assunto podia extrair-se ideal bastante 
para duas páginas de sensação; mas por aqui me 
cerro. Temo abrir a válvula do meu vúlho senti- 
rnentalismo feito nas üamas das Camélias e das 
Pérolas. Que emocional romance, há vinte e cinco 
anos; poderia aquitectar-se nas Travessas, , em 
Braga, intitulado A Dama da pistola ! Se um ta- 
lento de raça, tendo entre os seus personagens 
um gardingo presbitero, não conseguiria virginizar 
o coração daquela dama até à pureza estética de 
uma llermengarda ! Hoje, seria tarde. Já se não 
restauram literáriamente criaturas assim, ftorá 
sempre a prostituta. E aquela Maria da Fonte, a 
enjeitada ébria e franduna,ia cantoneira do tam- 
bor, emquanto houver linguagem portuguesa, será 
sempre a heroina. E o feitio do mundo. 
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* 

Cupiliiiieava eiilão iiiiiu giieriillia pululeia es- 
tremo, iiu IJüiii Jesus do Mijiilc, um lieato .Ici.sc 
Gumes, csturrudü aelembrisiu, que depois foi des- 
pachado escrivão de direito paia IJraga. Este su- 
jeito, exercitando-se ein uina espécie de concur. o 
documental ao ofício que depois lhe deram, apos- 
sara-se ladravazniente de um cavalo e duas vacas 
avaliadas era GO moedas. 

O presbítero, depois da perfídia giega das au- 
toridades bracarenses, genuínos cavalos de Tioia 
sem obra de carpinteiro, resolveu acampar tam- 
bém com a sua guerrilha no Bom Jesus, a ver se 
a <ccomissão de fornecimento)) repre.-entada pelo 
Pinto Basto; do Pórto, lhe distribuía munições e 
pré. Nunca lhe Unham dado vintém os seternbris- 
tas; mas, desta feita, e visto que a sua causa ia 
triunfar, o Pinto Basto, rebentando de prodigali- 
dade, deu ao padre, comandante das duas provín- 
cias do norte, vinte pintos para fardar e susten- 
tar as legiões populares. Havia no acampamento 
uma banda musical que fazia reboar o Rei-Clieyou 
e o hino da Maria da Fonte por aqueles ecos da 
montanha sagrada. Era forte em cai.xas de rufo 
e serpentinas de colmilhos assanhados que expe- 
diam mugidos incomparáveis. Quando todos aque- 
les metais e peles estrondea-v.am, esfusiava uma 
alegria, uma crise furiosa de entusiasmo que faís- 
cava electricidade na espiniia dorsal; na espinha, 
porém, estavam os músicos, anêmicos, debilitados 
pelo pasadio ílatulento do arroz e do caldo verde 
com feijão galego, Uma noite, a bárbara orques- 
tra desertou, e foi para a sua terra. Padre Casi- 
miro, amantíssimo 'de nn'isica, sentiu amargamente 
esta elipse dos lilarmónicos, e mandou quarenta 
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homens agarrá-los à Feira Novu. A escolta reti- 
rou sem a música, e muito allita, a gritar que o 
povo se levantara coutra ela julgando-a parceira 
de um exactor de coulribui(,-ão forçada que Bento 
Gomes, o guerrilheiro setembrista, lançara e man- 
dara cobrar. Para não perderem de todo a dili- 
gência, os emissários prenderam o cobrador, e 
apanharam também um cavalo que o Bento man- 
dara tirar a certo proprietário. A escolta queria 
espingardear o futuro escrivão de direito e mais o 
cobrador; mas o' camarada do padre, bom homem, 
escondeu o Verres e mais o cúmplice debaixo de 
uma banca de pinheiro que tinha as quatro per- 
nas vestidas de chita, sob a ramaria da carvalhei- 
ra. Padre Caslmiro, irreconciliável com ladrões, 
abandonou o acampamento, levando consigo todo 
o povo, e mais o bacalhau, o arroz e munições que 
eram do Gomes, e bem assim as tais gentillssimas 
vacas. Andou muito bem. Nada de ladroeiras. 

As vacas déste episódio, são muito mais au- 
tênticas que as do sonho do Faraó do Egipto; mas 
encontro-lhes umas obscurezas que os texege|as[da j- 
história lusitana, os fului'0s Gibbon, ISn^uhr e 
Mommsen dificilmente hão-de clarificar dentre os 
nevoeiros da lenda. 

Conta o snr. padre Casimiro que as vacas eram 
do coronel do 8, Xavier Ferreira, o Trinta-diabos 
e lhas enviara ao quartel, depois de proclamar ao 
povo contra o roubo da propriedade. Segundo os 
Apontamentos, o coronel agradeceu ao padre as 
vacas em uma longa carta, brindando com genero- 
sas gorgetas os portadores. Escreve-lhe de novo 
padre Casimiro admoestando-o a que se renda e 
lhe entregue as armas do regimento; e, no primei- 
ro período dessa carta, deixa perceber que o Fer- 
reira dechnara de si o domínio das vacas:... Quanto 
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às vacas (escreve padre Casimiro) deve conservú- 
las em seu poder até que o dono as procure para que 
não aconteça extraviarem-se. ' A fmal, i de quem 
eram as vacas ? Em Braga reina profunda escu- 
ridão a tal respeito. Ninguém diz positivamente 
quem era o dono ou dona das vacas. E um facto 
de ontem que caiu na insondável treva dos misté- 
rios históricos como o Homem da máscara de ferro. 
E certo, porém, que o coronel reconheceu por es- 
crito a honra do padre, bem como o perigo em que 
ôle esteve do levar uma descarga geral do povo 
como traidor, bem semelhante à do Agosiinho Frei- 
re na Igreja Nova na ocasião da irrupção francesa. ^ 

Subscreve-se na referida carta o padre Casi- 
miro José Vieira Protector das cinco chagas e co- 
mandante das Massas populares. Ele usou diver- 
sos títulos conforme a aclamação popular o ia pro- 
movendo. Escreve o padre Manuel Bernardes; hÉ 
próprio de ânimos altivos tomar títulos e apelidos 
arrogantes, que são uns domo penachos, cujos ca- 
nhões estão arreigados na vaidade do seu cérebro». 
Títulos pomposos do padre notei os seguintes: Co- 
mandante das três províncias em nome da santa 
Religião; depois. Intendente da comarca de Lanhoso; 
em 31 de maio, quando escrevia ao coronel, era o 
Protector das cinco chagas; e em julho, quando 
escrevia à rainha, era Defensor das mesmas, e 

1 Periódico dos Po6re« de 17 áe Julbo de 1846. Este 
documento, com mais alguns de que darei notícia resumida, 
fazem falta na organização cronológica dos Apontamentos. 

2 É bem comparado; mas há e;quIvçco. O general 
assassinado pelo povo chamava-se Benardim Freire. Agos- 
tinho José Freire, ministro da guerra, foi assassinado em 
4 de novembro de 1836, na calçada da Pampulha, por um 
soldado dos batalhõi>8 nacionais. 
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General comandante das (ôiças populares do Mi- 
nho e Trás-os-montes. Mais tarde, em abril de 
47, foi confiniiado por diploma régio Comandante 
geral de tôdas as {ôrças populares ao norte do Mi- 
nho com honras de brigadeiro; e, finalmente, em 
1850, foi agraciado com a comenda de S. Miguel 
da Ala. José de Sousa Bandeira, com o pseudô- 
nimo de Brás Tizana, anunciou no Periódico dos 
Pobres que D. Miguel fizera conde do Vieira o pa- 
dre. Este título, conquanto não exceda os outros 
em fantasia, não tem um fundamento igualmente 
sério. O que D. Miguel lhe deu por intermédio do 
seu ministro e logar-tenente doutor Cândido, foi 
a comenda de S. Miguel da Ala. Esta graça, posto 
que irregular, é mais lucrativa que as conferidas 
pelo rei legítimo, porque não paga direitos de mer- 
cê. Como quimera, está sempre dentro das fron- 
teiras do Ideal, e nunca esbarra na matéria bruta 
da tabela dos selos. 

Em uma proclamaçâo mandada aos habitan- 
tes do concelho de Vila Chã, reconiendando-lhes 
que não larguem as armas até acabar com todos 
os maçOes (Periódico dos Pobres de 25 de agosto 
de 1846) assina-se o snr. padre Casimiro — Defen- 
sor da Pátria. 

Optimamente. Seguiu o patriótico exemplo du 
Mestre de Aviz e do Prior do Crato, que ambos se 
aclamaram Dejensores da Pátria. Está na tradi- 
ção dos grandes homens modestos ou cavilosos, 
mas sempre bem intencionados. Todavia, nenhum 
désses aspirantes à soberania se denominou Defen- 
sor das cinco cliafas, como o snr. padre Casimiro. 
Das chagas trataram éles de se defender o melhor 
que puderam. O Prior do Crato, na batalha de 
Alcântara, assim que lhe fizeram uma escoriação 
muito superficial na cara, fugiu à rédea sôlta e 
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íoi ciirar-se ein Avcirn. O Mestre de Aviz defeii- 
diu-ye das chagas huii doxtrameiite que nunca foi 
ferido. Padre Casiiuiro lainliêrn saiu invuliierado 
das palejas, podendo cnni razão intitular-se de- 
(fn.sov eshiMiiio. mas de si niesnío, do sou corpo 
ileso de chagas. 

Isto quanto a Dclensor; mas a respeito de l'ro- 
tcctor das cinco, parece-ine pior idéa. Ê um título 
assaz-pretoncioso. imodestíssimo, irreverente e não 
sei .se um pouco sacrílego. Oliveira Cromwell tam- 
ht''ni foi Prolccloi, mas não da.s- chagas divinas 
do criador do universo. Õ niais a que a sua mis- 
são de prolccior podia aspirar, eni al(,'ada de feri- 
das, era proteger as chagas humanas dos seus 
faccionários da inlluéncia do ar nocivo, ministran- 
do-lhes .cerAío'; c. ligaduras. A protecção 6 um fa- 
vor do maior ao meiinr, honeficôncia que denota 
superioridade - torça coiu.^odida A uma fraqueza 
siiplicantc. .As iM)agas do Crislo adoram-sc. ncão 

"se protegem. Não duvido que a tiiologia mística 
rejeite ôstos argimientos de livre-pensador; eu, 
porém, se pudesse conceber a plásiica patológica 
de um Deus perpét\iamente ulcerado por causa do 
gênero humano nioiTélico e incurávehnente pôdre. 
pediria aos sagrados estigmas que me proteges- 
sem, e nunca me proclamaria Protector das cinco 
chagas. Modos de vei- as^ coisas, os deuses e as 
feridas. 

Padre Casimiro, rôta a aliança com o corrupto 
Bento, foi acampar nas Selo Fontes. Aí se con- 
federou com outro chefe, o destemido padre JoSo 

i do Cano de quem darei notícia em parte mais com- 
\ petente déste livro. 
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A propósito da cIítozííi, notiioarei .agora os 
])adres mais ou menos militantes na epujjeia da 
revoliii/lo, à volta do protagonista de Vieira. Con- 
tra (Mo, degladiam-se no campo o cónego Montal- 
verne, comandante do Batalhão de segurança ru- 
ral: no gal)inefc. o egresso Francisco JosA Alves 
Vicente. A seu favor, o padre Antônio Teixeira, 
das Quinla.s, do coneeltio de Montalegre, que ali 
aclamou D. Miguel i em julho de ■!■(); o padre José 
Soares T.eite, chamado o da I.Mgc, um barra; o pa- 
dre José das Taipas, o padre Gomes, do Prado; o 
façanhudo padre I,ujs Antônio Percini, abade do 
Priscos, I) pimpão padre Manuel da Agra; final- 
mente o padre .loaquim da Costa, pnxador de muito 
pulso. Havia outros que batalhavam na cadeira 
da prática .dominical, no púlpito, no confissionário 
e nos conn'cios das tavernas de aldeia. Eram quáse 
todos. 

Chegados às Sete Fontes, o general mandou 
ir do Gerez três peças de ferro, roídas de ferrugem, 
6 abandonadas desde a luta da independência com 
Filipe IV. Pelo feitio pareciam ser três das dezas- 
seis bombardas que os castelhanos em 1835 trou- 
xeram e perderam em Aljubarrota. Montou-as cm 
carretas novas, fez outras três carretas para os 
petrechos, formando um combóio respeitável... im- 
ponente que atraiu o povo na circunierôncia de 
mais de dez léguas. 

Quando esta notícia estoirou em Braga, várias 
famílias, receando ser bombardeadas do alto das 
Sete Fontes, fugiram. Era um terror de Numân- 
cia que poderia justiíicar-se, se o padre soubesse 
como as peças funcionavam. Estava eu senhor das 
peças, diz ôle, mas sem saber como carregá-las, 
por que não tinha pólvora, nem balas, nem até ar- 
tilheiro que soubesse servir-se delas. Depois apa- 
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receu urn artilheiro, e de vários pontos rolaraiii 
balas de todos os calibres. Apesar disso, nunca 
se ouviu o estampido dèstes véllios monstros pur 
qtie ainda não tiuha soado a hora da assolação de 
Braga. Assim mesmo a cidade conírangia-se de 
pavor quando lia proclamações desta laia. 

Habitantes de Braga ! 

Ê chegado o dia de vos unirdes às Massas Po- 
pula7'es para repelir ôsse punhado de soldados que 
só tem por divisa o atropelar as leis da honra, da 
humanidade, e (por desgraça) da Religião. JJra- 
carenses, ou nos ajudais a desterrar dentre vós 
êsses monstros sanguinários, ou vôdes hoie dentro 
de vossos muros a infausta scerui que há pouco 
teve logar em S. Tiago da Gãliza. Habitantes de 
Braga, é chegado o dia Uos abraços ou das vingan- 
ças. Bracarenses, escolhei — ou unir às Massas 
Populares ou ver a cidade em chamas. O padre 
CçLsimiro José Vieira. ' 

Das Sete Fontes, na véspera de um ataque 
decisivo, segundo os cálculos do Protector das cinco 
chagas um pouco precipitados, dizia ôle aos bra- 
carenses que ia resgatá-los: que o ajudassem; se- 
não, o sangue inundaria tôda a cidade. Que era 
chegada a hora de estimarem as pedras e as gar- 
rafas. As garrafas ! a quem êle o dizia ! Convi- 
dava-os a defender a religião, e a augusta rainha 
D. Maria ii para que ela pudesse espalhar livre- 

1 Antecede a publícagão dêste documento no Periódico 
(l08 Pobres, a seguinte nota explicativa: Proclamaçâo de 
terror que mandei para Braya da primeira Des que estive 
no Bom Jesus do Monte. 



MARIA DA FONTE 77 

mente a par das Máximas Evangélicas leis do cén 
aos valentes portugueses. Chiimava-os às nrmas 
emflm para poderem, com. gâsto entoar com,o dan- 
tes cânticos do céu. P, concluía num rapto de Pe- 
dro Eremita em frente do Jeriisalôm; cheqado o 
tempo da, inocência, a idade de ouro, corramos A 
vitória!' 

* 

■Não se realizou o «ataque decisivo» por que 
alguns padres, mais transigenfes com os setem- 
bristas, lhe faltaram com as suas guerrilhas; mas, 
não obstante, os valentes de Vieira escaramuça- 
ram com o piquete do 8. As pecas conservaram 
a sua virgindade bi-centenária em matéria de fogo. 
Huas, receosas de serem apanhadas pelo inimigo 
o expostas à trorn dos bracarenses, fugiram nas 
suns carretas: a terceira ficou com as goelas ne- 
gras e fuliginosas abocadas contra a cidade; mns, 
■h falta de pólvora, fugiu atrás das oiitrns, cheias 
de óxidos e de nostalgia do seu Gerez onde tinham 
logrado dois séculos de pnz, desde que varejaram 
os sórdidos galegos em 164-5. 

Estava destinndo novo dia de ataqve decisivo. 
quando o visconde da Azenha escreveu ao padre 
Casimiro, felicitando-o «pela coróa de louros que 
adquirira» e considerafido-o como o maior herói do 
Portugal daquele tempo. Depois, pedia-lhe que de- 
pusesse as armas, e não desfizesse a composição 
que estava feita. 

Foi o padre a -Guimarães, c o visconde levou-o 
pelo braço a parlamentar com o general da provín- 

1 -No^mesmo Periódico rfos PaVrea, JunÜQ ae 46, 
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cia bardo do Almargein. Repicavain os sinos: ga- 
rotos entusiastas esgani(;avarn-se a berrar os «vi- 
vas»; trés fogueteiros à C(jnij)ila estrelojavam gi- 
ràndolas; enxames de bôbedos esfcrvilbavam nas 
tascas pedindo moias-canadas e capitães-iiióres; das 
janelas clioviain ai;afales do llores sAbre o gentil 
rapaz dc bigode negro c barbas inlonsas trajado 
à ca(;adora, japona cuita, bonó de peles de toti- 
peira abotoado frente por urn grande bofao ama- 
relo da mesma pelo. com a sua clavina de cava- 
laria, canana com cartucbame à cinta, correão a 
tiracolo. Era o Protcctor das cinco clwgas, aquele 
esvelto homem de olhos ardentes, e tam fina mira 
de pontaria que, afirma 61e, com aquela sua cla- 
vina, a sessenta passos, metia uma bala em Irt 
réis. Por isso, as donzelas de Guimarães, devotas 
das cinco chagas, lhe tapetavam os ladrilhos de 
pétalas de camélias, emquanto as mães se: abriam 
em jactos de lágrimas exultantes. 

* 

Não se reconciliaram os dois generais. No 
palacete do Almargem assanhou-se uma alterca- 
ção política de péssimos sintomas para a vida do 
barão. O povo chegou a aperrar as clavinas para - 
lhe atirar quando ôlc assomasse a uma das jane- 
las do salão cm que o i>a(lre com a sua forte la- 
ringe, afeita a vibrar as colunas do ar das serras, 
golfava catadupas de frases no tom declamatório 
dos missionários. Afóra a política, a religiosidade 
e a retórica, compeliam-o a essa formidanda sole- 
nidade de gesto e voz o hábito de proclamar ao , 
ar livre e de ler as suas cartas enviadas às auto- 
ridades, e a,s proclamaçõe? funéreas, «de terror». 
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em presença do milhrnos ilc ouvintes, tenrin por 
supedâneo as niusgosas (lenedias druídicas. 

Ficamos (lasmanrhfídos, depois (ir, puxarmos 
muito um peio ouiro, diz o ((Generali-Prolector». 
A(.i outro (lia submeteu o visconde da Azeulin ao 
seu hóspede uma proclamação a ver se êle se con- 
formava. Nãn conformou, por causa de um defeito 
capital: — nõo so davam ((vivas» à ReligiAo. Re- 
plicaram-lhe que não era preciso, porque isso se 
ciU.cn dia. 

— Pois então, retrucou o padre, também não 
preciso dai' nvivas» à rainha, por que isso so 

entende. 
O Pinto Rasto, do PArto, que assistia ao diá- 

logo, mandou imprimii- luivo papel com os «vivas» 
à santa Religião. Ainda assim, o padre não subs- 
creveu. Queria a tropa desarmada, mudança de 
autoridades e oficiais, leis antigas, capitães-mo- 
res, etc. 

— Isso é trabalhar contra a rainha, e chamar 
sAbre nós a França e Inglaterra — contravieram 
os liberais. 

E o padre retorquiu: 
— Tanto trabalhamos contra a rainha desar- 

mando a tropa e mudando de sistema, coma obri- 
gando-a a mudar de ministério e a aceitar as au- 
toridades que lhe querem impôr, porque tudo isso 
é contra a vontade dela... 

Não era de todo tólo — diria o meu saudoso 
amigo Pinho Liai. Os setend)ristas deviam sentir 
arder-lhes a cara debaixo da máscara de respeito 
à rainha. 

Padre Casirniro podia exprimir mais lisamente 
o seu pensamento dêste teor: «Eu quero que a rai- 
nha governe absoluta, e vocês querem que ela reine 
coacta. Eu posso sçr uin absp.lutista reü'ógrado: 
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vocês sSo uns reflnadíssimos velhacos. A rainha 
para vocês é simplesmente iim rial espantalho com 
que pretendem afugentar da painçada os pardais 
daninhos dos outros partidos. Eu quero uma pá- 
tria para todos, governada pela rainha absoluta: 
vocês querem uma rainha constitucional a guar- 
dar-lhes o exclusivo da gamcla.» Reconheço que o 
padre nSo podia descer ao raso desta linguagem 
com tais interlocutores; mas, sem a retórica do 
frei Miguel .Tustino, de Braga, êle teria assim fa- 
lado pouco mais ou menos. 

A final o prosbítoro, estirando pelo ambiente 
o braço'exjciai'como Coriolano à saída de Roma, 
rematou desta arte a tumultuosa sessão; Aqora 
«í que vai correr sangue, por que nem eu nem o 
povo queremos saber de tal composição, e ou have- 
mos de morrer Iodos, ou dar cabo da tropa e da 
chusma de ladrões que nos roubam. 

E, montando a garrana, foi para o arraial das 
Setc-Fontes. 

Malogrou-se, outra vez, o "ataque decisivo» 
a Braga, porque todos os chefes de guerrilhas se 
apresentaram pacificamente ao general Alfnargem 
e receberam à bAca do cofre as facturas que apre- 
sentaram das despesas feitas com as massas. E 
que facturas ! Contas de Gonçalo de Córdova, o 
Grão-capilão, mestre em ladroeira daqueles capi- 
tães pequeninos. 

Ficou o padre sòzinho em campo, sem recur- 
sos nem aliados, i'esistindo às seduções e às amea- 
ças. O coronel do 8 e o governador civil Lopes 
de Azevedo emj^nharam-se dfrectamente, por meio 
de cartas, em coiwertô-lo ao setembrismo triunfante. 
Resistiu, atormentado de privações, de populares 
impacientes e famirrtos, de pérfidos e sicários suspei- 
ios gne.o traziam e,jn contínuo receio de ser assas- 
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sinado. O coronel Ferreira avisava-o de que se 
acautelasse. O generoso e bravo soldado de D. Pe- 
dro IV sabia que de Braga tinham saído assalaria- 
dos no propósito de remover a punhal o único 
estôrvo à transacção dos revoltados com o minis- 
tério. 

Percorriam então as aldeias os inimigos do 
padre rebelde a combinaçf^es políticas, acusando-o 
aleivosamente de crimes hediondos, tais como ter 
espancado o próprio pai. No adro da igreja de 
Oliveira esta proterva cnlúnia inílamou as mulhe- 
res, que se armaram de pedras para endireitar os 
queixos aos caluniadores; e acrescenta o padre com 
algumas metáforas de.fôrça; e fugiram ôles a unhas 
de cavalo para não passarem pelo desgôsto de ve- 
rem o miolo das tripas. Locução naturalista com 
cheiro e côr local, portuguesa de lei, sem o «tem- 
pêro de,*gergelim''e papoulns» que Petrónio, o Ar- 
bitro, reprovava nos escritores peralvilhos do seu 
tempo — verva sisamo et papavere condita. E 
ajunta que êles, feita a exibição do referido miolo, 
— um hopoponax não garantido por Lubin — iriam 
dançar como diabo ás uescuras» nas felugentas ca- 
vernas do inferno. Tem éste escritor predilccção 
por aquelas figuras acrobóticas dos pulos e dan- 
ças infernais, cambalhotas eternas no fogo, ks es- 
curas. Ficou-lhe talvez êste geito da literatura 
dantesca, dos macabrismos dançantes medievais, 
€ das telas sinistras de Hans Ilolbein, o coréografo 
dos mortos. 

Em tam desanimadora crise espanta a perti- 
nácia do padre, e a sua boa fé epistolar na pachor- 
ra teimosa com que escreve a dois governadores 
civis impondo-lhes sob penas severas o aderirfem 
ao povo, como se dispusese de batalhões bem mu- 
niciados e das três peças de artilharia para sem- 

6 
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pre caídas no abismo da história, e talvez a- esta 
hora desfeitas em enxadas e taxas para tamancos. 
Em 5 de junho enviava êle à autoridade superior 
do distrito, em nome do povo, o seu definitivo e 
inalterável programa. A snher: Religião católica 
romano como catava dantes. D. Maria 11 rainha. 
Carta constitucional acomodada ao qovârno antigo. 
Capitães-mores. juizes de fora, corregedores, rece- 
hedores gratnilos. E tudo mais como dantes. Tro- 
pa licenciada ilimitadamente. General da provín- 
cia. Gaspar Leite, fidalgo do Cano. 1." subalterno 
visconde da Azenha, 2.° Nicolau de Arrochela. Em- 
pregados nos concelhos, à vontade do povo. Qvr 
o participasse à rainha para que ela nomeasse 
um. ministério católico e honrado. Assim termi- 
naria a guerra: alids, cfusão de sangvc.» ' 

No dia imediato, cm nova missiva, queixa-se 
da falta de resposta. Aquele meu querido gover- 
nador qne morreu conde de Azevedo, era suprema- 
mente civil. Talvez não respondesse por suspeitar 
que a proposta do <(Protector das cinco chagas» 
era o pródromo de um atonismo cerebral, a crise 
mórbida de alguma célula funcional das indispen- 
sáveis ao siso comum. Só assim so explica o si- 
lencio do urbaníssimo fidalgo; por quanto, sendo 
êle muito católico e sequioso da bemaventuranca 
celestial, padre Casimiro seria um dêsses com 
quem não queria coresponder-se nem ir para o céu. 

1 Condensação da carta do snr. padre Casimiro Tosé 
Vieira publicada extensamentp no P. <los Potres de 17 de 
.lulho de 1846. No mesmo jornal avulta outra desenvolvida 
carta escrita ao coronel Xavier Ferreira -em 31 de maio. 
Contôm o episrtdio das vacas. Promete salvá-lo da morte, 
e sustentar-lhe o regimento alguns meses á custa de certos 
patifes de Braga. 
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Parece provável que padre Casimiro padecesse 
de militofohia. nnia raiva implacável à irnpa — 
ódio que de-certo nãn deriva de JesTis, compassivo 
cnm os soldados do Pretório, nenr dns congrega- 
ções religiosas que iam. durante as hatallins, no 
eairipo e aos hospitais socorrer tanto o soldado da 
pátria como o esti'anho. P.sses tiomens de piedade 
sat)inni Que o escravo da bandeira levado de rAjo 
ao sacrifício -Mra -um trabalhador alegre a quem 
violenfameiito tiraram a enxada, deram uma es- 
pingarda e ensinaram a pontaria ao peito de outro 
homem. Nâo duvido, pois, que o encáfalo do vio- 
lento presbítero em continuada fosforescência fgnen 
de raiva aosi'jnnízaros,'sofresse intermiténcias de 
deseffuilíbrio que o não deixassem funcionar nor- 
malmente a todos os respeitos. Talvez também des- 
confianças desta natureza scientífica .justificassem 
o silêncio do tam delicado quanto erudito Francisco 
T.opes de Azevedo ^T-lbo da Fonseca. 

Entretanto, enviou-lhe um próprio a dizer, de 
viva voz, que se aquietasse, que pedisse alguma 
coisa e seria atendido pelos seus serviços presta- 
dos à causa nacional. O padre responde em larga 
escritura «que não quer empregos nem dinheiro. 
Que despreza a morte. Que não o desfeiieia quem 
lhe tirar a vida: mas que o injuria quem lhe ofe- 
recer empregos ou dinheiro. Que o respeite como 
comandante de duas províncias. Oue exponha k 
rainha o conteúdo da sua carta, para que ela entre 
no conhecimento da mortandade que vai começar. 
Que se retira das Sete-Fontes; mas que espera em 
breve as duas províncias em massa.»' 

1 Carta publlcad.a no P. dos fohres. Esto^ tí- 
picos faltam nos «Apontam-entos». 
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Naquele tempo ainda faíscavam esporádica- 
mente indígenas assim desinteresseiros; hoje, po- 
rém, apresentem a qualquer alienista, ao Sena. 
ao Júlio de Matos, ao Craveiro um sujeito a bra- 
dar que não quer dinheiro nem empregos, e que 
oferecerem-lhe essas coisas é pior desfeita que a 
morte, e h.lo-de ver como os especialistas os man- 
dam sumáriamente recolher a Rilhafoles ou. à Cruz 
da.s Regatei) a.=!, onde com certeza nãa entrou ainda 
um exemplar desta espécie teratológica. O certo 
é que êrite padre foi prehicidamente idealizado na 
epopeia do Cantor do Gama. Cant. x, est. cx: 

• Que o I)om Rfíjioioso verdadeiro 
 Vão pretende... dinheiro. 

* 

Refere o snr. padre Casimiro que desacari- 
pnra das Sete-Fnnfes e mnrchava para Vieira cn- 
berto em todo o trânsito de flores e uvivas», mú- 
sicas e foguetes, Icstcfado com cânticos populares, 
e aclamado como o Salvador de Portugal, à simi- 
Ihança de David no meio das canções dns mdras 
de Israel na volta de matar o gigante filisteu, o 
opróbrio e terror do seu povo israelita. Uma inve- 
jável jornada, vamos lá, no meio das môcas de 
Israel, com música — e que música ! Mas ia triste, 
pelo pezar de não haver conseguido algum bene- 

r fício para o povo, e com o'pressentimento; de ser 
assassinado ou pelos isrealitas ou pelos fllisteus. 
Flutuações geniais dos homens e.xcéntricos. Ou 
padre Casimiro descreu da intervençflo divina no 
pronunciamento nacional, ou deixa perceber que 
Jeová, Deus de Israel, se enganou nos seus cál- 
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culos. É o que depreerido desta nota de pag. 73, 
escrito sob um desalento consternador; Apenas lu- 
crou o povo evitar a perseguição terrível que tinha 
a soirer dos Cabrais, e o demorarem-se por algum 
tempo as contribuições pesadíssimas que agora 
o sobrecarregam, e que já desde então tinha de 
suportar sem remédio algum. Logo, a révolução não 
foi remédio a nada, antes agravou a desgraça dos 
que morreram na luta e a dos que ficaram oprimi- 
dos pelas contribuições aumentadas. Intervalo lú- 
cido que talvez confirmasse as suspeitas do Sena, 
do Júlio de Matos e do Craveiro. Foi a reacç^o 
da militofobia que tolheu o efeito da sensata re- 
flexão sòbre si mesmo e sôbre o crescente Infor- 
túnio da pátria. Fulgiu-lhe a consciência os funes- 
tos resultados da guerra civil; e, não obstante, vol- 
tou a encartuxar pólvora e balas com duas das 
suas valerosas manas. E que os azedumes devora- 
dos no arraial das Sete-Fontes iiaviam-llie escan- 
decido a índole contra os seus conterrâneos adver- 
sos. Fez decretos desterrando alguns sujeitos de 
Vieira e da Póvoa. Contaram os jornais que êle 
prendera alguns no seu espigueiro, com sentine- 
las à vista. Provavelmente calúnia; mas, quanto 
às proscrições, há documentos que us não desmen- 
tem. ' 

1 Nos Pobres de lAshoa, no Telégrafo e no P. dos 
PohrcSt do Pôrto, de 7 de Jullio de 1846, aparecem diois 
ofícios do ]-rotector das cinco chapas, do teor seguinte: 

snr. regedor. Faça intimar ao mr. José Joaquim Leite 
pam que despegue de Portugal até ao dia H soh pena de 
todo o povo lhe ir bater fogo e de se queimarem tôdas as 
casas onde êle se achar ou ocultar, ficando o snr. sujeito 
à mesma pena não cumprindo esta minha ordem. 8. Oens 
12 de Junho de i8í6. Do protector das cinco chagas e co- 
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Nu dia 18 de juiihu rucebeu padre Casiiuii*o a 
fausta^aulícia, enviada pelu padre Antônio Teixeira, 
das Quintas, de ler sidu ucianiado d snr. D. Miguel i 
ein Muntaiegre, cuni le-iJeam, e ü cunipetente 
auto caniaráriu. l\espundcu-llie o prudente cokgu 
que se defendesse como pudesse, que êle estorva- 
ria a tropa de niarciiar para cirna: porêni, que não 
faria a aclamação sem ter dinheíi'o e munições. ^ 

mandante das fôrras do Minho c Trás-os-Montes. O P. Ca- 
sintiro José Vieira. 

Kste outro dociinunto é um dooroto de nmnistia eondl- 
cionalmonte concedido a quem quer quo s-'ja qu<' mio des- 
Ijcgue ue Tcrtugal. Ileza assim: 7/."'^ — Atendendo 
ao <me y. trabalhou em primeiro em favor da nossa, 
causa, fica aliviado d<t pena dv desIC-rro com a cominação de 
que se meta em sua casa e não dUja a menor palavra u respei- 
to dc partidos. São foi por mandado ou empenhos que o Jiz, 
e por isso tenha tOda a cautela. Deus guarde a V. 
1)0 Protector das 5 chagas e comandante da força do Minho 
e Trás-os-montes. O P. Casimiro Joaé Vieira. Mosteiro de 
Vieira 13 de junho dc 1846. 

1 Tenho presente o Auto de aclamação do snr. D. Mi- 
guel I em Montalogre, copiado do livro da câmara. Como 
sfio raríssimas as peças desta espí^eio, não será banal o 
publicíi-la como trecho cômico dc uma trag«?dla que custou 
em Montalegre algumas dúzias de vidas: Ano do nascimento 
de N. S. J. Cristo de 18^6, aos 16 dias do mês de junho 
do dito ano, nesta vila de Montalegre e casas dos Paços 
do Concelho dela, aí foi aclamado o s«r. D. Miguel Rei dc 
Portugal absoluto por aclamação que fez Bento dos Santos 
e Moura, do logar de Medeiros, o reverendo João Baptista 
Rosa, -de Lodeçoso^ o reverendo Antônio Teixeira das Quin- 
tas, Manuel Joaquim alferes de cavalaria do logar das La- 
vradas, e o reverendo Antônio Alvares, de Cepêda, Ant-ónio 
Alvares Monteiro, do logar de Pinho, João Alves Dias, de 
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Eiii cuiiiprinienlo da sua promessa ao padre 
Antônio dus Quintas, preparou-se padre Casiniiro 
para embargar a passagem di> 170 pr'aças do lli e 
vinte soldados de cavalo que saíam de Braga para 
Trás-os-montes. 

Vai agora'o leitor assistir ao último milagre, 
evidenciado em Portugal, no campo da batalha. 

O «Protcctorii saiu de Vieira com dez rapazes, 
para cortar a vanguarda à ii'opa e deixou o ca- 
niaiada a cncaixotar niiia carga do pólvora. An- 
dadas Ir-ès l(''guas de noule, chegou íi Moreira de 
Hei, (' aí arranjou mais vinte homens. Daqui man- 
dou duas fôrças íi descoberta. Cada fôrça tinha 
seis hbmens. Parecia uma (raqueza. Recolheram 
as duas fôrças, anunciando que a tropa ia meia 
légua adiante, caminho de Basto. Saiu-lhe o padre 
no rastilho. Os pacatos habitantes da terra de 
Basto receberam-o friamente, sepulcralmente tris- 
tes. Conjecturou racionalmente o padre que aquele 
povo devia ser todo maçónico. Na Raposeira, des- 
confiou que lhe faria fogo a plebe. Estava no cen- 
tro de Basto, uma terra hostil: e, ali perto dôle, 
no Arco, 170 soldados de infantaria e 20 cavalos, 
a cortarem-lhe a retirada para Vieira. Desviou-se 
da estrada; mas resolvido a não retirar sem ata- 
que e sem despejar a carga de pólvora. Preferia 
morrer a fugir como cobarde, heróicamente o diz. 
Mandou-lhe preguntar o administrador do conce- 
lho, um cahralista, o que queria daquela terra. 
iiQuero as armas dos soldados que estão no Arco.» 

Toryxtcda. comandantes ãa fôrça do povo, que reúnidos com 
o povo fi::cium a aclamação do snr. D. Miguel 1°, Rei de 
PortíKjal, c no mesmo acto os referidos comandantes nomea- 
ram nova câmara composta dos membros seguintes, etc. 
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Respondeu, com arrogância; mas, se eu dissesse 
o que senlia (corrige o historiador em uma nota 
ingênua) devia responder que queria retirar; mas 
não sabia por onde. E todavia, como não se itie 
ageitava a fuga, antes queria morrer que fugir. E 
o paradoxo a preparar o milagre. 

Aparece então um guerrilheiro de 13asto a bra- 
dar que estavam perdidos — que o povo e a tropa 
marchavam sôbre ôles. E as notícias de terror 
multiplicavam-se cada vez mais aflitivas. «Eram 
os inensagciros de ,lob- -escreve orientalmente o 
presbltero — a dar-llies umas após outras as ale- 
gres notícias dc que tinham rompido os sabeus e 
levaram os bois e jumentos de seu filho, e passa- 
ram os criados à espada, e que os caldeus lhe le- 
varam os camelos e também passaram à espada 
os criados, e mais algumas no mesmo gôsto». 
Neste gôsto estava também o infeliz Protector dns 
5 e mesmo os seus .'>D em maiores apertos que o 
espartano rei Leom'das com os 300 na passagem 
das Termópilas. 

(, Que quer o povo de Basto ? — preguntou o 
padre severizando o aspeito. Que o povo queria, 
mas que os fldalgotes não queriam D. Miguel, in- 
formou o indígena dando as suas razões. Então 
Casimiro, com o gesto largo e profetista:... (lE pos- 
sível que eu seja morto nesta terra, por que as 
balas não escolhem em quem se empreguem; mas 
saiba o povo de Basto, que, se eu aqui fôr morto, 
não se saberá para o luluro onde existiram as 
casas desta gente, por que a minha morte será 
vingada pelo povo do Minho e Trás-os-Montes, e 
não ílcará aqui pedra sôbre pedra, por que virá 
todo furioso reduzi-las a um montão de ruí- 
nas !» 

— Olhe lá no que se flnta... — redarguiu scép- 
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ticamente, com um sorriso velhaco, o guerrilheiro 
de Basto. 

— Espere um pouco... disse num tom de inspira- 
do o general das duas províncias representadas por 
30 homens. 

i Esperar o qué ? Ele confessa que, naquela 
cri.se, só Deus ou nossa Senhora podiam acudir- 
-Ihc; i mas como contar com tal milagre ? prcgun- 
ta o homem de pouca fé. 

O padre sentia uni fastio de morte. Funiega- 
varn na mesa as viundas crassas que lhe faziam 
náuseas. Tudo negro pela sombra imensa da asa 
da morte. Eis que, de golpe, aparece um garoto 
a dar parle que chegara ali o Batoca, de Vieira, 
à frenle de cento e tantos homens. E então o pres- 
bítoru, liuni arrcbatamento de exaltarão mística, 
disse ao guerrilheiro que esperasse mais um pouco; 
e, anies dc dar graças ao Senhor que secara o mar- 
vermelho j)ara passar o seu povo a pé enxuto, sen- 
tou-sc à mesa e comeu com o apetite de Ugolino, 
se o transferissem da Tôrre da Fome ao restau- 
rante do Cí7|d Anglais. Efeitos miraculosos de^quá- 4. 
^ia'sòbre a mucosa das vísceras digestivas. 

Na categoria dos milagres históricos em bata- 
lhas nacionais, Batoca perfila ao lado de S. Ber- 
nardo em Aljubarrola, de S. Jorge, no cêrco de 
Mazagão, e de um certo cavalo branco no cêrco de 
Pegú — milagres que ficam lançados à conta de 
Fr. Luís de Sousa, de Fernão Mendes Pinto e do 
snr. padre Casimiro José Vieira. 

Cumpria, pois, bater a tropa. Destacou-se uma 
fôrça de 4 homens para as Barcas de Mondim. 
Quatro homens, com o milagre, eram uma legifio. 
O exército já estava formado na margem esquerda 
para vadiar o rio. Da margem de cá, os 4 deram- 
-Ihe a primeira descarga. As mulheres da tropa, 



90 MARTA DA FONTE 

avistando horroiizadas cardumes de povo a i^uií- 
pelos despeiihudeiiiis das serras, desataram numa 
clioradoira consternathjra. Os soldados, cuídando- 
-se cspostejados num descalabro de fouces, pega- 
ram de queljrar as barretinas contra os rochedos 
e fugiram para o Arco. K enlão, padre Casimiro, 
recolhendo o espólio das 8 barretinas ainolgãdas, 
l egiossou a Vieira. 

Aqueles soldados sem baireiina eram a pre- 
fxislòncia de outros igualmente portugueses que 
no Alfo-Minho em dezembro de 1884. fugiram a(js 
lôbos, uns com espingardas incombustíveis, ou- 
tros com elas rebentadas. Com um e.xórcilo assim 
armado, a defesa da autonomia será melhor con- 
fiá-la aos lôbos nacionais. 

No trânsito por Rasto, abriram-se aos triun- 
fadores os toneis, homenagem covarde dos vinha- 
teiros ao guerrilheiro que escarneciam pouco antes. 
As massas davam muito fogo; mas sem saber a 
quê — observa padre Casimiro. Não atiravam a 
nada. Uns leões, uns raios da guerra ! Pôde o 
general acomodá-los, retirando-os das adegas. Che- 
gados em tunndto ao convento de Refojos, acla- 
maram o padre Defensor das cinco chagas e co- 
mandante do Minho e Trds-os-Monles. Um vinho 
generoso. 

* 

Regressando a Vieira, depôs o Defensor a cla- 
vina e empunhou a pena para escrever à senhora 
D. Maria ii. Desta memoranda carta, impressa 
nos jornais do tempo, é nos nApóntamentos» a pag. 
1G5, apenas respigarei algumas linhas que acen- 
tuem o perfil de padre Casimiro um pouco vago 
em política. Participa a s. majestade que todos 
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Os paiaunos tio Minho, homens e mulheres de 16- 
das as idades, e 7nesiin> os padres, pegaratn em 
armas e saíram a campo paia mostrar o seu an- 
tigo valor português, l-anieiita que, depois de apa- 
recidas as malditas seitas de seteinbristas e cha- 
morros, todo o povo deixasse de cantar. Eslá ne;^- 
ta afinação lírica. Imputa aos chamorros e aos 
outros ineontineutes de bexiga a afuiiia do povo. 
O bucoiisníG viigiliano dos 29 anos ! Diz à rainha 
que. se o povo português não fôsse verdadeiro 
cristão, o sangue trasbordaria em quantos charcos 
tem Portugal. Que êle é ministro do Deus vivo, e, 
como tal, encarregado de espalhar a paz na terra. 
Sim, 61e espalhava a paz. Sob pena de morte, fôra 
obrigado a bater a tropa. Parece querer assim 
honestar o absurdo da sua missão pacífica; mas 
aoreicenta, com basófia, que a sua coragem fizera 
aterrar todos os militares, e que brevemente aca- 
baria com ôles, se o Almargem e o Basto, do 
PArto, não induzissem o povo a desobedecer-lhe. 
Xão sabemos que conceito s. majestade ílcou for- 
mando do Basto; --- mistérios da Casa de Bragan- 
ça. Adrnoesla a rainha a que nomeie empregados 
que aborreçam os empregos, escolhidos pelo povo, 
inocentes, puros nos costumes, virgens talvez, e 
sobretudo que não sejam maçõcs. Quer tudo à 
antiga. Consente na conservação da cafta, com 
algumas emendas. Pensa num Acto adicional. Ex- 
plica ã soberana como há-de ser isto de recebedo- 
res gratuitos. Parece que era êste o processo a 
seguir para que os empregados aborrecessem os 
empregos: serviço gi-atnito. Onico expediente. Con- 
ta-lhe que uma escritura que dantes se fazia com 
18 vinténs, ou um pinto o muito, já chegara a cus- 
tar uma moeda de ouro. Quer que haja deputados, 
e que se lhes faça o gasto da comida e das jorna- 
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das, mas que não embolsem uma de X. Quer tal- 
vez que nos 2 Irmãos unidos, se lhes forneça ce- 
vadeira nutriente e modesta de cozido abundante, 
um prato de ervas, e um quartilho, medida vélha 
— um menu de luxo para uns sujeitos que em suas 
casas não passam de Nababos rtc orelheira de por- 
co e feijão branco. Macho e alquilaria ou vapor 
de ida e volta por conta da nação, c que se vistam 
à sun custa, no aljubêta Nunes, um Pool de esta- 
tura correspondente aos Mornys de Braga e Mon- 
talegre. Lembra à rainha que a revolução foi mi- 
raculosa, feita por Deus que nos lançou ao mundo. 
Não lhe conta o milagre Batoca por modéstia; mas 
sempre vai insinuando no régio peito que Deus 
não parece estar disposto a fazer milagres como se 
tem observado principalmente no Minho, para se 
mudarem sómente os empregados. Anuncia-lhe, 
como profeta, um medonho futuro e as contas que 
s. majestade tem de dar ao Deus vivo. Não se 
sabe que desmaios anestesiaram os nervos de s. 
majestade neste lúgubre preságio. Segredos in- 
sondáveis do Paço. 

Finalmente, particulariza miudezas do proces- 
so eleitoral, questões de finanças, guardas nacio- 
nais, etc., e conclue queixando-se do governador ci- 
vil, o meu santo amigo I^pes de Azevedo. Assi- 
na-se Defensor das cinco chagas e general, ctc. 

Fóra promovido a general por aclamação quan- 
do acabou de ler a carta à rainha. Mais uma apo- 
teose literária do que um plebiscito militar à imi- 
tação do Baixo-Império. Porôm, o promovido sus- 
tenta ainda agora que foi legitimamente general 
pela seguinte razão de pag. 84. Nas circunstâncias 
em que se achava o reino parece que era esta acla- 
mação a mais legal e autorizada por ser feita por 
quem havia de obedecer, c por isso fui general de 
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direito e de fado. Esta patente, com uma pequena 
modificação, foi confirmada pelo snr. D. Miguel, 
em "brigadeiro», por decreto de 7 de abril de 184-7; 
mas como os brigadeiros passaram a generais de 
brigada, eslá o snr. padre Casimiro, de facto e de 
direito, militarmente compreendido na reforma. 

Algunp periódicos escreveram sériamente irri- 
tados contra a patente que o padre aceitam. Como 
CM. nn caria que escrevi a D. Maria da Glória (re- 
fere o Protector), me assinasse "general», come- 
çaram todos a dar por isso um cavacão. Um ca- 
vacão que realmente mio tinha logar, e muito 
menos o'ingrnnzéu)que aí fez a imprensa liberal à 
conta das barbas do padre. Ele as cortou e depôs na 
íira da opinião pública escandalizada. Fez às bnr- 
has o que o divino mestre mandou que fizéssemos 
ao nosso Alho escandaloso. O evangelho e o bar- 
beiro colaboraram nesta exemplar tosquia. Até o 
governador civil o fez intimar para que nfio se 
assinasse com algum titulo, sob pena de ser pro- 
cessado e punido como cabeça de motim. Nenhum 
raso fiz de tal intimação, diz o impertérrito amea- 
i;;ul(i — por que bem sabia que mesmo não me as- 
sinando com titulo algum, sendo apanhado à unha 
l>or êles, me punham infalivein\ente de escabeche. 
Sempre imagens pitorescas metaforizadas. 

Ameaçaram-no com a ida do general conde das 
Antas agarrá-lo a Vieira. Respondeu: A vinda do 
Antas nada me assusta; tenho visto muitos mili- 
tares, e nunca me fizeram tremer; eu, em Vieira, 
sou melhor general que êle; e, se cd vier, hei-de 
sacar-lhe tôdas as medalhas do peito. NSo o fazia 
por menos. 

Entretanto, acaufelava-se. De tAda a parte lhe 
convergiam denúncias preventivas do movimento 
da tropa. Eram vigiadas de noite as estradas por 
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amigos gratuitos que o defendiam de nlguma siir- 
prêsa. ' 

Com efeito, o conde das Antas entrou em Viei- 
Tii no dia 15 de setembro, às 11 horas da manhã, 
iicompanlíado do Silvério, governador civil e do 
rónego Montalverne. ^ Sòziiilios os três temerá- 
rios ? Ta mais alguém. O tiatalhão de caçado- 
i'es 7 entrou de manhã a sondar o terreno. De- 
pois, o batalhão de intantaria (i, caçadores 2. ca- 
valaria municipal, e 'uma légua à reclaguarda fi- 
cou infantaria 7. Ao todo 1000 praças para par- 
lamentar com o Protector. «Foi o Antas (escreve 
ufana.mente o padre) o que de todo o reino me 
honrou mais, indo visitar-me a Vieira com tama- 
nha fOrça, e tomando tAdns as precauções milita- 
res, como se tivesse a haler-ae com um grande 
exército, no tem[)(i em que eu passava em A'ieira 
acompanhado por dois (lu Irês rapazes.» 

Padre Casinnro, recnnsiderando o plano de 
arrancar as medalhas do peito do conde, fugiu para 

1 Nao eram sumamente espontAneas as vigilantes sen- 
tinelas que resguardavam o general. Tenho à vista uma 
ordem circular que enviou aosi regedores das fregu-esias 
cortadas pela via<;*a,o de Braga e GuimarSes a Vi-eira. Diz 
assim: «O regedor de... faça pôr guardas na estrada, por 
que me informam que a tropa quer fazer sortida para me 
prender, o que é um sinal evidente que estamos m-etidos 
com Ladrões como até agora, por que me querem perseguir 
por eu acudir pelo povo. QuaiuTo não faça o que lhe orde- 
no, será por mim âsperamente cantif/^do, como inimigo do 
povo o da nossa Rainha. Xo caso que a tropa venha, quer 
de dia quer de nouto, faí,'a to<'ar os sinos a rebate. Vieira 
8 de julho de 184^). Do General de Armas do Minho acla- 
mado pelo Povo. O padre Oasimiro José Vieira.» 

Documento impresso no Periódico dos Polirea de 19 
julho, 
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a crista dum outeiro chamado a Cartegaça, onde 
o foram chamar amigávelmente para conferir com 
as autoridades inililares e civis; que descesse do 
alto para êles não subirem a íngreme ladeira. Res- 
pondeu: "Eu não os chamei cá; nem tenho o me- 
nor empenho em que Ãlcs cá venham; por isso, 
tanto se me dá que subam como que desçam.» Pa- 
rece uma passagem romana formulada no estilo 
concreto de Tácito. 

E êles subiram, o Silvério, o administrador 
e uns familiares do padre. Rogaram-lhe que se 
apresentasse ao conde, e pedisse o que quisesse. 
Repeliu a proposta de despacho, e discursou lar- 
gamente contra o estado das coisas, prometendo 
levantar todo o país contra o exój'cito. e destrui-lo. 
se o Antas pennanecesse em Vieira. 

O governadoi' civil então, o .senshííl Sitvério, 
rotnnçoii a verter lágrimas, condoído da desgraça 
da povo. Depois foi chorar outra vez no seio do 
camarada do padre; e afiual, mais lágjima menos 
lágrima, couvcnceram-no a apresentar-se. Queriam 
que êle se vestisse sériamente do casaco para a 
ronferêíicia. Disse que apenas tinha üm casaco 
vélho; mas, ainda que o tivesse novo, não largava 
a clavina e a cartucheira, para, sendo preciso, se 
divertir com a tropa um pouco. E entrou armado 
e mais o camarada no quartel do conde, que o re- 
cebeu urbanamente sublinhando as cortesias com 
o riso sarcástico de quem ali se via, por ordem 
superior, face a face de um guerrilheiro tonsu- 
rado. Padre Casimiro prometeu despedir as mas- 
sas, expatriar-se de Vieira e não permanecer em 
Braga. 

Desde o instante da concórdia, um pressenti- 
mento de morte próxima e violenta, punhal ou ve- 
neno, alanceia o padre, pusilânime diante do mar- 
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tirio. Tem as síncopes rta carne frágil que des- 
maia. Em irôs páginas dolentes do seu livro so- 
luçam umas plangôncias das «Flores dos Márti- 
res»: 

...E neste tempo .vieram alguns soldados ver- 
-me, e, passados dias, disseram-me que viera um 
entre êles que saira vertendo Idgrimas, e dissera 
consternado: uantes eu não te vira!» porque pro- 
vdvelmente sabia ou supunha a sorte que me es- 
perava, isto é, que estava decidida a minha morte... 

Se a pacificarão do país impendesse da deca- 
pitação dêste sacerdote, i, seria ôle capazmente idô- 
neo para se dar em holocausto à pátria aflita ? E 
prudência duvidar, embora éle haja dito que não 
o desfeiteava quem o matasse. O seu chauvinismo 
bem puxado não daria talvez uma 2." edição do 

Coflro nem Cúrcio, ouvido por espanto. 

Idiossincrasia de bode expiatório não a tinha. 
Nos seus diálogos com' as autoridades a respeito 
de miguelismo, denota muita manha, de que se 
gaba, para poder escapar ao arsênico administra- 
tivo ou à navalha de ponta dos'janízaros. 

Em conversação com o irmão do Antas e ou- 
tros oficiais mostrava grande repugnância em en- 
volver-se nos motins, e um forte desejo da paz e 
do seu repouso. «Todo o meu fim, porém, nesta 
conversa, diz o finório, era fazê-los convencer de 
que eu estava morto por que terminassem os meus 
trabalhos, e que não queria meter-me mais em 
outros, para ver so conseguia o não me propina- 
rem êles o veneno, que eu pressentia como certo.» 
Os velhacos não se convenciam da emenda do pa- 
dre, e êle então sentia-se cada vez mais triste pela 
lembrança do (im trdgico que o esperava. Com 
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mêdo da rriorte já pensava em não ir a liraga e 
fugir para o Brasil; mas receava que o matassem 
cá no embarque ou lá ao desembárcar. Quando o 
levavam a Braga, palpitou-lhe que ia ser assassi- 
nado, que o levavam à fôrça para o matadouro. 
Parece pois que o matarem-no já se lhe figurava, 
pelo menos, uma desfeita. 

Emfim, o leitor dôstes comentários verá na 
obra ementada, se ainda a não viu, a pertinaz 
sombra espectral da morte a perpassar diante do 
padre atribulado qnp já tinha, pelos modos, per- 
dido a confiança na ])rotecção divina. 

1846, aquele ano trágico, apenas deu à pintura 
histórica um falso retrato da Maria da Fonte, com 
pujança de seios de vaca'barrosã,' pantorrilhas bo. 
judas escarlates, dentadura anavalhada em atitu- 
de de morder, olhos assanhados, e nádegas esfe- 
róides como a hipertrofia gordurosa de quadris se- 
melhantes à esteatipigia das fêmeas boschimanes 
da África. É o mais que podia engenhar um pin- 
tor de história portuguesa, em eterna infância dn 
arte, à razão de 10 réis por cada exemplar lilo- 
gráflco. 

Padre Casimiro, com um pouco de desprêzo 
da vida, podia ter conquistado a imortalidade do 
pincel do Roquemont ou dos irmãos Corrêas. ■ Era 
deixar-se trespassar por uma selva de baionetas 
no acto de arrancar os hábitos do peito do condo 
das Antas. Desta arte, ao mesmo passo que cum- 
pria a promessa, graugeariu uma celebi idade tal- 
vez mais duradoura que o seu livro. O Rmnechido 
nada escreveu; e todavia tem uma página indelé- 
vel na história das dedicações; desgraçadas até ao 
heroísmo. Foi a sua impavidez em'frente do:pelo-, 
tão que o areabuzoti. Ele tem tido,a consagração 
da história,-do drama e dn-romance, • 

7 
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Eram corridos vinte ciiaís de setembro — um 
dia sem sol, nuvens cinzentas conglobndas como 
fortalezas de gigantes pelos espigões das serras, 
uma liévoa espôssa, ondulando, arrastando-se, de 
sôbre os rios pelos almargeais' lamacentos, os si- 
nos dobravam a finados nesse dia, como é cos- 
tume dobrarem todos os dias em Braga — vingan- 
ça dos mortos sAbre os vivos ! O, preságio da 
morte, agravado pela tristeza lugente, do céu e da 
terra e do bronze, deu novos rebates de amargura 
no diafragma do padre. Levado à presença do 
conde das Antas, que acabava de jantar, comeu 
arroz doce, com a agonia do duque de Bragança, 
quando ao pi^ do cadafalso comeu figos lampos. 
Depois pediu vinho verde, verdadeiro vinho de en- 
forcado para matar a sôde da afliçüo. Foi-se bus- 
car o vinho; e, como nTio viesse logo, a vitima re- 
ceou que lho estivessem empeçonhando. Bebeu im- 
punemente, conversou com o conde e foi dali para 
o governador civil que lhe disse estar preparada a 
cama. O padre desconfiou que o leito fô.sse o pa- 
tíbulo. Desculpando-se o melhor que pôde, pas- 
sou a visitar o general .Vlmargem, um dos prínci- 
pes da Sinagoga, diz o mártir vendo em si os pas- ' 
SOS da afrontosa paix<ão do Galileu em Jerusalém. | 
Feita a visita ao general, saiu a recolher-se, para I 
pernoitar em rasa do chapeleiro Lopes Leiria, e { 
nfto conseguiu comer de entupido pelo pavor da ' 
morte. Pesava na casa o leri rjr mudo de um jazigo , 

família, quando bafeu h porta o amigo Amorim. i 
Ia alta a noite, como nas baladas. O amigo i 

vinha arra-nc«-!n ^ niorti?-.—auí' fugisse sem de-' 
mjí-a. Fora dá'part« íTfavs um í-^mbreireiro que ! 
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o foi esconder no palheiro de um surdo. Ao meio- 
dia, deram-lhe um frango cozido que êle nõo pôde 
engolir por que o queria guizado. À noite mandou 
comprar um urrátel de bolinhos e meia canada; 
rnas ainda nfi(} pôde exercer ôsse acto insubstituí- 
vel da assimihK-rid. Dejtois. diegou o Amorim e 
disse que estavam salvos os irmãos dp padre que 
o tinham acompanhado, e a família do chapeleiro 
onde êle se hospedara. E então, numa guinada 
de gáudio, tragaram os dois o cális da meia ca- 
nada de amargura. Depois, caminhando à mar- 
gem do ribeiro d'Es1e, recolheram-se em Braga, 
nos Pelames, em casa dum rialista, ao mesmo 
tempo que o Antas arrancava as barbas de deses- 
perado por que Unha mandado dizer para Lisboa 
que estava o melro na rêde, afirma o padre zom- 
bando. 

Constou-lhe no seu esconderijo dos Pelames 
que o conde, para o aviltar, divulgava que o fu- 
gitivo lhe oferecera a cori-espondíncia que tinha 
dos rialistas. Padre Casimiro desmentiu-o em uma 
carta impressa no Periódico dos Pobres, escrita noa 
Pelames e datada artificiosamentc no Pôrto. Falta 
nos Apontamentos êste documento que encerra 
dois períodos honrosos para o signatário. ' 

1 «...Logo que choffamoR à fala. disse-me s. ex.* que 
fra forçoso rotirar-mo de Vieira, apresctitar-me às autori- 
dades fm Braga, e depois escolher local para residir, que 
nâo f6sse Vieira nem Braga. Respondi que sim; e logo em 
seguida s. ex!" deu ordem para a tropa retirar dali. Cum- 
pri com efeito o meu prometimento. pois que no dia 20 me 
apresent'?! em Braga às autoridades e imediatamente me 
retirei para o Pftrto, onde existo. Oonata-me que 
se tem f^palhaâo hoatoA de fjvr rtf nu 
ffar corrcspofulências relativas a negócios ■ é eom 
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Além dêste documento, existe outro, também 
não inscrito nos Apontamuntos, de mui decorosr» 
desinteresse e rarn honestidade. Como lhe cons- 
tasse que o argfiiam de extorquir dinheiro e gêne- 
ros guq convertia em proveito seu, publicou nos 
jornais, e nomeadamente no P. dos Pobres de 28 
de julho de,18-iG. uma declaração sob o título de 
Anúncio para beneficio meu e do povo. Aí se de- 
monstra que íle recebeu: 

No acampamento do Bem Jesus. . . . B-f^GOO 
No acampamento dns Sete-Fontes. . . . 
Do recebedor da ddcima de Vieira. . . . 308000 
T)o rerebednr da câmara 188000 

Soma. . . 728000 
E acrescenta: 

Nada mais tenho recebido em dinheiro nem 
mandado pedir; portanto, se qualquer pedir dinhei- 

nx quais comprowefrrn ou quif^crn- comprompffr várinit pp»- 
!^oó.9. Cumpre-me poriam declarar em ahôno da verdade, de 
minha Itonra e crédito que nenhuma!^ correspondências en- 
treguei, nem ofâ falamos em negócios de tal natureza. ^ías 
ainda- mesmo quando faláss^mof^ c eu tivesse essas imaginá- 
rias correspondências, eu não seria tam perverso e tam vil 
que ouHUHHe entregá-las. por Írso mesmo que nunca tive 
parentesco com Judas, segundo o gôsto moderno. S. ex* 
ofereceu-me emprêgo e alguCm instou comigo a que acei- 
tasse; porém como ndo julgo os meus serviçoft dignos de 
recompensa, nem para- ser empregado trabalhei, ãgraÀeço, 
m,a9 ndo aceito: c sfí aceitaria poder voltar para minha 
fflsa e ali estar sossegado. Tanto pede quem « de v. amigo 
obrlgadot © criado. O Padre Casimiro José Vieira. P^rtp, 
2^ de s^embro de .1846.» Este estilo epistolar nâo me 
pa.peoe autAnticamentP do sinatário. 
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TO em meu nome sem levar carta escrita tóda pela 
minha letra, prendam-no que é ladrão. 

Notem. Cinco meses de manobras, de avan- 
ços, de retiradas, ora com um, ora com seis ho- 
mens, já com trinla mil, de uma extremidade à 
outra de duas províncias, composição de estradas 
abandonadas na Geira para transitar a artilharia, 
pólvora, balas, munições de bôca e de pés para 
as massas, bebidas nervosas, aguardente, gene- 
bra, licores — tudo por 15 moedas! — isto 6 pro- 
dígio que transpõe os limites da írugalidade eco- 
nômica e penetra pelo supernaturalismo na região 
do milagre muito superior ao aparecimento metafí- 
sico do Batoca em Basto. 

Oliveira Martins, na História da Civilização 
ibérica, escreve que a ninguém é lícito já acredi- 
tar em milagres; e eu digo ao incrédulo publicista 

- que a ninguém é lícito duvidar dês te milagre das 
^ 15 moedas, réis 72$000, e muito menos ao meu 

douto amigo que lida com dinheiros prática e teó- 
ricamente. 

Eu, para a minha canonização, antes queria 
ôste milagre que o do Batoca; e talvez aquela íac- 
lura de réis 72$00ü um cinco. meses de guerra 
bastassem como documento extraümano para, no 
luturo, se instaurar o processo da beatificação do 
1'rotector, se êle, em um transbôrdo de'atrabílis^ 
contra os cabralistas, não se responsabilizasse por 
sustentar à custa dêles o 8 de infantaria — proposta 
lealmente cerebrina e atacante da propriedade. 
Bem sabe o reverendo Casimiro que uma veniali- 
dade de orgulho prelatício de dom frei Bartolomeu 
dos Mártires bastou para impedir que êle fôsse 
santiflcado. Contra o acutiladiço dom Lourenço 
da Chamusca, também arcebispo primaz,- alegou 
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na cúria no advogado do diabo», que êle na carta 
ao Geral de Alcobaça se gabara de ter matado em 
AIjubarrota o castelhano que o ferira. Pedro Ar- 
buez, o inquisidor, linha tido costumes mais ino- 
centes e inii)nliitos de sangue, por isso está santi- 
flcado. Padre Casimiro não matou ninguém, honra 
lhe seja; mas o Batoca não lhe será suficiente re- 
comendação no colégio dos cardeais. 
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O MIQUELISMO 

^EixEMos O padre Casimiro salvo e alapardado 
nos Pelames em casa do alferes Custódio, por uns 
vinte € tantos dias. Aí se fica restaurando a sua 
quebrantada energia para um novo êxodo às bata- 
lhas do Senhor, cujas chagas protege. O sangue 
depauperado por jejuns violentos regenerar-se há 
pela'endosmose quilíferaide glóbulos rubros, gra- -k 
ças à copiosa alimentação plástica, azotada e fl- 
brinosa, fornecida pelo dono da casa, um anjo- 
Custódio garantido — com o auxílio do bizarro far- 
macêutico da rua do Souto, o capitalista snr. Pipa. 
Que os vindouros nao desconheçam o nome do ou- 
tro sócio alimentício. Logo volveremos a encon- 

, trar o padre no teatro da guerra, representando 
papel mais frisante com o seu gênio político. 



104 MARIA DA FONTE 

* 

São ignorados os exórdios do pronunciamento 
miguelista de 1840. Os comparsas dessa comédia, 
trágicamcnte finalizada, são quási todos mortos; 
e entre todos houve um apenas que escreveu, já 
vélho, as suas vivas reminiscências dos trinta 
anos. Foi Augusto Soares de Azevedo Barbosa de 
Pinho Liai, falecido em Lordelo do Ouro em 2 de 
janeiro de 1884. 

Em 10 de junho de 77 me enviou de Pedroiços 
aquele infatigável trabalhador notícia particula- 
rizada, que eu lhe tinha pedido, da origem da re- 
volta abíolutista de que os historiadores impres- 
sos ou nada sabiam ou romanceavam a capricho. 
No seu estilo corrente, chão e desataviado — ima- 
gem genuína da sua alma — dizia-me o prestantc 
amigo, depois da miúda história: (cPus-lhe tudo 
isto o mais bem explicado que pude para daqui 
extrair o que lhe fizer conta; mas como provavel- 
mente V. nao aproveita a centésima porçSo da es- 
topada, se ela, depois de concluída a sua Maria 
DA Fonte, lhe nâo servir para mais cousa alguma, 
peço-lhe que ma devolva; por que, se Deus me der 
vida e saúde, hei-de escrever a história da revo- 
lução miguelista em 1846, e escuso de estar a pu- 
xar pela memória. Com Êstes apontamentos vão- 
-me lembrando outros factos menos importantes e 
arranjo um livrito de 200 páginas. Mas, tome sen- 
tido; se faz terição de aproveitar tudo ou a maior 
parte, não é preciso recambiar-me o langaré. Se 
mesmo quiser escrever de fio a pavio a tal história 
do Macdonell, com as suas.antecedências e conse- 
qüências, dou-lhe todos os mais pormenores que 
eu souber, üou-llie a minha palavra de honra que 
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nâo tenho desejo algum de escrever a tal cousa; 
e só pelo gôsto que eu tinha de que nada a lal res- 
peito ficasse ignorado, como tem estado até hoje, 
V. fazia-me grande favor se quisesse escrever o 
tal livro; mesmo por que eu é mais provável que 
nunca o chegue a escrever, Se houver 2.® ediçfio 
do Portugal antigo e moderno, todo o restante da 
iniuha vida será pouco. Escreva, escreva, meu fi- 
lho, que pela sua pena  

Viveu ainda seis anos; mas, antes do repouso 
necessário para ôsse trabalho, descansou na beni- 
gna podridão dos corpos alanciados pela dor. 

* 

Na vasta bibliografia de opúsculos relativos à 
ríívoluçâo de 1846-47, pi-incipiada com a Maria da 
Fonle e concluída com o padre João do Cano, últi- 
mo que depôs o bacamarte, nenhum inonógrafu 
verídico ou testemunha presencial deu notícia do i 
misterioso advento de Keinaldo Macdoneli e da | 
farça representada por tam extraordinário patife;/ 
por que só um dos inconscientes personagens da 1 
peça. Pinho Liai, podia escrevô-la com um franco 
e desassombrado sorriso da sua boa fé. Só êle 
nos podia contar como dois cônsules ingleses em 
Portugal receberam a bordo e agasalharam um 
siibdito da rainha Vitória, um assalariàdo que 
veio a Portugal engodar alguns padres, capitães- 
móres e uns pobres parvnjolas famintos de Évoia- 
Monte, emquanto üuisot, amalgamado com Costa 
Cabral, expunha às nagões aliadas o perigo da di- 
nastia reinante. 

Conheci, no 1'ôrto, há quinze anos, Pinho Liai, 
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C(mi uma família iiuaiortisa, a balalhar coiu a des- 
graça na primeira linba dou mais avançados para 
a indigêncin. Flscrevia êle o Portugal antigo e mo- 
derno, cüHi escassos clenieritos arqueológicos, li- 
geiro tirocíiiio dêsaes estudos, sem expositores, va- 
cilante no método, excursionando petas bibliotecas 
e amonlíjando notícias topográíicas, anecdóticas, 
genealógicas. Nao achava, porém, no Pôrto quem 
lhe editasse a sua obra de fôlego muito avantajado 
à afouteza e aos cabedais dos livreiros portuenses 
para quem a editoração aventurosa de um roman- 
ce de 300 páginas, mau papel, era um arrôjo que 
fazia chamar ao editor benemérito das letras — o 
Michel Levy português, e protector indefesso da 
literatura nacional. 

Afóra o minério estéril da inteligência, Pinho 
Liai explorava e vendia veios metálicos mais ou 
menos problemáticos, donde não auferia nenhum 
metal cunhado. Andou em negociações com um 
empreiteiro de Lisboa, o Caldas Aulete, homem 
de letras menos falidas que as minas, por que era 
um sujeito solerte, critico e de muito espírito. Se 
lhe pagasem, Pinho Liai seria um milionário aí 
até quatro contos, que êle chegou a imaginar rea- 
lizáveis para publicar a sua obra redentora. 

Eram, pois, mais que precárias as condições 
do seu viver; e, assim mesmo^ aquele inquebran- 
tável âninjo, trinta anos acalcanhado pelo infor- 
túnio, nem para falar da sua dissimulada miséria 
usava âdjectivos dolorosos. Alegre, sempre um 
alegre conversador, no estilo dessa carta que aí 
está, e por onde quem não conheceu Pinho Liai 
lhe entrevê a índole lhana e folgazã. Sempre ho- 
nesto, verdadeiro e incorruptível á acção dissol-- 
vente da desgraça sôbre as mais rijas almas. Pôde 
agüentar-se sem uma baixeza, sem um resvalo da 
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honra —essa máxima santidade do i>obre> Tinha 
apelidos de nobre estirpe, e conliecia-se que os pre- 
zava S(>ii] jai-liiiida, escoiando-so, neles para se 
manter no aprumo da honra com umbridade es- 
tóica. 

Depois, como grangeusse editores em Lisboa, 
aí ü conheci vivendo em abastancja relativa; mas 
sob encargos de trabalho intelectual que Ihò ener- 
vavam as fArças pela inacçfto da vida sedentária. 
Ainda asshn, jovialíssinio, abragando com efusão 
de lágrimas exultántes os seus amigos, convidan- 
do-os para a sua farta mesa — que nfio era a so- 
nienos das suas delícias quando mais lhe cumpria 
contemporizar a atonia gástrica com a higiene da 
sua antiga e abstêmia temperança. Pois, apesar 
de lhe serem avaras as horas da escrita, dia e 
noite, para satisfazer às exigências dos editores, 
assim mesmo escrevia aos seus amigos cartas da 
extenítâo desta que forma as páginas menos fasti- 
diosas do meu livro: 

* 

«...Vamos agora à história da revolta pura- 
mente miguelista. 

Tanto os rialistas como os republicanos que- 
riam especular com os tumultos do Minho, que em 
breve se estenderam a todo o reino, 'e puxar a 
brasa à sua sardinha; mas os setembristas anda- 
ram mais depressa e foram mais finórios, atraindo 
ao seu partido bastantes rialistas gordos. 

D. Miguel I, na esperança de se pôr à testa 
do seu partido em Portugal, veio para Londres, 
onde nunca o deixava Antônio Ribeiro Saraiva que 
se tornou o seu braço direito. Foi êste quem, nos 
fins de julho de 1846, nos mandou para cá a bela 
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pieiicla do decrépito imbecil e borrachãu escocês 
Heinaldo Macdonell. 

Macdonell veio para a Peíiuisula no mesmo 
vapor inglês em que veio o Saldanha para se pôr 
à testa dos cabrais. Este teve mêdo de íazer o 
seu desembarque nas costas portuguesas e íoi de- 
sembarcar a üibraltar, e de lá veio por terra para 
Portugal, mas disfarçado, por que já todo o pais 
estava revoltado. ' 

J Atldo a doeumontos que tinha i>iescnU's, impuisjiei 
qu.' Mjicdonell tlvosBO vindo no un'»nu> vui>oi' com Salda- 
nliu. IMnho Jjúil replicou asS42verando a verdade da sua 
notícia coiD os §§ da seguinte carta: «5áei vont toda a oer- 
Uzu que Saldanha e Macdon-ell vieram dt* Inglaterra no 
uiesino vapor, O próprio Macdonell me disse e a outros em 
Linhares que viera com êle, e gostara muito da sua com- 
panhia por ser um cavalheiro de muita instrução e muito 
amável. Saldanha era macacü.0, nílo quis desembarcar na 
i'ôrto, recvando que os tripeiros lhe üzcssem o mesmo que 
daí a dois meses íizeram ao Vila Flor, e foi navegando- 
para o sul. O padre Luís de Sousa Couto é que me disse 
que êle desembarcara em Cadix; * mas o frei José da Graça 
que em 1846 morara no seu palácio de Melres, ♦* disse-me 
que o tal sujeito nSo tinha desembarcado em Cadix, mas 
em Glbraltar, e que nesta praça é que se combinara a 
fmhoscdda de ü de outubro. Que o Macdonell estava com- 
binado com os cabrais para nos atraiçoar, arranjando a 
intervenção estrangeira, isso é certo e mais que certo, tanto 
que por várias vezes se lhe disse que nilo tínhamos armas 
nem chefes hábeis nem outros recursos indispKínsávels para 
deitarmos por terra uma dinastia, e que era urgentíssimo 
unirmo-nos aos patuleias; ao que éle sempre obstlnada- 

• Este pudre ioi algum tempo logar-ientínte do snr. 
J). Miguel. 

** Era uffi- bonito palácio comprado paio cgresao ao 
morgado de Yilar de Perdizes. 
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Macdonell desembarcou no Pôrto, a 6 de agos- 
to, indo buscá-lo a bordo o cArisul inglês do P6r1o 
ÍEduin Johnston), e um cAnsnl inglês da Figueira 
a quem a gente chamava T^onrenço Fuqne. (Fook), 
e que tinha um armazém de vinhos em Vila Nova 
de Gaia. Já se sabe — ninguftm soube qup era o, 
Macdonell. senão os da panelinha, e foi habitar 
em casa do cônsul inglês. O Antônio Taveira fqun 
V. certamente conheceu) tinha oin seu poder RO 
contos de réis para o primeiro rompimento rialis- 
ta; €, se é certo o que ouvi dizer, foi a infanta 
D. Isabel Maria quem deu êste dinheiro — esta 
grande fartura para uma revolução !... 

Padre Luís de Souso Couto, paleógrafo da Mi- 
sericórdia. gfande amigo do Ribeiro Saraiva, era 
um dos principais maquinadores da revolta. Era , 
natural do Torrfio (Entre-os-Rios) e morava na rua 

mentf» so opunha, disípnílo: — ;Pois 116.1 qvf monâr- 
quicna havemoR de iw.9 unir a repiihUrano/if Então mnísf 
depres-w iinsi ãevcmoH unir no' partiâo âa rainha. Rm Pôrto. 
Antigo mandou fazor fofjo no Síl da BandoJra. quando vinha 
fasrindo do Valpassos. o om Brajra fizomos foffo ao Casal 
fontra as suas ordens. Em Vila Rial tínhamos uma fôrca 
de 3:200 homens, e o Vinhais estava a poucos quilômetros 
de nós. em Constantim. com uma,' fôrca muito infe:rior à 
nossa. Tínhamos a maior parte do povo da vila e dos arra- 
baldes a pedirem qu-e o fôssemos oscorraqar. que ôle' nos 
ajudava, e o Macdonell nunca esteve pelos autas. A nossa 
retirada de Vila Rial, por uma noite .horrível, de escuridão 
e chuva torrencial. a que natií^ nos obrigava, e - com , gentes 
sem capotes nem mochilas foi uma verdadeira porcaria, e 
borracheira. Deixar-se matar em Sabroso foi por que en-' 
tendeu que o* Vinhais (que» sabia "da faícatma) o' trataria 
c6m'.tôdas'-as. 8t»nc^«=^s'," e qup H causWiaH^ta estava-'dadá.; 
em■ "" ■ " ■ ■ ■' ' ■ 
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de S. Sebastião n." 1, quási \-izinho do bom padre- 
mestre Baltasar Veloso (que também V. devia co- 
nhecer, e até, se me não engano, foi um dos seus 
mestres, nSo sei de quê, quando constou que V. 
queria ser padre e mais o Câmara Sinval) Padre 
Luís tomou conta da situação fazendo-se o totum 

~T • continens'àa brincadeira. 
No dia 6 de agosto veio o Macdonell a bordo 

de um escaler inglês, acompanhado do tnl Fook 
e do padre Luís até Gramido — isto pelas 8 ou 9 
horas da noite. Em Gramido estava um rodeiro 
(barco rabelo sem apégada) tripulado por quatro 
estafermos. 1.°, o morgado de Pé de Moura, Ma- 
nuel Ferreira dos Santos, que depois foi tenente- 
coronel comandante dos voluntários, rialistas de 
Paiva; 2 Manuel Vieira de Andrade, de Fulgoso, 
que depois foi capitão do mesmo batalhão; .3.°, um 
fulano Mendes, alferes de Rvora-Monte, que mor- 
reu no combate de Braga, em 20 de dezembro de 
1846. sendo ajiidnnte do referido batalhão; 4.°. êsfe 
seu.criado que, no 1.° de dezembro do mesmo ano, 
foi feito capitão da companhia de atiradores do 
batalhão de infantaria de Braga — que depois de 
ser regimento e se unir à Junta, teve algum tempo 
a denominação de Fuzileiros da liberdade, e por 
fim Regimento de infani-aria 9; e que, por ser orga- 
nizado no quartel do Pópulo em Braga, nunca per- 
deu o título do regimento do Pópulo. . 

Não nos fiamos nos marinheiros e nós mes- 
mos levamos o barco, alrastando-o com um cabo 
pelo rio, que estava muito baixo; pois. dos quatro 
só o morgado de Pé de Moura era o único que sa- 
bia náutica. 

Quando chegamos , a Melres, estava no areai 
à noFsa espera, frei -Tosé da Graça, grande amiga 
de padre Luís, e ali fstivemos em combinações, 
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(e que combinações tam tôlas !) eruquanto descan- 
sávamos nós, os barqueiros. (Dôstes 5- parvos só 
existo eu e o Manuel Vieira de Andrade. Os ou- 
tros dois, assim como padre I.uís, Fook. frei .Tosé 
da Graça e Macdonell tudo já esiá a fazer tijôlo !> 

Pela madrugada do dia 7, chegámos à quinta 
de Linhares, na freguesia da Sardoura, concelho de 
Paiva. Esta quinta era e ainda é de Custódio Mon- 
teiro de Magalhães, que também foi depois capitão 
dc voluntários rialistas de Paiva, e as casas er- 
guem-se sôbre uma penedia às cavaleiras do Douro. 
Nós, os barqueiros, chegámos mais mortos que- 
vivos, e eu estive uns poucos de dias sem saber 
dos ossos nem dos membros. 

Note que com o Macdonell vinham dois res- 
peitáveis .caixões de cognac, aguardente magnífica,, 
vinhos e:specialíssimos da Hungria e França, e- 
óptimos licores. Vinhos dos mais escolhidos do 
Douro principiavam a chover em Linhares, assim 
como outros presentes, ^ías não choviam só pre- 
sentes: choviam pretendentes. O padre Luís e frei 
Tosé da Graça queriam ser bispos; o fibade de 
Boaças (irmão do capitao-mór Luís do Amaral 
Semblano, de Nespereira) queria ser capelão-mór 
de el-rei; o dono da casa contentava-se em passar 
de coronheiro a correio-mor do reino; finalmente, 
aquilo eram avalanches de aspirantes a empregos 
gordos e catadupas de ambiciosos de lòda a casta. 
Basta dizer que um diabo muüo estúpido, chamado 
Manuel Antônio de Carvalho, de Lamego-(da fa- 
míha dos Cacos, nome bem cabido, por que él<^ 
era um reflnadíssinio patife e ladrão) caeado com 
a filha de um tal Freitas, funileiro da Bainhariâ do 
Pôrto. e irmS de outro funileii-n tajnbêift muito 
trfltant^ de apelido pai, nSo auena 6«nâo ser 
direcior da alfândega de Lisboa, e que è trâv-t^ do 
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<jiiiihado tivesse idêutico emprôgo na do Pôrto. O 
oaso é que, 'apesar do tal Carvalho ser um chapa- 
díssimo tolo, teve artes de chupar ao Antônio Ta- 
A'eira 000-9000 réis para comprar todos os oficiais 
e sargentos de infantaria .9, pois que os soldados 
òsses estnvain às ordens dêle Carvalho. E lá al- 
vorou com os.fiOO^OOO réis, que nfto o tornamoS' a 
ver. O 9 de infantaria, êsse vimo-lo algumas ve- 
zes, rna.s a dar-nos fogo. Dinheiro para compra de 
armas que nunca apareceram, de cometas, 7 por 
junto, ciuimbo para balas, e pólvora para cartu- 
xos, andou a rAdo, e cifra vale 10. 

O alma rio diabo do Macdonell estava por tudo, 
mandava dar dinheiro a todos, e fazia bispos, ca- 
|)nlãcs-mói"cs, correios-móres, e directores das al- 
fândegas... o diabo ! O .Tosé Maria do Abreu (ir- 
mão de Francisco de Abreu) e eu que estávamos 
feitos alquitetes do Macdonell, morríamos de riso; 
mas eu achava graça àquilo por que nunca na mi- 
nha vida bebi tanto e tam bom. 

A vida do Macdonell cm I.inhares era isto; 
pelas 9 horas da manhã berrava lá do quarfo 
Damia.n! Damian ! Era o criado dêle. Vinha o 
Damian r ia vesti-lo. O escocês tinhn no seu quar- 
to certo número de garrafas escolhidas; e, quando 
aí pelas 10 horas, safa do belicho, já trazia o con- 
teúdo de uma no papo, e vinha vermelho como um 
tomate maduro. Ia para a varanda da casa, que 
abria sòbre o Douro, e ali dava audiência aos pre- 
tendentes ou lia o The Tahiet, jornal do tamanho 
do um lençol, com matéria para um livro de 400 
páginas. Ao meio dia, almoçávamos; e êle durante 
o almôço, contava .suas anecdotas, que julgava 
engraçadíssinias; porém, era a coisa ruais insulsa 
•do mundo. Nunca falava senSo espanhol. (« muito 
bem, i.sso é verdade). Dizia o brigadeiro Vilorino 
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José da Silva Tavares, de Fagilde, que depois foi 
quartel-mestre general dêle, que o maroto sabia, 
mas não queria falar português só para não dar 
senhoria nem excelência a ninguém. Parece-me 
que sim. O que é verdade é que êle tratava o vis- 
conde de Montalegre, (ünico "titular que lá foi) os 
fidalgos do Côvo e o Rernardino da I^ama, e outros 
figurões a Iodos por usted. 

Depois do almôgo, até ao jantar, às 6 da tarde, 
outra vez varanda. The Tablet, e audiência às 
partes. Foi esta a sua vida até 12 de novembro — 
três meses e cinco dias ! 

Nesta conjuntura, chegou a Carvoeiro o capi- 
tão da Mota, patuleia, com 75 armas e competente 
correame. Fui lá com uns poucos de peludos, rou- 
bei tudo aquilo de noite, e fui esconder-me em um 
areai da margem direita do Douro. Mas isto foi 
feito sem barulho, sem vivório, sem nada. Esta- 
vam lá 16 cabos de polícia, futuros voluntários da 
Mola, que todos me conheciam, de guarda às ar- 
mas. Mandei à casa que servia de trem o tal Men- 
des que morreu em Braga, or'denando-lhe que dis- 
sesse à guarda que nos entregasse aquilo por bem, 
aliás haveria pancadaria. Ele não disse isto. Che- 
gou e disse aos marmanjos: "Eu sou o adminislrn- 
doi- do bairro de Santo Ovídio, do Pôrto, e venho, 
por ordem da Junta, buscar o armamento e cor- 
reame que para aqui veio hoje que é lá preciso; 
por éstes dias virá outra partida». E os peludos 
corneram-a e deixaram ir as armas. 

Em ouira ocasião, poucos dias depois, fui lá 
(a Carvoeiro) por me dizerem que tinham diegado 
mais armas. Era pêta. Para nSo perder tempo, 
passei revista às armas da guarda,'e a lôdas as 
que levavam bala de onça, deitei-lhes o gatázio e 
desandei. Em a noite de 10 de novembro soube 

8 
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que tinham vindo 100 armas, 100 correames, mui- 
tos cartuxos, pedreneiras e mais trapalhadas para 
Cabeçais, a flm de armar e municiar uma compa- 
nhia franca nacional, que não passava de uma 
quadrilha de ratoneiros bêbados e poltrões. Fui 
com outro futuro oficial e 100 futuros soldados de 
voluntários rialistas de Paiva, na manha do dia 
11: mas as armas já estavam distribuídas e o maior 
número dos que as tinham passaram as palhetas. 
Só pilhámos 43 espingardas, não me lembra quan- 
tos máçoB de cartuxos, um alguidar de pedreneiras, 
duas cometas, uma espada e um terçado. Torna- 
mos a Cabeçais pelo vêso; e, no dia 13, muito em 
segrêdo, chegámos ao romper do dia. Éramos ao 
todo 76. Mas nós a chegarmos, e a chegar do Pôr- 
to o batalhão nacional de Francisco da Rocha Soa- 
res e 60 soldados do G de infantaria. Ao mesmo 
tempo chegou da Vila da Feira o administrador 
patuleia José Soares Rarbosa, da Arrifana, com 
mais de 200 cabos de polícia, e de Oliveira de Aze- 
méis Antônio Bernardo Pinto Hasto com o bata- 
lhão nacional da sua vila que tinha mais do -tOO 
homens. Já se sabe, largamos' a fugir para Paiva, 
mas fazendo sempre fogo. Não malamos, uem fi-- 
rimos, nem prisionamos ninguém, c safamo-nos 
muito frescos, por que os patuleias faziam-nos logo 
de fuzil donde até estávamos fóra do alcance da 
artilharia de 48. Apesar disso, o Eco Popular, o 
Nacional e o P. dos Pobres do din 14 disseram que 
fomos completamente derrotados, perdendo, além 
de cento e tantos mortos, grande número de pri- 
sioneirós  

Como os patuleias berravam Viva a Jnnta! 
Viva n causa popular! Viva o Antas! Viva o 
Passos e era preciso que déssemos vivas a al- 
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guma cousa, entramos também a berrar Viva o 
snr. D. Miguel I! Viva a santa Religião ! Viva 
o general Macdonell! Viva o Mimoso ! etc. Des- 
cobriu-se a meada, e o MacdoneU não pôde con- 
servar por mais tempo nem o incógnito, nem — 
o que lhe era mais custoso — o dolce {ar niente. 
Pôs-se pois de nariz torcido, cliamando-me estou- 
vado, à frente de 470 liomens que conslituiam o 
batalhão de Paiva e Ferniedo, uns de tamancos, 
outros de chinelos, uns corn armas de caçadores, 
outros com reiniias fi'rru,i,'eulas. • Todos sem sa- 
patos. sem burnais, sem mochilas, sem giiarda- 
fechos; mas em destorra levávamos sete cargas 
de cartuxame. 

Em Sinfães soubemos da derrota do Sá da Ban- 
deira em Valpassos, dos tiros que o major rialis- 
fn Figueiredo lhe tinha dado na Régua, e que vi- 
nham de escantilhão pelo Douro abaixo os restos 
da coluna do Sá da Bandeira. 

Macdonell mandou acelerar a marcha, e fornos 
dormir a Boaças. si^ibre a margem esquerda do 
Douro. Já ali achamos em aimas ao sul do rio 
o capitão-rnAr Luís do Amaral Scmblano com uma 
forte guerrilha, e um tal T.Abo com uns iO homens 
da Gralbeira e doutras aldeias vizinhas da serra 
de Montemuro. A gente do Li"ibo era pouca, mas 
valia por muita pela sua excessiva coragem c cer- 
teza dos seus tiros. Eram verdadeiros descenden- 
tes dêsses hermínios indomáveis que tanto de- 
ram que fazer às legii^es romanas, e talvez des- 
cendentes do famoso Geraldo Geraldes e dos seus 
que eram dêsses sítios, e aí conslruiram o famo- 
síssiino castelo da Chã. (Veja o li." vol. do Port. 
Antigo e Moderno, pag. 178, col. 2.") Se se conse- 
guisse formar batalhão desta gente — o que 
não era fácil por serem de terras pouquíssimo po- 
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pulares — e discipliná-lo—o que ainda seria mais 
difícil—era com tôda a certeza um corpo temível: 
mas, se nfto tinha rigorosa disciplina a guerrilha 
do Lôbo, eram bravos e fieis, e nunca em tôda a 
guerra praticaram o menor roubo ou malefício. 

Ao norte do Douro estavam tambfim já em 
armas um tal Montenegro com o chamado bata- 
lhão de voluntários rialistas de Bem-viver com- 
posto de 120 homens, e o chamado batalhQo de 
Baião composto de 200 estafermos da pele de seis- 
centos diabos comandados pelo coronel Medeiros, 
convencionado de Evora-Monte. Mas tome seníido, 
tanto o Semblano, como o LAbo. como o Montene- 
gro, como o Medeiros puseram-se em campo por 
que souberam que nós estávamos em armas na 
vila de Sobrado, e nflo por que tivessem para isso 
ordem de pessoa alguma. Sempre será bom di- 
zer-lhe, pnra lhe contar a história com a máxima 
exactidao:—quando nós (quando digo nós, enten- 
da-se a guerrilha do Macdonell) atravessávamos 
a freguesia de Sinfaes, fomos mimoseados com uma 
descarga que nao feriu ninguém, pelos sete ir- 
mãos. os Suíços. Eram patuleias. Dois formados 
em'direito (Vitorino e Iligino) e os mais eram... 
nada. Foram corridos. 

Estávamos em Boaças, no dia 18 de novem- 
bro de 46. Ao amanhecer, vimos subir o Douro 
um barco com tropa. Eu estava de dia. Mandei 
esconder atrás de paredes, arbustos e silvedos os 
piquetes que na véspera tinha colocado na mar- 
gem do rio e as suas respectivas sentinelas com 
ordem terminante de nao darem um só tiro sem 
aviso. Escondi-me na praia atrás de uma barraca 
de pescador. Do baico saiu um oficial e alguns 
soldados da guarda municipal do Pôrto e ôstes 
principiaram a acender lume para fazer o: almô- 
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ço. Saí do esconderijo e fui ter com o oficiul. Era 
o coronel Gromicho Couceiro, de artilharia, que 
mais tarde foi ministro da guerra. Disse-lhe que 
estava ali uma íôrça rialista de 500 homens co- 
mandada pelo general Macdonell; que, pouco mais 
acima, estava o capilão-mór de Nespereira com 
200 guerrilhas, e pouco mais abaixo o Jerónimo 
da Escaleira com 100, e na margem oposta as guer- 
rilhas de Baião o Bemviyer. Contei-lhe a derrota 
de Valpassos, que êle ignorava, e disse-lhe o mais 
que havia. O homem ficou tam surpreendido da 
derrota dos seus, e da traição do 3 e 15 de infan- 
taria, como de estarem em armas os miguelistas 
e que ali estivesse Macdonell. «V. S.» vai desen- 
ganar-se já — disse-lhe eu — pois' vou apresentá-lo 
ao general». — ^ Então, visto isso, estou prisioneiro 
dos riaüstas ? — e ia entregar-me a espada. «Nao 
senhor; nós não fazemos prisioneiros, por que nfto 
temos por emquanto onde os guardar, nem nos 
faz conta andar com empecilhos. Tenha a bon- 
dade de conservar a sua espada e venha desen- 
ganar-se.» 

Fomos para casa do abade de Boaças, e apre- 
sentei o Couceiro ao escocês que o tratou com as 
mais delicadas atenções e deferências. Convidou-o 
a tomar o partido do snr. D. Miguel i. Couceiro 
respondeu com desassombro, dignidade e^ corteski 
de um soldado português, pouco mais ou menos 
o seguinte: Não tomo o partido do snr. D. Miguel 
por duas razões: 1.», por que sou republicano; 2.^ 
por que entendo que é uma imprudência pôr-se 
em campo o partido rialista, e isso só fará com 
que os Cabrais triunfem, pois que a Espanha, Fran- 
ça e Inglaterra intervirão forçosamente, por se dar 
o caso previsto no tratado da quádrupla aliança de 
22 de abril de 1834. Se quer que lhe fale com fran- 
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queza, estou mesmo convencido de que esta revolta 
miguelista foi sorrateiramente promovida pelos ir- 
mãos Cabrais e pelo Saldanha, na esperança de 
abafar o movimento popular com a intervenção 
estrangeira.» Macdonell não insistiu. Convidou o 
coronel a almoçar, o que ôle i'ecusou delicadamente. 
Disse-me então o Macdonell: nVá pôr ôste snr. a 
bordo e veja lá que a nossa gente se porte com o 
respeito devido a tam distinto oficial.» Couceiro, 
agradecendo, acrescentou: — Parece-me que não é 
precisa a recomendação de V. Ex.% todos os ho- 
mens armados que encontrei no caminho me tra- 
taram com o máximo respeito, e por isso lhes dou 
u' minha palavra de honra que, nesta guerra, qual- 
quer que seja o tempo da sua duração, não com- 
baterei contra os rialistas. 

E cimipriu a sua palavra. 
Mesmo assim, pelo que des.se e viesse, pedi 

ao José Maria de Abreu, ajudante de ordens do 
Macdonell, que viesse comigo, e levamos entre 
nós o coronel até ao barco. Ele pelo caminho dis- 
se-nos: «Os snrs. andam aqui u ser o joguete dos 
Cabrais, da rainha, do Saldanha, do Vila-Flor e 
doutros que tais. O Macdonell veio de Inglaterra 
de súcia com o Saldanha, e muito provávelmente 
combinados paru meterem os rialistas nesta ar- 
rioscíi e assim levarem a água ao seu moinho...» 

Em vista da traição e denota de Valpassos, 
Couceiro foi para o Pôrto no barco em que veio. 

Da uma para as duas da tarde, começou a 
ver-se descer o Douro alguns barcos carregados 
de tropa, que era o i:?, restos da coluna do Sá 
da Bandeira. Macdonell mandou passar para a 
margem direita a gente de Paiva, Fermedo e Gra- 
Iheira, e ficar na direita Semblano e Jerónimo da 
Escaleira com os seus. 
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O batalhão de Paiva foi loinar posição em 
Aiicôde e Pi^iio-inanso, estando na nossa frente, 
na margem oposta, as guerrilhas do Semblano em 
Pôrto-antigo. O rio ia de moute a monte, e ali, que 
é muito apertado, corria com a velocidade de mais 
de 10 milhas por hora. Não queríamos fazer mal 
aos patuleias. o que queríamos era desarmá-los. 
Bem nos esganiçávamos a herrar-lhes: i(À terra ! 
à terra !» Pois sim ! Ainda que êles quisessem, 
não podiam por causa da rapidez da corrente. En- 
tão principiamos a fazer-lhes fogo; os barqueiros 
saltaram das"áp6gadas!e deitaram-se no soalho dos 
barcos, o quási todos os soldados fizeram o mesmo, 
de maneira que os barcos voavam ao sabor da 
corrente. Parece-me que a sua velocidade era su- 
perior à das nossas balas. Quando passou o barco 
que levava o Sá da Bandeira, vimos distintamente 
êste vélho, trôpego, surdo e maneta, empunhando 
o óculo com a mão esquerda, a examinar-nos com 
o maior sangue frio. .Mas aquilo era um quadro 
dissolvcnte — era a passagem das régias sombras 
de Macbeth. Poucos instantes eram passados, e 
dos 13 barcos nem rasto ! Pouca gente lhe feri- 
mos e não matamos ninguém. Tivemos um ho- 
mem morto, 'nenhum ferido, e um capitão e dois 
guerrilhas prisioneiros. O morto não pertencia a 
nenhuma das guerrilhas: era um pobre diabo de 
Ancôde que não tendo que fazer, se sentou numa 
fraga, mesmo à borda do rio, a divertir-se atirando 
aos barcos. Estava com um chapéu de palha, cer- 
cado de uma larga lita de lã encarnada. Vi-o morto. 
Era homem dos seus 30 anos. Veio uma bala e 
furou-lhe a testa, e nem disse Boas noites. 

U aprisionaniento do tal capitão e dos dois 
guerrilhas, teve itmita gniça. Estavam na mar- 
gem direita, abaixo do ])onto que eu ocupava. 
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Eram finórios por que escolheram um sítio onde 
o rio formava uma revessa, e os barcos passavam 
mais devagar, rentes à terra. O capitão entrou a 
berrar que varassem, aliás lhes meteria os barcos 
a pique. Um barco que vinha a mais distância 
do dos outros, teve mêdo e parou, ou os barqueiros, 
por serem rialislas, fizeram varar o barco. 

Saltaram em terra os patuleias para deporem 
as armas; mas, nüo vendo senão três^ homens, 
agarraram neles e levaram-os para o Pôrto. Cus- 
tou a levá-los inteiros e sãos até à Casa-Pia; mas 
ali, o Couceiro, mandou-os à tabúa fazendo-os es- 
gueirar pelas traseiras, por causa da grande mul- 
tidão de canalha que estava em frente da Casa- 
Pia. 

Macdonell e o seu estado-maior que era o seu 
quarlel-mestre-general "Vitorino José da Silva Ta- 
vares, o José Maria de Abreu, seu ajudante de 
ordens, o morgado de Pé de Moura, e o major An- 
tônio Luís Moreira, nRo fizeram caso dos seus que 
ficaram a fazer fogo nos barcos nem nos disseram 
para onde iam, nem nos deram a mínima instru- 
ção. ' Ao sol posto, como não víssemos barco.«; 

1 AntOnio Luís Moreira, ou major da Crava, tinha 
Kído alferes de ordenanças duranto o cêreo do Pôrto, sendo 
ainda um adolescente, mas dotado do grande coragem e 
fOrça muscular prodigiosa. Este major foi o que em Brapra. 
em 20 do dezembro dêste mesmo ano de -10, bateu sô. 
por muito tempo, com 3 cavalarias do Casal, o só se deu 
por prisioneiro quando o Carlos Brandão de Castro Fer- 
reri e o Antero Albano o outros se chegaram ao pé dôle e 
o convidaram a embaínhar a espada. Os cabrais não ü 
prenderam. Andou sempre com o Antero, grande admira- 
dor da coragem do Crava, e foi seu íntimo amigo até à 
morte dêste que foi hfi cousa de dous anos. 
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nem tropa, nem inimigos por terra, fomos por uli 
fora perguntando pelo Macdonell até que, de ma- 
drugada, chegamos ao Marco de Canaveses onde 
o general e o seu estado-maioi' e a gente que não 
tinha entrado em fogo dormiam muito descansa- 
dos da sua vida. A música do batalhão de Paiva, 
não sei por quô, tinha-se perdido do corpo, e fo- 
ram encontrar uns poucos de machos carregados 
de sapatos (2:000 pares) pertcnceiiíes ao Sá da Ban- 
deira. Agarraram aquilo e Irouxeram-o para o 
Marco, com dous soldados prisioneiros, por que o 
resto da escolta fugiu. Foi bem bom, por que a 
maior parte dos nossos soldados vinham de ta- 
mancos e chinelos, e alguns descalços. Ficou tudo 
calçado de sapatos brancos. No \íarco apresen- 
tou-se-nos um sargento e mais dois soldados de 
cavalaria 7, aos quais nunca se deu cavalos, e 
acompanharam o farrancho a pé, até que, depois 
da nossa junção com os patuleias, se passaram 
para ôstes. O Macdonell e o Vitorlno eram tarn 
imbecis que nunca tiveram uma única ordenança, 
podendo ter um bom esquadrão de cavalaria como 
tinha o Bernardino, que o arranjou num instante. 

Tornemos atrás — ao dia 18 de novembro. O 
Alberto Ferreira Pinto Basto, ou por falta de bar- 
cos ou por ordem do Sá da Bandeira, para prote- 
ger a gente "que trazia embarcada, vinha por terra 
pela margem esquerda do Douro com o, su bata- 
lhão da Vista-Alegre, que eram uns pobres varei- 
ros, armados e fardados, mas trazendo ainda cara- 
puças pretas, em vez du bonés. 

Foram cair nas garras do Semblano, que os 
desarmou com a maior facilidade, sem ser preciso 
um sopapo. Apanhou 2 cavalos ao Alberto; uni 
dêles morreu poucos dias depois, com uma dor • 
talvez dor de se ver com tam. maus donos; e o ou- 
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tro, que era muito bonito, foi para o José Maria 
de Abreu que até ali andava montado num cavali- 
coque que não valia 4 libras. 

Chegamos ao Marco uns (>00 homens; estive- 
mos ali e em Canaveses tròs dias, e quando saímos 
para Guimarães já levávamos mais de 1:000 ho- 
mens, advertindo que tínhamos mandado embora 
muito maior número que se tinha apresentado sem 
armas, por as nSo termos para lhas dar, nem que 
lhes dar de comer, nem dinheiro para lhes pagar. 
As praças de pré do Macdonoll venciam IfiO réis 
por dia. Os oficiais, nada. 

Estivemos dois dias em Gnimarães, e apesar 
de deixarmos ali ao brigadeiro Luís Leite de Cas- 
tro mais' de GOO homens, ctiegamos a Braga com 
2:500. Se tivéssemos armas, dinheiro e cartuxos, 
dentro de um mês tínhamos 100:000 homens; mas 
nada tínhamos — nem sequer um chefe que pres- 
tasse. 

Em Braga, junlaram-se-nos as guerrilhas do 
padre Casimiro (mais de 2:000 homens), as do aba- 
de de Priscos, as do padre Manuel das Agras, e 
outras. Com gente de Braga também se formou 
um batallião que verdadeiramente nunca passou 
de relações; por que, em 20 de dezembro, tendo 
já mais de ■iOÒ homens, nem um único estava far- 
dado ou armado. Com a charrafusca désse dia 
deu o tal batalhão em água de bacalhau. A Braga 
foi dar também o .Antônio Carlos de Castro, do 
Côvo, que foi feito ajudante de ordens de Macdonell. 
A poder de muitas teimas com o general e com o 
Vitorino organizou-se no 1." de dezembro, no 
quartel do Pópulo, um batalhão de infantaria de 
linha com praças de pré apresentadas ou prisio- 
neiras, de cabrais o patuleias, tendo por alferes 
rapazes de boas famílias, e daí para cima oficiais 
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da convenção de Evora-Monte. Eu Tui feito capitão 
de alirndores- dôste batalhão. 

Daqui por diante sabe tudo V » ' 

* 

Estando padre Casimiro ainda escondido, foi 
aclamado D. Miguel em Vieira pelo padre João do 
Cano, cuja bravura o Protector encarece; mas nSo 
se esquiva a censurá-lo pelo arrôjo intempestivo 
da aclamação, sem autoridade nem influência pes- 
soal. 

f) ousado guerrilheiro não era padre. Chama- 
vam-lhe padre por que fizera alguns estudos pre- 
paratórios para êsse ofício. Quanto ao cognomen- 
to de Cano, isso ajoujaram-Iho por êle morar em 
Guimarães na rua daquele nome nada higiênico, 
e que está reclamando um município desinfectante. 

Chamava-se João Bapüsta Rebôlo Pereira. 
.\'a sua primeira mocidade, tinha sido apren- 

diz de penlieiro. Era um modo de vida bastante 
d'uro como a matéria prima doa seus artefactos 
para quem tinha aspirações às moles suavida<ies 
de mais lustrosa carreira. O Leite, fidalgo do Cano, 
simpatizando com o moço, abrira-lhe a vereda das 
letras .sagradas, preparando-o para o sacerdócio. 
PorÃin, como se interpusessem estorvos, que igno- 
ro, à continuação dos estudos, o .loão limitou a 
sua hierarquia eclesiástica a faz('i--se nomear sa- 

1 O ri'stante ài^sta carta Já fof. trasladado na Brasi- 
leira tle Priizin». Koi uma lírovidência de Pinho Liai que, 
em Guimarães, salvou os seus corrt'ligion&rios do uma san- 
gria mais copiosa quo a de Braga. 



MARIA DA FO^TE 

cristão da igreja de S. Domingos; e, como soubesse 
latim sobejo para afugentar demônios, deu-se ao 
exercício dos exorcismos com grande reputação e 
bons emolumentos. 

Neste útil e rendoso mister o encontrou a re- 
volução do Minho. P(^de tanto com êle o pahio- 
tismo que, abrindo mão dos demônios, voltou-se 
contra ofí malhados. A mesma coisa, pouco mais 
ou menos, lá para ôle. Enorme devia ser, porém, 
a exultação no Tái laro, quando as legiões de Luci- 
fer se viram desafrontadas do sacristão de S. Do- 
mingos, e conseguiram assim tomar posse de Gui- 
marães desassombradamente ! 

Este guerrilheiro foi o último cabecilhn a lar- 
gar as armas, como depois veremos. 

Decorridos poucos anos, sucedeu nu casa do 
Cano João Peixoto de Bourbon da Silva Almeida 
Macedo e Carvalho, actual visconde de Lindoso. 
que veio de Alenquer residir em Guimarães. João 
Baptista continuou a freqüentar a casa do defunto 
tidalgo que o tinha levantado do inglório fabrico dos 
córneos pentes de 30 ríis, e pela porta da sacrTstia 
o guindara, como um personagem de Milton, até 
às arcangélicas batalhas com o inferno, e daí à 
comandância de guerrilhas não menos infestas ao 
demônio da liberdade. 

João Baptista começou a requestar a fidalga 
Bourbon, irmã do visconde; e, dominando tfiun- 
fantemente o anjo amado, segurou-a pelo coração 
como agarrava o diabo pela caitdu. E casaram-se. 
Depois, João do ex-Cano retirou-se i)ara Alenquer 
com a espôsa, e lã vive no gôzo dos seus haveres, 
amnistiando os vélhos demônios que o temiam, 
e que êle execrava, talvez por lhes ver na cabeça 
as excrescências odiosas de que fazia os pentes 
na sua reles juventude. 
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Outro general. ' 
Entre 15 e 18 do mês de outubro (46) apareceu 

em Braga um sujeito espanhol, da província de 
Goüza, que dizia ter lido patente elevada no exér- 
cito de Carlos v capitulado em Vergara. Chama- 
va-se D. Santiago Garcia y Mendoza. Ele, fugindo 
de Kspanha. desembarcara em Lisboa por outu- 
bro de 184fi. "Achamos (escreve D. Santiago) êste 
reino desde as floridas margens do Tejo até às 
saüdosas do Minho, convertido num campo de ba- 
talha. Os nossos antecedentes de soldado carlista, 
a veneração pelos princípios que tínhamos regado 
cona o nosso sangue decidiram as nossas simpatias 
pela bandeira da legitimidade...» 

Em Lisboa, ao que parece, lhe pediram que 
servisse a causa de D. Miguel: nPediu-se-nos que 
auxiliássemos aquele movimento com o nosso apoio: 
n5o nos recusamos» e explicando com grande fô- 
lego a sun condescendência: "Jovem, amando a 
notividnde dos gi'andes sacrifícios, dotado de uma 

1 Documentos que pude obter depois da 1." edlQlo 
dêste livro di-termlnam as sensíveis alteracBes que se no- 
tam na respectivas ao D. Santiago. O principal 
ílocumento, a meu ver rarfsslmo. í* um opúsculo Intitulado 
Refutação dorumentnl oferecida à conuideracão das pessoas 
»ensata.9 dr íod/)f< os partidos por /?. Garcia de Mendoza, 
contra o caluniador convicto José de 8ã Coutinho Júnior 
lia viki de l'onte <lo Lima. Valcnca — ISüS. Devo a posse 
dêste opflsoulo :iutol>logrftflco ao snr. Gaspar de Queiroz 
Ribeiro. êle flciiriam ainda vacilantes as minhas Inde- 
cisões sObrc o car.^cter do efêmero caudilho mlguellsta enj 
1840. 



126 MARIA- DA FONTE 

1 t 

natureza expansiva, que nos impulsa a combater 
08 grandes obstáculos, sentindo em nós a alegria 
da recompensa pelo ardor do risco dos perigos — 
profunda a nossa convicção que entre a causa car- 
lista e miguelista existe tuna sulidariedade de prin- 
cípios e deveres — solidariedade tanto mais justa 
quanto que, sendo a Kspanhfi a única potência da 
Europa que tinha reconhecido o snr. D. Miguel 
de Bragança, que lhe tinha mostrado as suas sim- 
patias a ponto que o ministério I,ea Bermudes. 
tendo reunido nas fronteiras dêste pais um exér-. 
cito comandado pelo general Rodil para proteger 
o snr. D. Miguel e tiostilizar o snr. D. Pedro, êsse 
mesmo exército converteu as suas operações nos 
mesmos contrários desígnios, favorecendo o snr. 
D. Pedro e hostilizando o snr. D. Miguel...» Acres- 
centa o sectário de Carlos v outros argumentos 
ii favor da legitimidade dos seus princípios e da 
coerência com que os exercita em país estranho. 
íiFomos pois soldado miguelista oito dias, sem 
receber um rial nem recompensa, sem se nos con- 
fiar emjirêgo nem pVsto. sem se nos lomar filia- 
«.'Ho nem juramento: voluntária e generosamente 
quisemos servir aquela causa; decorosa e publi- 
camente deixamos o seu serviço.n ' 

Saiu para o norte D. Gnrcia. Parte dos ria- 
lisfas bracarenses aceitaram-o como enviado de 
I). Miguel, e alguns mais iiataiis, em Guimarães, 
onde êle primeiro estivera. beijarnm-lhe a mão na 
hipótese de que fOsso o rei disfarçado. Contava 
D. Santiago êsse caso cômico e verosímil na Gui- 
marães de há quarenta anos. onde a Tdade-média. 
foragida do restante da Europa, exalava, numa 

í Ojt. cit., pag. 5 t) ti.. 
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caqucxia senil, os derradeiros suspiros nos braços 
da colegiada c dns fidalgos do Cano. 

Mostrou o ospanliol desejo de encontrar-se com 
o padre Casimiro, ainda oculto a ésse tempo. Uma 
família legitimista proporcionou em sua casa o 
encontro, de noite. O padre, como o visse muito 
rapaz e imborbe, não pôde acreditar que se desse 
a tam juvenil figura a melindrosa missfío de diri- 
gir com mão armada a conquista da legitimidade. 
Figurou-se-lhe Santiago ter pouco mais de vinte 
anos. Calculara erradamente. Pinho Liai, que o 
tratou então, conjerlnrava mpllior: Eu lhe digo — 
quandn nós chegamos a Braga, no fim de novem- 
bro de í8iG, rstava ali à frenie de uma guerrilha 
miguelista o tal 7). Santiago Garcia y Mendoza 
que se apresentou ao Macdonell dizendo que era 
general carlista da converção de Vergara. Era 
um rapaz bem parecido, acoado, parecia galego, 
r falava menos mal o 'jwrtuguôs. Teria 30 a 35 
anos de idade, e era. invito estimado dos rialistas 
bracarenses. 

Pinlio Liai refere nesla carta de 22 de outubro 
(ie 18S2 as atoardas qun circnlavaiii muito injiirio- 
sas para Santiago. Xão as reproduzo, por que 
o argüido já não pode defender-se; e eu, que muito 
quisera tionrar-me na defpsa da sua memória, não 
tenho elementos. Dizem-inc que tam dostraiin^nte 
rebatera as pontoadas da calúnia, que saíii invul- 
nerado na honia: mas não me indicam o periódico 
em que repelira os aleives alusivos à sua vida po- 
lítica em Espanha. ' 

Garcia, dopois de um diíilogo pi cparatório, clo- 

1 Nesta nova edlsêlo reproduzem-se as culúniaa, rleto 
que possiKj documentos que as repulsauu 
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giou O padre- chamando-lhe Cabrera de Portugal. 
Passados dias, rcüniram-se noutra casa, e combi- 
naram ir ao dia seguinte o Vieira ajuntar o povo 
para atacar o bafalhild dos Rirzinos que gunrne- 
cia Braga. 

Pelo escuro de uma noite tempestuosa, mon- 
taram a cavalo quaf\o conspiradores, e partiram. 
Além dos dois generais, ia o hospedeiro .José Cus- 
tódio dos Pelames, _ promovido ajudante de ordens 
de D. Santiago. .«>■ o .losé Maria, da Rua Nova. 
aquele lacrimável, .losé Maria, falecido há três 
anos, sempre no baluarte da imprensa católica, 
sacrificando dinheiro e trabalho insano a uma es- 

_ perança que, na hora do trespasse, lhe seria ainda 
uma saudade pungitiva. Quem nfto dará pran- 
tos aos mártires sinceros de tôdas as convicções ? 
Meu pobre morto, eu te envio êste vale compas- 
sivo em paga dos insultos que os teus jornais me 
liberalizaram, e a tua consciência e algibeira de 
catóKco pagaram & razão de — trôs linhas, 5 réis 
— e era caro, meu Kigodeado defunto, era caro, 
palavra de honra ! 

~ E os quatro conspiradores, ao romper da ma- 
nhã, ouviram missa no Geraz, e foram reünir-se, 
em Frades, às guerrilhas do padre Manuel da 
Agra e do padre .Toão do Cano. No dia seguinte, 
convergiram às ChSs as três hostes clericais. Aí 
apareceu D. Santiago fardado dé general, José 
Custódio de capitão de cavalaria, um estado-maior 
de sujeitos em éguas com espadões e botas à T^re- 
derica, a música de Calvos a bufar o Rei-Chegou, 
as legiões formadas, uma vista de respeito, diz o 
cronista. O general espanliol fez alocução às mas- 
•siis, a incutir-lhes coragem no ataque aos Sirzi- 
nos. Um efeito doido 1 

Marcharam sôbrç Braga durante a noite. De 
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madrugada, Santiago parou, a meia légua distante 
(Ia cirinclr. e mandou avançar dois padres, o do 
Cano o o das Agias, e que atacassem o quartel 
dos Sirzinos. Mais tarde, destacou padre Casimiro 
com vinte homens a proteger a retirada das duas 
fôrças que perigavam em luta muito desigual. Pa- 
dre Casimiro queixa-se injustamente de Santiago 
que o fizera passar de Cabrcra-porluguês a cabo 
de esquadra; apóda-o por isso de gcneral-criançola: 
o parece querer demonstrar estratégicamente, e à 
\ista da grande mortandade dos populares, que o 
Santiago, em arte da guerra, estava muito àquéni 
do Prínclpe-Negro, de Turenne e de Napoleão i. 
O despeitado Cabrcra entendeu ao arrepio a conta 
lisonjeira em que o general o tinha, dando-lhe vinte 
homens que, sob tfll rapitSo, valiam duzentos; mas 

O capitão que não caía em nada, 

como disse o épico, desabona grandemente a perí- 
cia do general. 

A falar verdade, o leitor, combinando as ma- 
nobras alvitradas pelo tiDefensor» no gabinete, 
depois da derrota, reconhece que T). Santiago não 
tinha a bravura do santo apóstolo do seu nome, 
tam façanhoso em batalhas de Castela. Dir-se-ia 
que Braga se lhe figurara uma Barataria de fácil 
conquista como o pacato Pança queria obter os seus 
domínios. Tudo que nos vem exiraordinário dr 
Espanha tem lá o seu tipo enquistado-na história. 
D. Garcia, quanto à guerra, era dos, Sanchos. 

■ €omo quer que fôsse, as coortes com os res- 
pectivos clérigos fugiram, costa arima do Bom Je-. 
sus. Garcia, uma vez, solVe.fv.r a égua espavorida, 1 
sôbre espravonada. que pela andadura betn parecia i 
raça dais-antigas éguas-lusitanas-que, fi.ègunüo'Var- ) 

9 
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rfto, Columela e Plínio, concebiam dos zéfiros. E, 
apnimanrto-se no celote, com a espada nua, excla- 
mou: Padre Casimiro, ahajo ! E o padre, bradan- 
do: «Deus é connosco !» com pouca corrupção o 
"Deus o quer !» ilos cruzados, foi abafo, e meteu 
os Sirzinos na cidade. Depois, por falta de pólvora, 
retirou com a coluna para o santuário do Senhor 
do Monte, onde o general arengou de novo para lhes 
dizer que se arranjassem como pudessem a .res- 
peito de quartéis, e voltassem no dia seguinte 
quando o sino tangesse a rebate. De resto, pouca, 
eloqüência, muita fome, muito frio e muito mêdo. 
Naquele tempo, para se obter um quartel razoável 
no Bom Jesus, era preciso desalojar os judeus 
de pau. 

À meia noite, aconselhados por padre Casi- 
miro, fugiram, receando ser apanhados de manhã. 
Com a natureza do Protector, como temos visto,' 
não se dava o «quem me dera morrer» de S. Paulo; 
mpio dissolvi. Aqueles bravos padres e leigos re- 
bentavam... de fôrça, como diz dum português a 
comédia espanhola. 

Como a noite era tenebrosíssima, padre Casi- 
miro caiu de chofre em uma pôça onde tomou, 
conta êle com resignação faceta, um banho geral 
a todo o corpo, remédio tônico e refrigerante que 
podia curar de pronto qualquer irritação hemor- 
roidal a mais assanhada e renitente... Ensaios de 
hidroterapiá que valiam bem uma vitória, e depois 
lhe aproveitariam nas suas escandecências poste- 
riores e ulteriores. 

E o certo é que. se n5o fogem, éramos mortos 
pelos Sirzinos, confessa o «Protector das 5 cha- 
gas», aliás muito infelizes com tal protecçfio, pelo 
que se vê e verá. 

Padfe , Casimirò foi para Vieira organizar ba- 
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talhôes; os outros padres debandaram; e Santiago, 
logo que os Sirzinos evacuaram a cidade fugindo 
a Macdonell qne se aproximava de GuimarSes, en- 
trou em Braga, e comei-oii a organizar o batalhSo 
do Pópulo. 

Macdonell, quando D. Garcia y Mendoza se 
lhe apresentou fardado de general, nRo gostou do 
indivíduo e intimou-o a largar o comando que se 
arrogara indisciplinarmente. A razfto dêste desa- 
grado é clara. O escocês removia, como perigo- 
sos. todos os influentes miguelistas de boa fé que 
o colocasem na posição de defender-se de um ata- 
que em forma. Não sei porque, (escreve-me Pinho 
Liai) embirrou com éle; nunca o quis empregar 
em cousa nenhuma, e até deu ordem para que fôssè 
preso; mas o quartel-mestre-general Vitorino José. 
da Silva Tavares avisou o galego a tempo e êle 
fugiu para Guimarães. 

E já agora acompanharemos o guerrilheiro 
oxautorado f). Santiago Garcia, na sua peregrina- 
ção váriamente afortunada, no transcurso de trinta 
e oito anos até 1884, em que êle morreu funcioná- 
rio e honesto cidadão português. 

* 

Era um rapaz galante êste espanhol. Incul- 
cava homem de côrte. feito nas salas, sem os ex- 
cessos mesureiros dos adventícios que estudaram 
a urbanidade em compêndios escolares. Possuía o 
francês com perfeição. Conhecia o latim; e, de 
fundamento, a literatura do seu país. Falava a nossa 
Hngua com a nitidez possível a um espanhol; e, 
poucos anos depois, pscreveu limpamente um liv^m 
em português, que poderia ser clássico-pára bas- 
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fniites literatos indígenas. Mas a sua invejável su- 
perioridade era cm nma cadeira defronte de um 
sofá, onde se recostasse uma senhora, quer vélha 
digna do respeito, quer nova benemérita de 
lirismo. Fazia-se estimar na selecçfio das coisas 
sérins com aue entretinha a educadora de filhos, 
o nas frivolidados amnvinsas com que chegava ao 
coração das solteiras polo encanto dns nnvidôs. 

Nutrido em excesso, hercúleo nas espáduas. 
pulsos penugentos. pescoço taurino, proeminência 
abdominal, isto nSo implicava à flexuosidade grá- 
cil dos meneios cortesanescos. De casaca azul, gra- 
vata e luva branca, chapéu de pasta, com os ca- 
belos .frisados c as guias do espêsso bigode negro 
cofiadas, tinha, encostado aos pianos, umas ati- 
tudes estatuftrias que para nSo serem irrisórias 
careciam da sua grande e genial naturalidade. 

Ao retirar de Braga, hospedara-se em Guima- 
rfies, na casa do visconde da Azenha. 

D. Rmflia Correia, irmfí. do viâconde e da con- 
(lessa de Basto, era uma dama primorosa, na flo- 
rec^ncia das graças, deslumbrante de garbo c ele- 
gância que dispensava os realces da formosura. 
Passava dos trinta anos; mas não seria o seu con- 
dSo magnético mais penetrante aos dezoito. Con- 
tava-se que esta fidalga tinha injeciado hipodérmi- 
camente no peito do snr. D. Miguel i. quando éle 
cm 1832 veio ao norte visitar e galvanizar a seu 
exército'.alquebrado. uma paixãtr em que entrava 
muito' da" alma irnàterial e ' bastante " da outra, a 
outra" do conde. Xavier de Maistr.e — bem ■ sabem. 
h'bôsta.. Segundo os hábitos^ naturalistas daquele 
infante, é de' presumir que o músculo ■ de. aço da 
sua cómpleiçSo. de tcnireiro. prevalecesse, à^s trans- 
cendên'cias etéressr 

■ Dr Santiago - Garcia .y Mendoza amou' çsla 
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minadora mulher, o íoi auiado com a violência 
arbitrária, decisiva de um carácler forle, emanci- 
pado de preconceitos nobiliárquicos. E êle, à ma- 
neira dos fidalgos primaciais das Espanhas, não se 
considerou desairado matrimoniando-se com u 
amante de um rei. As amásias dos Sanchos e 
Aíonsüs, as Pais Ribeiras e Fornelos, truius liuviain 
casado com ricos-homens de pendão e caldciia. 

O patrimônio de D. Emília Correia, pouco im- 
portante na proporção da jerarquia, era em Ponte 
do Lima e arrabaldes, prédios rústicos e urbanos. 
Alim de se aproximarem dos seus haveres, esta- 
beleceram os noivos a sua residência em Viana, 

■em março de 1848. 
Neste ano, organizava-se o partido rialista pela 

criação dc uma sociedade secreta chamada Urdem 
ou Sociedade de S. Miguel da Ala, cujo grào-mes- 
trado exercia o snr. U. Mi.^uel de Bragança. A 
casa capitular, o cérebro jjeiisante funcionava em 
Lisboa, no Largo do Intendente, e daí, por uma 
grande circunferência, irradiava-se pelas provín- 
cias em dezenas de conventlculos, onde estava ins- 
crita e jurmuentada a máxima^ parte da clerezia 
com a numerosa falange da nobreza hereditária 
das aldeias. Havia centros legitimistas provinciais 
com as suas loco-tenôncias. Refervia pois clan- 
destino um enorme vulcão de entusiasmo que nem 
sequer íumegava. 

D. Santiago Garcia, ern Viana, cooperara na 
instauração da sociedade secreta, em harmonia 
com o conde de Almada Ventura Reimão Malheiro, 
com o comendador de Malta Antônio Taveira e 
outros que derivavam o seu sangue discraziado de 
Guadalete e das tiufadas dos reis godos Favila e 
Teodofredo. 

Estas manobras, conquanto secretíssimas, nSo 
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vingeiram passar despercebidas ao faro da autori- 
dade superior do distrito. 

Kra então governador civil Tomás de Aquino 
Martins da Crux, um pedroiro-livro muito calejado 
em dissimulações niaçónicas, o já em 1823 notabilís- 
simo em Coimbra na loja dos Jardineiros ou dos 
Chicaras, juntamente com o Bacorinho, alcunha 
que entáo deram a Almeida Garrett. Foi nesta 
loja dos Clücaras que o padre José Duarte Beltrão 
descobrira horrorizado uma (itmosfara; e por isso. 
em nome da religião, pedira a D. João vi que de- 
gradasse aqueles pedreiros-livres para as Sibérias. 
Contava aquela majestosa bêsta pelo menos duas 
Sibérias à ordèm de D. João vi. ' 

O ministro do reino provavelmente foi infor- 
mado pelo governador civil da atitude revolucio- 
nária de Santiago. O conspirador espanhol tinha-se 
arvorado general em Braga, dous anos antes: cum- 
pria expulsá-lo do reino — a 'máxima deferência 
que o ministro podia prestar ao cunhado, visconde 

1 A represüiitagfto dos povos redigida pelo padre Bel- 
trão rematava lírlcainente dêste Mtio: 

lOsta administrarão 
Ao senhor li. Mií-uel entregih' 
FarS tudo ílocidir em breve. 

Este o único modo 
Porque u recto infanta* 
Perantí- Deus e os homens 
J']iu pouco fioarfi triunfante. 

A forca em bolandas 
Andaudo apressada, 
Da atroz pedrelradia 
Acabe as demandas. 
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de Azenha, vulto importante nas lutas eleitorais. 
Em 29 de outubro (1848), o administrador Ma- 

nuel José Gavinlio, muito célebre naqueles dias, 
com ordem de Tomás de Aquino, prendeu D. San- 
tiago Garcia y Mendozá em sua casa, conduziu-o 
à cadeia, e no dia seguinte, com uma escolta de 
infantaria 3, remeteu-o ao castelo da Foz onde en- 
trou no dia 1 de novembro. D. Emília Correia, 
posto que não fôsse presa, acompanhou o marido. ' 
Com a opinião de uns jornais, dizia-se que D. Gar- 
cia fôra preso como conspirador miguelista; ao pa- 
recer de outros fôra o govêrno espanhol que re- 
quisitara a prisão e destêrro do carlista afim de o 
afastar da fronteira de Espanha. Esta hipótese, 
conquanto pareça descabida em relaçlio ao perso- 
nagem, tem visos de ser a verdadeira, como dos 
documentos se depreende. O Periódico dos Pobres 
do dia 9 dizia que continuava a prisão do snr. 
Garcia, súbdito espanhol, esperando embarcação 
para sair do reino. Louva o procedimento da es- 
pôsa que o acompanha incessantemente, e o das 
famílias distintas que a tem ido visitar ao castelo, 
bem como o proceder do governador, barão de 
Grimancelos e sua família que se desvelavam em 
prestar ao preso tôdas as comodidades. 

Assim que entrou no castelo da Foz, o preso 
obteve dos principais cavalheiros de Viana o se- 
guinte atestado: Os abaixo assinados atestam que 
D. Santiago Garcia de Mendoza, casado com a 
gj. ma D Emitia Correia Leite, (ilha do ea;."° briga- 
deiro Martinho Correia, visconde da Azenha da vila 
de Guimarães, veio com sua {amilia estabelecer 
a sua residência nesta cidade em principio de 

1 Nacional de 2 âe novembro de 1848. 
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março do uno corretUe, e nela sc tem conservado, 
mostrando bom comportamento moral e político, 
não iniringindo a lei, nem faltando ao respeito ao go- 
vôrno, nem à obediência às autoridades. Viana 7 
de novembro de 18í8. 

Entre os sinatArius eslá Tomás dc Aqiiino Mar- 
tins da Cruz, o governador civil que o fizera captu- 
rar oito dias antes. 

D. Emília Coriòia v(^querou c obteve um ates- 
tado idêntico da câmara municipal: que não cons- 
tava à câmara que l). (iarcia tivesse faltado ao 
respeito devido ao governo de S. M. a Rainha nem 
às autoridades constitiiidas. Isto indiiz a crer que 
a prisão do carlista nada tinha que ver com a po- 
lítica portuguesa; sendo, porém, assim ^ que valor 
podiam ter êsses dois atestatlos ? A' meu ver, o 
embaixador espanhol, requisitando a captura do 
guerrilheiro carlista, era instigado a isso pelo go- 
vêrno. restaurado dos Cabrais que temia o general 
miguelista no centro do Minho, e não o perseguia 
directamente em atenção à parentela de D. Emília 
Correia e ã tal qual obrigação cm que estava aos 
rialistas, inconscientes promotores da intervenção 
das naçOes coligadas em (nianutener Ia dinastia. 

Desconfiando, porém, que êsses documentos 
nada importassem ã pronta saída do cárcere, no 
fim de trinta dias de prisão, a 29 de novembro. 
D. Santiago fugiu do castelo. 

O Nacional considera monos cavalheira a fuga, 
visto que o governador lhe dera a fortaleza por ho- 
menagem. Presume erradamente a mesma fôlha 
que D. Emília Correia ficasse na prisão. " O De- 
fensor de 31 de novembro noticiava a captura de 

1 Nacional de 30 fle novembro. 



MARÍA DA FONTF, 

D. Emília (dormia om i.ora. U .\u<:ioaaL reprova 
a iuiqüíssima prisão. Alega ser direito natural es- 
forçar-se uni preso para ver-se om liberdade, dado 
que, neste caso, as leis do cavaihcirismo fòssem 
postergadas. Aeonsellia us autoridades a que apres- 
sem as averiguações, se tem que as fazer, interro- 
gando a sentiora presa; porque o retô-la em cus- 
tódia é menos constitucional e muito despótico. ^ 

No dia imediato, o Naciónal publica um Co- 
municado que repele o labéu cuspido à honra e 
cavalheirisnío de D. Santiago Garcia de Mendoza, 
delido em custodia, e intimado a sair do reino, 
cuino se tivesse algum compromisso de honra com 
o governador, e por fôrça do qual não devesse eva- 
dir-se da prisão. Aí se declara positivamente que 
D. Garcia nunca viu nem falou com o governador, 
ausente durante a sua prisão^ que do govérno do 
castelo eslava incumbido um comandante em se- 
gundo. Todos os que tem conhecimento do snr. 
D. Garcia, conclue o articulista, farão a justiça de 
acreditar que, como cavalheiro, não era capaz de 
faltar á sua palavra de honra, se porventura a hou- 
vesse dado. 

lú-a esta a verdade que ninguém contestou. 
A fuga de Santiago não causou susto ao govêrno, 
nem surprêsa ao governador do castelo, nem mo- 
veu a polícia na pista do fugitivo. Podia crêr-se 
que lhe abriram a porta do cárcere. O conde de 
Tomar era grato aos miguelistas que haviam ras- 
gado a brecha à intervenção. 

I). Emília foi juntar-se ao espôso em Guima- 
rães, jornadeando menos acelerada que êle, depois 
de repousar em I.eça da fadiga nocturna ao longo 

1 Xacional de 3 de dezembro. 
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do litoral por sòbie areia eiiipapada de chuva. 
D. Santiago hoinision-so alguns meses em Guima- 
rães, protegido por sou podeioso eunliado, o vis- 
conde de Azenha. D. Jímílin Correia foi a Lisboa 
solicitar do duque de Saldaiilui. presidente do mi- 
nistério, o perdão e a liberdade do marido. Só a 
espada do marechal poderia dar um corte cerce no 
processo cujas delongas seriam enormes, submetido 
aos trâmites ordinários do livramento. O duque 
recebeu gentilmente a súplica da formosa dama que 
Jhe pedia passaporte para seu marido. Fez mais 
do que lhe rogava. Moveu o conde de Colombi, mi- 
nistro dí! Kspanha, .a desi.stir da perseguição, se 
k que em verdade o govêrno do reino vizinho se 
receava da vizinhança de um revolucionário tam 
subalterno e desconhecido entre os faccionários de 
D. Carlos. O certo é que 1"). Garcia obteve a li- 
berdade sob condição de a gozar em Setúbal, afas- 
tando-se do Minho e da fronteira. Volvidos meses, 
apaziguada a guerra em Espanha, o marechal obte- 
ve que o se>i protegido regressasse à sua casa 
de Ponte do Lima. O próprio embaixador o 
participou a Santiago: Teniendo en conside- 
racion el pedido dei snr. duque de Saldanha 
no hay reparo en que V. resida en Ia provincia dei 
Mino siempre que no dé V. por su conducta po- 
litica, legitimo motivo de queja a esta legacion dela 
Reina N." S." En mi concepto, deveria V. acoger-se 
ala amnistia, prestando el debido juramento de 
(idelidad a S. M. y d Ia Constitucion dei Estado, y 
aprovechar-se de los benelicios concedidos por S. 
M. Ia Reina, siendo V. util d su pais, y mejorando 
su posicion. Dios guarde a V. m.' a.' Lisboa 20 
de junho de 18i9. El conde de Colombi. 

Quando, passados onze anos, D. Santiago foi 
argüido aleivosamente de haver apostatado da le- 
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gitimidade k denunciado à vingança de Espanha e 
entregado ao carrasco um seu antigo correligioná- 
rio em troca da liberdade, D. Eniília Correia Leite 
escreveu ao duque de Saldanha uma carta, estam- 
jiada no referido opúsculo, rebatendo essa acusação. 

No transcurso de vinte e três anos passados em 
Ponte do Lima, Santiago regrou o seu comporta- 
mento pela pauta da restrita probidade, com umas 
ligeiras verduras outoniças de coraçfto, longe da 
vigilância da espôsa. Um cavalheiro da sua vizi- 
nhança e convivência, naquela terra, enaltece o 
carácter do espóso quo se submetia à privação de 
regalias pessoais para que a espôsa fidalga as nao 
experimentasse;... nConi relação à vida particular 
dêle posso dar conta a v. pelas impressões que me 
deixou de vinte anos a esta parte. O seu proceder 
não desmereceu do logar de cavalheiro que ocupava 
na sociedade. E, se as privações a que teve de 
sujeitar-se, antes de ser nomeado cônsul de Marse- 
lha, lhe abateram o orgulho, nunca puderam in- 
fluenciar no ânimo dêle, a ponto de deixar de fa- 
cultar a D. Emília Correia os meios necessários 
para se apresentar em público e em casa à altura 
do seu nascimento, distinguindo-se sempre entre as 
outras senhoras já pela sua toilette, já pelas suas 
maneiras distintas.» 

* 

Em 1886 veio D. Santiago Garcia a S. Miguel 
de Seide ler-me alguns capítulos de um manus- 
crito que nesse mesmo ano publicou, intitulado 
A água, compilação dos principais elementos de 
geologia para o descobTimento dos mananciais 
aquáticos, por D. Santiago Garcia de Mendoza. 
Pôrto, 1866. Desejava êle ardentemente ser sócio 



140 MARIA DA KONTE . 

cüiTtíapoiideute da ucudeixiia liai das sciêiicias. Es- 
crevi ao meu querido mestre e amigo Antônio Fe- 
liciano de Castilho, onviando-llie alguns exempla- " 
res do livro para serem apresentados na acade- 
mia com a proposta. Foi Garcia de Mendoza vo- 
tado por unanimidade, e dôsse. feliz êxito lliu 
adveio um júbilo extraordinário que eu não podia 

jç perceber, por me faltar, penso eu,f*o plexo sensorial/ 
acadêmico. u—^ 

Nesse tempo escrevia êle um periódico cha- 
mado o Lellies em que avultavam artigos dignos 
de mais larga e inteligente esfera de leitores; por 
que lá em cima, no Alto-Minho, tudo aquilo eni 
uma gente esquecida da letra redonda, ainda an- 
tes de passar o Lethes... pelos olhos. 

Residia Santiago temporadas em Lisboa, quaii- 
do andava requerendo um consulado. Por carta 
patente de 2 de julho de 1873 íoi nomeado emflni 
cônsul português em Marselha aquele <igenerali> 
espanhol que há pouco ouvimos peror^r às mul- 
tidões miguehstas em S. üens de Calvos. Entre 
as duas posições sociais antagonistas deve ter de- 
rivado um têrmo de provações interpostas que 
o tornaram digno daquela comissão valiosa. Foi 
o que sucedeu, e continuou a veriíicar-se no de- 
curso de onze anos que êle briosamente exerceu 
as suas funções. Em 2 de agosto de 1884, era no- 
meado cônsul geral na mesma cidade; e, um més 
depois, sucurnbia a uma hepatite crônica, já quan- 
do a cólera devastadora começava a decrescer. 
Üito dias antes da sua morte, me escrevia San- 
tiago queixando-se de que eu lhe não enviasse o 
Vinho do Pôrto, um opúsculo com aquele rótulo, 
por lhe ser muito necessário semelhante tônico 
para convalescer da prostração em que o abateram 
as desgraças daquela terra. «Entendi (dizia êle) , 
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qiip cn n5o devia ser uma das cem mil pessons 
que dnqiii tem fugido, sem excepçâft dos repre- 
sentantes das nações, que foram os primeiros a 
dar o exemplo». 

O entêrro de Garcia foi feito a expensas do 
govôrno. Nfio havia espólio que cheíjasse para o 
transporte do cadáver ao cemitório. Nfio podia 
ser. D. Garcia tinha as jóias da espAsa, tinha 
dinheiro pouco antes recebido dos seus rendimen- 
(os em Portugal. Foi roubado. Assevera-o o seu 
procurador em Ponto do Lima, um cavalheiro que 
lhe administrava os bens. ' Ele mesmo previra 
o roubo. Em 16 de agosto escrevia ao seu procu- 
rador: Logo que vi como as coisas corriam, fe- 
rhei tvdo, e fiz o testamento, por que, vendo-me 
só, tinha a certeza de que, se fôsse atacado, seria 
roubado, como muitas casas tem sido, particular- 
mente dos que fugiram. 

E êle fugia para nfto voltar: podiam roubft-lo 
impunemente. 

n. Garcia literalmente não era pobre. Tinha 
solvido as dívidas importantes contraídas nos tem- 
pos difíceis, antes do despacho. Pago o restante 
dos pequenos débitos, a sua casa de Ponte, mobi- 
lada com fausto, onde expirou D. Emília, e os seus 
prédios rústicos em S. Tiago da Gemicira e S. 
Rento valem o excedente de oito contos de réis, 
qim uns soirinhos reclamaram. 

A última vez que o vi foi em 1878 quando éle 
veio a Portugal assistir aos paroxismos de D. Emí- 
lia Correia que entrévec,era e qiiííisi cegara nos 
s.eua últimos-rlnis ãnos- de.'vida. Aqueles-olhos que 

-"f ' TpÍÍ) ■JPrrwfirn js ' lí ■Ãi' n^TOiriblrij " fle 
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a si mesmo se queimaram pela intensidade da sua 
luz... cegos ! Aquelas curvas esvelias paralizadas ! 
Sêco e atrofiado o último soio onde um rei desas- 
trado aVnparnra u fronte jú sem corôa ! Os últi- 
mos lábios portugueses (jiic lhe balbticiaram en- 
tre dois beijos uma palavra de esperança, a mur- 
murarem agora os actos confrilos, e a colarem-se 
nos pés chagados de um Cristo ! 

* 

Macdonell, entrando em Braga, repreendeu 
padre Casimiro por sair a campo sem ordem sua. 
Desculpou-se o «Protector» alegando que supusera 
D. Santiago o general director da restauração. O es- 
cocês, satisfeito com a desculpa, nomeou-o <ico- 
mandaute geral do batalhfto ou batalhões de Viei- 
ra». Quis o padre organizar em Braga, com estu- 
dantes e artistas, uma brigada. Macdonell nãO' 
consentiu. Bem que Pinho Liai nos haja dito que 
o presbítero capitaneava 2:000 homens, padre Ca- 
simiro, segundo assevera, apenas dispunha de uma. 
guarda de 60 rapazes decididos. 

Quando o Casal se avizinhou de Braga, o va- 
lente de Vieira preparou-se para ir à sua terra 
buscar os batalhões; mas Macdonell mandou-o para 
o quartel, que descansasse e esperasse as suas 
ordens; e por volta da uma hora da noute man- 
dou-lhe dizer que fôsse. A calúnia contemporânea 
assacou ao padre a aleivosia de que éle fugira, 
e n5o recebera tal ordem. Fundavam-se os detraí- 
dores em que o general havia rejeitado as massas 
que se lhe apresentaram; que nâo era verosimil 
mandar o .padre arregimentar dali quatro léguas, 
à última hora, batalhões indisciplinados para. re- 

/ 
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sistirem a uma brigada de 1:600 homens coman- 
dados por um fíeneral destemido como o Abreu. 

O que a mim, e em honra do padre, se me 
afigura muKo natural é que o anjo-da-guarda dO' 
levita, com o pseudônimo de Macdonell, o fôsse 
enganar ao quartel, à uma hora da noute, para o. 
salvar da carnificina do dia seguinte. 

Quando padre Casimiro voltava com o seu; 
povo, a distância de duas léguas de Braga, en- 
controu a notícia da derrotíi levada pelos que fu- 
giam, e que o Macdonell ia fugindo também à des- 
filada, caminho de Guimarães. Sem embargo do 
desastre, o «Protector» ainda gizou o heróico plano 
de desarmar a divisão do Casal. Marchávamos 
com a maior coragem contando ficar com o arma- 
mento daquela brigada; o que de-certo aconteceria 
se o povo de tôdas as terras referidas sai^se a dar 
fogo. Felizmente para o Casal, que marchava sô- 
bre Valença, começou a chover. Foi o que lhe va- 
leu, visto que padre Casimiro não fez à chuva o 
que Josué fez ao sol. Depois, como lhe faltasse 
dinheiro, foi a Guimarães pedi-lo ao doutor Cân- 
dido, logar-tenente de D. Miguel. 

O doutor Cândido de Figueiredo ia no quartel- 
general do Macdonell. Tive o dissabor de conhecer 
em Amarante, onde o escocês se demorou vinte e 
três dias, numa bebedeira permanente depois da 
derrota de Braga, aquele logar-tenente. Vi-o de 
casaca de briche cossada, com uma gola em rôsca 
muito oleosa, e nas lapelas um alto relêvo de pin- 
gas de caldos gordos e matises de um oiro fosco 
de simonte. Cobria tudo isto com um capote azul 
de três cabeções. Calçava sapato de fivela e po- 
lainas de saragoça abotoadas até aos quadris. Tra- 
zia chapéu embicado de castor sem penacho com 
umas badanas móveis, que fechavam pSra cima 
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corno a concha de iim mexilhão enorme. Caval- 
gava, quando entrou em Vila Rial, um garrano já 
jubilado, que parava numas seismas quando o 
doutor lhe batia com artbas as pernas a um tem- 
po na barriga insensível. O cavaleiro, da cinta 
para cima, estava túrgido, ,'orgasmático,<, numa te- 
sura tetânica. Era o emblema personificado do 
partido ôste logar-tenente que passeava com um 
sério desassombro de idiota a sua desgraça carna- 
valesca pelas províncias, representando D. Mi- 
guel T. Ele tinha dinheiros, ainda assim, por que 
(leu 96$000 réis ao padre Casimiro. 

Nimca pude saber como 61e conseguiu safar- 
-se ao último baque das guerrilhas de Macdonell. 
Sei que morreu plácidamente em terras de Bastn 
jircsidindo a uma Junta rnigueüsta. 

E natural que abandonasse o Macdonell quan- 
do o "Vinhais e o I^pa se aproximavam de "Vila 
Uial. Horrendíssima noite, de neve e escuridão, 
aquela da fuga que Pinho Liai nos contou com o 
seu sorriso, e Manuel Negrão nos vai contar como 
(juem brinca a recordar-se saudosamente dum lan- 
ce Icrrível da sua mocidade. 

* s 

Manuel Nicolau OsArio Pereira Negrão, tilhn 
do- desembargador Pereira Negrão "e neto do cé- 
lebre e erudito ohanceler-mór do -reino, Manuel 
Niccijau Esteves Negrão, co-fundador ^ da Arcádia 
Ulissopònense.,. retirou hú'vinte e -cinco anos do 
Pârto para. a-sua casa solar de Mosteirô, na'.mar- 
geni direita da Douro. 'Entre 08 rapazes mais pre- 
miados; mais- cavalheicamente briofios rm.-que. o 
Piirto primara -nessg tempo,■■■ Manuel". Negrão i3ra 
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modêlo dos mais selectos. Acercando-se de raros 
amigos, eu fui um dos mais honrados com a sua 
estima e confiança desde 1847. Separados pela dis- 
tância das léguas e dos anos, quando raramente 
nos encontramos", sentimos remoçarem-se por mo- 
mentos aqueles dois rapazes nada românticos, em 
pleno romantismo, que endureciam o corpo em 
passeios a cavalo de dezoito léguas, até Coímbrn; 
e êle, se lhe pruíam saudades, metia de esporas 
e ia ali a baixo até Lisboa, visitar sua avó, a snr." 
viscondessa de Magé, ou os seus primos, os Tei- 
xeiras, da Pampulha. Eram assim os duros Ma- 
rialvas antes do sibaritismo da mala-posta e da 
estúpida celeridade da via férrea. E, nos interva- 
los dessa gimnástica restaurante, amolentávamos 
a alma, recitando com muita ternura as poesias 
lacrimáveis dos menestreis nossos contemporâneos, 
quási todos da rua das Flores. Às vezes apeá- 
vamos dos nossos fouveiros à porta das tavernas 
donde vaporavam chanfanas predilectas, e digeria- 
mos com as estrofes da Lira poética as coladas 
rescendentes de colorau. Eu vim daí, de cólica 
em cólica intestinal, até esta ruína gástrica que sou 
hoje. 

Manuel Negrão está forte, muito surdo como 
em rapaz, donoso cavaleiro como sempre, e so- 
bretudo rejuvenescido pelas delícias da família que 
lhe foram, tôda a vida, as supremas. 

Ele ainda nSo tinha dezasseis anos quando 
cingiu uma espada, e se alistou sob a bandeira 
treda do general escocês. ^ I^varam-no para ali 
as tradições, o apelido heráldico, a raça ? Nao: 
êle nunca me disse os nomes de seus avós, nem 
se julgava obrigado a dar o sangue por uns pre- 
conceitos muito alheios da sua índole. Manuel Ne- 
gnlo seguira o estandarte dos rialistas para ex- 

10 
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perimentar a impressão dos perigos extraordiná- 
rios. 

Se Macdonell morresse como um bravo no 
campo da batalha, o meu querido amigo teria mor- 
rido ao seu lado. 

* 

Aqui está, referida por Manuel Negrão, a sce- 
na fmal da tragicomédia que Costa Cabral fez re- 
presentar para poder manter-se mais dois anos 
nos conselhos da corôa: 

<cPela noite, já tarde, dotis homens indígenas, 
julgo que irmSos, que constituiam o nosso corpo 
de guias, belíssimos tipos serranos, duros de corpo 
e de crenças, chegaram, no desfechado furta-passo 
dos seus garranos, a trazer-nos aviso de que o 
Vinhais, reunido ao Lapa, marchava sôbre Viln 
Rial. Retiramos. Entramos em Vila Pouca de 
Aguiar com uma fome única, a fome dos guerri- 
lheiros acossados. Nfio poderei dizer-te o que os 
mais fizeram. 

Entrei numa casa que tinha a taboleta — IIos- ■ 
pedaria; e, arrumando o cavalo, pedi o que havia. 

-f ' (Jm caldo, a penosa ' e o paio, cujo em... O caldo 
com grandes sôpas foi engolido numa beatitude 
de frade que tu estás bem longe de compreender... 
Nisto, havia na rua um reboliço do inferno, por 
que o inimigo, que nos seguia, dava sAbre nós, 
transpondo a cumiada da serra. Tocou a marchar. 
Entrei nas fileiras com a penosa em punho, so- 
braçnndo o meu pSo com o paio dentro. Estes ví- 
veros foram providenciais ao meu bom Pinho Liai 

1 QaUnha — gfria de casema. 
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f Ferreira Rtingel, (Mijns patrões não tiveram tem- 
po de os socorrer, e se achavam em estado de je- 
jum cenobltico. Aí por Sabroso, deparoii-se-nos 
imia casa nobre bastante espaçosa onde nos aco- 
lhemos, os do quartel-general. Eu instalei-me na 
cozinha, sôbre a preguiceira, onde uma santa vé- 
Iha, com a minha cabeça no regaço, me cobriu de 
desvelos e de arestas da sua roçada. Quando, re- 
pousado c enxuto, soube que o general velava, fui 
fazer-Ihe companhia. Encontrei-o sentado a uma 
mesa junto de um caco grande de rescaldo. Lá 
fóra a camada de neve era altíssima. Ele era um 
vélho rijo e belo de sua pessoa, de estatura ele- 
vada, grosso sem ser gordo nem pesado. Cabelos, 
brancos, um pouco calvo, cara rapada, com umas 
pequenas suíças alvas de neve a destacarem-se 
do apresuntado da face. Era um daqueles belos 
tipos à Wellington. E'u, Antônio de Castro (Côvo) 
e Ferreira Rangel conversávamos. O general per- 
corria a sala e de espaço a espaço fazia libações 
na garrafa de ardose * que estnvn sAbre a mesa. 
\a ante-manhfi mandou reunir. 

Quando tudo a postos, êle, já a cavalo, entre- 
gou o comando das aguerridas hostes ao briga- 
deiro Vitorino Tavares, e falou desfarte: As fór- 
ç^s vfio marchar sóbre a ponto do Cavez que será 
pnra logo entrincheirndn. Ku vou em pessoa efec- 
tuar um reconhecimento com que vou salvar a 
causa de el-rei. 

E voltando ao estado-maior: «Quem quiser que 
me siga», e deu de esporas ao seu bonito cavalo 
oastíinho doirado que tu tantas vezes viste, mais 
tarde, arrastando n carruagem dií um tal barão de 

1 Árdose, talão áyiiai dente. 
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S. Lourenço, sem perceberes o valor histórico da 
bêsta. Quando eu, na candura dos meus 16 anos 
incompletos, o vi sòzinho a caminhar para o ini- 
migo, senti um ímpeto que de dois trancos me pu- 
nha ao seu lado esquerdo. Ele, encarando-me sor- 
ridente, disse: 

<;• No tiene usted miedo ? — A nadie- general ! 
Alguns disseram-me depois que por minha causa 
o seguiam: se bem me lembro, íoram Antônio de 
Castro, José de Abreu, Aguiar Carneiro, um dos 
dois irmãos Ferrazes e Ferreira Rangel, o escri- 
vão-fidalgo, que o filho como porta-bandeira tinha 
marchado no seu logar. Este escrivão-fidalgo era 
a unha da carne do Macdonell, e, a meu ver. foi 
um fanático de uma grande boa fé, comido pelo 
outro em corpo e alma. Tinha mulher, três filhos 
e quatro filhas. Tinha fortuna e tudo sacrificara 
a D. Miguel e ainda ao próprio Macdonell. Na- 
quela hora estava êle arruinado e desesperado já. 

.\qui nos tens em marcha. 
O sol brilhava esplêndido por sôbre a enor- 

midade da neve que enchia os barrancos e corgos 
das serras, e apresentava uma superfície lisa: pa- 
recia estar de lá fazendo-nos troça. O homem ca- 
minhava a passo curto. A coisa demorava-se. O.s 
mais pnidentes foram alegando várias causas que 
os impossibilitavam de seguir a marcha; o ge- 
neral foi-os despedindo com boa sombra. An- 
tônio de Castro, Aguiar e Ferrazes retroce- 
deram. Instado pelos camaradas, preguntei ao 
general se queria que fósse à descoberta, ao que 
êle anuiu. Devíamos de estar perto de Vila Pouca. 
Na minha frente havia um monte por onde descia 
uma estrada p«la qual vinham a passo alguns ca- 
valarias cujas armas e guamições brilhavam ao 
sol. Convencido que fôsse a guarda avançada do 
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inimigo, voltei a dizer o que observara. O general 
disse: Esso no puede ser! Afastei-me para lhe dar 
passagem e tratei de convencer os camaradas a 
que retirassem. O Ferreira Rangel disse-me que 
estava mal montado, e que, de mais, era o seu 
destino aquele... Um pouco adianta demos logo de 
cara com as tropas. O general soltou um só God 
damn ! Meteu o cavalo à direita por um como por- 
tal de uma tapada; eu e Rangel metemos após êle. 
Chegado a certo sítio, apeou, deitou fóra o chapéu 
de bicos, e pôs na cabeça um pequeno boné de 
lista vermelha, desaflvelou a espada embrulhan- 
da-a no talim e quedou-se. 

O Ferreira Rangel apeara também de uma 
pequenina garrana que montara desde Braga onde 
tivera o cavalo morto; mas vi-o desembaínhar a 
espada, e tomar aperrada uma enorme pistola que 
usava a tiracolo. Vi-lhe no belo rosto a decisão 
de vender a vida cara. Os inimigos entraram pela 
quebrada da parede. Cheguei-nae ao Macdonell 
com o seu cavalo e disse-lhe: "General, não quer 
montar? ! — Si. E, já a cavalo; Pero, me quiedo... 
Vale por ali. Adios, muchacho.' E o Ferreira: 
"Adeus ! um abraço ao meu João...» 

Achei-me livre como a brisa das serranias, que 
me fustigava com uns cristaisinlios mordentes ar- 
rancados da neve. 

Voltando-me, vi que estávamos cercados; mus 
eu tinha debaixo das pernas aquele meu incompa- 
rável cavalo, o rabicha. Por entre dois tropas, 
larguei direito à parede que éle transpôs de um 
salto; 0| cães apontaram-me dois tiros; mas aque- 
la parede era-lhes uma barreira insuperável. Quan- 
do já. na encosta do monte, volvi atrás os olhos, 
não pude ver mais que um grupo num ponto, e 
alguns cavalos dispersos. 
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Ciiii.siilciaudu-ub iiiüiiiiíi. e Icnulo-llics lançado 
de lá o meu sit rohis Icrra Icris, Iratei da vida que 
o cavalo ])(>rdia baslanlc saiigiip de iiiii teriuioiito 
de bala que tinha na tábua do pescoço... 

Mais tarde um soldado de; cavalaiia 7, que se 
achava no condito, me contou que, quando o co- 
inandaiitc do j)i(juete se aproximou do Macdunell, 
ôle llic ili.s.-cia; «qncri.-i entregar a sua espada ao 
coinandanle da iV)i-c;a» c o sargento respondera que 
o comandante era ôle e llie dei-a uma cutilada na 
cabeça; e (pie o Macdonetl com a cara coberta de 
sangue tirara tmia pistola dos coldres e desfechara 
com file. valendo-lh(- deitar-se a terra rapidamente 
pois que o firo lhe queimara o xaibraque; e, neste 
lance, um camarada o varara j>elas costas. E o 
tal sargento. Carmona, se bem me lembro, ficou 
arranjadinho, pois üie tirara bom relógio de ouro, 
um grosso cordão e nmito dinheiro em peças. K 
que o outro, (Ferreira Rangel) se defendia como 
um danado encostado a umas pedras; mas êsse nao 
escorrera nada. 

Aí perto de Famalicão. .Xirão ou Ronfe, pode- 
rás enconti'ar, se não fi^r já morto, o meu cama- 
rada Carneiro, ipie já ai)onlei, um latagão de liai-- 
bas enormes que j)retende dever-me a vida. Se 
o topares. v6 s<; êle subscrve o que deixo dito, quê 
tambí^m jior lá se achou, e crein (]ue te fica à mão.» ' 

.laneiro de ISS5. 

1 Os dois companheiros do Manuel Negrão, vizinhos 
de S. Mlpuel Soldo, eram Aguiar Carneiro, Sonhor dá 
Casa da Broia, e o outro. Carneiro Telvs, de Ueqtfiâo, o das 
grandes barbas. Este hfi muitos anos que morreu no vi- 
gor da idade. 

O primeiro casou com uma ülba do ministro de estado 
Félix Pereira de Magalhães, já em anos avançados. Devie 
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* 

Entra ugora iiü leatro da guerra o general Ca- 
nêta. Os fastos clôste Canêta prendem sincrónica- 
mento com a cronologia das minhas finanças de 
há 39 anos. Não só a saudade dessas llnanças que 
tainbôni a lilosofia da história obrigam a minha 
pena a niover-se vagarosamente, com uma poética 

ter hoje próxímam-ento setenta, e vive em Coimbra acom- 
panhando algnns filhos que se estão formando. 

lyombrarei alguma coisa que deve estar esquecida a res- 
peito de Ferreira Rangel, morto com o valor ecgo da deses- 
peraCíLO, ao lado do Macdonc^ll. No largo de Santo Antônio 
do Penedo, no Pôrto, em frente do palácio da snr.» condessa 
de Azevedo, estíl um prédio elegantíssimo de que 6 mora- 
dor e proprietário o snr. Teixeira Pinto. Esta casa foi man- 
dada edificar por Ferreira Rangel em 1829 ou 1830. Nesse 
tempo, o Escrivão-fiOalí/o possuia trem montado quando esta 
regalia, indicativa de grandes posses, era rara no PÔrto. 
Ferreira Rangel, que se distinguira no 6dIo aos liberais, 
homiziou-se quando o imperador ocupou o Pôrto. Esteve 
escondido muitos anos, com família numerosa, consumindo 
assim os liaveres que não podiam suprir a tanto. A sua 
morte — bem o deixa entender Manuel Negrão — foi um 
suicídio. 

Tinha um irmão seu antípoda era política, um republi- 
cano radical, o poeta Ferreira Rangel, muito conhecido hft 
trinta anos pela exaltação com que declamava nos cafés, 
servido por uns fortes pulm&es e por um aspecto medo- 
nho com que muito auxiliava o terror das suas doutrinas 
desmanteladoras da sociedade actual. Morreu há muitos 
anos. Os flllios do outro irmão, parece que ainda vivem 
todos com honrada independência nos subúrbios de Lisboa 
— a independência adquirida pelo trabalho de um a quem 
o pai, ao despedir-se de Manuel Negrão, enviava um abraço. 
Acerbo lance! 
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volúpia, na lacliira ilcsln meia dúzia de páginas 
em que, num ou noutro período, aparece o meu 
antigo coração em vitrine de museu como uma 
peça de analoniia nnitniiicada. 

Os jornais de -tíi discordam quanto ao nome 
dêste general. O Prriódico dos Pobres, uma vez 
chama-lhe Antônio Joaquim de Sousa, outra vez, 
João Canôia, e atí* cliega a confundi-lo com o João 
Cornela a iiucni já (lcui(|npi ni\stc' livro umu nnta 
assaz tofanic. Uma embrulhada católica que fi- 
cará imponoli'áveI nos ospecialistas históricos desta 
qualidade de generais, se eu não desenvencilhar 
semelhante meada. O verdadeiro nome do Canôta 
era José Maria de Sousa. 

Este homem frtra um negoèiante falido, de 
Braga. Prestara serviços na revolução popular 
fornecendo víveres e salitre às massas por conta 
dos setembristas. Depois, quando o ministério ca- 
bralista baqueou, fornecia aos miguelistas por con- 
ta dos patuleias enganados, e espalhava proclama- 
ções incendiárias cimlra os liBerais. E, como era 
um pouco idiota, deixou-se prender pela autoridade 
de Braga que o fez encarcerar na Relação do Pôrto 
em 24 de setembro de 46. 

Quando ali entrei preso, ,em 11 de outubro, foi 
o Canêta o primeiro homem que no salão dos quar- 
tos de malta me fez os seus cumprimentos. Eu 
tinha sido preso a requerimento da minha família, 
quando ia para Coimbra continuar, no Pátio, as 
minhas explorações scientíficas, bebendo nos ma- 
nanciais latino e retórico do padre Cardoso e do 
padre Simões, — Deus lhes fale na alma em latim 
ciceroniano. Os meus inimigos em letras, dois anos 
depois, farejavam delitos execrandos na causa mis- 
teriosa daquela prisão de sete dias. E eu que, amor- 
daçado pelo pudor, nao podia esclarecer a opi- 
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niâo pública do botiquim (iuichard e da Águia e 
das Hortas, mandei pedir à pessoa, que requererá 
a minha captura, houvesse por bem explicá-la. Pode 
ser que o divulgar-se agora, ua velhice extrema, 
êste lance de uma juventude já esquecida, venha a 
ser estôrvo à inauguração da minha estátua, uma 
coisa que eu havia de ter por fôrça, sôbre um pe- 
destal de adjectivos plangentes com altos relevos 
de advérbios, nos oito dias imediatos ao do meu 
trespasse. Lamento muito e por antecipação êsse 
dissabor que me há-de consternar na minha indi- 
vidualidade cósmica de cernellia de boi, de cauda 
de cometa ou de couve lombarda; mas já agora 
não posso esquivar-me a ser um pouco Santo Agos- 
tinho. 

O bemfeitor que me tinha feito prender res- 
pondeu assim, nos jornais de 1849, à minha soli- 
citação: 

Snr. Redaclor: 

Inslo pelo favor de transcrever no seu jornal 
as seguintes linhas: 

Quem fez prender na Relação dessa cidade Ca- 
milo Castelo Branco, fui eu que sou seu tio. A 
causa porque eu o prendi não é essa que os seus 
delractores lhe fulminam. Ê um urapton, não é 
um iiroitbo». Para obstar a uma ligação que o fa- 
ria desgraçado busquei um pretexto; se é dóle que 
f!e aproveitam os seus inimigos, declaro que é fal- 
so, e autorizo meti sobrinho a tirar a desforra legal 
de qualquer ultraje que se lhe faça com alusão à 
sua captura. 

Vila Rial, 27 de fevereiro de 1849. 

João Pinto da Cunha. ' 

1 Nacional d« 10 de margo. 



154 MARTA DA FONTE 

Rsfc bom hfníieiii, ptira nie Siilvar de um en- 
lace indiscrelo, ordenava no seu agente no Prtrto 
que me fizesse prender como rnplor de uma mu- 
lher sem pai nem mãe e de mnior idade que me 
acompanhava espontânuaineníe pura Coimbra; e, 
a não ser ésle delito eficaz para a prisão ureque- 
rida por meu tio» como se eu ^(^s.sc o raptado, en- 
tão autorizava o agente a queixar-se de que eu o 
esbulhara de ricos valores em jóias o baixela, 20:000 
cruzados, calculava-se no botiquim do Guichard. 

Para que os genealogistas provindouros da mi- 
nha linhagem se não vejam embaraçados com esla 
vergôntea de Pintos e Cunhas na minha árvore, 
devo esclarecer que ôste homem não me era nada 
— era marido de uma tia minha. Pi*(ivávelmente, 
se eu teimasse em matrimoniar-me honradamente 
com a raptada, seria pronunciado como ladrão de 
jóias e baixela, 30:000 cruzados — computava o bo- 
tiquim da Águia. 

Honrado e querido tio da minha alma ! Uma 
semana depois que saí do cárcere, era apertado 
nos braços carinhosos do meu salvador que pagou 
generosamente o aluguer do macho que me con- 
duziu sem dificuldade, por que eu ia tam leve que 
não levava um pataco — nem a jóia dum pataco, 
senhores, e logo saberão por quê. 

Que saudades me fazem estas alegres e es- 
plêndidas misérias dos meus vinte anos ! Vejam 
que nem tenho pejo de contar as misérias nem as 
saúdades, hoje que algumas centenas de contos le- 
vantam entre mim o èsse passado pelintra uma alta 
muralha do ouro de lei! Naquele tempo, os rapa- 
zes tinham desvarios trágicos até ao ridículo, e 
entravam muito cedo e depressa na previsão dos 
escolhos infamados em que haviam de ir a pique, 
sempre impertérritos e armados como Xerxes do 
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tagante para azoritigar as ondas apaicelacias... 
Mas que saudades ou tcnlio daquelas jóias c bai- 
xela—õOrüüO cruzados, para ciiua <ine não para 
baixo, conjecturava o botiquiiii das llortax ! 

* 

Canôta era mvi sujeito esgalgado, de meia idade, 
com suíças dp mnltre dliotel, semblante espas- 
inódico, duma imobilíjiiide cerâmica, ares doentios 
e um sorriso abstracto d(> idiotia feliz. Trajava seV 
brecasaca preta clcrical até aos tornezclos, e um 
chapéu alto de sôda, o por debaixo um lenço es- 
carlate de Alcobaça apertado na cabeça com" as 
duas pontas sôbre a nuca, em riste, tesas como 
orelhas íitas numa desconfiança de onagro. Jo- 
gava o monte e a esquineta num quarto dos polí- 
ticos, encarcerados nos dias seguintes à prisão do 
duque da Terceira. Era bom ponto e tinha muita 
sorte. As dez moedas que eu levava para Coim- 
bra ganhou-mas ôle. Ei'ii visitado no saltlo por um 
setembrista importante. Alguns presos cabralis- 
tas, por causa dessa visita, desconfiaram que éle 
fôsse espião e acautelavarn-se. O Barbosa, das 
Airas, um maneta valente da A'ila da Feira, clie- 
gou a ameaçá-lo. 

O Canôta," quando nfto jogava, tinha desmaios 
de tristeza e chorava copiosamente por se ver entre 
ferros e com uma catnrral de maus sintomas. A 
cadeia enfraquecera-lhe o carücter e abastardara-ltie 
as convicções. Se a venda da consciência lhe abris- 
se os ferrolhos do cárcere, êle não duvidaria ven- 
der essa quimera incômoda quando é preciso nu- 
tri-la na cadeia. 

Os setembristas sabiam que ôle tinha intinii- 
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(iade coai o padie Casiiiiirü, rebelde às ordens da 
Junta. Empreenderam suborná-lo a entregar o 
padre, a trôco da liberdade e algum dinheiro. Esta 
negociação estava pendente quando eu saí da Re- 
lação, e fechou-se alguns dias depois, sendo êle 
posto em liberdade. Tam repreensível veniaga não 
o impediu de praticar comigo, quando saí, um acto 
bisEirro. Sabia Canôta que eu, na véspera, tinha 
perdido os últimos cruzados novos nas dobradas 
contra as singelas. Ganhara-os ôle. Ofereceu-me 
dez pintos emprestados que eu aceitei e recolhi 
ao coração, ou, sem metáfora, à algibeira cheia 
de cot<ão e lágrimas de reconhecimento. Depois, 
em 1851, fui a Rraga e pedi a D. João de Azevedo 
qué me levasse à casa do Canôta. Encontrei-o com 
o mesmo casaco, e o mesmo Alcobaça por debaixo 
do chapéu alto. Estava muito magro, queixando-se 
do intestinal, e que morria breve. Dei-lhe a sua 
moeda que êle julgava perdida, por que nem se- 
quer se lembrava do meu nome para me fazer 
citar. 

Ele aí vai agora no infeliz exercício da sua 
pérfida missão; e eu confirmarei as suspeitas do 
snr. padre Casimiro, depois desvanecidas, por um 
sentimento sublime de caridade com a miséria de 
um seu correligionário, ou provavelmente para en- 
saboar essa nódoa do seu partido. 

Quando o padre se preparava para dar um as- 
salto a Barroso e fazer presa om um conto de réis 
e mais trinta moedas com mais alguns miúdos e 
grande quantidade de pão embargado para os ca- 
brais, apareceu em Vieira José Maria de Sousa, 
o Canêta, muito alegre e com muito dinheiro. Deu 
grande ceia aos oficiais, pagou as dívidas nas ta- 
vernas e distribuiu um pinto por cada praça. Não 
aprovou a surtida a Barroso, alegando abundância 
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de dinheiro, e arbitrou, como agente de el-rei e 
comandante das fôrças, que saíssem a dar nova- 
mente os «vivas» a D. Miguel em Guimarães. O 
padre cedeu-lhe o bastão de general, por que o 

' seu maior empenho era vencer-se a causa. Perto 
de Guimarães, o general Canêta abeberou as mas- 
sas em aguardente, a fim de escorraçar da cidade 
a tropa que lá estivesse. Ora a tropa que lá es- 
tava eram 800 praças de infantaria, cavalaria e 
lanceiros. Veio êste avisc^ de dentro, e padre Ca- 
simiro, pouco disciplinado, fugiu com a sua gente; 
e, se não transpõe a serra do Carvalho, de noite, 
era agarrado pela tropa que já se movia em Gui- 
marães. Aqui, falhou o plano do traidor. Ao ou- 
tro dia. — nova cilada—foram de súbito ataca- 
dos pelos sirzinos: estiveram perdidos. Canêta 
quis que almoçassem as fôrças a pequena distân- 
cia do inimigo. A resistência do padre e a velo- 
cidade da fuga salvou-o. Seguiram-se outras em- 
boscadas. Padre Casimiro dá miúda jiotícia e con- 
clue que eram mais que suficientes para o reputar 
traidor que queria a todo custo dar cabo de mim. 
Porôm, não desconfiava porque o homem não ti- 
nha cara de traidor; mas à cautela, abandonou-o 
com o seu batalhão: e o general Canêta, ao ver-se 
sem gente, e, perdida a esperança de dar boa con- 
ta de si à Junta, caiu dumas escadas abaixo com 
desmaio e ficou sempre muito mal, diz o snr. padre 
Casimiro. Esta síncope e queda pelas escadas re- 
velam talvez o bom fundo do homem, uma dila- 
cerante cólica de consciência. Caiu simplesmente 
pelas escadas, por que a vítima da sua perfídia 
não chegara a ser imolada; mas, se o padre caísse 
atravessado em alguma das armadilhas, Canêta 
enforcava-se tam certo como Judas se enforcou. 
O certo é que o malogrado traidor nunca mais teve 
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suúde, >■ iiioireu pobremuiife, seis unos depois, em 
1853. 

* 

Padre Casiiniro, iuvcstido (uitia vez no pro- 
tectorado das chagas, o brigadeiro régianienle pro- 
movido. retirou com ns l)ataltiões para Vilar da 
Veiga. A excepção dn padre Jorui do Cano, todos 
os clérigos beligerantes, transigindo com a Junta, 
o haviam desamparado. O brigadeiro rialista, che- 
fe do estado-maior de Macdonell, Bernardino Ta- 
vares, que se bandeara coni a patuleia, pedira-lhe 
em nome da Junta que não desse <(vivas)) a D. Mi- 
guel para não prejudicar a causa pública. O pres- 
bítero respondeu que sim. que não daria ((vivas», 
se lhe dessem {ardarnento, armas, munições e di- 
nheiro, e com a condição mais de que, vindo o 
snr. I). Miguel ou alguém de mandado dêle, estava 
o contrato desfeito. A Junta não compreendeu as 
vantagens do contrato. Um ovo por um rial. Es- 
tabelecer em Vieira um pé de exército, fardado e 
municiado; endinheirar o padre já convertido à re- 
ligifto do capital; e, depois, quando D. Miguel vies- 
se nu mandasse, a Junta, se não aderisse ao pa- 
dre. teria de combater os batalhões que organi- 
zara. A proposta do snr. padre Casimiro era de 
uma tal ingenuidade que chega a torná-lo irrespon- 
sável por ôsse acto de mentalidade inocente. 

Ouvidas as condições impostas, a Junta dis- 
pensou-o dos seus serviços, ordenou-lhe que se 
apresentasse às autoridades <; mandou-o bater. 
Reüniram-se os liberais da P(jvoa e Vieira e, jun- 
tamente com a tropa, pu-seram-lhe cêrco. Fizeram 
junçSo os dois padres, e então se feriu o grande 
combate de Calvos. Tropa, empregados e o povo 
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fie frês concelhns íugirurn vergonhosamente diante 
de cem homens que tantos eram as fôrças aliadas 
dos deus padres perseguidos. O general Protector 
supõe que foi a Mãe de Deus quem dirigiu a ba- 
talha e a vitória; Se não {ôra a protecção da Vir- 
gem, como poderiam pouco mais de iOO voluntá- 
rios, qudsi sem pólvora, arrostar com tanta tropa 
e povo de três concelhos, c levd-los de carreira por 
caminhos ásperos e Íngremes como aqueles das 
vizinhanças do Gerez... Se não aparecem ali de 
pronto a Mulher Forte a comandar em pessoa e 
a animar aquele punhado de valentes, como pode- 
ria chegar a pólvora para se conseguir tam glorio- 
sa vitória sôbre as hostes dU: Satands que conta- 
vam acabar connosco ?! Parece, pois, que esta 
batalha foi da natureza transcendente da outra do 
Raloca, em Cabeceiras de Basto. 

O povo assim Iriunfante caiu sôbre Vieira. Os 
liberais, abandonando as casas, tinham fugido à 
morte infalível, assevera o padre, que não pôde 
evitar a destruição de alguns edifícios e muito con- 
seguiu êle salvando a vida de um prisioneiro e fa- 
zendo restituir os roubos. Aí proclamou largamen- 
te que não podia consentir que em parte alguma 
se roubasse, ou preivdicasse, ou matasse alguém, 
nem mesmo acompanhar com ladrões ou assassi- 
nos, porque seria olhado depois por tôda a gente 
com horror e teria vergonha de aparecer mais em 
público, etc. 

O capitão da sua hoste abandonou-o. Seria, 
talvez, um alentado ladrão que descorçoara ouvin- 
do a última parlenda moralista do brigadeiro. Os 
sirzinos atacaram o padre em Vieira, escalaram 
a casa, e roubaram-lhe tudo, incluindo os livrós. 
Afinal, repelido e perseguido pela Junta, pelos ca- 
bralistas e atraiçoado pelos seus correligionários, 
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padre Casimiro desanimou, entregou o comando ao 
padre João do Cano. e desapareceu de scena em 
10 de março de 1847. 

Decorrido um mês, nâo havia já vestígios de 
guerrilhas miguelistas. O padre: Jotto do Cano. 
último general, soíreu montarias de lôbo-, debaixo 
de fogo por espaço de duas léguas, nSo levando 
consigo um só companheiro que pudesse ser tes- 
temunha da sua morte. Finalmente, êste sacris- 
tão, o mais valente homem de quantos entSo saí- 
ram a campo, abandonando o funesto Marte, vol- 
tou-se para Cupido próspero, e fez a conquista da 
fidalga de Bourbon que lhe tirou da mão o baca- 
marte hostil nos liberais, e o hissopp exorçistn 
infesto ao diabo. 
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'ÍTADRE Casimiro escondera-se na sua terra algum 
tempo; depois, receando ser descoberto, passou para 
Fílgueiras, e viveu bastante desassombrado, na 
companhia de Barros Lima, generoso olficial ria- 
lista que o hospedou seis anos. 

O hospedeiro, bom católico, dizia freqüentemen- 
te ao hóspede que, na encosta de um outeiro de- 
frontanta com Felgueiras, deviam ediflcar-se oito 
capelas consagradas às oito irmãs de Santa Quité- 
ria, advogada contra ns mordeduras de animais 

1 A página 266 dos Atontam^ntos, escreve o reve- 
rendo historiador: Foi até aqui our o snr. Camilo 
Castelo BrarCco, excepto os capitulou H e 15 antecedmtea 
ff-enâe 4 pâgin-a até Í6S, porque foram escritor depois 
dc Hfí ter os Apontamíntos em seu poder por quatro meses. 

11 
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danados. O padre, entusiasmado com a piedosa 
idéa, começou a caboucar, de noite, com o auxílio 
dos devotos de ambos os sexos, (sem equívoco) os 
oito ângulos na montanha para as oito capelas. 
Na abertura de certa estrada, opuseram-se estorvos 
por parte dos influentes da terra. Os proprietários 
do terreno queriam ceder apenas vinte palmos dê 
largura, e os devotos precisavam de trinta e seis. 
ExpSe difusamente êstes casos o snr. padre Casi- 
miro. Aí reluz a indefessa energia de uma alma 
acerada pela idolatria," através de nove páginas, 
nas quais há um período sintético que nos dispen- 
sa de forragear nos outros. Já sabem que os pro- 
prietários cediam vinte palmos; e os devotos das 
irmãs de Santa Quitériu queriam trinta e seis, e 
nao os conseguiram com discursos pios. Aqui vai 
ver-se quanto uma idéa piedosa é produtiva de 

{Advertência, página Vil). Também não leu o que se segue 
dúqui para diante, porque as notas foram compostas depois 
da ohra estar já a correr na imprensa. 

Tendo o snr. padre Casimiro José Vieira, a meu bene- 
plácito, publicado as minhas cartas favorílveis ao manuscrito 
que eu lera, a probidade aconselhou-lbe esta declaração. 

As 220 pflginas que nío li antes de Impressas, se o meu 
voto pudesse modificar o juízo do autor, seriam rescindidas 
do seu livro. 1.'» como despropositadas na história da revo- 
lução db Minho, 2.^ como inconscientemente humorísticas 
em demasia num livro de alguma seriedade, 3.® como des- 
temperos de misticismo que desluzem a racionalidade da 
parte histórica do volume e dsstoam do tom profano em 
que essa outra parte do livro ó escrita, sob uma Inspira- 
ção natural e humana. Aí mesmo convinha cancelar as 
■otas recentemente escritas — nuvens escuras, crepusculares 
que se condensam no ocidente da vida, aterrada pela mor- 
té, quando o ^spírl^ altjuebpa e d«çcai ba idiotla da sua 
TUldosü tçjòptaUdade, 
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expedientes; e será o padre quem nos há-de edi- j 
ficar com a nolíoia da sua traça: Forcejaram tam- j 
hôm (os proprietários) quanto puderam para fazer | 
que tanto a estrada como a rua {icas.iem com a lar- j 
qura de 20 palmos, e tambâm. o não conseguiram; j 
mas para isso foi preciso r.nqaná-los no acto da me- 
dição, tirando a medida de 36 e mostrando-lhes na 
fita o número 20. Esta engenhosa mentira tem 
tanto de honestidade quanto os proprietários ti- 
nham de entendimento, Mas foi piedosamente bem 
pregada a burla. 

Havia também o pensamento de construir meia- 
taranja com um chafariz e por cima do lago um 
Santo Antônio a prègar aos peixes, com o fim talvez 
de envergonhar os proprietários menos atenciosos à 
palavra de Deus que os safíos. lí certo que nSo 
vingou .esta pia sátira como vingara a pia fraude 
dos 36 por 20. 

Barros T.ima prometia, quando o snr. D. Mi- 
guel viesse, obter que s. majestade aceitasse ser 
juiz perpétuo da confraria de Santa Quiléria e 
bem assim promover a entrada da maior parte dos 
oficiais legitimistas, cedendo cada um seu dia de 
sôldo a favor das obras. Que dispendiosa laracha 
para os oficiais irmSos da confraria de Santa Qui- 
téria ! 

Ergueram-se. porftm. tamanhos embaraços que 
os devotos das nove irmSs desistiram, abandonan- 
do as obras que permanecem como principiaram 
porque, diz amargamente profundo o snr. padre 
Casimiro — o progresso desta gente é o do ca- 
ranguefo. Com efeito, se as capelas nSo se fize- 
ram. uma nação que assim anda às arrecuas é 
uma caranguejola de caranguejos. ' 

1 Assim como se <iU oiireira 4 um viveiro de óstnis, 
c bom w diga caTavnurinla um rivflro d? caran^ejoe. 
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* 

Alèiii do impedimento canónico — o uso de ar- 
mas em guerra civil — que o inibia de dizer missa, 
padre Qisimiro estava pronunciado em Vieira como 
amaltadü com ladrões. Era uma cnl'íri :. Ladrões 
não faltariam nas joldas do cx-Pruluctor das 5 cha- 
gas; mas o padre mais uma vez dissertara exce- 
lente moral contra os bandidos. 

Esteve, pois, dez anos sem poder exercer o 
sacerdócio na parte mais gananciosa — a missa, 
a confissão, os mortuórios, etc. Hostilizavam-no 
implacávelmentc, na relação arquiepiscopal, os pa- 
dres liberais de Braga, mas afmal, com a pro- 
tecção de outros padres legitimistas e especialmente 
do general Francisco Xavier Ferreira, pôde obter 
licença para sacrificar, e a despronúncia dos alei- 
vosos delitos. Há. uma coisa rara e grande neste 
livro: é o vulto venerando do general Ferreira, pro- 
tegendo e salvando o caudilho das guerrilhas que 
lhe enviara do Bom .lesus as vacas e algumas ba- 
las sôbre os seus soldados. Aquele homem de as- 
pecto duro o antipático escrevia ao padre homi- 
siado, ofereri>ndo-lhe o agasalho do sua casa no 
Pôrto, onde seria tratíido como filho, i Porque não 
perdôa padre Casimiro a todos os liberais, por 
amor daquele santíssimo homem ? ! 

Começaram a chegar-lhe do Brasil boas enco- 
mendas de missas, umas de 480 réis, outras de 
cinco tostões, e até de dez tostões disse algumas 
que nunca cessaram, no decurso de vinte e tantos 
anos. Esta forte exportação de missas brasileiras 
inculca ser lá muito diminuto o concurso a<j gê- 
nero. Eu tenho scismado como é que a nlma que 
se despedia dn corpo no outro hemisfi^rio, em Je- 
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quifinhonha, por exemplo, é siifragada por aníípo- 
das no concelho de Felgueiras, a milhares de lé- 
guas de distância ! Deve ser engenhosamente com- / 
plicadíssimo, no ministério da justiça divina, o or- 
ganismo du repartição geográfica das almas em 
purga, com os seus respectivos nomes e apelidos 
para se não darem equívocos importantes — po- 
dendo acontecer que uma missa de dez tnslões. 
moeda forte, seja averbada por engano a uma almu 
que nao deixou um níquel para sufrágios ! 

Com estas missas e outros emolumentos cleri- 
cais,' conseguiu padre Casimiro construir uma casa 
no sítio mais lindo e saüdavel do Minho. Denomi- 
nou-a o jubilosO proprietário a Casa da Alegria, 
donde deslruta a visla deliciosissima pelo menos 
de sete freguesias, e parte pelo menos de mais 
cinco: terreno, prossegue o ditoso possuidor, num 
bucólico enlôvo, que compõe um jardim extensls- 
simo, galante e ameno, como nenhum fidalgo de 
Portugal goza, sem com rie gastar um rial, por 
estar repartido por milhai es de moradores que o 
cultivam á sua custa... Tudo isto denota exube- 
rância de facécia e contentamento, que na mesma 
página é revezado por uns assomos de tristeza com 
palpites de vir a morrer de fome. Desgraçado dua- 
lismo humano ! 

Depois de atribuir a nossa Senhora a sua feli- 
cidade mundanal — os bens terrenos, para com 
êles poder conseguir o céu e defender-se dos con- 
tínuos ataques do diabo e seus emissários — pa- 
rece ■ que sua reverendíssima, íiado nas missas e 
na protecção divina, deveria recear mais as indi- 
gestões que a fome. Queixa-se, porém, dos pedrei- 
ros-livres que tem feito arrefecer a fé; que já não 
se fazem endoenças em Felgueiras e os enterros 
de esmola maior são já raríssimos, (iconsistindo 
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todo o luxo em acompanhamento de seculares com 
tochas apagadas;... e missas gerais de esmola cres- 
cida mais raras ainda apurecem». Daí o terror 
da íome. 

Efectivameiite as pompas litúi'gicas e cultuais 
descem num decrescimento lógico. São as deslo- 
cações da civilização, fases talalíssimas da pere- 
grinação do gênero humaiio atravós das religiões 
que êle faz e desfaz, assim como o temor fizera os 
deuses: 

Primus in orbe deos fedi timor... 

Quando na Itáiia dominou a ingênua e .singe- 
líssima religião de Jesus, os imperadores romanos 
por mais esforços que envidaram não conseguiram 
restaurar o culto dos ídolos. A rainha Maria, filha 
de' Henrique viii, também não pôde repôr o culto 
católico na corrupta magnificência anterior ao rom- 
pimento de seu pai com a idolatria romana levada 
ao politeismo dos 30;00ü deuses convertidos nos 
30.000 santos das cristandades. As ruínas de uma 
casa podem reparar-se; as do culto não se restau- 
ram, diz P. L. Courier. A Carta vii dêste panfle- 
tário incomparável ensina o processo de restabele- 
cer o culto da religião católica esmorecido, não 
pela luta, mas pela indiferença: An licu de gagér 
les prôtres mettez-les cn prison et dé^endez Ia mes- 
se; demain le peuple será devot. 

Noto, porém, que, a pag. 247, recomenda pa- 
dre Casimiro a devoção diária do responso a Santo 
Antônio è o rosário de nossa Senhora. E acres- 
cento, afirma êle, que, cumprido isto, não {aítarão 
os recursos necessários para viver e todos os ne- 
gócios correrão certos, por que o Santo se consti- 
tuirá procurador geral. Se isto é sério, logo que 
tôdas as nações de comum acôrdo se entreguem 
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às camáldulas e ao responso, todos teremos não 
só o que precisamos, mas até a próspera resolução 
dns nossos negócios. E acabou-se o proletariado 
— o cancro roaz das entranhas do gênero liumano. 
l, Santo Antônio garante-lhe os recursos necessá- 
rios para viver e o bom andamento dos seus ne- 
gócios ? I que mais quer o padre ? Se com um 
responso eu arranjo uma diária suficiente e alôm 
disso enfio todos os meus negócios direitinhos, isto 
é melhor que ser conselheiro do tribunal de con- 
tas — uma pechincha, sem concurso, sem instru- 
ção primária e sem o patrocínio do deputado local. 
Pior seria se os governos liberais se lembrassem 
de tributar os responsos de Santo Antônio. 

Não obstante a sua fé fortalecida pelo contra- 
forte dos bens materiais, diz o snr. padre Casimiro: 
«Se Deus nos não açode brevemente, pelo menos nós 
Os padres temos de morrer de fome. Receia que 
Deus não acuda oportunamente a ôste péssimo es- 
tado de coisas. Também não apela confladamente 
para a reforma pelo milagre ordinário, quando a 
página 303 declara que só Ueus pode valer ao mun- 
do, mas por um milagre nunca ouvido. Os mila- 
gres cdnhecidos e triviais já não servem para ti- 
rar a limpo uma situação que possa garantir aos 
padres vituàlhas copiosas e restaurantes. E acres- 
centa com uma justiceira sinceridade humorística, 
muito para cauterizar a consciência cancerada de 
tabeliães, advogados e médicos: «Por tôda a parte 
se grita que os padres estão caríssimos por acei- 
tar o que se lhes oferece... e ninguém se queixa 
dos cirurgiões ou médicos, dos advogados e tabe- 
liães que reduzem à miséria ós que tem a infeli- 
cidade de lhes cair nas unhas. Os cirurgiões em 
tôda a casa onde sentem que rilhar exigem logo 
uma Junta para cada um dizer: — eu conformo-me 
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J com o colega, e apenas sou de parecer que misture 
I na receita um bocado de chicória ou ruibarbo — e 
( no fim, em vez de duas, três ou quatro coroas, que 

levam pelas visitas comuns, exigem uma libra 
1 por assistirem a esta brincadeira de conluio, e con- 
I tra éstcs ninguém grita. O mesmo que acontece 
j em Portugal, obscr\-a-se em tôdas as nações onde 
1 impera o maçonismo, e, por isso, se Deus nos não 
I açode brevemente, pelo menos nós os padres temos 
I de morrer de fome.» 

Sim: pelo menos os padres. Tabeliães, iriédi- 
cos e advogados parece que hàu-de rebentar de 
fartos, — castigo único, a meu ver, que a Providên- 
cia lhes há-de infligir. 

l, Não basta, pois, aos padres o responso de 
fr. Antônio de Bulhões ? ^ É mister que os fiéis 
supram alguma negligência do santo ? Sofra o cle- 
ro reportadamente as mesquinharias dos mações, 
e lá virá tempo em que os sovinas, os médicos, 
advogados e tabeliães do público, judicial e notas 
saltem no inferno os conhecidos pulos. Bem lho 
disse inútilmente o prègador Barlette: «Irmãos ca- 

1 ríssimos, ^ quereis saber como se vai ao ,céu ? 
Vos quíerilis a me, fratres carissimi, quomodo 

' itur ad paradisum ? Hoo diçnnt vobis campancp. 
; monasterii. Os sinos do convento vo-lo estão di- 
; zendo: udando, dando, dando.» Vô-se que o badalo, 
; na linguagem portuguesa, dá o mesmo som da 
! latina: dando, dando, dando. 

* 

Vamos entrar no Episloldrio. 
Afóra pessoas menos graduadas, os destinatá- 

rios das cartas do padre Casimiro são D. Maria ii, 
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D. Miguel I, Antóuio Ribeiro Saraiva, Silva Tava- 
res — Sacra-Familia, generais Rernardino Coelho 
e Xavier Ferreira, D. Miguel ii, Pio ix. Imperador 
de Alemanha, bispo do Rio de Janeiro, D. Car- 
los vn, D. Margarida de Bourbon, I). Afonso de^ 
Bourbon e D. Maria das Neves. 

Nem Vítor Hugo, o mortal mais apistolar que 
se conhece, tem escrito a tantos príncipes ! 

Da carta à rainha já dei as notas essenciais, 
deixando ainda larga margem para os comentários 
do leitor estudioso. Quem leu as cartas do padre 
escocês Knox a Maria Stuart reconhece que a his- 
tória de Inglaterra nfio abrira sulcoa estéreis no 
cérebro do padre portugdés. 

Seguirei á ordem das missivas importantes. 
Ao general Bernardino, que aderira à .Tuntu, 

pede que o proteja na perseguição que lhe fazem 
os setembristas armados. Compara a sua terra 
aos cristãos da primitiva, depois da morte do Sal- 
vador; — que os soldados comem todos os salpi- 
cões e galinhas, como as trezentas raposas de 
Sansão, e ameaça a Junta de voltar às armas, se 
ela não lhe retirar de Vieira os sirzinos, ali envia- 
dos de propósito para o desfeitearem. 

Seguem-se quatro anos de silêncio. Presume- 
..-se que seria êsse longo período o mais activo da 
perseguição. 

Em setembro de 1851, escreve à Assembléia 
leqitimista de Braga, lembrando-lhe que ofere- 
cera o seu sangue em defesa da religião, cinco 
anos e meio antes. Este ofertório de sangue é uma 
figura que vai ter copiosa efusão por tôdas as car- 
tas do reverendo holocausto... a sêco. Não consta, 
porém, que vertesse gota daquele licor importante. 
Sabe-se quanto êle foi sempre refractário à idéa 
da sangria, e nunca ninguém o viu no ofertório de 
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sangue sem ter a sua claviiia engatilhada para 
metralhar os sacrificadores na ara expiatória. Bem 
haja êle. Para isso pedia ao general Ferreira que 
lhe obtivesse licença de usar armas defensivas. 
Nessa carta, sente não poder ir pessoalmente à 
Assembleia ligilimista dar o seu voto, por que tem 
mêdo que o acabem; mas, se fôr necessário, não 
duvida expor a vida. 

Em outubro de 1851 envia íi l\ação carta de 
parabéns pelo casamento do snr. 1). Miguel 1. Le- 
vanta, como convinha, extraordináriamente o esti- 
lo. Jd n sangue do^ inocentes, exclama êle, que 
(oram esvaziados do principio vital pelo punhal 
da liberdade subiu ao trono do Altíssimo. Em 
conseqüência dêsse repuxo de sangue, o anjo Ra- 
fael desceu e inculcou ao anjo Miguel a jovem prin- 
cesa com quem casa. Feito isto, a sorte dos ria- 
listas mudou; vai cair a Carta, isto é, o código in- 
fernal do Nabucodonosor do Brasil, e a princesa 
vai propagar a descendência.qudse extinta da régia 
estirpe. 

Puxando sempre pelas guitas do estilo, trata 
de entoar cantares ao Deus de Israel, como um 
judeu de raça — um hino dos dois doutores Santo 
Agostinho e Santo Ambrósio, contemporâneos," 
como se sabe, de Jeová. Depois, lembra-lhe se 
será mais próprio cantar o cântico Trium pueroriivi, 
entoado na fornalha de Babilônia; finalmente, me- 
lhor avisado, assenta que se entôe o hino de Moi- 
s(^s, na passagem dos israelitas pelo mar verme- 
lho. Não se sabe qual foi a opinião do Bruschy, 
de .loão de Lemos e de D. Jorge de Locio a'res- 
peito dos três cantares. No arrôbo da cantiga, o 
padre diz á Jerusalém aflita que enxugue as lágri- 
mas, que D. Miguel vem aí na próxima primavera, 
o mais tardar, março. Ele o diz com imagens asiá- 



MARIA DA FONTE 171 

ticas; depois de passar o inverno e cessarem as 
chuvas, depois de aparecerem as flores e chegar 
o tempo da poda, quando na terra se ouvir a terna 
voz da Tôla. 

Em 29 de novembro escreve ao snr. ü. Mi- 
;j;uel I congrafuIandD-se pelo seu casamento. Re- 
corda-se iIp ir atrás de sua majestade para o Rom 
Jesus, cm Braga, com outros inocentinhos — êste 
gaiato costume de todos os rapazes atrás das pes- 
soas riais. Declara-lhe que tem razões para su- 
por que foi Ale o principal ministro que, em 1846, 
Deus escolheu pára mostrar aos bárbaras opres- 
sores que âle i' o mesmo Deus forte que no campo 
de Ouriquf batalhou uo lado do grande Afonso. 
Diz que naquele ano oferecera o seu sangue; mas, 
o certo é c[ue se via perigo de lhe aceitarem o ofpi- 
tório, fugia com o sangue pelos telhados de Braga, 
e servia-se de ardilosos embustes para evitar o 
derramamento das suas artérias. 

Queixa-se da Nação e do Portugal, gazetas le- 
gitimistas, qno lhe nfio dão importância, e promete 
viver homisiado até el-rei regressar ao seu trono; 
porêrn. como D. Miguel não chegasse com o terno 
gemer das rôlas, tratou de arranjar liberdade me- 
diante um general liberal, e construiu, à sombra 
da liberdade, o seu delicioso chalet da Alegria. 
Incute no rei desconfianças quanto à fidelidade de 
alguns membros da Ordem secreta de S. Miguel 
da Ala. Acha incrível que a ôsses traidores se 
dêem os graus principais da ordem, e que venham 
a ser êsses os colocados por el-rei nos empregos 
mais importantes, com desprôzo dos mais dedica- 
dos e prestantes servos de sua majestade. Diz que 
os grandes estão degenerados e esquecidos da hon- 
rosa estirpe, e foram os mais culpados nas trai- 
ções que motivaram o exílio do rei. Está na escola 
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intriguista dos seus mestres D. fr. Alexandre Lôbo, 
e fr. Fortunato de S. Boaventura, o do — Punhal 
dos CarcAindas. Padre Casimiro. receoso de íicai' 
sem mitra, vai apunhalando confldencialmente os 
próprios correligionários. 

Esta carta foi por via de Antônio Ilibeiro Sa- 
raiva, a quem o padre diz que ofereceu o seu san- 
gue em defesa da justa causa, ele. Honra lhe seja 
feita: nuncíx diz que verteu; é sempní que ofereceu. 

D. Miguel respondeu-lhe de Langenselbod, me- 
diante o seu secretário Sacra-Família. Assevera- 
-Ihe que os empregos hão-de ser dados aos verda- 
deiros servii;i)s; que os dAle padre jamais serãn 
esquecidos; e recomenda-lhe que promova a san- 
Hficação de todos os portugueses sem excepção. 
Esta carta de el-rei sacudiu o padre em tamanhas 
exultações que o adoentaram, privando-o de dor- 
mir muitas noites. Diz êle: .passaram de oito em 
que não pude pregar ôího, e só depois comecei a 
conciliar o sono, engolindo por vezes bocados de 
cânfora. i Não seria antes a ténia ? Eu tamtíêm 
tenho usado cápsulas de cânfora não para acal- 
mar febres de jrtbilo, mas para aplacar rebeliões 
de lombrigas. Nas violentas nevroses de alegria, 
o espojar-se a gente está mais aprovado que a 
cânfora. Este sedante anafrodisíaco seria bom que 
os padres minhotos, inimigos figadais de Malthus, 
o usassem contra a satiríasis — uma epidemia 'que 
pode considerar-se o filoxera da vinha do Senhor. 

Depois que dormiu, padre Casimiro escreveu 
ao Sacra-Familia períodos de uma envergadura 
bélica a espirrarem faíscas de entusiasmo e ânsia 
de batalhas. Não hafa receio, exc.^° snr. Quando 
nas montanhas do Minho retumbar o som terrível 
da trombeta do Arcanjo, e no relógio da Providên- 
cia bater a hora fatal em que o nosso Deus mande 
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dnr a última e decisiva batalha aos réprobos, que 
mandaram cdificar no inferno o ímpio sistema da 
chamada constituição moderna, conhecerá v. ex.'- 
os descendentes dos bravos que pelejaram às or- 
dens do grande Afonso, e verá então (se Deus nos 
não faltar) como em eras remotas foi possivel que 
um punhado de portugueses desbaratasse as inun- 
dações dos mouros e castelhanos que secavam as 
fontes e cobriam os vales. • 

Era o padre José da Silva Tavares um erudito 
que fundara em França o célebre colégio de Fon- 
tenay-aux-Roses. Deviam engasgá-lo froixos de 
riso, quando lia ao príncipe esta carta em que pa- 
dre Casimiro estofava parágrafos piegas dêste 
feitio: 

Todo o povo se inflamava tanto com. a minha 
liresença que em umas partes me recebia com 
aclamações debaixo de nuvens de flore';; em ou- 
tras ao som de. um hino camponês que se inventou 
por meu respeito e que correu por tôdn a provín- 
cia, e em outras com lágrimas de alegria que cor- 
riam de todos ('.« olhos. As mulheres de Salamon- 
rte elegeram entre si algumas autorizadas a obri- 
garem os maridos covardes a ir para o fogo. Que 
maridos ! e que boas compuiilieii^as do lar o snr. 
padre Cfisimiro excitava à rebeldia com os seus 
elogiiis ! Um bom padre raoralizndor diria aos ma- 
ridos ((ue lofrigeríisscm as nscandecôncias políti- 
cas dns ospi^sas com algumas fricções do estadulbo 
o bólsamo tranqüilo de valentes pontapés. 

Promete apresentar-se às portas de I.isboa com 
100:000 combatentes e colocar no trono D. Miguel 
Tenciona levar consigo missionários que preguem 
a contrição e confessores que absolvam, para as- 
sim o povo e mais èle faz<>rem a penitência quí» 
Jona? aconselhou nos Ninivitas. Por essa ocasião 
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declara, talvez para não assustar D. Miguel com 
as despesas, que om todo o tempo que dirigiu a 
revolução apenas recebera 30$000 réis com que 
comprou seis arrôbas de pólvora. Lapso de me- 
mória. Noutra parte (veja pag. 100) declarou que 
recebera 72.$000 réis. como consta da sua honrada 
declaração no Periódico dos Pobres. Se vai assim 
adelgaçando o fio do milagre, pode parti-lo por ser 
ser milagre de mais. Neqnid, nimis. Por fim, man- 
da dizer a sua majestade que cá fica promovendo 
a sanlilicação de todos os portugueses sem exce- 
pção. Esta promoção santilicante produziu talvez 
no Minho uma nova fornada de 11:000 virgens de 
ambos o.s sexos que passaram pela roda. 

* 

Escrevou à Nação quando faleceu D. Miguel. 
Historiando o gênesis dos liberais, vai buscar-llies 
a raiz à manada de porcos endemoninhados que, 
por ordem do .Ti\«us. se precipitaram no mar, donde 
saíram pouco a pnuco, apossando-se dessa raça 
maldita que hoje atropela as pessoas de bem. A 
funéroa comemoração à morle do príncipe tem ês- 
tes traços elegíacos: Que os liberais ,ou mações, 
segundo o sistema impin do liberalismo ou maço- 
nismo, estão possessos dos demônios por que se 
revoltaram contra Drus, ninguôm de boa fé o pode 
fluüiíkir ou negar. Eu porrm, observando as suas 
obras e doutrúins, não possa convencer-me que 
êles esteiam possessos de todos e quaisquer demô- 
nios indistintamente; mas só de todos os demô- 
nios que entravam nos porcos e dêles saíram por 
se terem afeito às obras de porcos e comunicarem 
o .^eu gósto aos seus possessos: por que na verdade 
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o seu obrar c discorrer é só próprio de porcos. 
Fez esta descoberta na dernonologia católica. 

Atanxiando,a Iiislória com alegorias bíblicas, . 
diz que o defunto snr. D. Miguel, pequeno David, 
saiu em 1824 <íde cajado evfunda» a combater as 
varas dos tais cerdos. Redige poéticamente, ao 
uso hebraico. O cajado no pulso da policia da 
côrte chamava-se cacóte, e a {unda jogada pelo 
Jorio Branco era a corda da estrangulação. 
môças de Portugal, prossegue o poeta dedilhando 
o psaltério, como as môças de Israel, dançando c 
cantando em testemunho de alegria ao som de 
tambores e de sisíros por tôda a parte o aclama- 
ram vencedor dos lilisTêUir. Esta Têínação das ra- 
parigas de Israel a dançarem, tirante os tambores 
e pandeiros, repetiu-se com o padre quando reti- 
rava das Sete-Fontes. Perseguido pelo inferno, D. 
Miguel-David foj para Áustria correr as montanhas 
de Engadi. E notório como o infante lá por fora 
freqüentou as montanhas, à imilaçao do foragido^ 
penitente David. Em resultado dessa penitência 
feita nas montanhas, Deus sentou-o no trono luso 
(1828): mas como os portugueses eram i'éus de 
grandes pecados, Deus permitiu que os Semeis de 
Sines (1834) apedrejassem David, o qual, passando 
a torrente do Cedron, caminhou descalço até em- 
brenhar-se nas campinas df) deserto. ^ Está mul- 
to engenhosa esta ijin-Abnla. iifio está ? 

A propósito dos nosííos ]K,'cados, encrava na 
elegia espécies agrícolas correlativas: Antes dr 
nos empècer a praga dos liberais os pedreiros-li- 
vres, havia todos os anos sem interrupção uma 
abundância tamanha de vinho, castanhas do ar e 
de todos os mais frutos, e todos saborosíssimos, 
que o vinho que sobrava do jantar não se apro- 
veitava para a merenda, ncw o da merenda- para 
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a ceia: agora aproveita-se o lirado de oito dias e 
de mais. 

Estou a vér o padic com a caneca vazia entre 
as mãos, a cspieilar-lhe o fundo, com o gesto 
amargurado do llaujlel contemplando no cemité- 
rio o crânio de loiick ! llelala que. em tempos 
felizes, se vendera em Margaride a pipa de vinho 
a 1$200 réis, e em 187ti «e chegara a vender a ca- 
torze moedas. Suprema calamidade para o lavra- 
dor vender por 678200 o vinho que vendia em tem- 
pos prósperos por um quartinlio ! Se há alguém 
mais infeliz que o vinhateiro são os bêbados. 

Esta alta no vinho vem como prova de que, 
desde 34, Deus amaldiçoou Portugal. Foi desde 
então, exclama o padre, que o céu que está por 
cima de nós se tornou de bronze e a terra que 
pisamos se tornou de ferro. Foi de.<tde então que 
nos temos visto na última miséria... com fome, 
com sôde, com dcsmtdez c com {alta de tudo. Que 
diria padre Casimiro, ingrato ao responso de Santo 
Antônio, se não possuisse a sua casa da Aleqria, 
edificada com missas caras, e sobranceira a um 
panoi-ama de sete freguesias*e mais parte de cinco ! 
Rle nos ccntou i(ne poda os seus vinhedos e cultiva 
os Ialhões das suas hoiialiças, com um sabor pa- 
liiarcai di' geórgica; pois agora nos diz que tendo 
morrido o snr. f). Migiiei, ícrá dr conirr até à mor- 
te o pão-com lágrimas dr amargura <• que há mui- 
tos f/./to.v pendurara, cn?no iis cativos de Babilônia 
a sua harpa nos salgueiros, e se assentara a cho- 
rar pinto aos rios, leinbrando-se da sua antiga 
Sião. Quanto às lágrimas de amargura, quem bebe 
o azído vinho verde dc Felgaeiras. torna-se re- 
fractário aos amargos conio Mithridates aos ve- 
nenos. Acontece, porém, que os padres do Minho 
em geral preferem ao apresigoMas lágrimas comer 
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o seu pão com lombo de porco ou com fritada de 
chouriço 6 ovos; e apenas poderão experimentar 
nas oftalmias a acidez do muco lacrimal. Quanto 
a dependurar a harpa nos salgueiros, isso bom 
foi, por que produziu uma benigna esterilidade nos 
sonetos de província. Os poetas, sentados à ourela 
dos rios, quer a pescar à cana, quer a chorar, po- 
dem ser idiotas; mas nao perpetram o delito de 
alinhar consoantes com o projecto homicida de 
quem carrega revólveres de dez tiros. 

Na cerração da sua angústia, preluz-lhe a es- 
perança em D. Miguel ii. inclito filho do David de- 
funto. Espera que êle seja outro grande Salomão 
cujo govérno fará admirar todos os povos da Eu- 
ropa. Este advento estava profetizado por uma 
santinha de Itália, Ana Maria Taigi. Ele virá re- 
ger a nação mais briosa c mais valente do mundo 
que já deu leis à terra. Isto parece um plágio dos 
brindes de seu vizinho Eusóbio Macdrio. Conclue 
padre Casimiro os seus trenós, contando que os 
liberais, como soubessem que se iam fazer exéquias 
solenes em Margaride, começaram a dar um ca- 
vacão. São favas contadas. Coisa que éle fizesse 
ou dissesse, os liberais davam logo um cavacão. 

* 

Imprimiu o snr. padre Cnsimiro em 1871 um 
Protesto contra a sarrilega invasão de Roma e a 
apreciação díi Ubrráau ■ iiberal. Este opúsculo, com 
as suas dedicatórias particulares, enviou o autor 
a vários pr/ucipes, ao.ponlificc e a prelados. D. 
Miguel 11 é o primeiro contemplado. O segundo 
é Pio IX. 

O folheio proíliga rijamente os mações. Oã 
12 
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epítetos de que usa para adjectivar vnriadamente 
os pedreiros-livres — variedade necessária à beleza 
da composição — tem esta doçura apostólica: la- 
rápios, ladrões, ímpios, salleadores, incendidrios, 
assassinos, e salleadores de porporçOes colossais. 
Pio IX que havia sido maçflo, e com certeza não 
fôra salteador nem ímpio, devia sentir-se da inso- 
lência com que o português lhe desfechava calú- 
nias oblíqüamente. No Jornal do Comércio de Lis- 
boa de 12 de fevereiro de 1876, e no Grande Dicio- 
nário português, sob a direcção de Fernandes Costa, 
art. Maçonaria, pag. 3-í4, encontra-se o seguinte 
documento, extraído do Popolo, jornal de Gêno- 
va: iiOriente de Nuremberg, Respeitável Loja «Fi- 
delidade Germânica», filha da Grande Loja de Ba- 
viera, com letras de constituição da Grande Loja 
Mãe: Os três Globos de Oriente de Berlim. Possui- 
mos nos nossos arquivos, sob n." 13:715 o seguinte 
documento, certificado e autenticado em devida 
forma, escrito em italiano, e munido do grande 
sêlo da Grande Loja »Luz Perpétua», no Oriente 
de Nápoles. Respeitável Loja ^Eterna Catena», 
oriente de Palermo. Nós, mestres e oficiais digni- 
tários dos três graus maçónicos de S. João: certi- 
ficamos em nome do Grande Arquitecto que dirige 
tudo, que hoje à meia nbute recebemos nesta loja 
com tôdas as formalidades prescritas pelo ritual 
e com completa' obediência às prescrições da or- 
dem, o irmão João Feretti-Mastai, natural dos 
Estados Pontifícios, o qual, depois de ter prestado 
juramento em presença de nós todos, afirmou não 
pertencer a sociedade alguma secreta, alêm da 
nossa loja; e pagou os direitos que correspondem 
ao seu grau. Por conseqüência, ordenamos a tô- 
das as lojas maçónicas do universo que o reconhe- 
çam como verdadeiro e perfeito maçon, recebido 
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numa loja regular e perfeita, por que assim o jul- 
gamos e testemunhamos como pessoas conscien- 
ciosas e honestas. E para que éste documento seja 
fido como verdadeiro, nêle pomos as nossas assi- 
naturas. Em Palermo, na primeira quinzena do 
mês de agosto do ano profano e civil de — 
Ne varietur. úiov. Feretti-Mastai. — O venerável 
da Loja, Matheo Chiavo. — O secretário da Loja, 
Paulo Duplessis. — O grão-rnestre na Grande Loja 
de Nápoles. Sixto Calano. — Eu abaixo assinado 
certifico que tudo o que fica acima relatado é exac- 
to, € que êste documento existe nos arquivos sob 
o número supra-mencionado. Guilherme de Wit- 
telsbach, Grão-mestre da Grande Loja da Baviera 
(Príncipe da Baviera)». 

Contestou-se a autenticidade dêste documento; 
mas os pedreiros-livres mantiveram a veridicidade 
dêle, fundados nas formalidades autênticas en> que 
o encontraram; e alegaram que Pio ix, no começo 
do seu pontificado, procedera harmónicamente com 
08 alvitres da maçonaria. 

Parece,- pois, que o opúsculo virulento do snr. 
padre Casimiro Josá Vieira não devia ser extrema- 
mente agradável a João Feretti-Mastai. 

O mesmo aconteceria com o imperador dé "Ale- 
manha. Grüo-Mestre da Maçonaria no seu império. 
Mas onde iria o imperador descortinar em Alema- 
nha um tradutor que lhe fizesse sentir a grandeza 
épica déste j)eríodo: Não nwis, senhor, os sibilos 
medonhos, que dá na ilha dos antigos pescadores 
a hedionda serpe, que decidiu reduzir a cinzas to- 
dos os monumentos da admiração dos homens, e 
assassinar todos os monarcas do mundo e todos 
os proprietários do universo ? !! E não vedes como 
em altas lavaredas, por ela excitadas, já ardem 
as extensas e espessas matas da Argélia ? !! Não 
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vedes como a (uribrlnda Internacional, última ex- 
pressão do liberalismo ou maçonismo, toma vulto 
de gigante e que antes de pouco vos será impossí- 
vel abarcá-la ? !! 

Posto isto, recomenda-lhe que, auxiliado por 
Bismark e MoUk, cumpra a tarefa de que Deus 
o incumbiu de repor nos seus tronos os monarcas le- 
gítimos e de preferência Pio ix. Pede-lhe ôsse favor. 

Padre Cnsimiro sabia perfeitamente que o im- 
perador nfio era católico; parece, porôm, confiar 
ao seu opúsculo a conversão do hereje. Infeliz- 
mente, Guilherme, por ignorar a língua portuguesa, 
está ainda fora do grêmio da verdadeira religiüo, 
e o.s monarc^is legítimos continuam dentro da igre- 
ja. mas forn dos seus tronos. 

* 

A carta a Carlos VII tem instruções estraté- 
gicas bastante aproveitáveis neste ciclo que vamos 
atravessando dè guerra acelerada, exterminadora, 
em manobras instantâneas. Esta carta coincidiu, 
mais ano menos ano, com o aparecimento do fuzil 
Mauser na Prússia, com a carabina Chassepot dos 
Ulanos, com a espingarda de agulha, à Landsturm; 
e o revólvev-Scharp, e a pistola-Werder, e a es- 
pingarda Ramington e a Springlield e a Enlield- 
Snider e a metralhadora — tudo métodos de matar 
abreviados para uso da humanidade civilizada, 
adicionando-lhes para completo regosijo a peça de 
Ferris. de lilakley, de Wetworth, de Perosns, de 
Pavrott, de Freadrel, e o Armstrong, e o canhao- 
revólver Hotchkiss. . 

í). Carlos, como sabem, floreava, em terras 
de Espanha o estandarte do absolutisiiio com 
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fortuna adversa. Em meio dos seus desalentos, 
leu, tarde talvez, alguns períodos de uma carta 
do snr. padre Casimiro, datada em 12 de maio de 
1874. Depois de lhe oferecer um caderno de re- 
ceitas terapêuticas para curar os spus valentes vo- 
luntários feridos, acrescenta: (iPi'oponho última- 
«mente à consideração de vossa Majestade a Icni- 
"brança que uo nosso falecido Rei o snr. D. .Mi- 
nguei I propôs em um plano de restauração da 
<imonarquia legítima o meu vizinho e íntimo ami- 
"go snr. Antônio Joaquim de liarros l.ima, que 
Kmilitou como voluntário legitimista e como oticial 
«em tôda a guerra de Portugal desde 1828 às or- 
«dens do distinto general D. Álvaro, nté 1834, as- 
<isim como em 1846 e 1847, e que está designado 
«para comandante de brigada. E consiste ela em 
«armar de revólver e roçadoura uma ou duas com- 
«panhias em cada batalhão, para substituírem a 
«cavalaria, e baterem-se com ela, e, principalmente, 
(ípara nas cargas a ferro frio decidirem as bata- 
«Ihas com mais rapidez e segurança que os botes 
«da baioneta. 

E explica; 
«A roçadoura é a mesma fouce de podar as 

«vides, mas com ponta aguda na direcção das cos- 
«tas, do tamanho de meio palmo acima dela, para 
«poder cortar para o lado, e espetar para a frente, 
«encabada em um pau da altura de um homem, 
«como a figura aqui desenhada ao lado. O manejo 
«desta arma 6 o mesmo do jôgo do pau, pegando-se 
«dela com a mão esquerda, e com a direita no 
«meio dôle para o lado da fouce, ficando o ombro 
«direito em frente com o inimigo. Para saber o 
«manejo dela basta aprender a dar um passo para 
«a frente e para a rectaguarda, já por um lado já 
«por outro, dando de cada vez, junta com o passo, 
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«uma volta de roçadoura em redor do corpo e por 
(icima da cabeça para se cobrir das pancadas ini- 
<cmigas, como no jôgo dn puu quando s.i! faz varri- 
«mento; e acrescenlando em cada passn, quando o 
«ombro direito fica para o inimigo, uma pontada 
<ipara a frente ou para ôle. 

"Um qualquer dos vossos Navarros, armado 
«de roçadoura, e estando bem convencido da fir- 
«meza, serventia e efeitos desta arma, pode arros- 
«tar com cem republicanos, nas cargas a ferro frio, 
«e até com os cavalarias ou lanceiros, devendo 
«procurá-los sempre pela esquerda ou frente do ca- 
«valo, por que por uma e outra parte alcança pouco 
«tanto a espada como a lança, e o rocôna pode es- 
(cpetar o cavalo pelo peito, ou cortar-lhe as per- 
«nas, ou os queixos, ou as rédeas.» 

Afirmar que ôstes conselhos respiram a man- 
sidão de Jesus parece-me temeridade. O snr. pa- 
dre Casimiro não pretende inculcar, penso eu, ês- 
tes expedientes dilacorantes a Carlos vn como lini- 
mentos bulsãmicus de paz, de caridade, de submis- 
são no destino impretcrível das nações e aos desí- 
gnios da Providência. Xcsta carta, o coração do pa- 
dre católico pulsa oprimido pela couraça do vélho 
general das «Sete i^ntes». O temperamento do 
montanhês de Vieira espirra borbotões de sangue 
e froixos de bílis. Arqueja em estos de paixão 
vingativa o bravo lidador vencido pela fortuna si- 
nistra da guerra e excruciado pela hepatite crô- 
nica. Como padre, é irresponsável, porque a na- 
tureza restaurou nêle o homem biológico, o polí- 
tico, o valente; e a velliice inerme, com tôda a sua 
cacoquimia de raivas senis, expede da garganta 
do leão prostrado êsses rugidos temerosos. 

Aí está uma vítima do meio. Esse homem, 
se o acaso lhe deparasse na juventude a carreira 
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das armas num país aguerrido, seria a esta hora 
um marechal de campo reformado, laureado de 
cicatrizes, ou teria uma estátua mostrando à pos- 
teridade o seu peito de bronze impávido aos pe- 
louros, às baionetas e talvez às fouces roçadouras. 

Posto de parte o ministro de Deus misericor- 
dioso, o apóstolo de Jesus que poupou a Malco a 
segunda orelha, — desculpado, emfim, o levita 
como um artifício que a natureza repulsa quando 
a paixão desenfreia as convenções sociais, muito 
há que admirar nesses alvitres da arma, já usada, 
mas esquecida na arte da guerra. A fouce roça- 
doura, podendo cortar para o lado e espetar para 
a frente, não se encontra nas panóplias dos hunos 
e ostrogodos. A roçadoura aparece na idade do 
ferro, juntamente com a partazana; mas o gancho, 
a-ponta aguda na direcção das costas, é invençào . 
adicional que poderia exalçar um padre português 
ao nível do monge dinamarquês, fr. Bertoldo — 
que inventou a pólvora, usada seis séculos antes 
— se o conselheiro de Carlos vii nao imputasse 
liai e magnãniniainente o invento ao seu amigo 
brigadeiro Barros Lima, de Felgueiras 

Ao snr. padre Casimiro, porém, pertence a lu- 
cidez com que lecciona o jógo da fouce, passo para 
a frente, passo para a rectaguarda, já cortando 
os queixos ao cavalo, já as pernas, já espetaiido-o 
pelos peitos; e com tamanha vantagem que um só 
navarro pode arrostar a ferro frio uma carga de 
cem republictmos. 

Todos nós, os que íiinda temos jwfzo e detes- 
tamos a república, agradecemos a lembrança da 
fouce de gancho ao snr. padre Casimiro, e nos de- 
vemos munir cada um com sua para a hora da / 
grande batalha que se espera. Já sei que eu, sò- í 
zinho, passo atrás, passo à frente, posso dar num 
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I cento de republicanos fourada de criar bicho, de- 
j pois de lhes espetar o peito ou cortar-lhes os quei- 
' xos aos cem cavalos, acto que deve preceder o 

córte dos queixos dos cem cavaleiros correspon- 
' dentes. Que o senhor D. Luís i se não nrreceie dns 

demagogos sedentos do sangue dos Biaganças e 
da gente séria. Que os cidadãos honestos, possui- 
dores de inscrições e outros fundos, recolham lou- 

, ces de gancho; que se exercitem esgrimindo em fa- 
mília, pegando das fouces com a mão esquerda 
junto à extremidade do cabo e com a direita no 
meio dêle, e passo atrás, passo adiante, trapr- 
zape, e era uma vez a república. 

' De modo que o intransigente partidário do snr. 
D. Miguel II, involuntária e inconsciamente,' salva 
o govêrno representalivo ameaçado, seja por quem 
fôr. Porquanto, se vem os republicanos ignaros 
no jôgo da fouce, levam com ela; se vem os abso- 
lutistas, exercitados e armados com a mesma, já 
nos encontram a nós os eclécticos com lun pé paru 
a frente e outro para a rectaguarda, prontos a cor- 
tar-lhes os queixos dos cavalos e as orelhas dos 
donos indispensavelmente. 

* 

Ao mesmo tempo, 12 de maio de 1874, escre- 
via à belicosa D. Margarida de Bourbon, felici- 
tando-a por haver conquistado a corAa do tempo 
e mais a corôa da eternidade, afora a que os anjos 
lhe estão tecendo para lhe engrinaldar a régia fron- 
te. Envia-lhe também um caderno manuscrito de 
receitas para com elas aliviar os que sofrem, e 
além de tudo isso a Maçonaria, e a liberdade liberal 
— o,fatal opúsculo. 
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Igual mimo liberalizou a D. Afonso de Bour- 
bon: — corôa de glória lecida pelos anjos, receitas 
para os feridos — e o opúsculo. 

Nfío foi menos ditosu a senhora princesa D. Ma- 
ria das Neves, filha do mártir de Henhach. Envia- 
-Ihe a certeza da esmerada corôa que lhe tecem com 
o maior afan os anjos todos da pátria celeste, recei- 
tas — o opúsculo. Quatro exemplares farmacoló- 
gico-terapôuticos pura a mesma família. A ruína 
dos boticários de Espanlia. O que ôstes príncipes 
de-certo receberam mais medicatriz para as suas 
más noites histéricas e nervosamente agitadas foi 
o folliêto. ' 

Precede ftste follieto uma Prcfação explicativa. 
K um protesto contra o sistema da liberdade libe- 
ral ov constituição qve Deus permitiu viesse à terra 
como {lafjelo da sua ira para castigo nosso, e que 
tem arruinado o mundo, afoqado em sangue uma 
porção cnormíssima dos filhos dc Adão r arrojado 
aos eternos abismos almas sem conta. 

Se a liberal constituição veio à terra enviada 
por Deus como açoute da sua cólera contra os 
pecadores, claro é que os liberais, os algozes, são 
instrumentos de Deus irresponsáveis; e, se o são, 
sacrílegamente procede o sacerdote fulminando-lhes 
censuras, injúrias, excomunhões e ordens de mar- 

3 Os Ifitorrs oiifermop port«»m ndquirlr a posse de um 
oxeinplar dostas receitas que vem assim anunciadas na 
capa dos Apontamentos: Vai imprimir-se no mesmo for- 
mato desta obra, e em- folhetos à parte» (que podem com- 
prar-se nas mesmas casas an que cia se vende) uma colecção • 
de receitas do mesmo autor muito experimentadas, para 
curar rápidamcnte com módica despesa e com remédios os 
mais inocentes, feitos cm casa com poucas diogas, muitas 
moléstias reputadas geralmente de uma fura difícil. 
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cha para a geena. Estes sujeitos não são políticos 
da esquerda nem da direita: são documentos bio- 
lógicos, lisiologias escravas de transcendôncias in- 
coercíveis, _ sem faculdades volitivas. Obedecem a 
expansões psicológicas como a bala à explosão da 
pólvora, e tem entre si atracções e repulsões auto- 
máticas como as electricidades — tudo para nosso 
castigo. Eles é que podem dizer afoitamente quan- 
do pintnm a mania c fazem aí o dinbo: Peiis est in 
nobis. 

Quando Jeová enviou a Sodoina e Gomorra os 
gládios de fogo, de-certo não houve um padre que 
insultasse os anjos da destruição. Os liberais são 
tam inconscientes e irresponsáveis como os anjos 
incendiários das antigas cidades corrompidas. Im- 
properar, pois, com diatribes os liberais investi- 
dos de missão divina, ('■ reincidir no delito da im- 
penitência e irritar a ira do Senhor com reacções 
sacrílegas. O nosso dever de pecadores é subme- 
ter as costas ao flagelo com humildade contrifa: 
tanto importa que nos vibrem o tagante os rege- 
neradores, como os progressistas, como os cons- 
tituintes. Roguemos, pois, ao Senhor que, satis- 
feita a sua justiça ou raiva, haja por bem de re- 
pôr no palácio da Ajuda o snr. D. Miguel ii, e no 
salão do parlamento um suculento refeitório de 
monges beneditinos, e no cais do Sodré e na Praça 
Nova algumas forcas. 

* 

Teve duas edições ôste Protesto. Um jornal 
de Guimarães respigou, na primeira, em frases de 
causticidade voltaireana, os desconcertos principais. 
Padre Casimiro leu as facécias que poderiam fazer 
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chorar um católico menos ilacrimável; e, refutan- 
do-as com umu seriedade patológica, disse que a 
leitura delas lhe despertara alguma.s barrigadas de 
riso. Isto alegra-me, iia cni teza de que vnu ter a 
satisfação de despertar tambôm algumas timpani- 
tes de riso na barriga hilariante do festival teólogo. 

* 

Direi agora sucintamente do opúsculo enviado 
aos príncipes, e reimpresso nos Apontamentos 
com recheio de notas. Invectiva os liberais que 
primitivamente se chamaram manicheus, depois 
pcdreiros-livres, e por último revolucionários. Já 
o Espíiito-Santo, há dezoilo s(''culos, lhes chamou 
demônios e outros epítetos descorteses pela hôca 
de S. Paulo. Padre Casimiro faz estendal das in- 
júrias de Saulo, — raivosas como as insolências 
de todos os apóstatas — desfechadas contra os ím- 
pios que hoje dominam pela maçonaria, isto é, os 
partidários do regímen representativo; e tanto lhes 
quadra a ■ nomenclatura afrontosa'do santo, que o 
presbítero não hesita afirmar ser assim que o Es- 
pirito-Sanlo designa os lais ratões liberais. Ora, 
o Espírito-Santo havia-lhes chamado tudo, menos 
ratões. Noutra página, para os variar de sexo, 
chama-lhes ratazanas, o padre. E, como S. Paulo 
os qualifica de desamoráveis, sine afleceione, o 
intérprete do «Vaso de eleição)i manda acautelar 
as mulheres — que {ui2m. dâles às léguas por que 
são os partidários do casamento civiL Se aconte- 
ce êsses homens exercitarem a caridade por amor 
ao próximo sem consagrarem ao amor divino essa 
virtude tôda humana, o teósofo com uma interro- 
gagão penetrante, exclama: ^ que tais são os mel- 
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ros ? E preciso que o esmoler faça a caridade usu- 
ráriamente, como um Schilock. com a mira posta 
na ganância do céu. Se luz o bem por compaixão 
do miserável, sem esperança de rocouipensa nou- 
tra vida, é melro. 

Encontrou êle em uma epístola de S. Judas o 
profetismo dos liberais que se apartam cm conci- 
liábulos, segreganle seínetipsos. São os pcdreiros- 
livres, os carnívoros à sexia-feira, os que ajoelham 
com uma só perna na igreja, emfim, unins bêstas 
que nfio tem de que se queixar do siir. jiadre Cn- 
simiro. Ele se defende da injúria arremessada em 
primeira mão: Não se queixem de nós por lhes 
chamarmos bêstas: queixam-se do Espírito-Santo 
que lho chamou antes de nós e id hd dezoito sécu- 
los; por que id então os conhecia melhor de que 
nós agora. E latinizando: Animales spiritum nnii 
habentes. De que são bêstas, vem ao propósito, 
justificando o epíteto, contar que há poucos anos. 
andavam os homens amautados de cobrejões do 
burros, e agora (referindo-se talvez aos chailes- 
mantas) andam com trastes de mulheres. E acres- 
centa com um riso de troça sarcástica: Mus que 
parvos ! 

Pondera que a pena de morte foi abolida entro 
nós por que os legisladores se julgavam dignos 
dela, e, se a lei penal vigorasse, podia tocar-lhes 
algum dia. Eu já tinha suspeitado isto mesmo a 
respeito dos snrs. Mendes Leite e bispo D. Antônio 
Aires. A êstes dois sujeitos nocessáriamente ba- 
corejou-lhes a forca pelo muito que se afadigaram 
em derrubá-la. Afirma, porém, o padre que agora 
só se aplica aos rialistas. É preciso acabar com 
esta excepção odiosa que já começa a fazer má inj- 
pressfto no públicf>—o enforcarem-se rialistas tanto 
a miúdo. Não quero a pena de morte para nenhum 
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cidadão português: oxalá que nunca mais ela seja 
executada sôbre a íerTa. Não quero também penas 
perpétuas^ por que até no fundo de uma prisão a 
nenhum desgraçado deve faltar o bdlsamo conso- 
lador da esperança. Isto dizia no parlamento de 
1835 o scelerado Maniiel Passos quando pedia com 
lágrimas que n5o se perseguissem os rialistas. 
Dissimulação. Manuel de Passos queria abolida 
a pena de morte para se desafrontar do palpite 
da forca; mas os rialistas continuam a ser enfor- 
cados, como evangélicamente nos assevera o rev. 
padre Casimiro. 

Perlustrando as criptas de abomináveis defun- 
tos da história moderna, cita a morte horrenda dos 
perseguidores da religião. Cavour, Bruni e Mar- 
cadanti, mações e inimigos da igreja, morrem apo- 
pléticamente. ^ Quer o snr. ^adre Casimiro ver 
morrer do mesmo feitio um inexorável perseguidor 
dos pedreiros-livres ? Foi o arcebispo primaz D. 
José da Costa Tôrres que mandava queimar-lhes 
as casas na Madeira e em Braga, por 1809. Antô- 
nio José Maria Campeio, ministro de estado, fale- 
cido em 1851,. fez-lhe ó seguinte soneto: 

,3 ÉS tu Bispo ou Sultílo? Tu que apregôas 
Cruel perseguição que Jàmalg cansa ! 
^És tu Bispo ou Sultáo? Tu que a esperança 
Murchtts nos peitos quo de dor magOas I 

Génío do mal! Aonde quer que vôas 
Levas o espanto, fartas a vingança; 
E sem temer a m?lo que os raios lança 
Eransfollio e calúnia a um tempo çntôas ! 

Detem a fúria. O eoraçflo te engana. 
Se pensas que o trov&ü que os maus fulmina 
Jâ s« apagou na dextra soberana: 
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Bis a morte... (e que morte o céu te assina!) 
Ai que escapaete da justiça humana, 
Para cair nos braços da divina. 

Vê ? morreu apoplético o fKü scguidor dos ma- 
ções. Quer ver como pagou, roubado e assassi- 
nado, um dos donuncianfes do Grão-Mestrc da ma- 
(jonaria. Gomes Freire de Aiidi'ado, enforcado em 
1817 ? Chamava-se .Tofio de Sá Pereira Soares, de- 
semhargador e intendente geral da polícia no Pôr- 
to. Em 183.5- seguiu o exército até à Asseiceira; e, 
quando fugia com catorze baús repletos de ladroei- 
ras, foi assassinado na fronteira de Espanha. Ou- 
tro denunciante dos pedreiros-livres foi Pedro Pinto 
de Morais Sarmento que morreu varado de balas 
no cêrco do Pôrto, ao serviço de D. Miguel. Ape- 
nas José de Andrade Corvo de Camões teve a mor- 
te do justo com todos os socorros da farmácia e 
da igreja. De maneira que nâo é fácil decidir quan- 
do a morte é teológica ou patológica. 

* 

Tinha vaticinado S. Pedro uns «mestres de pê- 
tas» rnagistri mendaces, para os quais reserva Deus 
uma horrorosa escuridão de trevas. Estes mestres 
de pêtas bem interpretados pela exegese bíblica 
do snr. padre Casimiro são os acluais professores 
dos liceus que reprovam os estudantes clericais 
preguntando-lhes curiosidades, só próprias dos cai- 
xeiros, e que à maior parte dos padres nem são 
necessárias em tôda a sua vida nem lhes servem 
de nada. A tais mestres do liceu está reservada a 
horrorosa escuridão das trevas. Não cuidem êles 
que a sua escuridão há-de ser clara, feita de trevas 
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qris-perle. Se alguém argüir o siir. padre Casimi-j 
ro do pleonasmo por chamar às trevas escuras, \ 
rosponda-lhe que o seu mestre de língua portuguesa 
é I.uís de Camfips, e cite-lhe a cst. \xx do cant. v. 

«Mas logo ao outro dia seus parceiros, 
Todos nus e da c6r da «escura treva», 
Descendo pelos íisperos outeiros 
As pegas vem buscar que. esfoutro leva. 

Quanto ao pleonasmo, está justificado; mas 
0 que me intriga é as curiosidades -próprias de 
caixeiros que os mestres dos liceus preguntam aos 
ordenados. Seriam problemas da pre-história ? 
1 a interpretação difícil de alguma inscrição egípto- 
lógica ? i em que ponto do íírmamento fulgura a 
constelação da cabra Amultea ? ;, a estética da es- 
cola pre-rafaelita inglesa ? i a importância do pân- 
creas na digestão ? i Se era tudo isso ou parte, 
o que havia aí importante como propriedade de 
caixeiros ? Não ouso afirmar; porém pendo a crêr 
que as curiosidades próprias do caixeiro e inúteis 
ao clero seriam as duas operações aritméticas, di-. 
minuir e repartir, — um luxo de matemática, por 
via de regra, desnecessário aos vigários. 

Assenta o teólogo investigador de raças que os 
liberais descendem dos judeus, c tôda a perver- 
sidade lhes vem herdada de semelhantes avoengos. 
Padre Casimiro, sempre que pode, espumeja de 
raiva contra os israelitas. Isto deve ser uma bílis 
plástica de artista que lhe ficou desde o acampa- 
mento no Bom Jesus onde via a tôda a hora aque- 
les judeus obscenos das capelas. Ele cré, talvez, 
que à excepção de Jesus, judeu circimciso, todos 
os outros semitas eram feios como aqueles de ma- 
deira que figuram na trágica facécia do Senhor do 
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Monte. Neste rancor aos israelitas, povo dilecto de 
Deus, quão longe está o snr. padre Casimiro do 
apóstolo por excelência ! Veja a mansidão pacien- 
tíssima com que S. Paulo diz aos de Corinto que 
cinco vezes fôra azorragado pelos judeus levando 
de cada vez quarenta tagantadas menos uma! 
(Epist. cap. XI, V. 24). Do continuador de Je- 
sus Cristo só lhe serviu a nutoridade em profecias 
patetas. 

Queria o grande José Agostinho de Macedo 
(i o liberal furioso de 1820, ou o rialista energú- 
meno de 1824 ?) que se chamasse aos liberais, por 

y." suprema ignomínia, malhados; porém, o snr. pa- 
dre Casimiro, mais adscrito ao Espírito-Santo que 
à côr das mulas de D. Miguel, opina que êles con- 
servem o estigma ignóbil que S. Pedro lhes en- 
carvoou na testa, isto é — liberais, visto qae êles 
prometeram a liberdade, libertates promiitentes. 
E corrobora o seu alvitre com o de um grande fi- 
lósofo português, dr. Vaz, o qual asseverou que 
os liberais são piores que o demônio. Os grandes 
filósofos portugueses dizem estas coisas e nâo che- 
gam a ser conhecidos fóra da sua freguesia. Triste 
condição dos países insignificantes ! 

Pelos modos, os liberais süo discípulos dos 
manicheus, que perderam ôste nome para adopta- 
rem o de icpedreiros-livres», monstros afronlosos 
á natureza, atascados nos esterquilínios de obsce- 
nidades que S. Círilo nfio ousava exprimir; mas pa- 
dre Casimiro, menos pudibundo, nos vai contando. 
Em uma cidade perto de Margaride havia uma 
casa onde se ajuntavam os pedreiros-livres: e al- 
guém, espreitando pelo buraco da fechadura, vira 
uma enfiada de camas mais bastas que num hos- -- 
pitai. Seria talvez um girieceu de educandas da 
Deusa Boa. Ai do padre, se lá entrasse, como 
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Públiii Cláudio, disfnrrado na alva túnica lasciva 
das psíilirias ! (Cutisulte eriiditamonte Juvenal, sat. 
VI, Plut. Cie. pró domo sua. Onid. Ar.<i amandi). 

Pessoa de maior crédito lhe contou que em 
certa casa de outra cidade também perto de Mnr- 
garido, e em casa de família sua conliecida, cm uma 
reunião dos venerdveis e das venerdveis, à meia 
noite, apagavam-se de repente tâdas as luzes, e... 
quem pilhou pilhou, quem nSo pilhou pilhasse, que 
é n tradução do promiscui sexus et primi capientis. 

Se essas duas cidades anônimas, vizinhas 
de Margaride, tem ares de modernas Babilô- 
nias, i quem sabe se isso que o sujeito espreitou 
pelo buraco da fechadura era o templo de Mylita 
— símbolo da natureza fecundante — onde as mu- 
lheres, à imitação das caldaicas, se reüniam todos 
ns meses desavergonhadamente ? — 4 Seriam relí- 
quias étnicas dos fenícios colaboradores da raça 
mixta luso-galega ? 

Quer fôsse em Braga, quer em Guimarães, 
ní é que eu queria ouvir trovejar pela bôca do le- 
vita a profecia de Isaías, cap. xiii: Babilônia, a 
nata do reino, o primor do orgulho ealdeu, será 
como Sodoma e Gomorra, depois que Deus as as- 
solou. Nunca mais terá moradores; nem os árabes 
armarão ai suas tendas, nem os pegurciros hão-de 
lá, apascentar os porcos. Virão ai abrigar-se as 
hêstas-feras; as casas serão o valhacouto das fui- 
nhas, ninhos de corujas que estyoaçarão por lá com 
os filhos. Animais ferozes se corresponderão bra- 
mindo. e os dragões arrastar-se hão por ésses cas- 
telos desolados. Sim, esta é a sorte que espera 
Guimarães e Braga, se nâo se fecharem quanto 
antes êsses estabelecimentos obnóxios' que o in- 
formador Ho verídico presbíteró espreitou pela fe- 
chadiira da porta. 

13 
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Já em Basto há também um pouco de Babilô- 
nia. Basto, e especialmente Cabeceiras, andou 
sempre na vanguarda do progresso. Sá de Miranda 
cantava há trezentos anos: 

Eu jâ vi correr pardaus 
Por Cabeceiras de Basto. 

A( se dizem, assevera o snr. padre Casimiro 
por lho referir outro padre, palavras lascivas dian- 
te de senhoras, e elas a regalarem-se de as ouvir 
e a puxá-las. Siln âslr.^ ov cífiícis: dn.'! aftsrmblrins 
nochirvnf! cm qiir. se aiuntam ns flirr.rs-nx kctox 
qve eslúo rm mndri nrssas reintiiicx infernaif!. Por 
esta redacção nfio percebo o que está em tnrida — 
se sáo os dirrrsofí sexos ou as rcfiniões inirrnais. 
Seja o que frtr, estas junções dos diversos sexos, 
pelo menos as dos dois mais contiecidos, são tri- 
viais mesmo em outras aldeias pela razão natu- 
ralista que dá o filósofo Lefébre: Vinstincl q('nésiqne 
rnpnroche Tnomenlnn''m,crit les bôlrs Irs -pltis sn- 
lilaires: e em outro lanço da sna filosoPia positiva 
escreve: 11 fnut combler les vides. Bom percebe. 
Quer dizer que não se admite vácuo na naliireza, 
e acrescenta; Necessilò ineinctnhíe drini n'cst pns 
exemvt le pins ólheró des melhnvh\js\dcns ou lies 
ídéaHstos. Mas metafísicos, eléreos e idealistas 
em Cabeceiras de Basto, a não sor nicum romAnIico 
Raul, bacharel petrificado, aí por 1850, na contem- 
plação de uma prima que bordava chinelos de ta- 
pête e corações de missanga em talagarça preta, 
nâo se encontra um por aquelas terras. O certo é 
que semelhantes junções de sexos não se reco- 
*i«ndam como requinte de limpeza honesta; mas, 
•nsfisQ, é o que dá o Carn&t mondain da Raposeira 
« o The five o ctook toa da Gandarela e os Routs 
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de Fafe. Vê-se, porém, que é essa uma gente rija, 
apostada a nRo sacrificar a sua carne palpável ao 
espírito intangível. É depois, bem sabe, se acon- 
tece não haver espírito—o que é vulgar -nas ter- 
ras sertanejas — faz-se mister que haja equiva- 
lentes compensações na regido subalterna do áto- 
mo, da fibra vibrálil. do glóbulo inflamado. Em- 
flm. Babilônia — está dito tudo ! 

Pregunta o snr. padre Casimiro: / Haverá ho- 
mem de senso que queira para casamento mulher 
de semelhante terra sem haver primeiro eserupu- 
losa inquirição sôbre a sua vida e costumes ? E 
de crer que não haja. Ninsjuêm aceitará mulher 
de Basto sem vir documentada com certidão do 
pároco, do regedor e talvez da parteira. Cumpre 
que a noiva prove onde convier que se manteve 
insexual. na especialidade junções, até casar. 

* 

Exemplificando o que seja um republicano, per- 
sonaliza o malvado Garibaldi com a sua enorme 
matilha de salteadores que tem sem.pre alimpado 
tudo por onde tem passado. Em nulro trecho cha- 
ma-lhe — o maior dos asnos. Com referência a 
governos republicanos, repele o arfjui^ento dos Es- 
tados-Unidos, por que esta república não obedece 
a influências de lojas. Em bibliografia maçónica, 
o snr padre Casimiro revela uma ignorância lou- 
vável, A opinião pública nos Estados-lTnidos é 
elaborada em 38 Grandes Lojas e em 4731 Lojas 
subalternas. Foi mal escolhido o exemplo'de um 
sistema de govêrno independente da colaboração 
política das sociedades secretas. E muito mais sen- 
sata a sua crítica sôbre impostos e empr^áidos 
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públicos. Ele conheceu, há poucos anos, alguns 
dêsses empregados, uns filantropos de socos, sem 
meias, de jaquetíi e chapéu vélho; e agora andam 
aceados que nem uns desembargadores, gordos 
como nabos, vermelhos como pimentos, falando de 
papo, e com. sua senhoria ou excelôncia, a esco- 
lher, por que estamos na época dis excelências 
qiw não tardarão a dar-se aos cães e aos gatos. 
Rle conhece em Felgueiras êstes gommeux ralfinés. 

Declara como é que o ouro e a prata do país 
raíruni nas algibciras desta gente. Os governos, 
para chamarem a si c nos seus pedreiros-livres o 
capital, vendem uns pnpelitos pintados, que se cha- 
mam Inscrições; e a maior parte dos tolos, afinal, 
ficarão som vintém. R provável que fiquem. Mas 
padre Casimiro tom grande esperança no impera- 
dor da Alemanha, conquanto seja protestante e 
mação, por saber que ôle presenteou Pio ix com 
uma alcatif.i. Persnade-se que Deus se serve dêle 
como instrumento da sua justiça, e lhe envia os 
seus anjos para o ajudarem. O imperador não é 
católico; mas é profostante de boa fé e por êrro > 
de entendimento: porém, como peca por falta de 
inieligéncia. Deus serve-se diMe, e rejeita os ser- 
viçns do soberanos puramente católicos e ilustra- 
dos. Ainda assim classifica de milagre estupendo 
a confiança (fuo Deus deposita no mação-protes- 
tanlo. R que palpa o absurdo e recolhe-se ao mi- 
lagi'o. Rio diz PKlar convencido, em 1870, que, ter- 
minada a guerra fi'anco-prussiana, o imperador, 
abjurando os erros, entrará na igreja católica e 
depois no céu. As convicções do snr. padre Casi- 
miro orçam quáse tódas pela prova real da conver- 
são do imperador. 
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yuerii liüuver de iliiliiiii' a Idéa Nova tem de 
desnocar alguns vélhos gnltuis da árvore de Alein- 
bert, eiixertar vergônlons nuvas, c endireitar us an- 
tigas fazendo-as convergir, cenlralizar no positivis- 
mo de Littré. Defmi-la desdobrá-la na sua ex- 
tensão enciciogédica. A definição da Idéa Nnva 
abrangeria, passo a (tasso, o itinerário da ol)set- 
vação do homem através das idéas vélhas no per- 
curso histórico de seis mil anos. Pois o snr. Padi'c 
Casimiro deíine em duas palavras a Idéa Nova: 
K o progresso do diabo. 

Neste progresso estão incluidos alguns brasi- 
leiros, espíritos fortes que, levam a sua dose rica- 
mente dfisle feitio: «Alguns brasileii'os enchem a 
bôca por tôda a parte com as palavras asnática-- 
— nnós somos espíritos foi:. ■.» Para ôstes e para 
os mações e liberais, que ^do iodos a mesma fa- 
zenda, virá, afinal, horrenda morte e inferno sem 
fim, emqaanto Deus fõr Deus.» Mas será permi- 
tido esperar melhor posição quando Deus não fôr 
Deus ? 

Gambettu é um dos tais que já lá estão. Logo 
que se carregou de milhões pelo roubo enormis- 
simo que fez à França, deixou de socorrer os seus 
irmãos fraternos da fraternidade maçónica. Devia 
acTcscõ^UrTífue fraternlzavdriL'frãternahnente, para 
lhe sair mais lúcidamente a feliz idéa. Conta que 
üambetta fôra assassinado como Marat por certa 
mulher. A história de França, quando chega a 
Margaride, vem assim estropeada. Por essa oca- 
sião, chama-lhe um dos maiores ladrões do mundo. 
Podia dar a' primazia a outros salteadores famige- 
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rados de terra e mar, por exemplo Benzei, Chen- 
der, Makandal, o padre Inácio, Marco Sciarra, etc. 
Ao menos seria equidade pô-lo depois de Caco e 
antes de Carlouche sem ofensa de Uiogo Alves. 

i Mas nao haverá hipérbole no conceito nada 
curitativo que o exemplar sacerdote faz de um 
homem defunto, um estrangeiro que não cooperou 
para que as missas no Minho estejam baratas como 
os cereais ? ^ Se êle, o maior ladrão do inundo, 
roubou milhões à França, como é .que os france- 
ses, os roubados, em dezembro de 84, já tinham 
contribuído com sessenta e seis contos para a subs- 
crição de um monmnento a Gambetta na Praça do 
Carroucel ? O devoto de Santa Quitéria e das 8 
manas, se não puder provar o aleive, submete-se 
à responsabilidade da calúnia, e não deve sacríle- 
gamente ingerir nas suas mucosas intestinais o 
Deus sacramentado sem reconciliar-se dessa difa- 
mação. Padre Casimiro sabe que Diabo vem do 
grego Diabolos, derivado dc outro vocábulo grego 
que exprime — caluniador, dilamador. 

Às vezes vibra o látego das larachas contun- 
dentes às costas dos inações. Faz uma picaresca 
descrição, pulverisada de sal aristofànico, das ceri- 
mônias maçónicas na admissão do recipiendário. 
A religião, a moral e o bom senso vingam-se em 
trôs páginas que fariam desarticular de riso os 
tristes escapados ao antro de Trofónio. Se a nia- 
çonaria não fôsse um crime invulnerável ao ridí- 

V - culo como o diabo, _cuia_jilha_^, acabaria reben- 
tada pelos valentes ponta-pés que leva, dados com 
todos os pés de mestre. 

Gostava êle que as cerimônias se fizessem no 
campo da Vinha cm Braga, para ver os garotos às 
pedradas aos mações quando êles fugissem a dar 
com Os calcanhares no traseiro. Aqui brilha o 
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lípico, sublüíssimo humour do americano Mark. 
Twain. 

Afirma que tambôm há assembleias de mulhe- 
res maçónicas; e que a flnal, depois das muitas 
saúdes, estas beberronas, tornadas ôdres ambu- 
lantes, vão para casa a cambalear e a soletrar o 
grego primilivo... amparadas pelos seus ajudantes 
{ratemos da loja, que sem o querer as vão arre- 
medando nos movimentos indecisos das pernas e 
da língua. Padre Casimiro, se viu esta scena, posso 
asseverar-lhe que o ôdre ambulava; mas nâo afirmo 
que as maçóiiicas fòssem os ôdres. Há aí uma 

^tognósis de perversão nervosa. O código penal 
modernamente costuma corrigir essas alucinações 
ópticas com polícia correccional. 

Certo padre Bernardo contou a padre Casimiro 
que os adeptos à maçonaria desfechavam tiros 
contra a imagem de Cristo. A ôstes deicidas per- 
tenceram Saldanha que abjurou, Romero Ortiz que 
cm perigo de morte pediu perdão ao papa telegrá- 
ficamente, Littré que, em paroxismos, foi baptizado 
pela mulher, cuidando talvez o moribundo que lhe 
lavavam a cara, e Emílio Girardiii que morreu con- 
trilo como VoUaire; e, a respeito de Voltaire, re- 
nova umas vólhas e requentadas invencionices há 
muito expungidas da, sua biografia. Quanto ao meu 
prezado amigo Romero Ortiz, um poeta, creio que 
morresse abraçado à cruz do Cristo santíssimo a 
quem Cie linha feito o serviço de refugar de Es- 
panha algumas congregações religiosas. 

Declara que os liberais ou mações tratam de 
repartir entre si a propriedade geral, fundados na 
teoria de um taverneiro de Felgueiras o qual alega 
que, tendo morrido sem testamento Adào e Eva, 
todos os seus descendentes pobres tem direito à 
repartição da herança. Padre Casimiro, contra- 
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rianda, escreve que só os legitimistas e católicos 
tem direito à herança como descendentes daquele 
patriarca bíblico; e os liberais, como descendentes 
de animais peludos e rabudos, não tem nada a 
haver em partilha, li acrescenta que se não des- 
cendem do macaco, procedem do diabo que lambêia 
tem rabo e cornos. Puro títerne. Kpigramista de 
uma cana só. 

Claro é que s. reverência revela não ser estra- 
nho às novidades biológicas. Tem compulsado 
Darwin com mão diurna e noctuma. Rejeila a 
teoria da descendência ou transformismu. ,Devem 
sobrar-lhe argumentos para repelir do concelho de 
Felgueiras as teorias de Haeckel sôbre a conce- 
pção monista do mundo mecânico. Ele nunca per- 
mitirá que o regedor de Margaride se persuada 
que as espécies orgânicas j-esiiltam de transfor- 
mações provocadas pela acção recíproca da adap- 
tação e da hereditariedade. O seu ôlho vigilante 
não cessará de espreitar a propaganda insidiosa 
dos biólogos e moríólogos evolucionistas de Basto 
e Guimarães. Emlim, as violentas e precipitadas 
afirmações de Spencer tem-lhe preocupado o inte- 
lecto; mas não coiiseguirno jínuciis despersuadi-lo 
de que descende de Adão, Quantos, por isso mes- 
mo, desejarão proceder do gorilha ? Disse Karl 
Vogt: <(Antes descender dum macaco aperfeiçoado 
que dum Adão degenerado.» 

* 

l Será profanar a seriedade argumentar sisu- 
damente contra semelhantes descocos relativos a 
maçonaria ? 
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Direi ao snr. padre Casiniiro o que são em Por- 
tugal as sociedades secretas. 

l, Não nos diz s. s.'' em mais de uma página 
do seu livro que íoi comendador de S. Miguel da 
Ala ? Pertenceu, pois, à maçonaria, a uma socie- 
dade secreta, e tani clandestina que, sendo fun- 
dada em 1848, só os liberais tiveram ' dela notícias 
positivas depois da sua extinção em 1859. 

A loja principal era em Lisboa, e tinlia muitas 
filiais em larga periferia do reino. Os estatutos 
promoviam , o desenvolvimento e esplendor do cato- 
licismo e a restauração da legitimidade, por meios 
suasórios, ou, sendo necessário, com braço ar- 
mado. Havia três graus fundamentais na ordem: 
noviço, professo e dignitário. O noviciado tinha 
três classes: aspirante, pagem e escudeiro. Nos 
professos, 1.» e 2." grau de cavaleiro; e, nos di- 
gnitários, comendador, e daí para cima Grão-Cruz 
e Grão-Mestre que era o snr. D. Miguel. Todos os 
membros tinham nome de guerra. Nas províncias, 
havia associados efectivos e supranumerários. Não 
é ao padre-comeridador que estou contando estas 
coisas, que êle sabe perfeitamente: é a uns juizes 
que hão-de decidir se o snr. padre Casimiro foi ou 
não foi mação, e mais façanhoso que os liberais 
por que conspirava contra a dinastia reinante, se- 
cretamente, protegido pelas leis liberais. A ordem 
tinha colégios, capítulos e províncias que se cor- 
respondiam por cifra — tal qual como os pedreiros- 
livres. ' 

1 Antes da instauração da ordem da ^Ua, já desd^' 
1S45 que as Juntas absolutistas se carteavam em fraseolo- 
gia dissimulada, talvez mais difícil de interpretar que a 
cifra adoptada depois em 48. Em parte da bagagem de 
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Os graus dados aos recipiendários eram sinis- 
tramente solenes. Logo Itie contarei como era. É 
provável' que o snr. padre Casimiro não subisse 
gradualmente a escala até comendador, nem pas- 
sasse pelas cerimônias lúgubres do jurameuto ini- 
cial. U snr. D. Miguel deu-lhe a comenda num 

Macdonell, ou de algum dos seus oficiais do -estado-maior, 
apanhada pelo baráo do Casal, em dezembro de 1840 na 
derrota de Braga, apareceu uma espécie de dicionário para 
a versão das cartas procedentes das Juntas legitimistas. 
Parte dêst^ dicionário está impresso desde pag. 210 até 215 
de um apreciável livro, publicado em 1847, sob o título de 
Üarta diriyidu ao cavalheiro José Humc... vertida em por- 
tuguês. Tem palavras de uma finura engenhosíssima que 
ninguém syria capaz de adivinhar. Por exemplo: os «ini- 
migos» (liberais) são bêstas: «Inimigos em movimento» 
hêstas desinquietas; «cultores» o clcro católico rialista; 
«cultores maus» o oiero lihera}, etc. Um exemplo de lin- 
guagem figuraua: «Na quinta da Gallsa está atrasada a 
cultura pelo mau tempo; e daí vem que nem bá s-ementes 
boas de trigo, posto que haja bons pastores, -e sobejam tra- 
balhadores para as terras de trigo e milho.» Tradução: 2ia 
província de Trús-os-niontes está demorado o nosso rompi- 
mento iJOr íalta de dinheiro; o que faz que carecemos de 
armamentos, apesar de termos bons oficiais e soldados de 
infantaria e cavalaria. Manda escrever com sílabas inver- 
tidas os nomes das terras donde partem os ofícios, come- 
çando pela última e acabando pela primeira sílaba. Exem- 
plo: «Lhene-a» qui^r dizer Anelhe; «To-por» Porto. Nin- 
guém seria capaz pescar que To-por era Pôrto. Seria 
mais fácil descobrir que Ens-rama-gui era Guimarães. Náo 
se compreende por que o redactor do dicionário alterou 
para aquela cidade a regra, denominando-a Torquemada. 
i Seria por que no cabido da colegiada naquele tempo flore- 
ciam espíritos assaz catOlicos para excitarem em Portugal 
a missão purificante do célebre inquisidor espanhol? 
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jacto de graça, poi- que sua reverência já, tinha as 
inquirições tiradas e direitos adquiridos extraordi- 
náriamente. 

Agora, paru o entreter com aiguma coisa nova, 
contar-lhe liei urna história. 

Conheci no Pôrto, há muitos anos, um rapaz 
transmonlano que estudava grego para seguir em 
Coimbra a formatura em teologia. Era lilho de 
certo morgado, major de cavalaria que, aos qua- 
i'enta anos de idade, perecera no'assédio do Pôrto, 
ao serviço de D. Miguel. O major tinha arruinado 
e empenhado o vínculo nas prodigalidades de fi- 
dalgo provinciano aparentado na côrte, onde se 
aquartelava o seu regimento. 

Sobreviveu-lhe poucos anos a viúva, e deixou 
o seu único fillio entregue a três tios paternos, dou- 
torados em teologia e cânones. Um era'_egresso 
de Alcobaça; o outro havia sido desembargador 
da Relação eclesiástica; o terceiro, explorara uma 
opulenta abadia que apenas visitara quando se 
apossou das rendas. Vivera na côrte onde con- 
fessava as fidalgas primaciais, e vendia muito ca- 
ras as suas medicinas das consciências cancera- 
das. Todos três muito ricos. O egresso saíra do 
mosteiro com o seu dote multiplicado em pedras 
preciosas encravadas em um cális do reinado de 
D. João II. O desembargador, quando a legislação 
geral absorveu a canónica, secando o manancial 
da Relação arquiepiscopal, já tinha estabelecido a 
sua posição independente dos cânones. O abade, 
que seguira D. Miguel até Roma, repatriara-se per- 
dida a esperança na prometida mitra de Lamego. 

Como era grande latinista, o desembargador 
ensinara o sobrinho a traduzir Ovídio e Propér- 
cio com elegante frescura. O bernardo doutrina- 
ra-o em retórica; e o confessor das fidalgas, sus- 
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pirando, contava-lhe casos de Lisboa, scenas de 
Queluz, as grandes fôrças de D. Miguel e as gran- 
des fraquezas das infantas. Se falava de D. Car- 
lota Joaquina, à parle o respeito devido à rialeza, 
usava sempre do parêntesis---feio diabo! 

listava o sobrinho apto para freqüentar grego 
eiu Coimbra, onde tiiüia feito brilhantes exames, 
quando lhes constou que um padre Antônio, boti-- 
cário da Calçada, recrutava adeptos para mações 
e já tinha aliciado alguns acadêmicos. Delibera- 
ram conliá-lo à vigilânciíi de um cóuego da Sé do 
Pôrto, e denjorá-lo por ali dous anos a profundar 
línguas morlas até perfazer idade bastante dura 
e madura (dizia o retórico'aliterando', enfáticamente 
as palavras) para resistir às tentações satânicas 
da maçonaria. 

. 0_cónego hospedou coustraugido o provincia- 
no. Ele tinha duas afilhadas fdhas de duas co- 
madres que se gabavam de ser mães das fdhas 
do compadre. Uma trapalhada. As raparigas al- 
voroçaram-se com a presença do forasteiro; e o 
padrinho desconfiou logo do esmero com que elas 
ungiam de inacassar os bandós e desquadrilha- 
vam as cinturas abaixo das ancas. O hóspede 
pela sua parte encarava-as de um modo palerma, 
— a contemplação dos românticos. Eram três pei- 
tos inexpertos a fermentarem embriões de amor; 
porém, o cónego apressou-se om evitar que ger- 
minasse a ninhada de ovos naqueles corações vir- 
ginais. Pretextando a inconveniente distância de 
Trás da Sé, sua residência, à Academia Politécnica, 
arranjou-lhe quartel em casa de uma vélha fidalga 
de poucos meios. 

Esta fidalga tinha consigo uma pensionista, 
filha natural de um primo casado. Era muito ga- 
lante a Diana. Parecia-se muito com a mãe, uma 
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acíriz famosa em ISoO, com queni o morgaclo an- 
dara fugido por Espanha para iiãn ser preso à oi- 
dem do pai. Diana viera de Bilbau. onde nascera, 
quando tinha dez anos, c a mãe acabara por lá, 
variando de amantes como de palcos, visto que o 
pai de sua filha regressando à pátria casara com 
uma prima ciosa e zelosa que se enroscou néle 
como Tima serpente assanhada. Rle trouxera a pe- 
quena e entregara-a k purenta com uma boa me- 
sada. 

O aluno de grego ia de casa do cónego com 
o coração alvorecido na aurora do ajnor, quando, 
viu a pensionista. As afilhadas do padre aquece- 
ram-o; mas a espanhola queiniou-o. Quando teve- 
de dizer, na presença de Diana, que seus tios que- 
riam fazê-lo clérigo, còrou e sentiu as lágrimas 
soluçarem-lhe na voz; e ela, com uma desgarrada 
denguice de espanhola, ria-se do irrisório destino que- 
preparavam a um moço tam perfeito. A vélha, pelo 
contrário, elogiava o sacerdório e animava o hóspe- 
de a não desistir do melhor modo de vida que ela 
conhecia para o corpo e para a alma. Quanto ao 
corpo, cituva os sàdios cónegos do cabido portuen- 
se: a respeito da alma, níío e.xemplificava cónego 
n!gum para não se enganar com hipóteses. 

Fez-se a paixão. O provinciano faltava à aula 
regularmente, fazia versos a Diana c jurava-lhe 
que nunca seria padre. O cónegb infoimara-se 
com o professor de grego, compreendera o resto e 
avisara os doutores, asseverando-llies que' o sobri- 
nho havia de ser padre quando Me fôsse general. 
E citava versículos do Eclesiastes contra as mu- 
lheres. 
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* 

Quando o conheci, ano p meio depois qne se 
matriculara em grego, já o provinciano Wra dura- 
mente apalpado pela desgraça. 

Os tios abandonaram-o romo incorrigível; a fi- 
dalga hospedeira despedira-o como insolúvel; e Dia- 
na, a transformadora daquela alma, casara, mais 
ou menos constrangida, com um irmilo bastardo 
de seu pai. chegado de alêm-mar com uns 50 con- 
tos arredondjidos no tráfico de escravos. 

Trás eslTôÃas (dê-se ao rapaz êste pseudônimo 
sideral, respeitando a seriedade actual da sua ve- 
lhice) morava com um amigo meu, estudante de 
medicina e seu conhecido de Trás-os-Montes. Lec- 
cionava latim e lógica em nm colégio que lhe dava 
duas moedas mensais. Como era expansivo, con- 
tou-me os seus trabalhos. Falou-se de Diana; e 
eu. com êste meu gênio curioso, convidei-o às mais 
íntimas confldências. Disse-me que em 18 meses 
de nam(^ro apenas lhe dera um ósculo. Acreditei.. 
Era assim que se amava em 1845. Os mais atre- 
vidos davam dois ósculos. Chamavam-se român- 
ticos êsses anjos de pudor que os re-alistas actuais 
acusam de apodrecerem famílias o freguesias in- 
teiras. 

Remia-se apertodamente com a mensalidade 
do professorado, o suí^pirava por um émprôgo que 
lhe permitisse vestir-se com decí^ncia; porém, se 
eu o aconselhava a congraçar-se com os tios, pre- 
feria arrostar o invêrno com o seu vélho casaco de 
sarja ao sacrifício estúpido de ordenar-se. Tinha per- 
dido a fé — dizia èle. O seu companheiro de casa, 
Alexandre Tomás de Azevedo, de Vila Flor, fale- 
cido há anos, era republicano, maçSò Rosa-Cruz 
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da Loja dos Passos. Aconselhou-o a filiar-se na 
maçonnria — oiie se fizesse politicamente notado, 
sem o que dificilmente alcançaria empregar-se. O 
professor estremeceu. Os preconceitos da educaçSo 
revoltaram-se contra a palavra mação, nSo obs- 
tante o tirocínio de ano e meio em contacto com 
acadêmicos do Pórto, onde era raro um peluão. 
como lá diziam, aue aceitasse a existência 'de Deus 
fora do exame de metafísica. Ainda assim, o so- 
brinho dos trôs furiosos inimigos da maçonaria 
adoptou com relulAncia o alvitre, depois de infor- 
mnr-se que mio se davam tiros de pistola em Jesus 
Cristo nem se jurava guerra desabrida à religifío; 
porque,— dizia êle — loi minha sania mãe que me 
r)T!innn n crer cm Viriif! e a invocá-lo nna minhas 
ailirncx. Isto era tocante: mas o Alexandre Tomás 
dizia-lhe, com um sorriso dissolvente, que pedisse 
ao sunremo Arquitecto o emprêgo, e, se nfio fòsse 
atendido, apelasse para o Grcio-Mestre Manuel da 
Silva Passos. 

* 

Na extinta Viela-da-Neta fazia-se naquele tempo 
grande consumo de política e azougue. Ali mo- 
rava José da Silva Passos, o logar-tenente do GrfSo- 
Mestre, que ministrava os graus aos adeptos, num 
velho casarfio, repartido em cubículos, corri as pa- 
redes descaliçadas e os tetos abafadiços e sara- 
pintados de nódoas excrementícias dos mosquei- 
ros que se levantavam em revoadas dos esgotos 
da viela. Ao lado de uma sala com estantes de 
livros, gazetas, milhares de folhetos políticos, e 
litografias dos liberais- de 1820 encaixilhadas em 
pinho pintado e pendentes de pregos ordinários,' 
ha\-ia um quarto com uma banca dé nogueii^, duas. 
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cadeiras de palhinha e uma espada de cavalaria 
a um canto. Foi para êste quarto que um criado 
em mangas de camisa e tamancos conduziu o neó- 
fito e mais o seu apresentante Alexandre Tomás. 
Minutos depois apareceu José Passos, esbaforido, 
a suar, com o chapéu arriado sôbre a nuca e o 
laço da gravata s(^bre a espádua esquerda. 

Alexandre apresentou o cavalheiro «em que 
lhe tinha falado». Passos remirou-o de esconso, 
a piscar ambos os olhos, e disse esfregando as 
mãos: «Vamos a isto.» 

E, sem descobrir-se para a ccrimónia, foi bus- 
car a espada que meteu na mão direita do reci- 
piendário, e desenrolou numa impetuosidade pasto- 
sa e ininteligível uma catadupa de vocábulos sali- 
vados, acompanhando-os de gestos afirmativos de 
cabeça aos quais o provinciano correspondia afir- 
mativamente sem perceber palavra do juramento. 
Diz o snr. padre Casimiro a pag. 4í7 dos seus Apon- 
tamentos <iquo as palavras rnaçónicas são em lín- 
gua hebraica que era e ó a dos judeus». Provavel- 
mente José Passos falava em hebraico. 

-Está, pronio ! — disse n logar-tenente, abra- 
çando os -dous mações, com uns movimentos afec- 
tuosos d." quem ciiipuri;! para ii porta dois impor- 
tunes. 

Aqui tem o snr. padre Casimiro como se faz 
uni pedreiro-livre —■ um Rosa-Crnz. Posso asseve- 
rar ao mal Informado clérigo que êste" mação não 
foi circuncidadn. Sua reverência escreve a pag 449: 
...Até praticam entre ai a circuncisão, posto que 
de diferente forma, por que todos êles são marca- 
dos em alguma parte oculta do corpo, que esco- 
lhem, com o sinete da Ordem, ou sêlo em brasa, 
operação que corresponde exactamente à circun- 
cisão dos iudeus. Parece-me (fue o snr. padre não 
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forma idéa perfeita e etimológica do que seja cir- 
cuncisão. A palavra compõe-se de circum «em re- 
dor», e ccedere (ícortar». Se os pedreiros-livres 
nao cortam ou golpeiam algum órgBo do seu corpo 
circularmente, seja qual fôr a marca de que se sir- 
vam para se assinalarem, ^ impropriedade clia- 
rnar-lhes circuncisos; e, se a circuncisSo nao é a 
judaica, outro órgão que se ageite a um corte cir- 
cular só conheço-o nariz, excluido o apêndice'étni- 
co, o genuino. Repare o snr. padre Casimiro José * 

"Vieira nos narizes dos pedreiros-livres — se nao 
pode nem quer examinar o resto — e observará a 
ausência completa de narizes cortados em redor, 
circuncidados. Torno a asseverar-lhe que o neófito 
saiu na mais completa e inviolada inteireza do 
seu organismo da "Vicla-da-Neta — et ce n'est pas 
peu dire. 

* 

Daí a meses, agitou-se a insurreição das aldeias 
do Minho; c, caído o ministério-Cabral, o professor 
solicitou o emprêgo, atendo-se ao patrocínio de José- 
Passos que lhe figurou a sua pretensão como um 
negócio {eilo. Depois, veio a emboscada de G de 
outubro, e constituiu-se a Junta. Passos fez des- 
pachar o transmontano primeiro oficial de um go- 
vêrno civil da província, e o ministro da guerra 
promoveu-o a alferes dos ((fuzileiros da liberdade». 
Como funcionário civil não chegou a tomar posse 
do logar, por que o distrito onde devia exercê-lo 
estava ocupado por íôrças da rainha. 

Quando aos tios doutores éhegou a notícia de 
que o sobrinho cingira espada ao serviço dos re- 
publicanos, no Pôrto, onde seu pai perecera defen- 
dendo o altar e o trono, acordaram entre si exter- 

14 
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miná-lo para sempre da sua família; porém, ao sa- 
berem por via de um liberal de Vila Flor que o 
scelerado pertencia à Loja maçónica dos Passos, 
então os três clérigos fizeram disposições testamen- 
tárias, de modo que o sobrinho nunca pudesse her- 
dar um ceitil dos seus haveres. As janelas da 
casa nfto se abriram quinze dias. Os três doutores, 
a impar, convulsos, rubros de cólera, desengonça- 
dos cm gesticulações e berros cojifra o sobrinho, 
pareciam uma trindade antropomorfa de apoplexias. 
O único desafôgo por onde podiam explosir a sua 
raiva era reduzir o filho de seu irmão à indigência. 

Depois da convenção de Gramido, o pedreiro- 
livre voltou ao proíessorndo de latim e lógica, numa 
desanimação que lhe tornava odiosa a pedagogia. 
Alguns pais dos educandos, amigos da ordem e 
feridos pela Junta na inviolabilidade das suas 
acções bancárias, retiraram os filhos do colégio 
onde o patuleia ex-alferes' de fuzileiros ia leccion^ar. 
O seu ordenado diminuíra. As privações compeli- 
ram-o a escrever suplicantemente ao mais tolerante 
de seus tios, o antigo confessor das açafatas de 
D. Carlota Joaquina. 

Nem recursos nem resposta. 
Ao cabo de ano e meio de luta e reacção aos 

impulsos do suicídio, leu um anúncio oferecendo 
grande ordenado a um profesor idôneo em latini- 
dade para leccionar num colégio de Pernambuco. 
Procurou o anunciante, apresentou-lhe as certidões 
dos seus exames na Universidade e atestados dos 
proprietários dos colégios. Foi contratado vanta- 
josamente, e saiu em uma galera que fazia escala 
por Lisboa, onde iria receber adiantado um se- 
mestre para preparar o seu enxoval. 

Sem grandes exigências de elegância, vestiu- 
-se Dum algibebe, . achou-se ligeiramente ridículo 
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enfronhado em uma sobrecasaca de cintura curta 
e ombreiras de refôgo, e foi passear Lisboa, muito 
(ie espaço, porque a embarcação tinha demora 
durn mês a receber carga. Uma tarde, quando 
subia o Chiado, reconheceu à porta do Marrare 
um seu comprovinniano e parente, o morgado Pin- 
to Magalhães. 

Contou-lhe a sua vida, a sua pobreza, o ódio 
inexorável dos tios por que nfio quisera, ordenar-se. 
O Magalhães sabia tudo. Argüiu-o de se ter me- 
tido na maçonaria e cingido uma banda a favor 
dos liberais que lhe mataram o pai. O morgado, 
conquanto rapaz, era miguelista estreme, da roda 
dos vélhos fidalgos da côrte, intransigentes com 
a liberdade, mesmo na aresta da voragem dos 
nulos onde iam resvalar, pobres e inúteis, com as 
suas tradições, com a sua legenda de sete séculos, 
com os seus brasões na sala de Sintra. Como era 
rico, não teve que replicar ao trânsfuga da legiti- 
midade quando êle lhe disse: «Teus pais não te 
obrigaram a ser padre sern vocação, e a tua ri- 
queza permitiu que não te desviasses da linha da 
dignidade. Não custa ser honrado na tua posição. 
Ora eu estava pobre e já tinha experimentado a 
fome quando me ofereci aos liberais que prometiam 
dar-me de comer e vestir em paga dos meus ser- 
viços.)) 

Prometeu-lhe Pinto Magalhães salvá-lo, con- 
graçá-lo com os tios e com a fortuna, se êle abju- 
rasse a maçonaria, e se filiasse na Ordem de S, 
Miguel da Ala. E explicou o que era a sociedade 
clandestina dos legitimi.stas, instaurada naquele ano. 
Asseverou-lhe que os três tios efam comendadores 
(Ia Ordem, e iiuiito considerados pelu Gifio-Mestre, 
o snr. D. Miguel i. O latinisla (íengajadi)» respon- 
deu que sim, que tentaria êsse meio, ainda sacri- 



212 MARIA DA FONTE 

ficando as suas idéas, se algumas tinha em polí- 
tica; mas que a sua especial posição de professor 
contratado e já pago do ordenado de seis meses, 
nao lhe consentia evadir-se desonradamente a res- 
tituir o que recebera por antecipação. Magalhães 
p(^s à discrição do parente a sua bôlsa para rescin- 
dir o contrato sem desaire, pretextando qualquer 
causa ou dando a verdadeira. Concordaram. 

Magalhães apresentou seu primo, no escritó- 
rio da Nação, á primacial aristocracia do partido, 
um grupo de fidalgos encanecidos entre os quais 
ruiilava uma estréia de máxima grandeza que ain- 
da hoje irradia os esplendores da sua juventude, 
e tôdas as facções ■ respeitam como uma glorifica- 
çfto nacional. Era João de Lemos na flor e no 
perfume da mocidade. Viam-se, à, volta de Silva 
Bruschy, o marquês de Abrantes, um poeta de 
levantnda.s inspirações místicas, o conde de Pom- 
beiro, o Robadela, o de Redondo, Magessi Tavares, 
D. Sancho e D. Cristóvão Manuel de Vilhena, Aires 
Pinto. Loureiro, o lívido autor do Magriço, Lucas 
Castelo, um rapaz encantador; e às vezes ouvia-se 
a risada cristalina de Francisco Palha, que borbo- 
leteava pelas mesas dos redactores desavincando 
MS frontes enrugadas pelas zangas da polêmica. 
Naquele recinto estranhava-se o que quer que 
fôsse. Esses homens vêlhos, ou envelhecidos pela 
nostalgia da rialeza, segregados das regalias prá- 
ticas do predomínio e da ostentação, saudosos dum 
tempo irreparávelniente perdido, eram tristes, ta- 
citurnos. recolhidos na intuscepção\ das suas des- 
maiadas esperanças, ou bastante esclarecidos para 
nada esperarem. • 
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Os fidalgos tinham concorrido ao palácio do 
Largo do Intendente no dia em que o sobrinho dos 
trôs dignitários de S. Miguel da Ala havia de ser 
iniciado e ajnramentado. O neóflto, conduzido pelo 
padrinho a um corredor contfguo à sala da re- 
dacçiio, prestou-se a que lhe vendassem os olhos, 
e o levassem pelo braço em direcção tortuosa. 
Quando lhe desataram a venda, achou-se em uma 
quadra, forrada de crepe, com tochas acesas ante 
uma ara em que se arvorava uma escultura de Je- 
sus crucificado. Ao tôpo do recinto fazia relôvo 
na escuridão do pano um vulto trajado de negro, 
rosto coberto com unia sanefa de sôda que 
caía do capuz do dominó, muito análogo à 
túnica sinistra dos pentientes em procissão, 
e dos oficiais do Santo Ofício no tribunal. Alêni 
dêste, havia sete ou oito dominós perfilados ao lado 
do crucifixo. O recipiendário respondeu a umas 
ijreves preguntas daquele que parecia de mais alta 
categoria na ordem, e proferiu o juramento que lhe 
foi insinuado, ajoelhando diante da imagem cujas 
chagas vermelhavam ao refiexo dos círios. Depois, 
abraçaram-no, um por um, os assistentes, em pro- 
fundo silêncio; vendaram-o outra vez, e recondu- 
ziram-o ao escritório dos jornalistas onde já en- 
controu, como distraídos em uma palestra, os fi- 
dalgos que tinham assistido à iniciação. 

■ Nesse mesmo dia, o cavaleiro de S. Miguel 
da Ala, industriado pelo primo Magalhães, escre- 
via na cifra da Ordem a um de seus tios partici- 
pando-Ihe que, em véspera de sair para o Brasil 
a ganhar a sua vida, e no dia em que depurara a 
sua alma das mtinchas que a desgraça lho pusera. 
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se considerava digno de pedir perdão aos tios das 
ofensas que êles não poderiam perdciiir-llie sem 
o facto da abjuração da maçonariu em (j le a pru- 
terva necessidade o piecipilara. £ ao meímo tem- 
po, o MagalliSes escrevia a vários morgados e 
abades pedindo-liies que levassem aos doutores a 
fausta liova de que o sobrinho se reconciliara com 
Deus, com o rei, e com a sua honra, abjurando so- 
lenemente a maçonaria v recebendo dois graus 
da Ordem. 

Para concluir o enfadonho episódio, e abrir 
os diques à reprêsa da moralidade do conto, falta 
dizer que os doutores impuseram ao sobrinho, sob 
obedii>ncia, que fòsse imedialamente à província. 
Lavaram-no com lágrimas de júbilo; rasgaram os 
testamentos; ileram-lhe muitas peças de duas ca- 
ras para ôlc reembolsar o primo Magalhães dos di- 
ntieiros restiluidos ao empresário de professores, 
e nunca mais lhe falaram òm sacerdócio. Os vé- 
Ihos morreram; e o sobrinho, herdeiro de todos, 
ainda vive, viiVvo há muito, pai de muitos filhos, 
com grande riqueza na sua casa solar; mas, se- 
gundo ;ne informaram, muito místico, muito seis-- 
mático e assustado das penas do inferno, por que 
não tem a certeza de estar bem purgado do crime 
em que claudicou respondendo alirmativamente ao 
juramento ininteligível, provavelmente hebraico, de 
José Passos. A solidão, a raça, a inércia intelec- 
tual, a depressão (jue se faz no cérebro quando um 
homem conversa todos os dias com abades trans- 
montanos, tudo isso concorreu para essa inofen- 
siva idiotia em que o antigo professor resvalou, 
a ponto de não querer que Itie lembrem- a sua mo- 
cidade. Jí o que eu tiz não Itie escrevendo o norne. 
Porém, quando medito que a ordem que o resgatou 
de ir ensinar latim a brasileiros era de S. Miguel, 
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creio que desta vez o santo arrancou de-véras 
uma alma do inferno, salvando-o de ensinar a Arte 
do padre Antônio Pereira, o Novo Método, as pa- 
tranhas do Tito Lívio, e sobretudo defendeu o seu 
ouvido vlrgiliano do sutaque incorrigível dos mu- 
latinhos dados à latinidade. 

Eu desejo convencer o snr. padre Casimiro de 
que não está. em uso nas funções niaçónicas o 
idioma hebraico, nem as descargas em Jesus Cris- 
to, nem o juramento de tiostilidade à religião cató- 
lica. Nas lojas maçónicas admitem-se tôdas as 
religiões. A primeira vez que nas Lojas portu- 
guesas se aventou a precisfio de 'reagir contra os 
ultramontanos foi em 18G2 quando as irmãs da 
caridade francesas foram expulsas de Portugal. O 
fanatismo do clero, amalgamado com o romantis- 
mo místico das salas aristocráticas, ia levando de 
vencida a indiferença religiosa dos homens preo- 
cupados na direcção positiva da sociedade, e de 
todo o ponto surdos ao rumor subterrâneo das 
manobras do obscurantismo. Eu, a falar verdade, 
tenho esperança de grangcar para a maçonaria 
o snr. padre Casimiro, dando-lhe conhecimento da 
eloqüente alocução de um Grao-Mestre que foi o 
mais brilhante orador parlamentar do seu tempo. 
Vai sua reverência deliciar-se na leitura de um 
discurso de José Estòvão Coelho de Magalhães, 
quando tomou posse do malhete da confederação 
maçónica portuguesa: 

«Eleito Grãü-Mestre da confederação Maçónica 
Portuguesa, aceitei éste cargo com a consciência 
dos deveres que êle me impõe e das honras que 
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me confere. As honras não me desvanecem: os 
deveres não me acobardam. 

((A maçonaria sem crença, sem dedicação, sem 
fraternidade é a desconsideração de um instituto 
ennobrecido por muitos trabalhos e virtudes, e a 
profanação de um rito que está consagrado por 
muitos rasgos heróicos e muitas empresas me- 
moráveis. Vale mais fechar os templos, abater as 
colunas, do que conservar estas exterioridades de 
um culto a que não correspondem os trabalhos do 
espírito e as obras de coração. A maçonaria é uma 
religião que todos escolhem espontâneamente, e 
em que ninguém pode ser constrangido a persistir. 
O mação qnn so conhece inferior às obrigações a 
que se ligou, ou que descrô da Ordem em que so- 
licitou entrada, pode abandonar as oficinas e rom- 
per a cadeia que o liga a seus irmãos. O aban- 
dôno dos trabalhos maçónicos é um mal, porque 
debilita e pode extinguir a Ordem; mas a relaxaçSo 
no cumprimento das obrigações maçónicas, o es- 
quecimento das virtudes essenciais a todo o ma- 
ção, o interôsse pelas formas, e indiferença pelas 
realidades, desacreditam-na, ridiculizam-na, e tam- 
bém por êste meio vem a extingui-la. 

((Caríssimos irmãos, os tempos de perseguição 
acabaram; mas a missão da maçonaria não aca- 
bou. Os inimigos dela são de diversas espécies e 
guerrciam-na por diferentes formas. As lutas em 
que tem de assinalar o seu valor são muitas, e 
em cada época tomam novo carácter. 

c(A maçonaria. não foi criada só para valer em 
apuros: o seu fim é eterno, o seu trabalho quoti- 
diano. Deve manter o que conquistou e preparar 
novas conquistas. Estuda o que falta à humani- 
dade e empenha-se em o obter. Para isso é pre- 
ciso vigilância contínua 6 acção incessante. 
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«Na época em que estamos, os inimigos da 
verdadeira luz nSo trabalham para imediatamente 
a abafar e apagar. As suas esperanças não che- 
gam tam longe como os seus desejos. Durante 
séculos cansaram o poder dos crimes e dos em- 
bustes para ter o mundo em trevas. Mas uma vez 
rasgada a cerração, nunca mais obtiveram sumir 
o fllete luminoso que avolumou c fulgiu até se tor- 
nar farol inextinguível. Presentemente resignam- 
-se a desarr;mjar-lhe a rotação o a cmbaciar-lhe os 
revérberos. Por éstc modo enleiarn as derrotas da V- 
humanidade, trazem-na a paragens perigosas, c 
expoem-na a naufrágios. Curnpio à maçonaria vi- 
giar as praias da civilização, e ter bem policiados 
todos os sinais e precauções pura evitar aqueles 
enganos, desassustar a navegação, e tornar a via- 
gem dos homens e das nações neste mundo mais 
certa, mais livre, mais virtuosa e mais honesta- 
mente aprazível. 

iii O que é a reacção que invadiu o nosso país 
sènâo um dêsses trabalhos insidiosos e solapados 
contra todos os grandes princípios por que a ma- 
çonaria tem sempre combatido com tanta coragem 
e perseverança ? Esta forma de combater não é 
a que ôlcs preferem: adoptam-na por necessidade. 
Se lhes fõra possível num momento derrubar a 
obra da lazão c da filosofia, não demoravam esta 
almejada catástrofe. Mas transigem colii as cir- 
cunstâncias c adoptam o arbítrio de temporizar. 

((Os inimigos, porém, caríssimos irmãos, são 
os mesmos. Os gritos de peleja são os que eram 
bradados em tempos de mais poder. Agora se- 
gi'edam-os, mas exprimem as mesmas paixões e 
os mesmos intuitos. Ao som déles, foram ganhas 
execráveis batalhas contra os foros da humanidade. 
Agora com as mesmas evocações vão praguejados 
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os seus progressos, e embaraçada a sua marcha 
no caminho da perfeição. 

<iA maçonaria deve acordar do seu lelargo, le- 
vantar a sua bandeira, inspirar-se das suas re- 
cordações, tomar o seu posto tradicional. Se as- 
sim não fizermos, traímos o juramento que pres- 
tamos, injuriamos a memória dos irmãos nossos 
passados, e usurpamos o título de maçao, por que 
o não é, por que não ,merece tal nome aquele que 
é tardo em acudir pela defesa dos princípios da 
sua Ordem, aquele que se cansa na luta e deixa as 
armas no campo. 

«A maçonaria portuguesa 6 numerosa. Mui- 
tos obrciros de virtudií provada o de reconhecido 
mérito teem desamparado os trabalhos. Cumpre 
que.êles reapareçam nas Lojas por que a sua pre- 
sença autorizará o trabalho maçónico que muita 
gente com boa fé julga já desnecessário no nosso 
século. 

(íO exemplo dos maçãos beneméritos e expe- 
rimentados servirá de. estímulo à geração nova 
que descuida o culto da verdade e da liberdade. 
Por esta forma a maçonaria tomará incremento 
e vida, e a nbóbada de aço poderá cobrir o país 
todo. 

(cA Confederação .Maçónica Portuguesa, elegen- 
do-m'e Grão-Mestre, não quis fazer da maçonaria 
um corrillio político, nem comprometer os maçãos 
cm empresas contrárias ao verdadeiro espírito da 
Ordem. Nem esta confederação abriga tam mes- 
quinho pensamento, nem eu era bem escolhido para 
executor dêle. 

«Caríssimos iriiiãos, a maçoiiuiia porti;guesa 
pode prestar grandes serviços à humanidade e ao 
país, penetrando-se sem reserva do espírito da 
Ordem, e trilhando com desassombro a senda que 
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a constituição e a história niaçónica lhe marca. 
Una-se pelos laços da verdadeira fraternidade que 
consiste na paridade da crença, dos desígnios e 
dos meios. Chame a si os maçãos a quem o mau 
estado da maçonama, u pouca foriuna de alguns 
dos seus liabalhos. e a descrença na sinceridade 
maçónica possa ter apartado das quadros. Abra 
as suas, oíicinas a neóíitos que lhe tragam probi- 
dade, fervor, luz natural sôbre as verdades mo- 
rais e sociais, e coraç&es que as sintam e as 
amem. Nas suas escolhas não confie com facilidade 
nem desconfie sem motivo. Seja prudente e des- 
prevenida. 

iiDesta forma, a viaçonaria portuguesa terá 
no seu seio as excelências do país e assim consti- 
tuída poderá prestar grandes serviços a tôda a 
humanidade. 

((Dirigir a maçonaria portuguesa segundo êstes 
princípios; persuadi-la a pôr em prática êstes con- 
selhos; prestar-lhe todo o auxílio para qualquer 
empresa de engrandecimento e glória maçónica, 
tal é a minha tenção e tal me parece ser o meu 
dever. 

((Caríssimos irmãos, coadjuvai-me todos; que, 
se todos tivermos de-v6ras a mesma fé, e a mes- 
ma resolução, o Grande Arquitecto do Universo 
não nos há-de faltar com o seu auxílio». 

* 

t Sabe f;omo procedeu .íosé Estêvão com as 
crianças subtraídas ás irmãs da caridade expul- 
sas? Fundou o Asilo de S. .Toüo. a expensas da 
maçonaria, e aí foram recebidas as crianças de 
todos os estabelecimentos fechados à influência da 
caridade francesa. 
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Em um niligo de grande fôlego chamado Go- 
vôrno e eleições liberais, verbora padre Casimiro 
os reis, os ministros e os representantes da nação. 
Pelo que toca aos deputados é moderado. Na cor- 
tesania da sua língua de prata, diz que ôles tra- 
tavam in{aiivclmente de se enriquecer a todo o 
custo com os dinheiros da nação a que possam dei- 
tar as unhas. Tendo de exprimir uma verdade 
notória, podia dispensar-se do ser tam delicado. 
O serviço do rei que reina e não governa, escreve 
o sociologista, consiste em escrevinhar de vez em 
quando o seu nome ordindriamente pouco legível em 
alguns papeis c receber anualmente dos colres pú- 
blicos por ôsle importantíssimo trabalho uma avul- 
tada soma de pecúnia. A respeito da assinatura 
pouco legível dos reis constitucionais, quer cali- 
gráflca quer ortográficamente, padre Casimiro pode 
citar o exemplo de um querido rei absoluto que, 
chegado à adolescência, assinava-se Migel, num 
bastardinho de treslado com finos e grossos tam 
claros e legíveis que logo se conhecia que as cin- 
co letras diziam Miguel. Já o seu inclilo avó, o 
snr. n. Afonso vi, aprendera a fazer o seu nome 
quando casou. Quanto à pecúnia, caiao latino que 
o presbítero trouxe dos botiquins de lepis braca- 
renses, finge ignorar o publicista que o rei cons- 
titucional, exautorado dos antigos e opulentos pri- 
vilégios patrimoniais, recebe o que a nação lhe 
arbitra; ao passo que o rei absoluto, esgotados os 
réditos da casa rial, arbitrava o que devia receber, 
reclarnando-o em côrtes, emquanto as houve, ou 
exigindo-o directumente do erário. 

IIA quáse dois séculos que um sacerdote ve- 
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nerável, o místico oratoriano Manuel Bernardes 
aquilatava assim um dos reis absolutos do seu 
tempo, quer íôsse o incestuoso Pedro ii, quer 
D. João V, o Sardanápalo do ocidente. 

Que são os reis, senão uns ladrões grandes ? 
Ao jôgo do xadrez chamam os latinos latrunculo- 
rum ludus: — jôgo dos ladrõesinhos. Este mundo 
é o taboleiro onde jogam os reis; e como é tabo- 
leiro grande, e não são reis só de pau, ou de osso, 
senão de ôsso, carne e sangue, para nutrir essa 
carne e sangue, alguns dêles não são só ladrõesi- 
nhos, senão ladroassos; iladrões, senão omnipoten- 
tes, como uma vez ideava um grande prègador, 
ao menos muito poderosos: ladrões ou aves de ra- 
pina tam grandes, que não arrebatam a um homem 
pelos ares... senão que arrebatam cidades e rei- 
nos, e nas unhas lhes flcam: ladrões finalmente 
que nas suas unhas não tem pintados em figuras 
todos os passos e tormentos da paixão de Cristo... 
senão pintados os tormentos e vèxações da paixão 
dos povos, e pintados com o sangue dos mesmos 
povos que nas unhas lhes fica, ou embebido ou 
escorrendo. Estes pois bem podem vir a ser la- 
drões... fugindo, sem embargo de ser monarcas 
imperando» (Floresta). . k parte a vernaculidade 
primorosa dêste mestre da língua, ^ não lhe pa- 
rece que leu um trecho do Século ? Pois desta arte 
o escrupulosíssimo espírito do muito claustral e 
douto padre do período social mais abslutista con- 
siderava os reis, sem discutir-lhes a caligrafia da 
assinatura. 

Pois o não menos católico, mas talvez um 
pouquinho menos esclarecido estadista de Marga- 
ride, decide que ao govêrno de um rei, nas con- 
dições do nosso, não pode chamar-se monarquia 
constitucional. Aflrma-o com êsje arranque: Custa 
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a acreditar que haja homem de probid/ide e sem 
razão que ao chamado govârno de um tal rei dê 
o nome de monarquia constitucional, ou mixta, n 
não se lhe supor grande halbúrdia nos miolos, e 
desmancho completo nas (aculdades intelectuais, 
ou grande desembaraço na arte de berliques e ber- 
loques aprendida nas cafurnas maçónicas. Em 
sociologia, e no criticiamo das -modalidades gover- 
nativas, nem Jeremias Dentliam nem macaulay 
criaram fórmula mais expressiva que o berliques 
e berloques. É original como éste risonho padre, 
desde 1846 até 1884, manteve sempre a caracteri- 
zagão definida por Pinho Liai há 38 anos — um 
pândego ! — Que feliz temperamento ! Quando lhe 
dá. para chorar retórícamente, nem assim conse- 
gue descaracterizar-se: então mesmo o leitor lhe 
presta a vassalagem do seu sorriso. 

Quanto aos ministros constitucionais do rei- 
sinho ou reisóte, a lei que os isenta de tôda a res- 
ponsabilidade, afouta-os a fazerem-se ladrões. Diz 
o padre «que reza há 38 anos o ofício divino e 
ainda nfio encontrou no calendário romano um mi- 
nistro beatiíicado nem 'lhe consta que algum se 
confesse de oito em oito dias: e, como êles vivem 
cm ocasiáo próxima com os cofres da nação, é 
mui provável que lhes deitem as unhas». Sempre 
tudo à unha ! 

i Quereria êle que eu llie oferecesse para o seu 
agiológio alguns ministros dn govôrno absoluto, 
de cristalina consciência, sem sinal de ferrete na 
testa ? Ora, dê-me de lá nm niinisiro'coticussioná- 

—• _ rio; na monarquia constitucional, ifue eu em troca" 
lhe on\io para o seu calendáiio' alguns ladrões 
autênticos da monarquia al)soluta. Sei ve-lhe o 
marquês de Poinbal ? ^ e o visconde de \ ila Nova 
da Cerveira ? /, e o /Conde de Basto ? ^ c ü João 
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de Matos de Vasconcelos Barbosa de Magalhães ? 
Reze-lhes por alma, se é que éles n&o exercitam no 
inferno irremessívelmente a perpetuldade do pulo. 

I Que ladrões me oferece, cm troca, na série 
dos ministros liberais ? Escolha entre os vivos que 
aí estão a rebentar, uns como Cresus, outros como 
Crassus. i Quer exemplos dos mortos ? O bispo 
de Viseu, cuja veneranda sombra s. reverência 
morde, algumas vezes ministro, quando estava 
no poder, cedia os rendimentos da mitra, e nÊlo 
podia sustentar dous sobrinhos em Coimbra por 
falta de meios; e, por sua morte, o espólio da guar- 
da-roupa prelatícia eram dois pares de calças, umas 
muito no fio, outras com fundilhos. Aqui tem o 
depredador que s. senhoria insultou boçalmente 
por que ê!e reclamara o seu voto pérfidamente dado 
a favor da infalibilidade do papa. i Quer outro la- 
drão ? Antónifi Rodrigues Sampaio, um lutador 
de meio século, que legou à sua família um mise- 
rável monte-pio. Está ansioso por me falar de 
Costa Cabral ? O conde de Tomar eslava pouco 
menos de pobre quando o conde de Ferreira lhe 
legou cem contos. Fulmina-me com o Saldanha ?r 
i O padre pode lá medii" rom a sua miopia o gi-í 
gante, o Cid cavalheiroso, o lidador indomável, o' 
atleta desta Lilliput, que contraía dívidas, quando 
ministro, para as pagar com os seus ordenados 
de diplomata ? Como aquela mal compreendida v 
alma, desonganada dos homens, do Larmanjat e \ 
do guano. se refugiava nas quimeras do teologis- / 
mo e da liomffipatia ! E morreu pobre, i.não sa- ' 
bia ? i E que me diz da imaculada alma do gen- 
tilíssimo duque de l'-oulé ? E da probidade aus- 
tera do duque dt' Ávila encouraçado de comendas 
e cruzes para que o demônio dos maus pensamen- 
tos lhe não penetrasse no peito ? i E Rodrigo da 
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Fonseca, rival de Passos Manuel no desinterCsse ? 
i, E Fontes Pereira de Melo invulnerável em pon- 
los de honru como Anselmo Braamcamp ? i, Não 
sabe que Antônio de Serpa e Mendes Liai e Andrade 
Corvo, quando deixavam de ser ministros, iam 
ganhar a sua vida no jornalismo, e no magistério, 
e saldar com ôsses mesquinhos salários as suas 
dívidas contraídas no poder ? E Lôbo de Ávila, 
um destro gimnasta de talento que se tem dado por 
bem pago com a benemérita reputação de muito 
esperto ? E Latino Coelho ? um ministro que. 
em matéi'ia de ladroagem, só correu eminente risco 
de ser roubado nos diamantes do seu estilo, se 
se dernorasse no gabinete a ler e a subscrever por- 
tarias burdalengas. ^ E o lovelaciano Barjona, 
grande salteador de corações incautos e mais nada ? 
l. Nilo viu Tomás Ribeiro, quando largou segunda, 
vez a pasta, abrir escritório de advogado ? E Lopo 
Vaz que tem saído do govêrno mais ilibado e me- 
nos mártir do que saiu do govêrno da Índia outro 
Lopo Vaz, seu problemático avô. Pinheiro Cha- 
gas escreve correspondências para o Brasil e ar- 
tigos íivnlsos nos jornais literários a flm de con- 
servar a vélha freguesia dos seus admiradores. 
,1os6 Luciano de Castro acingé-se às restrições de' 
uma austera parcimônia para educar os filhos com 
o seu patrimônio. Ao conde de Casal Ribeiro per- 
guntem-lhe por metade dos seus haveres herdados. 

Pois tõda esta malta de salteadores dos cofres, 
com o que amealharam sendo ministros, não vin- 
gariam edificar um cottage, como o do presbítero 
de Felgueíras, arranjado com hóstias e cantochão, 
uma delícia bucólica alcandorada num sêrro donde 
se avistam sete freguesias e mais parte de cinco. 

De ministros ladrões no govêrno absoluto de 
D. João VI fala-lhe um dos mais severos historia- 
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dnre.s da FAiropa; «Portugal, o vélho conquistador 
dns-costas de África e Asia, o coloniziidnr da Amé- 
rica tinha-se tornado por sua ve^ uma colônia do 
Brasil, onde nm govêrno corrupto, os ministros de 
D. .ToSo VT, desperdiçavam loucamente os impos- 
tos ou os roubavam para se locupletarem ou para 
enriquecerem aventureiros sem mérito e fidalgos 
fibastardadosii (A. Herculano). 

Outro historiador da mesma austeridade e in- 
teligência não menos lúcida. Oliveira Martins, des- 
creve-lhe assim a engrenagem do maquinismo po- 
lítico que preparara o advento de D. Miguel ao 
trono: «Tudo estava absolutamente podre, caindo 
a pedaços, esboroando-se numa gangrena. Con- 
tava-se de desembargadores do paço que chum- 
bavam dados, marcavam cartas, passavam pro- 
visfícs falsas, eram assassinos, ladrões, e come- 
tiam estupros, sem deixarem de rezar o têrço e 
comungarem com tôda a devoçSo. Na loja de be- 
bidas de Marcos Filipe onde se reüm'am empre- 
gados públicos, sabia-se, por exemplo, que dos 17 
da contadoria de Marialva só 3 ou 4 não eram 
ladrões. Nao tinham conta as lojas onde se podia 
depositar dinheiro para obter empregos... No paço. 
os canai.t e empenhas vendiam tudo; mas nos tri- 
bunais era pior ainda. No Desembargo-do-Paço, na 
Mesa-da-Consciência-e-Ordens, no Conselho-da-Fa- 
Tienda vendiam-se até os despachos mais triviais, 
e as consultas favoreciam quem melhor pagava. 

sociedade estava tam pervertida na moral como 
na inteligência... A polícia era uma malta de de- 
nunciadores pôr dinheiro, e sabia-se de um Pinet. 
de origem francesa, que dava graus maçónicos 
a quem os queria, à razão de meia-moeda, paro 
receber depois outro preço da polícia; denunciando 
os novos pedreiros-livres...» (Hist. de Port. T. 2."*, 
pag. 231 e seg.) " 15 
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* 

Ali ! Os pedreiros-livret: ! aaunciados pelo pró- 
prio Deus h/i dezoito séculos ! Três npósfolos a 
profetizá-los, duma assentada, designando' clara- 
mente ser ôste século o do seu advento ! 

Interroga padre Casimiro com ti'(^s admirações 
perfiladas; Em que século dos passados e em que 
parte do mundo, apareceram homens, que prome- 
leram liberdade ou. se apelidassem liberais ? !!! 
E responde: Por certo, que em nenhum, srtião no 
actual, 'r por conseqüência é claro como o sol que 
todos os três apóstolos se referiram aos homens 
que agora se apelidam o que hoje chamamos ma- 
ções, ou pedreiros-livres ou liberais. 

l, Pois nunca apareceram Iiomens (pie prome- 
tessem a liberdade ? Padre Casimiro esqueceu a 
vitória de Maratona, 500 anos antes dos seus após- 
tolos profolas- ■ batalha resolntiva para a iniciação 
da democracia ateniense, de modo que. na frase 
dc Heródoto, entfío so formaram,os primeiros ci- 
dadãos livr(>s. Como explica o suplício do cônsul 
Cássio que lííiilani libertar a terra para desopri- 
mir o povo escravizado aos jjatrícios ? i, A morte 
de Caio (; Tibério Graccho nfío llie parece que fósso 
uma luta malograda contra os optimalas;a favor 
da liberdade da plebe ? ^ Que signiíicaçcão tem 
para s. reverência a guerra social de Mário à fren- 
te do poVo, e Sylla na vanguarda dos nobres ? 

Não seria a questfto da liberdade ? i. Também se 
esqueceu de Spartacus e da guerra ^dos escravos ? 
Nas pelejas da burguesia germânica para a forma- 
ção das comunas, ^ não vê a cada passo invocada 
a liberdade, e o povo emfim restituido aos seus 

'direitos políticos ? E todos quantos pereceram pro- 
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piignniidn pela libei dadc! que «rani senàd libe- 
rais ?... Wnlffífinf; Si'lincli. Pedro l^Snínus, r?ockol- 
son de T-eide. Giordann l?iuno, Pompoio Vanini 
c João Hnss. com lAda a certeza foram assassi- 
nados como faclores da iiifaliliilidade ilo jiapa e do 
despotismo teocrálico, i não 6 verdade ? i E Lii- 
tero, e Calvino, o Ronssean, e Voltaire. c Montes- 
iinieu e 17S9 ? Mas, se lhe pai'eco, deixemos estas 
cnriosidades ans caixeiros. 

♦ 

Aiido às profecias de .Ilidas, Pedro c Paulo, 
ci'ô o snr. padi'c (^iisiniim que o Ksiiirilisinn, on 
o diabo, veio com «s líi)erais à hora prefixa. 

Os rnaffnctizadores síio diabos antfinticos pre- 
cursores do ariti-Cristo. e tam irracionais que sc 
fiahnm de parentes dos animais rabudos. .lunta- 
mente com os espiritistas', vieram os prOí/ressistas, 
profetizados também, liá dezoito séculos, nestas 
palavras de R. Paulo; Scd íillrn nnn projicAr.nl. 
liste latim diz literalmente: mas não irão por dian- 
Ir.; porfim, como o padre Antônio Pereira de Fi- 
íJueiredo traduziu: não irão com o sev. «progresso» 
a dianle, — afirma padre Casimrio que aquele <ipro- 
gresson quer dizer "OS apelidados profiressistos 
da época actual.» 

Os snrs. Anselmo Braamcamp. Emídio Navar- 
ro, Tomás Bastos, ^íariano de Carvalho e os ou- 
tros infelizes profetizados talvez desconheçam que 
o, Espírito-Santo os tinha de ôlho há dezoito séculos. 
' Pois. se se consideram honrados com essa im- 
portância, agradeçam-ü ao exegeta cabalista de 
Margaride. posto que éle lhes aplique o cupidi de 
S. Paulo, quo traduz libérrimamentc ladrões. 



228 MARTA DA FONTE 

Agnpntein-sc!. Do Trinis a mnis, fifiança qiip o prn- 
gresRn dAstns progre.tsisfns não irá avante, nnn 
proficirnl. Efoctivamenio, oii o govòrno progres- 
sista caiu df voz. ou tom dp voltar ao pndrir para 
realizar o vaticínio da rfnedn em ediçfto definitiva. 
Parece qne os rp.generadorns, para qne êle nSo se 
levante, intrigam inoossantnmente com o Espírito- 
Santo. São dnas potências qne auxiliadas pelos 
cnnxlHmntPs podem afinal despenhá-los no inferno 
onde há o ringir' de denles, atrldor dentinm, e ne- 
tihnm orçamenlo". 

Que o destino dos rr.qcncradorrs-ri^n há-de ser 
mais refrigerante, saibam-no êles. Amargamente 
se queixa o padre de qiie o nctnal govêrno, em 
ISS-I-, tributasse as missas. Explica teológicamente 
que o tributo í imposto ao sacramento, onde o 
Redentor aparece pessoalmente sacrificado como 
no Calvário, de modo que .Tesus-Cristo tributado 
por aparecer, em pessoa, na hóstia. Quando apa- 
receu a primeira vez. os iudeus crucificaram-o; e 
agora, que reaparece transfigurado, os regenera- 
dores lançam-lhe o imposto. 

.^inda assim, há factos que denotam idéas re- 
ligiosas no ministério-Fontes.— transacções orto- 
doxas com os prelados ultramontanos. fícmi-rMfó- 
licos lhes chama padre Casimiro; mas êle mesmo 
lhes insinua que a s\ia posição não agradável: 
fíendo xrmi-ratâlico vnn vnderd entrar indo infrirn 
nn céu,... e ficará mr.io de dentro r mein de fora: c 
Tyeva, /sendo perfeitlx^mo, não pode con.tentir a eoti- 
.Ta manchada. Ne.^ta pos^ição arriaca-ae o miserável 
xemi-católico a que. chegando o diaho às portas 
do céu, e vpudo-o dâste modo, o arraste pelãs 
pernas ao inferno para o assar lá nas grelhas eter- 
nas. Tal é a sorte assaz nuente que espera o snr. 
Lopo Vaz e o snr. Hintze Ribeiro. TJma falsa posi- 
ção, e dois falsoa bifes perpétuos de grelha. 
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* 

i -Seria temeridade suspeitar do funcionalismo 
normal do cérebro que assoaltia estas idéas ? 

Padre Casimiro, medindo por si o alcance psí- 
quico da clerezia lusitana, diz que liá padres ver- 
sados nos mais sérios esludos. Concede que o 
clero actualrnente seja menos culto em sciências 
naturais — só nisso. E pregunta, num ímpeto ir- 
respondível de justiça: ^ Que imporia, em suma, 
que tenham aparecido novos processos químicos, 
que se haja aumentado a nomenclatura botânica 
e aperfeiçoado o sistema mineralógico ? i Que lhe 
importa ao povo isso ? Más importa-lhe saber que 
existe uni Deus que pune o crime e premeia a vir- 
tude: que há outra vida em que se fará justiça aos 
bons (' SC dará castigo aos maus. 

A vasta enciclopédia generalizada que lavrou 
nus cem anos decorridos desde Diderot até Speu- 
cei- reduz-se a novos processos de química, ao 
aumento de nomes botânicos, • e aperfeiçoamento 
do sistema mineralógico. Está neste sistema o snr. 
padre Casimiro. Recopila no desenvolvimento dês- 
les três ramos de sciências naturais tôda a baga- 
gem scientííica do século xix. Desde Parmenídes 
até Augusto Comte é tudo mineralogia química e 
botânica. Sim. Bacon e Descartes, Spinosa e Lei- 
bniiz cm botânica fizeram profundas investigações 
nas cucurbitáceas a criarem a fisiologia das abó- 
boias. Berkeley e Hurne descobriram a morfolo- 
giii do torlulho; Rousseau e Voltaire levaram a 
peuelranle análise alé à «mbrÍDlogia do coeiitro. 
Charles Letourijéau, Abel llovelacque, Guyot, Vé- 
ron, Topiiiaid, extraíram das retortas da química 
a biologia, a antropologia, a lingüística, a estética 
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e a sciència econômica. No sistema mineralógico, 
Kaiit e Scliclling deitaram prodígios, mostrando 
como o octiiodro se transforma num cristal para- 
lelipípede; e Stnart Mi)l e Hartmann levaram o 
sistema das propriedades ópticas dos minerais n 
um ponto de perfeição pouco conhecido do clero 
português. Quanto à liistóiia, à filosotia, à socio- 
logia, à ontologia e à sciència das religiões, isso 
eslava tudo feito e aperfeiçondo [lor frei Bernardo 
de B)'ilo, pelo filósofo Geiniensc, [jelo ;ibade de 
Salamondi e pelo padre Inácio da Companhia; pelu 
que respeita às Artes, acharn-sc no pé em que as 
deixou fr. .loão Pacheco no seu Direrlimoito crndihi, 
e quanto às sciôncias físicas, cá nos vamos reme- 
diando e mantendo a nossa auionomia com as tlc- 
creações filosóficas do padre Teodoro de Almeida. 
Burnouf, Lenormant, lírnesl Ilavet, Mnx Muller 
que i'omperam as lievas da iiistória com siilc.fis 
de luz inextinguível atr enconliarem os mitos rr- 
ligiosos, fisses são dispensáveis num país onde le- 
mos o ülósofu Va/. e o mitól(jgo padre Conceição 
Vieira. Oi'a o povo, Asse o que precisa é Siil)er 
que existe Deus, e padre Cnsiniiro é homem lt;gí- 
timo para. lho apresentar como quem o c(jnliece 
perfeitamente; e não será menos idôneo para o 
persuadir da jusilca divina no outro miuido, vislo 
que, neste, seria iiidisrrii;ã() ijiicicr (liMrioiisli:ir 
que Deus exerce alguma jurisprud6n(,ia. 

* 

O artigo Matrimônio tiMn um alcance que liie 
daria furos a intilular-si', mais à moderna, Fisioln- 
tjia do casamento. Impugna o snr. padie Casimiro 
a dissoluhilidade do mairimônio, ])rüpagada pela 
maçonaiia, e expende a sua doutflaa mais con- 
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soantc com a Escritui'a e com a igreja católica. 
Segundo êle, a antipalia entre casados é uma ques- 
tão de sensualidade. Pois que o marido não acha 
na esjDÔsa a felicidade perfeita, vira-se para ou- 
tras. Nas mulheres, que se viram para outros, 
não fala. «Vemos muitos homens, diz o moralista, 
abandonarem as suas mulheres lindíssimas e mui 
prendadas de apreciáveis dotes do corpo e da alma, 
com quem estão casados, e procurarem cegamente, 
sem vorgniilia do mundo, nem lemíu- algum de Deus, 
iiiiilheres às vezes bem feias, da ínlhiia classe, e 
até esfarrapadas e nojentas para... etc.» Ü snr. 
[)adre Casimiro, em li-ansgressões do 6." vianda- 
inenlo, emprega injüdoradamenlo a linguagem teo- 
lógica (h; liusenibau c í.aii-aga. 1<'!!Z muito bem. 
Pintar o vício de modo (pie ôle faça nojo é mais 
eficaz (jue o melhor sermão sôbre as transgressões 
da castidade.* Petrónio é um dos antigos mestres 
do i'ealismu a nú. As orgias do Trimalchio revol- 
vem as entraniias vomitivas do leitoi', e por issu 
mesmo é que BuiTiiann qualifica Pelronius de va- 
rão santíssimo, viriivi sanlissimum. Igual santi- 
iicação cabo ao marquês de Sadrí. Zola e os ir- 
mãos Goncourt entrarão no mesmo Flos-sanclorum: 
e eu, se tiver descendentes que zelem os interêsses 
agiológicos da minha memória, talvez concorra com 
Knsábio Macário, piorado pela Corja; e padre Ca- 
simiro com o seu Malrimónio. 

Quanto, porém, à preferência que alguns donos 
de formosas damas dão a mulheres feias, isso, que 
parece um aJeijão da natureza, é um acêrto pro- j 
videncial. A não se dar essa perversão nervosa, j 
que destino teriam as mulheres deseniadas de geri- , 
tileza V Disse Molière: 

Vê'.se umd formosura, r ihixa-nos lU: 
aparece unui feia, c lixjra derretê-lo. 



232 MARIA DA FONTE 

Não obstante, autorizado por um texto dos li- 
vros sagrados, padre Casimiro chama bôstas aos 
tais maridos, sicut equus et mulus; e dessa bestia- 
lidade resulta pretenderem ôles o casamento^ civil 
ou o concubinato geral para seduzirem e prostitui- • 
rem várias mulheres. E de entre as prostituídas, 
cita uma pequena de Bvaija chamada a Bona que 
aos dezanove anos parecia ter cincoenta. Horrível 
espectáculo ! Mas a natureza e a arte, às vezes, 
fazem que as mulheres de cincoenta pareçam ter 
dezanove. A Ninon de heucliw e a Marion de Lor- 
rne, aos oitenta anos eshraseavam os peitos dos 
adolescentes, e não seriam mais castas que a Dona. 

Penetrando na teoria das paixões, assenta o 
psicólogo que tôdas as nossas sensações estão den- 
tro de nós, e que os objeclos que as despertam es- 
tão fora de nós. Aristóteles encontra-se com Calino. 
f.ogo, da maior ou menor atenção que a nossa alma 
Interior presta aos objectos externos resulta dor ou 
alegria, simpatia ou antipatia. Isto seria nebuloso 
como um postulado de Kant, se o filósofo prático 
nos não exibisse três exemplos: 1.°, o Bicho, 2." o 
Trejeito dos beiços, 3.° os Olhos tortos. 

Quanto ao Bicho: Se, quando estamos a comer, 
encontramos um bicho envolto na iguaria que tanto 
nos regalava, passamos logo a detestá-la até ao 
vômito. Ora, se a iguaria nos deliciava tanto o 
paladar e já lá tinha o bicho, ^ por que é que de- 
pois a aborrecemos ? é por que vimos o bicho. Isto 
prova que o gôsto ou desgósto é o resultado da 
maior ou menor atenção da alma sôbre os objectos. 

Agora, o exemplo do Trejeito dos beiços. Con- 
ta de um seu condiscípulo que teve um rendez-vous 
com uma menina de Braga; e que ela, nessa oca- 
sião, ao passar por file, fizera um tiejeito esquisito 
com os beiços; e o estudante ficou tam aborrecido 
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da carêla que acabou com o namôro. A mulher na 
realidade era a mesma, assevera o snr. padre Ca- 
simiro; mas o trejeito desíigurou-a no espelho da 
alma dp seu condiscípulo. 

Pelo que respeita aos Ulhos tortos, narra a 
história de um rapaz do Pôrto que fôra ao Brasil 
ganhar dinheiro para casar com certa menina. 
Quando voltou, achou-a casada com outro mais 
endinheirado. Acaso se encontraram, e êle, no- 
tando que a pérfida era vêsga, ^ preguntou-lhe que 
diabo tivera nos olhos ? Ela respondeu que sem- 
pre assim fôra. O rapaz ticou então aparvalhado 
por nunca lhe ter visto o defeito, falando com ela 
tantas vezes. Aqui pondera o padre; é que nesse 

■tempo olhava para ela com vidros de côr que a 
paixão lhe punha nos olhos. Parece que os vidros 
não eram de côr: seriam vidros de desentortar. 

Compulsando as causas mais eficientes da an- 
tipatia entre casados, espreita os mistérios gene- 
síacos à porta das alcovas nupciais, e, metafori- 
zando os pescansoa que fez, diz: «Pode concluir-se- 
com sobeja razão que a dormida, não sendo preve- 
nida desde o princípio com a prudente e precisti 
separação, contêm uiotivos bem conhecidos e assaz 
fortes para produzir o aborrecimento mútuo entre 
os cônjuges, e mesmo a ruína da saúde por diver- 
sas causas.» A saúde e a simpatia dependem por 
tarito da dormida. Quer dizer que durmam muito 
os cônjuges. No caso de espertinas, ao deitai-, 
atnendoadas, láudanum, xarope de cloral; depois, 
de manhã, banho de canôa, alimentação vegetal, 
alguma giinnástica; e, não havendo Làiun Tenriis 
ou Cricket, o que de-certo não há eni Cabeceiras. 
Atei e Muiidiin, outros excrcíinus: o marido que 
roce luii carro do mato; a rspôsa (]ne cnsabôe um 

de roupa, estalando os braços sanguiiicos 
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a balíM' o wo\i braf,';il iiii pedida piiídn do lavadouro. 
Porêiii, as iiiuiliertís capazes dôste regímen não de- 
vem prociirai'-so, aclverle o doiniitólogo, nos tea- 
tros, nas nssrmbleMs, nos bailes, por alcovitices, 
por nainoios, ele. I'iiHnii(>iii-as alé i)oderem acliá- 
-las. iiieniis cia Üasln, já sabi-ni poiqiiA. Teiiliani- 
-iiic scinpii' d(í (lilin a(|iirlas junções dos iUrrrsos 
sexos. 

* 

Insiste lafgamenie no l<ls|)iiiiisnío, sc-iêticia dia- 
l)ólica. Ajiiiija'nni losário de plági(js suiideiis, de 
aei^iido eoni utn lal padir- (jiiiceirão Vii>ira - • utrias 
anecdolas coj)iadas dn Dcsperhulor. udrofiado düs 
almas do piirijulúrio. l'in dosencadcaniento d(! idio- 
lices que íerein a jiota da cimiiscraràu. Nào co- 
nheço quem lum lilcraluicnlc accilasso o conselho 
do alucinado l'ascál: c(l'aia eirr, r n(!C(.'Ss;'iiio s'ahé- 
lir» — aíogar a razãii rm ;'igua-l)enla. 

Compreende-se (juc luii pailiíí lúsiico da aldeia 
assoalhe ao seu auditóriíj (ia laieira èsles apoca- 
lipses parvoeifões; mas imprimi-los e atirá-los aos 
balcões das livrarias, entre os livros da vida da 
alma moderna — condensação luminosa de milhares 
de séculos-—é um arròjo que s(;ria i)unívcl a nãn 
lhe ser desculpa a liberdade da imprensa. Que opró- 
brio, se um livro católico desla espécie passasse a 
França como de lá vem os livros religiosos de Veuil- 
lot, de Darbey d'Aurevilly, d'Eriiest Ilello, de Osa- 
nam e de Léon Bloy ! 

O diabo em pessoa ó o motor do espiritismo 
- -insta o padre — o diabo, um liiio em que pouca 
geuLe acredita, desde que êle, iiaia fazer anónima- 
uKMite das suas, usou o reíinado ardil de lazer acre- 
ditar por via de Gueira JuiKpieiro, seu partícula)' 
amigo, que linha acal)ado. O jiaíhií Ventui'a de 
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ílaulica allruia qan le chrl (VivxiVve de ce pcr.son- 
nc.qe ccst (iètrc paircnii à fídrc rroirc n'cr,iste 
plus. 

E ^0 snr. Guerra .Jniiqueiro, se dc-véras ma- 
tasse o dialio, pei^petraria um crime de Insa-lilo- 
ratura. O diabo é rnagnilico se o encavamna eslv- 
licatiicnLe. diz Alexandre Biiclinei, e acics('eiila: 
Km riião.s de portas n espírilo vinn r<iii:e-se uiu 
assunto inemurlvel de belezas literárias; e eu me 
persuado que a. poesia moderna^ eorupumU) ri/piis- 
sima o variada, nada inventou viais surpreendente 
f/ae a {igura wnas vezes atroz, outras vezes sar- 
eástica de Satanás. O "['araísu pei'did(i» de Millnii. 
a, (iMessiada» de Klopsiork, a idliviiia Cninrdiaii. 
a (i.lenisaiêin libertada», o «Maí^o iniraciilo.^^o» de 
Calderoii, o (iFansln)) de fj(x;llie. o famoso roínaiiee 
de í,esage, o nCaini)) de livrou, e o (d), .loão» de 
(i. Juiiqueiro seriam obras banais <> esipiecidas 
siíiii a inlerveneão do iJial»), cíjin os seus variados 
ncimes de l.iicifer, M(.'lisi(), Mopliiisli)i)liHis, segun- 
do Marlow, Plntão, Salanás (■ Asmuden, segundu 
oulros, e iriuis moder'naniride pedreiro-litire, pro- 
(jressisla e rcpublicaiin, sef,Hmdo o siir. padre Ca- 
sitniro. 

- Estou cansado, clieio de índio (pie é inoa clo- 
roforniizai.-ão an^siada. a angústia da alma que 
|)roslituiu a sua atenção a cenlo e vinie páginas 
teológicas desta casta. E eutCu) hoje em dia que 
o fastio cm literatura resiste ao perrecliil 'de Zola, 
e livro que se releia com |)aeiência é laro como os 
brilhantes pretos. Nessas cento e vinlè páginas, 
seiite-se a deliqüesceiicia do eérebio, orega-S(í em 
ânsias pantaivosas no ar púlrido deis \éllios detri- 
tos; agoniza-se, à falia de ar, nesse labirinto de 
necedades. Ilá aí páginas Iam cruas de ignoiílneia 
e ousadia, lain deliiatdes de visiialidades freno- 
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-I páticas e absurdas em homem nado neste século, 
que, ao cabo da leitura, pesa-me a tristeza de quem 
sai de um hospital de insanos monomaníacos. de 
declamação de mística misturada com iajurias. 
£ bem certo aquilo de Edmond de Goncourt; Ce 
quHl y a à craindre poiir Vhoiyinie de lettres ce 
n'est pas de le {oudroiement, Ia mort compléle de 
sa cervelle, c'est La douce imbócillité, Vinsensible 
rmnolUssement de son talent. Arnolecimento, é o 
(jue se está dando iio lalento do snr. padre Casi- 
miro. 

Não nie dispenso pois de enviar estas e só- 
mente estas palavras severas e tristes ao homem 
lendário da revolução do Minho, a ver se evito que 
a sua obra se faça acompanhar de outras que re- 
baixem a religião de Jesus até onde a tem abatido 
alguns sacerdotes que soluçam ■ teatralmente aos 
[)és da cruz como a vara dos cerdos grunheni à 
volta da cevadeira vazia. Declaro, porém, que 
esta oensuta não deslustra a.honradez nem a mo- 
ralidade do sur. padre Casimiro José Vieira. Disse 
Castilho: 

escreve mal oit bem, ne tem ou não honi senso, 
ijue tem isso <jue vêr co'a sua prohidaãef 
pode uffi homem ser santo e cheio de asnidade. 

Ah ! i, porque não me acompanhou até aqui a 
sorridente ironia que me alegrara o comôço déslc 
livro ? li que do mesmo passo que as Notas me 
iam /llti-aiido iiáuseas, sentia coiifraiiger-se-me a 
alma au especláculo de um tal livro heteroclita- 
uiente português, mas iioitiigiiés, estauqjado no 
alio dü Senhor de 1884. 
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■Ok':iiüiiiii.-i vez. ncslc meu li ;ili:illiii Jinóillico. líílll- 
pfjam jovialidades. ironias, risds liistóricos, de.s- 
toantes da original prodiirão iileiária do monógrafo 
da gueiTa civil de ISMÍ. ofoiíHjo. cdmo descidpa. 
ser para mim i)enosíssirna tarefa escrever êste li- 
vro nostálgico sem o desafôgo de umas eternas 
ligeirices e verduras que me suavizassem o assun- 
to pesado de saíidades. 

O snr. padre Casimiro Vieira e eu somos dois 
vélhos perfilados na primeira compantiia do infi- 
nitn exército que vai trópegamente avançando ò 
conquista do mistério, o caindo no fôsso, na bar- 
bacã da Eternidade. ' 

Vamos cair, os dois conquistadores. 
O levita marcha mais serenamente do que 

eu, por que já sabe, por induções evidentes da 
sua Fé. que, ua vala, o espera o leito onde dormi- 
rá um sono de milhares de biliões de anos. até 
que a terra seja abrasada pela aproximação do 
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sol on se desato rjo espaço cin itieir;jllin encan- ■ 
(leada de lavas. Depois, ao claugor da trombela 
de Josaphaf, o snr. padre Casiiiiiro, que professa o 
Credo da ressurreição da carne, espera ressurgir 
corn os seus ossos articulados, clieios de .novas 
medulas, revestidos do carne lisainenle rosada,' o' 
lá vai com o seu fígado rogcnoiado pelo azul fora 
exercitar cm outro planeta, os seus actos ))síquicos 
como alma. o os.se\is ai-tos lisiiilógicos como corpo. 

Ku vou tanibòm dormir; desgraçadamente, po- 
ri^yni, nem a fé nem a filosofia me deram itinerá- 
rio d(>finido; por isso mc aflige a desconfiança de 
que a encardida epidermp, que me veste a ossada 
como um véllio raspado palimpsoslo. não se em- 
bM)a. adiposarnenle de células esponjosas baslan- 
les, de modo que eu, no Dics ir:i\ no dia das vin- 
ganças do Senhor, esleja caf)az de aparecer, rá- 
zoávelmente nufiido, à ))afra dn su[ii'emo juiz. 

Posto que inarcliemos ondtrd a ombro até an 
beirai da vorageni. uma cega ignorância nos dis- 
tanceia quanto às evidAnelas de além da camiia: 
e, ao mesmo tempo, a miifoiniidade de um seiiti- 
inento consolador nos' aproxima--a Resignação. 
Padre Casirnini ]irelibou a sua no livi'inho de 
Gerson; ou liami d bálsamo i'efrlgeranle da mi- 
nha alma calcinada pela dii\'i(|:i em uma filosn- 
fia (pie não se ri'Voita i' tiansige com as irreme- 
diáveis misérias desta vida: por (pie não poss(j de- 
clinar fti^ibre as (tostas d(í Deus a responsabilidade 
das,minhas desgi'aças. atlibiiir-llie a invenção das 
pai.vões que dilaci,'rani a espécie liumaiia e menos 
ainda adorá-lo nesta natureza impassível que noí 
esmaga. 

Abra o asciííicu levita a sua Imitação de Cristo- . 
e leia: «Viver sòbre a terra é verdadeiran'ientc uma 
desgraça.» A filosofia pessimista soluça o mesmo. , 
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frenn. Gprson viii ('niii S|iiiujsa iité às frotilpirns 
dr) mistério negm; (Icpni.s, aniiios nonfoniiados aíiS 
aí. onvolvem-se na Ircvn, c deixam cada qual n 
seu raíililho de lásrirnas. um no consolador sofis- 
ma rla_ csperanra, o outro na sincera filosofia da 
ilesespÓT'açao. Assim nós com os nossos livros 
iinorfaia corno a ahna. 

Todavia, ao di;spedir-mc da sua ohra vibrante, 
de proféticas ameaças de apiilos no inferno», con- 
Ira os maus (.-nsliimes neluais, contra os reis ilc- 
ííítimns, conlra os (■.■n lislns, contra os republicanos, 
cont7*a os protíressislãs, conlra os funcionários re- 
SPueradoies, conlra os seus iiróprios correlif^ioná- 
lios, conlra os iniposlos, conlia as senhoras deso- 
nestas de Cabeceiivis d(í Maslo, conlra os ladrões, 
contra os libertinos, contra os pedreiros-livres, con- 
trS Gnmbetta, conlra Garibaldi e contra o insi^nc 
dramaturgo Kiies, |)ieguntei ao snr. padre Casi- 
miro: —Nfiii llie jjarece èste mundo execrável 
até ao exiremo dií ser hlasfiHiiia dar-lhe como ar- 
lífice um coiijiinlo de ])erfeiçõGS • chamado Drus ? 

Sei corno S. Tomás de Aquino e o padrí! Graí- 
nha respondem a isln; o que não sei ó enmo se 
possa racionalmenle anaternatizar esta misericor- 
diosa lamenla<;ão d(- Sch()])eiihauer. o meu orá- 
culo fí mestre em paciência: Sn foi Deus que fez o 
fnnnifo, eu. não qtirrcrid ser n lnl,l>eux. A rnisériu 
fín^ minhas cyuil\triix dexpcúarar-inc-ia o coração. 

Quando o snr. padre fkisimiro puder hipnoti- 
zar as convTilsões da siifi mística epiléptica, e 
descer dessas asceses tenebrosas até às claridades 
repulsivas da vida humana, ajoelhe e reze a sú- 
plica do desesperado Jorys-Karl Huysmans: 

Senhor ! sêde piedoso com o cristão que duvida, 
com o incrédulo que deseja crer, com o (orçado da 
vida que embarcou na sxm galé feia, escuridão du. 
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hoUp., debaixo de um lirnumi.cnlo onde sr apa^n- 
\rarn os faróis consola dor Cf; da esperança ! 

Deus nno lhe rospoiirlorá; mas as inodnriuis 
lingústias do homem que chamn os deuses,à inii- 
tnnfio do lerror-antigo que os criara, são sagradas; 
e tfimanlias que é pouco menos de infame a'frontar 
com vitijpérios o incrédulo atormentado .ptílo sen 
materialismo. É isso a esponja chegada aos ló- 
bios dêsses cristos que se dilaceram nas presas 
da sua dúvida para se i-esgatnrctn pela moito. 
Sc não pode compadecer-se, padre, seja ao me- 
nos egoista. Arranje o paraíso eterno da sua pes- 
soa, e deixe os ateus, deixe-os padecer e morrei-, 
Não lhes faça pressão cruelíssima nus espinhos da 
sua corôa, injuriandõ-os por que êles não podem 
crer que haja um Deus a contemplar, com a ini- 
passibilidade de um Nero divino, as suas cria Fu- 
ras. ostorcidas entre as lavaredas do incêndio que 
sn.a majestade suprema assoprftu sem ter primeira- 
njente, consiillado a vontade das vítimas. Calc-sn, 
ijodfGi. por honra de Deus, se n acredita ! 

COLOCAÇÃO DAS GRAVURAS 

. . . indo à, frente Maria ria Fonte com a cruz alçada. . Zfi 

.' . garotos esganiçavam-se a berrar «os vivas- ... '8 
As dez moedas que eu' levava para Coimbra 155 
... o iuramento au,p Jlifi foi insinuado 213 







TOMBO: 2.698 ^ ^ 

FACULDADE DE FILOSOFIA. 

E LETRAS DE ASSIS 

BIBLIOTECA CENTRAL 

 flMf D£ FIIOSCFIÍ, ClEUClilS E lEÍR/lS DE I1SSIS\\^ 
biblioteca central \ ^ 

^ REGISTRO DE EMPRÉSTIMO DE LIVRa.y 

CTA—4-5-8 

Tomos  2, #98 

  
Títuio..iLari.a...d[a...E.«jn.t.e......  
Classificação 869.08 

Data 

sunesp""/ 

Se êste livro não (ôr devolvido dentro 
do prazo, o leitor perderá o direito a novos 
empréstimos. 

O prazo poderi ser prorrogado se não 




